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(com 34 estampas)

A minha Esposa, Excelentíssima Senhora D. EVELINE DU BOIS-REY­
MOND MARCUS, e eu, api'esentamos, nas páginas seguintes, os resultados
dos nossos continuados estudos sôbre Turbelários marinhos colécionados
na costa de São Paulo.

Agradecemos à Comissão ele Pesquisa Cientifica da Universidade de
São Paulo (Presidente: Sr. Prof. Dr. Ernesto de Souza Campos) o auxilio
que nos concedeu para várias estadias no litoral e à Dra. D. Diva Diniz
Corrêa a colaboração e companhia nestas, assim como a revisão linguística
do manuscrito.

Somos também reconhecidos às Sms. Dra. D. Marta Vannucci e D.
Helena Villaça, pelas amostras de areia que a nós trouxeram, e ao Prof.
Dr. A. Remane de Kiel, Alemanha, pela chave dos Proseriata copiada do
manuscrito de J. Meixner, complementar à obra dêste, de 1938.

76
78
79
81
89
91
94
98
99

Págs.
45
46
49

Cylindrosloma ibeen1t1n
iIlonoophor1l1n ligacum o • o' ••••

PlIzostoma evelina: . o. oooo.• o.

Polyclaclida

Adenoplana evelinoe o. ooo.• ooo
Tabela das Latocestidre. o • o •••

FIoploplana divoe oo• oooo. o. o. o
Pse-udoceros evelina: " o. oo.• o•
Cycloporus gabrielloe oo. o. o. ooo
Larva sexuada de C. gabriel/;eo .
Pl'osthiostomum mala1'Uzzoi o •••

Prosthiostomum gilvum oooo...
Proslhiostomum cynarium o o •••

Seriata

Prommwllls erinaceu.< . oo• o.• oo 51
M onocelis tabira . .. o.. ooo.••• o 54
M esoda ga1J7iel/m Marco . o.• o. 56
N eeia soplw o.. oo ooo. o• .. 57
Peraclislus ilaipus o•. ooo. 60
Philosyrtis eml/eoo o • •• 63
Ií.ala leroda o. . • .. 65
Nemaloplana asila .. o•.• o.• o. 67
Tabaola curiosa .. o..•• o•• o• o. 72

12
14
15
17
18

41
42

33
34
37

íNDICE

Págs.
6
7
8

11

Rhabdocoe!a
Lurus evelin;e oo... o.
Pl'oschizorhynchus alopus ... o o •

Schizorhynchoides lIlarl;e . o • o ••

HoJocoe!a
Rosmarium evelin;e . oo.. o.. o..
Cylindrostoma netsicum .

Macrostornida
Microstomum gabriell<e 21
M icrOSto7lHUIl lrichotU1l! 24
Microstomum ul1t11l ... oo. o. oo 26
Ma.crostomum evelina: Marc. o o 28
Dolichomacroslomum lnortenseni 28

Acoe!a
Haploposlhia microphoca ..
Paraproporus xanlh1/S .
Childia pansa .
Kuma brevioouda .
111ecynostom1t11l lenuissimU1n

(West.) .
Paraphanosloma westblodi .. o o •

Aphanostoma mophinum o. o. oo.
Convolula divoe: . o... o. o•.....
Amphiscolops sargassi Hym..



6
ERNESTO MARCUS

TURBELLARIA BRASILEIROS (8) 7

1 3~:~dulílS frontais fracamente desenvolvidas, nã,o atingindo a estato-

Glâ d·'·······,··,··,·····"'·, brunea An der Lan (1936 321)
nulas frontais muito desenvolvidas atin . d' ,p'.

2 C'f ' gm o a zona gernunatlVa 2
arpo cunel orme, posteriormente alargado' glândulas rabditó .

numerosas' com penlS' t' I . d ' <. gcnas
1936, p. 323) cu ICU anza o. . . '. rubra (An der Lan

d
Co]rp,o c.onbld.fo,rma de foca, postel'ionnente atenllado '

U as la t ' poucas glán-
I ogenas; sem penis, ,', . " microphoca

Os vermes opacos teem o corpo ventralmente achatado, alongado e
atenuado para trás. Acusam 0,3 mm. de comprimento, nos cortes. A côr
é amarelada e condicionada por grânulos situados no epicício (h). Nêste
reconhecem-se os territórios das células em cortes tangenciais (Fig. 4). IAs
células epiciciais diferem no seu conteúdo de grânulos e são, por isso, ora
mais claras, oralf'mais escuras, formando um mosáico. Possivelmente, cresce
a quantidade de pigmento com a idade das células, cuja substituição perió­
dica acontece normalmente. Glândulas (g), de secreção mucosa, atravessam
o epicício.

As glândulas frontais (f), aprofundadas até à região do cérebro (c),
desembocam em comum, com poro terminal, constituindo, destarte, um

Paraproporus xanthus, spec. novo (Fig. 3-5)

Genus : Paraproporus Westblad (1945, p. 8, 46)

No nosso material há uma espécie dos Opisthandropora-Abursalia, ca­
racterizada como pertencente às Haploposthiidffi pela ausência da faringe
que ocorre nas Proporidffi e Diopisthoporidffi. Orgão copulador impar,
com bastonetes cuticulares, existe, dentro da família indicada, somente em
Paraproporus. A única espécie dêste gênero, até agora conhecida, é aver­
melhada-violeta, tem glândulas frontais não concentradas e ovos de até
0,15 mm. dei diâmetro. P. xanthus, a nov~ espécie, apresenta dimensões
semelhantes do corpo, mas o diâmetro dos ovácitos não ultrapassa 0,05
mm.; as glândulas frontais formam um órgão frontal, e a côr é amarelada.
Outros distintivos, de menor importância, serão mencionados na diagnose
seguinte.

núcleos escassos. O estatocisto (e) situa-se dentro do volumoso cérebro (c),
que pertence ao eC,tocício, não parcialmente ao epicício, como foi descrito
de H. brunea (An der Lan 1936, p. 304-305). Células sensoriais de Luther
(m) vêem-se na extremidade anterior.

Nos dois lados do estatocisto existem dois olhos pretos (Fig. 1), sem
cristalino, cujo pigmento não se conservou nos cortes. Não ocorrem olhos
nas outras espécies do gênero. H. microphoca, habitante do litoral superior,
revela-se, pelos olhos, mais uma vez especialmente adaptada. Segundo
Westblad (1948, p. 25), somente espécies litorais dos Acoela possuem olhos.

As gônadas dispõem-se difusamente nos dois lados do corpo, entre as
grandes glândulas rabditógenas (1'). Ovog6nias e espermatogônias não se
diferenciam. As zonas germinativas (o) são principalmente dorso-laterais.
Orgãos auxiliares femininos faltam, como sempre, em Haploposthia. A via
eferente masculina corresponde, aproximadamente, ao tipo de H. viridis,
desenhado por An der Lan (1936, f. 12 na p. 311) e, com pormenores,
por Westblad (1945, f. 9 B, no texto da p. 23). O ectocício concentra-se,
assumindo estrutura fibrilar, e forma uma vesícula seminal simples (s) que
desemboca no átrio masculino tubuloso (a). Algumas fibras musculares
anelares circundam o átrio que é revestido por cílios. Bastonetes cuticulares,
pouco numerosos, ressaltam-se na parede do átrio.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas do litoral superior; 2
exemplares maduros em novembro de 1949. .

p. 52)
Subordo:

Ordo : Acoela Uljanin 1870

Opisthandropora-Abursalia Westblad (1948,

Família: Haploposthiidre Wcstblad (ibid.)

Genus : Haploposthia An der Lan (1936, p. 318-319)

. Nêste gênero, completamente estudado por Westblad (1945

f
46 d' . 1946, p. 3, 37), eXistem três tipos de sexualidade' 1) esp' . ' hP. 10,
1'0 Itas com zona germinativa mixta d'f )'. eCIes erma­

com testículos e ovários' 3) uma é . I ~sa; 2 espéCIes hermafroditas
repetições, damos apenas' a chave d~sP ~Ie . ~ s~~os separados. Para evitar
do nosso material pertence. pnmellO glUpO, ao qual a nova espécie

Haploposthia microphoca, spec. novo (Fig. 1-2)

. Os vermes medem 0,14 mm. de com rimento '
ISSO, pertencem aos menores Acoela conhecidos 'E~Oq~st~do ~Ixadof~' com
aquém de 0,3 mm. A forma do cor 1 .' an o VIVOS, lCaram
em escala minúscula d . po en:bla, de certo modo, a de uma foca
posteriormente. Est~ ~~~~ ~~~~~;d~n~2ârmen~ cônico-~btuso eAatenuado
per~ncem, todas, a outros biótopos viv:~J~ ~~ ebspétcIe~ de genero, que
areIa H m' h ..' . en Olllcamente ou na
ment~, e~treU::f:a:câ~~ifo~r:Jelra e~p~cle ~e H~ploposthia que. nada livre­
gota, adaptada a êste biótopo.supeflOl, eVIdencIa-se, pela confIguração de

~~ta~ég~~d~tacmsre~sralo~am~~~~~~:Ci~~~d~~j:~~~&~: :~~~~\~fc~'a~~i:i~~~~~s
, pouco numerosas mas mu't ' f d d .

reentrância do órgão frontal (f) e o o;ifí i d 1o aplO un a a~, Afora a
se reconhecem outros poros, pois a bôca (~)o q~e ~P~~~l~~l~ascu~mo (t) não
e apenas marcada pela posição aí f' '. I d '. mUlto pequena

T " _ ..' super Icra, o endocíclO (n).
No epIcíclO nao se dIstmguem limites inter-celulares e os núcleo _

pouco numerosos. Por baixo da zona d ' . s sao
alguns grânulos de piO"mento ' I d as raízes dos CílIOS encontram-se
com hematoxilina-eosin~ Sã; ~~ale a. o-acastanhado nos cortes corados
corpo nomeadamente (P) n d ",obmars numerosos na região anterior do
tais. 'Estas são volumosas (g) ~e~. o?adura comum (f) ?as ~lândulas fron-

~~~:~fan~~sd:e p~gn:ento, obser~~~~~r:OasOl~1~~~ ~~r~~~:~Ivf~.~~~~i, ~;~
P 16) AÇ selCleçao, menos espessa que a de H. rubra (Westblad 1945

. . muscu atura cutânea e dA' ,é " a o parenqUlma são fracas O ect í'1'1CO em nucleos e menos vacuolizado ' : oc CIO
posthia. O endocício (n) é é que nas 0:rtras espeCles de H aplo-

, por m, ,como nestas, fmamente granuloso e de
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órgão frontal. A musculatura. é melhor desenvolvida que em P. rubescens
tanto a cutânea, anelar (m~ e longitudin~l (1), quanto a parenquimática;
?orso~ventral ~k). O compnmento dos CflIOS é de 4 micra; o do epicício,
mcluslve os musculos cutâneos, de 8,5 micra, medidos no dorso ao nível da
bôca (b). O. ec~ocício (j) f01:ma, como em rubescens, uma ca~ada estreita
aposta ao. eplcícIO, mas é nítido também na região posterior do verme (Fig.
5)., A maIOr parte .do ~orpo é ocupada pelo endocício (i), atravessado pelos
musculos parenqUlmátICos, por pontes plasmáticas, e contendo Diato­
máceas (d).

A Mca. (b), que é prov~da de músculos dorso-ventrais (k), situa-se um
POUC? antenorme?te ao melO do ventre. O estatocisto (e), de 0,012 mm.
de dl~~etro, é circundado pelo cérebro (c), em cuja proximidade células
senSOl'lalS de Luther são reconhecíveis.

~s gôn~das s~o impar~s. O ovário é pouco volumoso, acusando os
ovóCltOS n:alS crescidos (o) diâmetro de 0,05 mm. São envolvidos por baixas
células fo~culares. O testícul~ (t) c.0,mpõe-se de pequenos folículos, apostos
ao ectocícIO..Os espermato~óldes flhformes reunem-se na vesícula seminal
(s). de 12,5 micra, ~o co~pndo. Ao longo do átrio masculino (a), de com­
pnmen~o de 19 mICra, dispõem-se os bastonetes cuticulares do penis (p).
O conJunto dos bastonetes lembra um guarda-chuva incompletamente
fechado. O poro masculino é terminal.

. Ocorrência: Ilha de São Sebastião, no lodo, em ca. de 5 m. de profuil­
dldade; 12 exemplares em novembro de 1949.

O bi6topo em que P. xanthus foi encontrado corresponde, ao que parece,
ao sueco de P. rubescens, na costa do Skagerak ("verwesender Detritus­
?oden

Jl

). Provavelmente, ocorre também P. Tubescens no lodo da costa da
Ilha de São Sebastião. Do .material aí colhido com a dragar-tren6, segundo
Mo~tensen (1925), toram ISolados alguns exemplares rosáceo-roxos, dos
q~als apenas um fOI re-encontrado nos tubinhos de transporte. Os cortes
d~ste verme mo~~ram um ov6cito ~rande e glând~la~ frontais difusas. Mas,
Visto que a regIaO caudal é defeItuosa, e o epIcíclO apresenta territ6rios
celulares separados, hesitamos ainda em assinalar P. Tubescens Westbl.
como elemento da fauna brasileira.

Genus : Childia Graff (1911, p. 23-24)

Childia pansa, spec. novo (Figs. 8-9)

O corpo do verme vivent<l, ligeiramente comprimido apresenta-se
larga~ente arredondado, ?a região anterior, e bicúspide n~ extremidade
posterIOr, confor~e aos doIS 6rgãos copulat6rios. O comprimento é de 0625
mm., J.10 .estado Vivente, não comprimido; a largura do verme ligeiram~nte
comprilllldo é. de 0,4. mm. A extremidade anterior pode enrolar-se ventral­
m~nte. O ammal é lllcolor; o estatocisto (e) situar-se no fim do primeiro
qumto d? c?rpo. A Mca (b) encontrar-se um pouco atrás do meio do ventre.
Este ~ lIgeIramente. côncavo, na região anterior; o dorso é convexo. A
nataçao procede umformemente, sem interrupção por saltos.

Os cili.os locomotor~s são de 6 micra, ao comprido, na parte anterior,
e de 8~9 ~ICra na pos~rIO:. Os núcleos do epicício (h) são aprofundados no
corpo mtell'o; os ternt6rlOs celulares reconhecem-se, algumas vezes, alusi-

vamente, nos cortes tangenciais. Glândulas cutâneas (g) são muito es~assas,

ocorrendo esporádicas na face ventral. Westblad (1945, p. ~2) assmalou
diferença topográfica das glândulas mucosas em Ch. groenland~?a (Lev) ~a

baía finlandeza e da costa escandinava ocidental, mas nos dOIS matenuls,
estas glândulas são ricamente desenvolvid~s.. Um 6r~ão. frontal ~alta.

:Mesmo um único exemplar vivente, compnmldo, e maiS ainda a séne ~e

cortes teriam evidenciado a desembocadUl'a comum das glândulas frontais.
se existisse, como em Ch. groenlandica (Graff 1911, t. 2 f. 5; Luther 1912)
f.3 no texto da p. 11; Westblad 1945, f. 16 B no texto da p. 33). A prese.nça
de glândulas frontais avulsas, na espécie atual! ~ão pode ,s~r excl:uda,
pois parece imaginável que, por acaso, nã.o se. tmglram, na umca sél'l~ de
cortes disponível. Seguramente, porém, mexlstem na forma concentlada
de um 6rgão frontal.

A musculatura corresponde à de eh. groenlandica, descrita por Luth.er
(1912, p. 7). São nítidas as fibra~ 10J.1gi~u~nais externas, as ~nelare:" diS­
postas em vários planos, e as 10ngltudmaIs mternas (m) ~ue nao co~tllluam

no dorso. Outros músculos são os retratores da extremidade antenor, que
saem dos músculos cutâneos ventrais, as fibras dorso-ventrais (k), frcql.le~t.es

nos dois lados do plano mediano, e os músculos bucais, anelares e radiaIS.

O ectocício (j) coere, em parte, com a camada dos núcle?s epiciciais,
em parte, é vacuolizado. Vacúolos separam aind.a o ectocícIO do .endo­
cício (i), que contém pequenas Diatomácea~ .e é Igualmen~ vaCllOl~zado.

A bôca (b), marcada pelos divaricadores. ra~Ials no ve~m~ vIvente (FI~. 8),
é inconspícua nos cortes (Fig. 9). Aí é mdIC~da. por hgeIra ~·eentrânc.la do
integumento, interrupção dos núcleos do eplcíclO e pelas Í1bras esfmcté­
ricas.

O cérebro (c) parece-se, evidentemente, com o de .C~. gl~oenlandica

(Westblad 1945, f. 15 no texto da p. 32), mas. os cortes sag1tals nao se pres­
tam para o estudo pormenorizado. O estat?Clsto (e) é !ormado pela cápsula
nucleada e a célula formadora do estatohto. O 6rgao post-cerebral, que
Westblad viu em muitas séries da espécie setentrional, falta na no~sa, mas
ainda não pode ser considerado como seguramente ausente na espéCie atual.
Dentro do integumento anterior e por baix~ dêst:e observan:-se células flage­
ladas tácteis (d; "Tastgeisselzellen"), cUJos cltosomas sao aprofundados
(Luther 1912, p. 9).

Os testículos (t) são dorso-laterais e começam ao. nível do. cérebro. Ao
lado e atrás das espermatogônias dispõem-se os várIOS estádl.os da esper­
matogênese. De cada lado, corre um trato d~ eSRerm~tozóldes para as
vesículas seminais (s), não completamente esfél'lcas, devIdo a um acha~a­

mento caudal. A estrutura do penis é a mesma como em Ch. gr.oenland~ca

(Westblad 1945, p. 34-37). O estilete (P), de 0,045 mm. ao ~ompndo. (g/'oen­
landica: 0,068 mm., Graff 1911, p. 23), compõe-se de fibras cutICulares
que circundam o duto ejaculatório. O átrio masculino (r~ 9ue Westbl~d

chama de "Penisscheide" é musculoso. As glândulas atnals (a), ectaIs,
vistas por Luther (1912, f. 3, dr., no texto da p. 11), não por Westblad (I. c.,
p. 37), re-encontram-se na espécie aqui em mãos.

Os ovários (o) apresentam o sina.l disjuntivo principal entre Ç]h. groen­
landica e Ch. pansa. As descrições e figuras de gro~l~ndica, publicadas 'por
Graff, Luther e Westblad concordam quanto à poslçao das zonas germma-
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tivas ovancas, pouco atrás do cérebro. Em Ch. pansa, porém os ovários
começam ao nív~1 da bôca .. O espécime presente carece de o;ócitos com­
pletamente . cre~Cldos, mas Isto nã? invalida a diferença mencionada. As
zo~as germm~t~vas d.e pansa aproxImam-se à linha mediana (Fig. 8,0); as
sénes dos OVOCltOS d1Vergem mais para os lados.

Ocorrência.: No lodo do can,al. de Bertioga, perto de Santos; 1 exem­
plar, em outublO ,de 1949. A sa!Jmdade d~ localidade oscila muito, devido
aos afluentes de agua doce dos manguezaJS adjacentes. Durante as horas
da enchente penetra a água do mar; durante a vasante a água torna':se
~~ra. '

Discussão de Childia pausa

A nov~ espécie distingue-se de Ch. groenlandica (Lev.) pela ausência
de u~ ~rgao fr?~tal, p~la escassêz de. gl~ndulas cutâneas e pela posição
~os.tel101 <;1os ovallOS, cUjas zonas germmatlvas se situam ao nível da bôca.
FOJam. umcamente .êstes c~.r~cteres morfológicos que obrigaram à separação
espe?íflCa d? m~tel'lal brasllelro. Razões zoogeográficas não são admissíveis
na s~stematJzaça? dos Acoela. Depois de ter Meixner (1925, p. 333 nota)
reumdo as espécJes de Woods Hole (spinosa Graff) e da Finlândia (balt'
Luther! com a da Groenlândia, esta foi encontrada não sómente no Atl(lnt:~~
setentrlOl1l1l, mas ta~bém na Adria (Steinbock 1933, p. 4).

. O .c.anal de Be~tlOga, at~ agora a única localidade, em que Ch. pansa
fOI venflCa?a, ~onstltue um bIótopo muito semelhante aos da costa ocidental
da EscandmávJa, nos quais Westblad (1945 p 31 52) obteve C} .1 d . . Re 'â . , . , L gloen-
~n tca . etl nClas ra~as do ~ar} com fundo de detrito ("Mudder"),

flequentementc com che11'o de gas sulfídrico.

Genus : Kuma, gen. novo

Ha~loposthii?m co.m grandes glândulas frontais, átrio masculino cllrto
se,m pem~ ?U cutlCulanzaçito atriaI. Ovários pares, ventrais. Epicício co~
nucleo.s ll1tJdamente aprofundados em toda a região anterior do corpo.

Tlpo do gênero; Kuma brevicauda, spec. novo

A posiç~o qu.a~i terminal do poro masculino (Fig. 12,q) e a ausência de
uma bu~sa IdentlflCam. os vermes presentes como Opisthandropora-Abur_
saha .. Nao hav~ndo farmge, pertencem às Haploposthiidm. O gênero Haplo­
posth~a, c~:? glandulas rabdltógenas coloríficas, não pode abranger a nova
espéCle. lao pouco I!a.ranaperus, com penis e átrio espaçoso; Parapl'Oporu.s,
fom baston~~es .pemals, ou Chfld.ia, com dois órgãos copulatórios mascu-
mos. D~"genelO Afronta, o ur~ICO representante, A. aurantiaca Hyman
(~944)} é :olan?e (2 ~m.),. alaranJ~da com manchas acastanhadas, tem rab­
ditos, e~tatoclsto tl'lpartldo, fuslforme, testículos situados anteriormente
aos ovárJ?s e gl~ndulas frontais indistintas, possivelmente ausentes. Impõe­
-se, com ISSO, a 1l1trodução de um novo gênero.

. O aprofun~amento pronun(:iado d.os nÚcleos epiciciais, em quasi toda
a metade ~ntel'1~r. do .corI,l0' fOI menCIOnado na diagnose de /{u.ma. Não
é, pO,rém, smal d.lsJl~ntlvo Impor~ante. Segu?-do Westblad (1948, p. 13, 16),
o~ nucleos do eplCíclO. ?a extremIdade antenor são mais ou menos aprofun­
dados nos Acoela e.m ?~ral.. Apenas a extensão da região do aprofundamento
em /{uma parec(' slglllÍJcatn'u. Por outro lado, são os núcleos de outro gênero

das Haploposthiidm, Childia, aprofundados no corpo intei~'o (Luther 1912,
p. 5). Dá-se o mesmo, dentro dos Proandropora-Bursaha, em Parapha­
nostoma (Westblad 1942, p. 14). Em outro representante das Convolutidm,
Amphiscolops sargassi Hym., os núcleos são aprofundados na maior parte
do corpo (veja p. 19).

KUllla brevicauda, spec. novo (Figs. 10-13)

Os pequenos vermes cilindricos, incolores, não mostram, no seu aspecto
externo (Fig. 10), sinais dignos de nota, afora o orifício principal das .glân­
dulas frontais (f), o estatocisto (e) e o endocício da região caudal, vacuohzado
(j). Animais jovens, de 0,1 mm., ao comprido, nadam livremente; os adul­
tos, de longura de 0,35 mm. e diâmetro de 0,06-0,07 mm. (no estado vivente),
deslizam sôbre o substrato sem pular ou aderir aos grãos de areia. A largura
é aproximadamente a mé~ma em todo o corpo. Também as extremidades
anterior e posterior apresentam-se do mesmo modo arredondadas. Os
cílios (3-4 micra) batem sincronicamente em linhas espirais (Fig. 10). Os
cílios anteriores são os mais compridos; os posteriores, os mais curtos.

O epicício (Fig. 13) é tênue e orlado pela camada das peças basilares
(d) dos cílios ("Cilienfussstücke"), seguida pelos grânulos basilares (z) dos
mesmos. O epitélio epicicial (P) mostra membrana basilar fina. Os ~ú.sculos

cutâneos anelares (m) e longitudinais( y) dispõem-se como na mmona dos
Acoela. Do nível da bôca (b) para diante, os núcleos (w) do epicício são
aprofundad~s.! apondo-se, entalmente, à n:usculat~ra. cutâne~_ I?~gitudinal

(y). Na reglao post-oral do corpo, êstes nucleos sao 1l1tra-epltehals. Glân­
dulas de secreção mucosa (u), que ocorrem em pequeno número, aprofun­
dam-se mais ainda que os núcleos epiciciais da parte anterior. Além destas
O'lândulas destaca-se o grupo volumoso, não completamente concentrado,
das glândulas frontais (f). De:>embocam n~ centro da extre~idade anterior
e na região vizinha (Fig. 12). A altura do mtegumento, medIda das pontas
·dos cílios até aos núcleos aprofundados, é de 8,5 micra. Rabditos não exis­
tem. A musculatura parenquimática (h) atravessa o endocício (i) com
numerosas fibras dorso-ventrais. O ectocício (k) forma uma camada pouco
profunda, mas rica em núcleos.

O cérebro (c), situado no ectocício, compõe-se de dois. pares de gân­
glios, o par superior, visivel nas Fig. 11-12, e o inferior. Vál'loS nervos ante­
ri01"eS saem do cérebro e, pelo menos, um de cada lado (n), que corre para
trás. O estatocisto (e) de diâmetro de 12 micra, contém um núcleo do esta­
tolito e dois, da cápsuÍa. Olhos não ocorrem, nem células sensoriais distintas.

A Mca abre-se no fundo de uma reentrância provida de cílios compridos
-e situa-se um pouco anteriormente ao meio da face ventral. Os divaricadores
bucais (g) são mais fortes que os constrictores, em conformidade com as
necessidades funcionais. O endocício (i), de núcleos somente periféricos,
abriga Diatomáceas e Ciliados e deixa livre (j) a região caudal do verme.

Os testículos (t) dispõem-se dorso-lateralmente, no último terço do
corpo. Os feixes de espermatozóides filiformes descem nos lad?s e for~am

dois tratos' (r) que convergem ventralmente para a vesíc~la semmal mediana
(s). Esta 'comunica-se com o átrio masculino bulboso, (a) que é curto e
revestido;. por células altas. O poro masculino (q) encontra-se termirml­
mente, .aproximado ao ventre.



Os ovários (o) são látero-ventrais, ocupando o nível ent bA
:~stícu!os. O tamanho. dos ovócitos aumenta de diante para ~~'á~ ~ca e tOS
lia nao contém OVÓCItOS completamente crescidos. . ma e-

Ocorrência; Cananea ca de 200 1 d
lodosa. A salinidade da ág~a éinferior ~~oa~:~ °bestte deDSafntos, em areia
nhado d t . I a er o. a auna acompa
M ra es. acaram-se Schzzorhynchoides martae (Fio' 61-66) G t t' h -

acrodasYOldea e. o Tardígrado Batillipes pennaki b Marc Á as. r? nâ a
verm~s aquí descntos achou-se imatura em a '0 . maIOI I~ ~s
mantiveram-se durante várias semanas 'no g A s~o d: 1949: Os alllmaIS

. aquarIO nao arejado.

Subordo: Proandropora-Bursalia Westblad (1948, p.
52, 57)

Família: Convolutidre Graff (1905, p. 4, 10)

Genus: Mecynostomum Van Beneden (1870, p. 18); Westhlad
(1948, p. 57)

Mecynostomum tenuissimum (Westbl.) (Figs. 14-15)
Aphanostorna tenllissímmn WestbJad 1946, p. 41 f. 8, 29.

Os vermes, que são incolores e tran . te .
tamente estendidos, comprimento de I :~le~ s, atm~em, quando comple­
nosso, Ocorrem nata ão liv' '. o mate.nal escandinavo e no
periódica com a ter~inaçã~e,c~~~:{ dor mde;o dOIs CílIOS yentrais e fixação

·t 'd d' o pe uncu o postenor (O 3 mm) Aex remI a e anterIOr é largamente arredo d dA'. . .
ventral. Estereocflios (e) são escassame~t: ~.e t c~lC.alva no ,meIO da face
corpo (Fig, 14). IS n mc os nos bordos do

Os núcleos (n) do epicício são . d . _
nas regiões média e posterior do ~:~os e. e posIçao norrr~al, intraepitelial,
mente até ao uível da bôca (b) _ n:e , na parte antenor, aproximada-
pormenor, o material brasileiro' J~~r:~I~ ~~~~~~sos e a~ro~~ndados. Nêste
nhece um núcleo intra-epitelial no . í' d : e~ cUJa Igura 8 se reco­
cutâneas (g), de secreção mucosa :-,?lC CI~ a l~gIao pré-or~l. Glândula:s
navos não existem. Possivelmente' _ao .~sc~s~as, nos espécImes escandI­
(x) que formam o es essamen sao g a~ u ares e grudadoras as células
ectocício (k) abrange ~ma cama~oano ~ct~.CíCIO ..caudal. Rabditos faltam. O
extensa, que é vacuolizada A . ~elIféIlca, Ilca.em células e outra, central,
que no material sueco e ~oru: ~::;df~s frontaIs (f) Adesta?al?-se mais do

t~~s~~I~J)f~~o~o~~e~~:~~r~~râ~o l'~gi~~;l~~~r~~~~ (~: d~~I~·f~~lr~m~o~:
culos dorso-ventrais (h). Os dois 'â mr. I'l~ até~ab que ap~esenta, aí, mús­
tocisto (y). g ng lOS o c 1e 1'0 (c) cIrcundam o esta-

A bô~a (~1~~~:n~a~ ~l~~:O~~n~~'i d:marcado e contém Diatomáceas (d).
fortemente ciliada do i~gumento 00do ?~rpo âdestaca-se pela reentrância
à região, cujos núcleos são aprof~ndado~. CIO o tubo oral pertence ainda

As zonas germinativas dos ovários ( ) .
a? nível do estatocisto (y) e ventralmente°, ?omeçarn, a.pr?x1mad~mente,
cIdos são contíguos com a vesícula semiJ ,a este. Os OVÓ~ItOS maIS cres­
como em M. mac:rospirijerum Westbl e l~I (s). 'IBlJITsa semlllaJ não existe,

. . agz e ensen (1878, p. 31 =

Apha1wstoma rhomboides Westblad 1946, p. 39; 1948, p. 2). Massas difusas
de espermatozóides no ectocício atrás dos ovários não observámos, A vesí­
cula seminal (s) é volumosa e abriga o penis musculoso (P), introvertido na
vesícula. Glândulas cianófilas ocorrem, como no material escandinavo, ao
redor do orifício masculino. Os testículos (t) são laterais, post-cerebrais e
dorsais em relação aos ovários.

Ocorrência; Ilha de São Sebastião, no lodo, em ca. de 5 mm. de profun­
didade; 6 exemplares em novembro de 19;19; muitos em junho de 1950.

As glândulas cutâneas mucosas e as frontais são, no material brasileiro,
mais desenvolvidas que no escandinavo; os retratores caudais são incons­
pícuos ou ausentes, e os núcleos epiciciais da região pré-oral são aprofun­
dados. Estes pormenores, porém, não justificam, por enquanto, a denomi­
nação de uma forma especial.

13TURBELLARIA BRASILEIROS (8)

Genus : Paraphanostoma Westblad (1942, p. ll)

Como no gênero precedente, a bursa carece de apêndice musculoso
(Aphanostoma) ou de palheta cuticularizada (Convoluta).Distingue-se de
Mecynostomurn pelo aprofundamento dos núcleos do epicício e pela inversão
das camadas da musculatura cutânea, cujas fibras longitudinais são exter­
nas; as anelares, internas.

Conforme a presença ou ausência de vesícula seminal musculosa e de
duto espermático, dois grupos de espécies de Paraphanostoma podem ser
separados. A nova espécie, denominada em honra de Dr. EINAR WESTDLAD,
pertence ao primeiro. Por isso, tem de ser comparada, principalmente, com
o tipo do gênero, P. macroposthium (Steinbock 1931, p. 4) e com P. brachy­
posthium Westblad (1942, p. 42). Da Última espécie (3-4 mm., ao comprido)
difere westbladi pelo tamanho (1,5 mm.) menor, pela posição do poro femi­
nino (v) menos distante da bôca (b) que do poro masculino (r), em con­
traste com a equidistante de brachyposthÚI,m, e pela maior aproximação do
poro masculino à extremidade caudal. A distância iguala a um décimo do
comprimento do corpo, em westbladi; a um oitavo, em brachyposthium.

P. macroposthium, cujo tamanho total concorda com o de westbladi,
distingue-se dêste pelo apêndice posterior da bursa, pelo comprimento
maior dos bastonetes peniais, e pela posição sub-terminal do poro mascu­
lino. O cérebro de mac-roposthium e brachyposthium, embora não especial­
mente descrito, deve parecer-se com o tipo fundamental do gênero (Westblad
1942, p. 23), a ser resumido na diagnose seguinte. P. westbladi possue cérebro
completamente diferente. Finalmente, logo singularizam-se os cortes de
westbladi pelos núcleos grandes de todos os tecidos. Geralmente, acusam
diâmetro de 8 micra e são escassamente distribuidos. Nas outras espécies
do gênero e, entre estas, em macroposthium e brachyposthium, os nÚcleos são
menores e mais numerosos. Se, p. e., P. macroposthÚtm possuisse núcleos
tão volumosos quão westbladi, deveriam ser de 2 mm. na figura 2 da estampa
1 de Westblad (1942). O grande número de cromosomas, ca. de 40, con­
táveis nas divisões das espermatogônias, corresponde ao volume dos núcleos,
sendo 20-30 os nÚmeros normais dos poucos Acoela da lista de Ruebush
(1938, p. 322). Em Aphanostoma orphinum há sómente 8 cromosomas, na
fase diplóide.

ERNESTO MARCUS
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Pal'aphanostoma westbladi, spec. novo (Figs. 16-18)

Os veI~mes. são cilíndricos, incolores e anteriormente cuspidatos. O
tamanho nao ~lltrapassa ca. de 1,5 mm., no estado vivente. Nos maiores
cortes que obtIvemos, o verme é de 1,025 mm., ao comprido, e de largura
de 0,22 mm. A natação procede uniformemente.

Os cílios locomotores são curtos e densos; as fibras musculares cutâ­
ne~s, bem ?esenvolvidas. A disposição externa dos músculos lono'itudi­
naIS (m) e a mterna dos anelares (n) já foi mencionada. O estrato dos n"'úcleos
apI:ofu~dados (k) do epicício (h) passa sem limite ao parênquima do ecto­
Cí~IO .(]). Também .cortes tangenciais não mostram células separadas do
epICícIO. O endocícIO é pobre em núcleos. A musculatura dorso-ventral
é fraca, e os músculos longitudinais (Westblad 1942, p. 17) e transversais
(p .. 19) de P. brcu;hyposthium faltam. Como nas outras espécies do gênero
(I!:)Id., p. 16), as glândulas cutâneas mucosas (g) são ricamente desenvol­
VIdas ~o dorso. ,ventralmente, são numerosas apenas na região anterior;
no meIO e posterIormente são, no ventre, escassas. Das glândulas frontais
(f) reunem-se os dutos de algumas, mas a maioria desemboca isoladamente
no bordo anterior. A bôca (b) situa-se no meio da face ventral, no fund~
de uma pequena concavidade. .

O cérebro (c) discorda do tipo pouco diferenciado descrito por Westblad
(1942, p'. 23). Nas esp~cies P. crassum e P. submaculatum, pesquisadas
p~rmenonz~d~,m~nte, eXIste cérebro em forma de ponte ("brückenfor­
mIges Ge~Irn , Id. 1948, p. 23). As células nervosas acumulam-se atrás
do estatoCIsto, de onde se estendem, de cada lado, dorsal e anteriormente.
O cérebro de. P. '}JJestbladi, ~orém, co.mpõe-se de 2 pares de gânglios, os inter-
nos. ou dorsaIS, SItuados maIS para dIante, e os externos ou ventrais, situados ..
maIS para trás. Forma-se, dêste modo, um anel, póstero-ventralmente
fechado apenas pela comissura dos gânglios externos. Isto é o tipo do cere-
bro de Anaperus tvaerminnensis (Luther 1912, p. 29 ; Westblad 1948, f. 3 B
no texto da p. 24). O.estatocisto (e), de diâmetro de 0,02 mm., apõe-se ao
bordo caudal da comIssura entre os gânglios internos.

Os. testículo~ são folículos látero-dorsais que começam ao nível do
es~atoClsto. O dIâmetro dos núcleos das espermatogônias (I) é de 10-12
mICra. Os tratos (t) dos espermatozóides reunem-se na vesícula seminal
(s), que se parece com a de P. macroposthium (Westblad 1942, p. 33 f. 17
no texto). Re-encontram-se o epitélio e os músculos (d) da vesícula como
ta~bém_o esfíncter (x). Os bastonetes cuticulares (p), que constit~lem o
P~llIS, sao de 0,13-0,16 mm., ao comprido. As células circunjacentes (a)
sao, segund.o ~estblad. (p. 34), glandulares, provavelmente, gTânulo-secre­
toras. O onfícIO masculmo (r) é um pouco rostral em relação à extremidade
caudal (q) d? átrio masculi.no e comunica-se com a parte ental, aproxima­
damente hOl'lzontal, do átrIO, por um fino canal quasi vertical.

Os .ovários são látero-ventrais e começam pouco antes da bôca. Entre
os OVÓCltOS (o). e ao redor dêles encontram-se células fali culares (i). Como
em mcu;roposth~um e br~hyposthium, ~ em oposição à maioria das espécies
de !arap!u:noston:a,o nucleo dos oVÓCltOS contém 3-4 nucléolos. Os ovócitos
maIS cres?Idos, amda:. pr?vidos de fol~culo, são volumosos, p. e., de 0,1 mm.,
ao comprIdo (extensao antero-posterIOr) e de altura (dorso-ventral) de °16
mm. P. brachyposthium possue ov6citos relativamente pequenos (WestbÍad

1942 p. 27). O poro feminino (v) aproxima-se mais à bôca (b) do que ao poro
masdulino (r), como em macroposthium. O átrio feminino (w) é de est~'ut~ra
esponjosa, vacuolizada, e continua, para dentro, com uma .vesícula epItelIal,
encurvada para diante, a bUI'sa (u). Nesta vêem-se espérmIOs, como ocorrem
(y) também em um vacúolo do endocício atr~ do ovócito (o) mais cresc.id_o.
Células enfileiradas formam o duto espermátICO (z) que sáe da constnçao
entre átrio e bursa. Esta inserção do duto difere da exclusivamente bursal
em rnacroposthium e brachyposthium. Tão pouco quão nestas espécies (West­
blad 1946, p. 30), o duto espermático de P. westbladi mostra um lume nos
cortes.

Ocorrência: Ilha das Palmas, baía de Santos; entre algas, em outubro
de 1946. Ilha de São Sebastião; entre algas do litoral superior (janeiro de
1948) e no lodo, em ca. de 5 m. de profundidade (novembro de 1~49). No
total, 6 espécimes. O material de outubro achou-se só masculma.mente
maduro; o de novembro e janeiro, também femininamente.

Genus: Aphanostoma Orsted (1845, p.\ 417)

O gênero abrange, na definição atual (Westblad 1946, p. 2, 29, 50;
1948, p. 2, 57), duas espécies da família Convolutidre, providas de vesículas
coloríficas ectociciais e de bursa com apêndice musculoso, mas sem palheta
cuticular.

A título de ensáio, acrescentamos aquí uma espécie, cujos caracteres
não concordam com os supracitados, mas apenas se aproximam dêles: As
vesículas coloríficas existem, mas são epiciciais e o apêndice da bursa deli­
mita-se desta apenas por um esfíncter.

A estrutura da comunicação entre bursa e ovário da nova espécie apre­
senta-se mais diferenciada do que em M eCYlwstornum e menos complicada
que em Convoluta. Da alternativa, incorporação em Aphanostoma ou intro­
dução de um novo gênero, preferimos a primeira possibilidade, porque
dispomos somente de um único exemplar maduro.

Aphanostoma orphinum, spec. novo (Figs. 19-20)

O verme acastanhado tirante a oliváceo, de côr semelhante à das algas
que habita, é de forma cilíndrica, com ligeira diminuição d~ diâmetro para
diante e para trás. A largura máxima encontra-se aprOXImadamente no
meio do corpo. O comprimento do exemplar fixado é de 0,3 mm. ; a gTossura,
de 009 mm. A bôca (b) situa--se no meio do ventre.

Alongura dos cílios é de 3 micra; a das peças basilares dêles, de 1 mi­
cron. Outros 9 micra cabem ao epicício (h) juntamente com a musculatura
cutânea (m). Os núcleos epiciciais são intra-epiteliais no corpo inteiro. Na
região anterior, são especialmente numerosas as vesículas (v) que co~têm,

no verme vivente a substância colorífica. A altura das vesículas pode Igua­
lar à do epicício l muitas delas, porém, deixam a base do epicício livre e,.
com isso também os núcleos epiciciais; acusando assim as vesículas a
altura de' ca. de 7 :nicra. Todo o integumento do corpo é rico em glândulas
(g) de secreção mucosa cujos núcleos se situam no ectocício (j). Este último
forma uma camada b~m estreita. Os músculos cutâneos longitudinais con­
dicionam a disposição enfileirada das glândulas cutâneas e desta provém
o desenho claro, estrelado, na região anterior do verme (Fig. 19).
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As glândulas frontais (f) reunem os seus dutos ao nível do estatocisto
(e) e desembocam no meio do bordo anterior. Os citosomas do órgão frontal
formam um pacote compácto, no plano mediano; de cada lado, notam-se
um lóbulo dorsal e outro ventral, entre os quais os testículos (t) se inter­
calam. Os lóbulos dorsais atingem, para trás, as zonas germinativas dos
ovários (o). A musculatura parenquimática é fraca. O estatocisto (e) situa-se
atrás do cérebro (c) que é atravessado pelos dutos das glândulas frontais
(f). O endocício (i) é indistintamente delimitado e pobre em nttc!eos; torna­
-se superficial na bôca (b).

Os testículos (t) são laterais e aproximadamente equidistantes do dorso
·e do ventre. O início dêles, entre os 16bulos dorsal e ventral do órgão frontal,
já foi mencionado. O diâmetro dos núcleos das espermatogônias é de 8
micra; o mesmo das células somáticas não ultrapassa 3,5 micra. Nas divi­
sões das espermatogônias reconhecem-se 8 cromosomas. A vesícula seminal
(s) delimita-se bem contra o parênquima, e a parede dela é grossa. Orgão
copulatório masculino (penis) inexiste. A vesícula comunica-se aberta­
mente com o tubo que representa o átrio masculino (d), por sua vez ligado
ao átrio genital comum (a), igualmente tubular. O poro genital (p) é ventral,
e mais perto da bôca (b), que da extremidade caudal.

Os ovários (o) são dorsais e, em relação aos testículos, mediais. As
zonas germinativas confinam, como foi dito, com os 16bulos dorsais do órgão
frontal. Os ovos maduros atingem o nível do poro genital. São tão volu­
mosos que preenchem todo o espaço entre as camadas dorsal e ventral do
,ectocício (j). A bursa (q) sáe do átrio comum, anteriormente à vesícula
seminal (s). A parede interna da bursa é engrossada. Constitue êste espes­
samento o apêndice bursal (r). A direção mais dorsal que rostral dêste parece
'Condicionada pelo volume colossal do ovo maduro. Entre o lume da bursa
e o apêndice existe um esfíncter formado por várias fibras, cujos mioblastos
se dispõem na periferia do apêndice.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre Sargassum stenophyllum,
crescido nas rochas do litoral superior. Além de vários exemplares imaturos,
não registrados, foi obtido um espécime maduro, em novembro de 1949.

Discussão de Aphanostoma orphinum

Aphanostoma diversicolor Crst. distingue-se do A. orphinum pela sepa­
ração dos orifícios masculino e feminino e pela presença de um penis pro­
tráctil. A. virescens Crst. apresenta átrio genital comum, mas êste é uma
fenda transversal (Steinbock 1931, p. 7), não um tubo. Também A. vires­
cens é provido de um penis (Jensen 1878, t. 1 f. 6) e, além disso, de apéndice
bursal muito volumoso, até com acttleos cuticulares.

A forma do corpo das duas espécies de Crsted não se parece com a da
espécie atual, e a substância colorífica delas é, como foi dito, ectocicial,
não epicicial. Com isso, evidencia-se que a classificação genérica de Apha­
nostoma orphinum ainda não pode ser considerada suficientemente asse­
.gurada.

Genus : Convoluta Orsted (1843, p. 567)

As 9 espécies nórdicas foram agrupadas na chave de Westblad (1946,
p. 44) conforme a presença e ausência de olhos e de algas simbiônticas. O

gl'tlpo sem olhos e sem algas, que abrange. 7 .destas ~spécies, foi dividido
segundo a união ou separação dos poros gemt~ls. C. dWéE, sem olh.o~ e sem
algas e com um ttnico poro genital tem, com ISSO, o seu lugar definido, no
sistema de Convoluta.

Comparámos, naturalmente, também as ~spécies de Conv.olula e de
111onochoerus (sinônimo de Convoluta) não contidas na chave Citada, mas
não encontrámos espécies mais semelhantes à atual que as do sub-grupo
mencionado.

Salientamos, nesta ocasião, a existência de uma espécie com olhos,
sem algas, mas com pigmento, Convoluta lineala (Peebles 1915, p. 298), Nesta
ocorre também o órgão glandular, segundo Westblad (1946,p. :1), de v~neno,

apôsto à vagina como em C. flavibacillum Jens, p: autora nao mencIOna o
órgão na descrição de lineala, mas êste vê-se na fIgura 8 (na p. 300), onde
se abre nitidamente na vagina ("genital duct").

Convoluta dine, spec. novo (Figs. 6-7, 21-23)

Os vermes têem forma de sola, sendo anteriormente arredondados,
posteriormente truncados (Fig. 6). O comprimento é de ~,84 m~., ~o estado
vivente. O endocício é verde-azul, mas os outros teCidos sao mcolores.
Durante a natação enrolam os animais frequentemente as partes ântero­
-laterais para o lado ventral. Não pulam n~ águ.a, mas ader~m ao substra~?'.

provavelmente por meio da secreção cIan6flla das glandulas caudal~

(Fig. 21, d). . .. . .
O epicício (Fig. 23,h) é provido de núcleos mtra-epltelIals ~ de ~'abdlt~s

(r) dispostos em séries (Fig. 7). A camada celular do ectocíclO (~g, 23,J),
é muito estreita e nomeadamente na cabeça e na cauda, seg.mda pOI
vacttolos, atravessados por pontes plasmátic~~. Estes vac~o~os clrcun.dam
o endocício (i), por sua vez vacuohzado e mtJdament~ delImitado. A Dlato­
máceas reconhecem-se como inclusões alimentares (Fig. ~1). A ~oc~ .(b),
na metade anterior do corpo, é marcada por glândulas bucaiS (k), c~anofilas,

e pela supressão dos vacÚolos ectociciais. A supressão dêstes perml~e a~ro­

ximar-se o endocício à superfície do ventre. Outras glândulas cmn6filas
são as glândulas (g) ao redor do gon6P.oro (z) e as do órgão fro,ntal (f). As
últimas são principalmente desenvolVidas ve~tralmente ao ce;'ebro (c). e
ao estatocisto (e), possivelmente em consequênCia d~ grande vacuolo ânt~lo­

-dorsal do ectocício. Os dutos das glândulas frontais desembocam reumdos
em uma reentrância do integumento da face anterior. Tanto a musculatura
cutânea quanto a parenquimática são fracas.

Os testículos (t) são dorso-laterais (Fig. 6, 21). Os tratos dos esperma­
toz6ides dilatam-se ao nível do gonóporo (z), formando as chamadas. vesí­
culas seminais falsas (l). Os espermatozóides acumul.am-se na _caVidade
interna da vesícula seminal (Fig. 23,s). Aí encontra-se amda secreçao granu­
losa (u), eritr6fila, fornecida por célula~ pa:rie~ais (v) da.vesícul~. ~ pare,de
da última possue fortes músculos longltudmals (ms), cUJa co~ltlaçao pro: 0­

cará a evaginação do penis (p). Aquela parte da vesícula semIDal que abl'lga
o penis chama Westblad de saco do penis ("Penissack"). O órgão copulador
masculino é formado por músculos anelares (w) e epitél~o (x). As células
epiteliais mostram pelos núcleos lobulados o ~specto ~íplC? de células em
.atividade secretora. Produzem a secreção pemal (y) entr6fIla e semelhante



Genus : Amphiscolops Graff (1905, p. 25)

Amphiscolops sargassi Hym. (Figs. 24-32)

Amphiscolops sargassi Hyman 1939, p. 5 t. 2 f. 7.

Os vermes achatados atingem 3 mm. de comprimento; os menores,
numerosos no material presente, são todos imaturos. Dois lóbulos látero­
-caudais são constantemente desenvolvidos; de resto, variam tanto a forma
como a proporçã.o entre comprimento e largura consideravelmente (Fig. 25).
A côr acastanhada, "havana", é condicionada por algas geralmente chamadas
de Zooxantelas, mas, segllndo Buchner (1930, p. 134), não definidas siste­
maticamente. Em alguns vermes grandes, concrementos formam ainda
faixas claras dorso-medianas, dorso-laterais e ao redor da extremidade ante­
rior (Fig. 24). São de extensão variável, como em outras espécies de Am­
.phiscolops.

Discussão de Conyoluta diwe

Dentro do sub-grupo mencionado, no comentário relativo ao gênero,
duas espécies possuem órgão copulatório masculino volumoso: C. saliens
Graff (nomenclatura antiga; veja Westblad 1948, p. 3) e C. nO'T'vegica
Westbl. O penis de C. saliens é formado por alongamento da vesicula seminal
que se torna tubulosa. A palheta da bursa de saliens é comprida. O órgão
copulador de C. norvegica dirige-se para trás, é protráctíl, mas não evagi­
nável. A bursa de nO'T'vegica é indistintamente separada da vagina. C.
flavibacillurn Jens. possue o órgão masculino mais próximo do de divfE, mas
tem vagina comprida, olhos e algas simbiônticas. C. lineata (Peebles) dis­
tingue-se de C. divfE pelos olhos, as células pigmentadas do parênquima, a
vagina comprida e a ausência de glândulfts frontais.
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Os simbiontes (Fig. 32) :teem diâmetro de 0,012 - 0,028 mm., mais
frequentemente, 0,014 - 0,018 mm. São esf~ricos e delimitados por contôr­
no nitido, talvez uma membrana plasmátIca (Buchner 1930, p. 12~): O
plasma tem côr de azeitona pálid~, nos coru;s corados cOI? hematoxlllI:a­
-eosina. Circunda um grande vacuolo, em cUJO centro se sItua um corpus­
culo estrelar, provavelmente o pirenóide, nos .cor~s, vermelho. De :esto,
o vacúolo apresenta-se vazio. No plasma p~rJférJco ~n~ontra-se ~ nucleo.
A grossurft dêste torna muitas vezes excêntnca a 'p0~IÇIW do .vac.uolo. Ao
lado do núcleo ocorrem os cromatóforos. A maJOna dos slmblúntes (z)
ocupa o ectocicio (parênq,uima externo) do dorso, situ~ndo-se entre os nú­
cleos aprofundados da epIderme (c) e m~ernamente a estes. Menos. nume­
rosas são as algas no ectocicio ventral (FIg. 29); algumas ocorrem amda no
endocicio (parênquima interno). Em t?da .a parte são segurad~ por células
do Turbelário. Este alimenta-se dos slmblúntes que se aproveJtam dos pro­
dutos finais do metabolismo animal (Buchner 1930, p. 196-197) p. e., dos
concrementos acima mencionados, nos cortes, dissolvidos.

Os cilios (Fig. 26) dispõem-se em séries longitudinais e são um pou.co
mais compridos (7 micra) que o diâmetJ10 da camada cobertora .(ep~cíCl.?)
e da musculatura cutânea juntas (6 micra). Os núcleos (c) do eplCiclO sao
aprofundados na maior parte do corpo, mas, em um ou outro verme ocorrem
também nÚcleos intra-epiciciais (Fig. 29, c), p. e., ao redor da bôca e na
extremidade caudal. Limites intercelulares não se vêem, nem mesmo em
cortes tangenciais. Glândulas ci:mófilas (g) mucosas (Westblad 19'1:8, p. 14)
situam-se internamente aos núcleos ftprofundados e à musculatura cut~nea ;
a secreção azul-negra amorfa sobrepõe-se a~s cHios. Rabditos não eXIstem.
As glândulas frontais desembocam, por Vla de regra, separadamente no
bordo anterior; excepcionalmente coalescem alguns dutos eferentes delas,
simulando um órgão frontal. Fosseta frontal não ocorre. A .musculatura
anelar (a) é forte e compõe-se de fibras intervaladamente dIspostas. .As
fibras longitudinais são mais raras e não formam mÚsculo margmal especIal.

O ectocicio é denso, rico em células; ô endocicio (i), vacuo!izad.o e
frouxo. Apesar de músculos dorso-ventrais (m) t~'aspassa~em o parenqUlma
diO"estivo êste incorpora presas em grande quantIdade (FIg. 28). ~e Copé­
po"'dos e 'Turbelários (Enterostomula evelin<e e Cylindrostornurn netszcurn d.os
Holocoela) até 6 podem ser encontrados simultanea~ente no .endociclO,
apresentando várias fases de digestão. Um A. sargasS1, de compru~ento de
0,8 mm. e largura de 0,5 mm. continha, além de 4 Copépodos, amda u~
Amphipodo 0,4 mm., ao comprido, e de larg~ra. de 0,35 ~m. O end?ciclO
atinge a superficie no meio do ventre. Ai de!Jmlta-se a boca (b) por mte:-­
rupção do ectocicio, mas não há faringe nem esfincter bucal. O endociclú
alcança os lóbulos látero-caudais.

O cérebro (Fig. 27, e) situa-se no ectocício ~a região ânt:ro-dorsal e
compõe-se de dois gânglios largamente concresCld?s.. Dos tres pares de
nervos que saem do cérebro para trá.'3, com~ na maIOria dos Acoda (West­
blad 1948, p. 23), os laterais (n) são os maIS fortes. Internamente. a êstes
dispõem-se os nervos ventrais (f) e, menos distantes ~o plano medIano, c:s
dorsais (d). Os nervos laterais são reunidos por COmISSUl'~ pré-cerebral _(J)
por sua vez ligada ao cérebro (e) por numeroso~ conectIVos. (h). Orgaos
sensoriais de Luther (s) ocorrem nos bordos antenal' e late~als, em com~­
nicação com a comissura pré-cerebral (j) e os nervos lateraIS (n), respectl-
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à granulosa (u). A vesicula seminal (ou saco do penis) solda-se ao átrio (a).
Este, assim como o gonóporo (z) e fi, vagina (q), são ciliados. As glândulas
(g) do gonóporo formam dois tufos que se estendem, principalmente, para
trás, nos dois lados da vesicula seminal (Fig. 6). Provavelmente a secreção
basófila destas glândulas cola os vermes durante a copulação (Westblad
1948, p 42). O gonóporo é provido de um esfincter (sr).

Os ovários (o) são látero-ventrais. A curta vagina ciliada (q) que sáe do
átrio (a) abre-se em uma bursa volumosa, esférica (m), nitidamente demar­
cada da vagina. A parede da bursa é sólida, evidentemente cuticularizada.
A pequena palheta cuticular da bursa (Fig. 22) apresenta-se diversamente,
nos vários vermes examinados, conforme a sua contração e dilatação. A
palheta revela-se, com isso, muito elástica. Atraves da palheta passam os
espermatozóides da bursa à vesicula parenquimática (Fig. 21, n), a "Sper­
mienblase" (sb) das figuras de Westblad (1946, p. 53). Esta vesicula é encra­
vada entre os ovócitos mais crescidos.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, na areia grossa, abaixo da linha
da vasante regular; ca. de 20 exemplares, em novembro de 1949.

A espécie é dedicada à nossa estimada companheira de trabalho Dra.
D. DIVA DINIZ ConREA.
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A. sargassi foi descrito sem órgãos reprodutivos. A falta do estato­
cisto, a cór, os lóbulos caudais, o tamanho e a forma do corpo tornam muito
provável tratar-se, no material presente, da espécie descrita. das ilhas Ber­
mudas. Aí foi encontrada entre Sargassum flutuante, cuja origem pelágica
ou nerítica não se conhecia.

Discussão de Amphiscolops sargassi

As Convoluticlre com palheta cuticularizada da bursa abrangem, segundo
Westblad (1948, p. 57), três gêneros. Convol1lta brst. tem uma palheta"
Amphiscolops Graff e Polychoerus Mark, duas ou mais palhetas. Os doi~
Últimos gêneros distinguem-se pela presença (Polychoerus) e ausência (Am­
phiscolops) de apêndices caudais, filiformes e contrácteis. São as seguintes
as espécies válidas de Amphiscolops :

1) cinereus (Graff 1874, p. 1.51); 2) langerhansi (Graff 1882, p. 234);
3) australis (Haswell 1905, p. 426); 4) j111igineus Peebles (1915, p. 304) ;
5) bermudensis Hyman (1939, p. 3); 6) sargassi Hyman (1939, p. 5); 7)
evelin;;e Marcus (1947, p. 159). Estas espécies podem ser determinadas pela
chave seguinte:

Ordo: iUacl'ostomida :Meixne],' (1924, p. 19; 1938, p. 3)

Família: Microstomidre Vejdovsky (1882, p. 54; Luther 1907, p. 718)

Genus : JVIicrostomum O. Schmidt (1848, p. 56)

Microstomum gabriellre, spec. novo (Figs. 33-38)

Vermes viventes teem até 3 mm., ao comprido; conservados, não
mais que 1 mm. e diâmetro de 0,12 mm. Reconhecem-se até 7 zoóides nas
ca.deias vivas; na.s fixadas dá-se, em traços gerais, o mesmo, mas primórdios
ulteriores ocorrem ainda. A cór é avermelhada; duas manchas oculares,
granulosas, côr de tijolo, ressaltam-se na cabeça dos animais viventes (Fig.
33, o), mas não se vêem mais nas preparações totais e nos cortes. A extre­
midade anterior termina com ponta obtusa. Na posterior, notam-se células
adesivas (h) em grande número. Os dutos eferentes desta.s células glandu-
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32 Um orifício vaginal, situa.do (l,nteriormente ao penis .
Dois orifícios vaginais, sit.uados nos dois lados do penis .. bermudensis

3 Dois lóbulos látero-caudais, projetados para trás.
Sem lóbulos látero-caudais proeminentes .

4 Bursa esférica., central, com um grupo mediano de palhetas
. . . . . . . .. langerhansi

Blll'sa bipa.rt.ida com dois grupos de palhetas, largamente separados
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. australis

5 Cinzento-azulado, esverdeado ou verde pálido; ântero-Iateralmente
orelhado . . . . . . . . . . . . . . .. cinereus
Acastanhado, anteriormente brauco e ai arredondado, sem orelhinhas

....................... ~~m~

6 Dorso acastanhado. . . . . . . . sa.rgassi
Dorso lat.eralmente branco, no meio amm'elo com escudo côr de anil
...................................................... evel'ina;

1 Estatoeist.o presen t~ .
Estat.oeisto ausente

vamente. Estatocisto não existe, como em A. evelina3. Dois olhos castanhos
situam-se ao lado do cérebro (Fig. 28) no parênquima externo. São imper­
ceptíveis nos cortes, como em Convoluta pelagica. . Nesta .espécie ocorrem ao
nível do estatocisto, portanto também no ectocíclO. ASSIm sendo, revela-se
inadequada a denominação "olhos epiteliais" (Lohner & Micoletzky 1911a, p.
395). Esta parece aplicável em espécies como Otocelis ?w)'opunctata (Brink­
mann 1905, p. 41: "ojnene ere diffuse indlejringer aí pigment i epitheliet").

As gónadas e os órgãos copulatórios encontram-se na região ventral
do endocício. Os vermes são proterândricos, pois testículos jovens ocorrem
já em animais de 1 mm., ao comprido. Os testículos (t) são laterais. O acha­
tamento do corpo torna inconspícua a diferença entre "dorsal" e "ventral",
mas os testículos são, em oposição à regra (Westblad 1948, p. 26), na sua
maioria mais ventrais que dorsais. No material presente que abrange so­
mente poucos exemplares aproximadamente maduros, os testículos com­
põem-se de pequenos grupos de poucas células volumosas que começam ao
nível do cérebro (e). Os tratos de espermatozóides que representam os cha­
mados "dutos eferentes" ainda não são desenvolvidos. Interna e caudal­
mente aos testículos ocorrem os ovários (o). Na região dos ovócitos em cres­
cimento distinguem-se células germinativas e células (Fig. 29, r) que formam
a parede e o estroma ováricas. Correspondem ao estroma descoberto por
Westblad (1940, p. 19) na região ovárica do ovariotestis de Diopisthoporus
longitubus Westbl. A parede de cada ovário prolonga-se para tl:ás como
cordão grosso (v), em que 2-3 palhetas bursals (q) penetram. LIgado na
reo'ião mediana ao cordão do outro lado (Fig. 30), cada cordão concresce,
além disso, com o integumento ventral, de cada lado da bursa. Nos pontos
(w) em que os cordões se soldam com o epicicio, apresenta-se êste interr~m­
pido. Possivelmente os ovos serão eliminados nestes pontos. Se fosse aSSIm,
os cordões (v) funcionariam como ovidutos; seriam os únicos representantes
de vias eferentes femininas preformadas entre os Acoela.

No poro feminino (x) começa a vagina (1), um tubo grosso, de epitélio
ciliado e núcleos aprofundados, dotado de musculatura a.nelar forte. A bursa
(y) é atravessada pelo endocicio e indistintamente delimitada dêste; forma
dois divertículos que divergem da vagina para os dois lados e se dirigem
anterior e ventralmente. Cada divertículo contém 2-3 palhetas (q) que
penetram no cordão ovárico (v) do lado correspondente. A pa~heta (Fig. 31)
começa com base encurvada e larga, de cutícula anelada e termma com ponta
reta, estreita, de cutícula lisa. . . .

O órgão copulador masculino dista longamente do onfíclO (x) da vagma.
O compartimento interno (k) contém secreção granulosa. Se houvesse
espérmios maduros no material disp0nlvel, tais alojar-se-iam, presumivel­
mente, também nesta vesícula. O trecho seguinte, ciliado, de núcleos apro­
fundados e de parede musculosa, é evaginável e representa o órgão copula­
tório (am) propriamente dito. Corresponde ao átrio evaginável de Haplo­
posthia (Westblad 1945, p. 11, 22). A dobra póstero-caudal (u) consideramos
homóloga ao guia espermático ("sperm guide" Hyman 1937, p. 323 f. 3, 7)
de Amphiscolops langerhansi.

Ocorrência: Litoral superior da ilha de São Sebastião, entre algas
(Sargassum stenophyllum) crescidas nas rochas. Os vermes ocor.rem aí
durante o ano inteiro, mas vermes aproximadamente maduros obtIvemos,
até agora, somente em meados de abril de 1949.



lares saem fora da epiderme. A parte extra-epidérmica (Fig. 35,h) pode
alcançar a altura dos cílios. Quanto a 1vl. gabriell::e, não concordamos com
Hofsten (1907, p. 465-466) que opinou a respeito das papilas adesivas de
MiCTostomum baseado nos seus cortes de Dalyellia e Castrada. Confirmamos
o achado de Wagner (1891) que foi repetido no "Bronn" (Graff 1904-08, p.
2023). Os dutos com a secreção ("Sekretpfropfe") destacam-se entre os
cHios. Somente o número das células adesivas da espécie atual é muito
maior do que o da pesquisada por Wagner, M. lineare, em que há 10-30
caudais. Já em zoóides jovens de M. gabriell::e, há ca. de 60 papilas adesivas;
em zoóides mais desenvolvidos) ca. de 200, e na extremidade posterior do
zoóide mais velho (Fig. 33), inúmeras. Espalhadas na superfície inteira
observam-se, no verme total, ainda mais células adesivas e outras, com
rabditos (Fig. 34,1'). As fossetas ciliadas (Fig. 37,w), pequenas mas pro­
fundas, situam-se à altura do bordo posterior do cérebro. A bôca (b) é uma
fenda longitudinal; o intestino (i) termina pouco antes da extremidade
posterior.

O comprimento dos cílios locomotores (0,007 mm.) ultrapassa a altura
da epiderme (0,005 mm.). Os núcleos epidérmicos são, na sua maioria,
intra-epiteliais (Fig. 34,x); nas fossetas ciliadas (Fig. 37,w) e em toda a
região entre estas e a extremidade anterior, são aprofundados (v). Os limi­
tes entre as células da epiderme evidenciam-se em cortes tangenciais. As
células epidérmicas rabditógenas (1') são duas vezes tão altas (0,011 mm.)
quão as ciliadas; salientam-se na superfície e deprimem, na base, as camadas
subjacentes, i. é, a membrana basilar e a musculatura anelar (a). Os feixes
de 10-20 rabditos perpendicularmente dispostos tingem-se pouco; são
ligeiramente acidófilos. Estes rabditos dermáticos, escassos, mas distri­
buidos em todo o corpo, contrastam com as observações relativas a outras
espécies do gênero (Graff 1904-08, p. 2034, nota ; Hofsten 1907, p. 396 ;
Riedel 1932, p. 39 t. 1 f. 2). Nematocistos não ocorrem.

A membrana basilar, que é tênue, constitue o primeiro índice do desen­
volvimento de uma zona de divisão, pois ela se dobra para dentro, formando
assim o septo separador. Fases iniciais, em que os septos ainda não atingem
o intestino, mostram esta origem dos mesmos; não proveem da musculatura
esplâncnica (Wagnoi'1890, p. 366). A disposição do tubo músculo-dermático
não concorda::eom á" de: M. lineare (Hofsten 1907, p. 397), onde as fibras
anelares e longitudinais são} regularmente contíguas. Em 1\;1. gabriell::e
intercalam-se entre os músculos anelares (Fig. 35,a) e longitudinais (d)
várias glândulas. 1) Glândulas adesivas, eritrófilas (h), numerosíssimas
na cauda, mas escassamente espalhadas nas outras partes. 2) Glândulas
cianófilas pequenas (s), mais frequentes na região anterior que na posterior.
3) Grandes glândulas eosinófilas, de diâmetro de 0,015-0,03 mm., [1,.'3 mais
das vezes vazias (1) nos cortes, frequentemente vistas com dutos intra­
-epidérmicos, e, em alguns.... casos, com conteúdo~ homogêneo (u). Estes
vacúolos faltam nas zonas em que as constrições separadoras entre os zoóides
se esboçam. Correspondem às glândulas mucosas de M. l'ineare (Graff
1904-08, t. 10 f. 3, hd), mas são muito maiores. Até além da musculatura
longitudinal aprofundam-se as glândulas cefálicas (k) que atingem o cérebro
(c). Em parte são cianófilas, em parte eritrófilas. Os dois tipos desembocam
na extremidade anterior. Aí os seus orifícios formam dois círculos concên­
tricos; os basófilos, o externo, os acidófilos, o interno. O parênquima ocupa

o espaço entre os músculos anelares e longitudinais, assim como a reglao
internamente aos últimos. Fazem parte do parênquima as células formadoras
(t) que são cianófilas e providas de núcleos volumosos. As fibras da mus­
culatura cutânea longitudinal (d) são nítidas apenas nas regiões em que não
confinam com a musculatura esplâncnica, p. e., nas partes em que há ele­
mentos do sistema nervoso interpostos, ou glândulas faringeas, ou células
formadoras das zonas de divisão, ou ainda glândulas adesivas caudais.
Existem ca. de 12 destas fibras longitudinais que são fortes.

A bôca (b) situada ventral não anteriormente à faringe (f) constitue
o orifício do saco faringeo que é dobrado e muito dilatável. O epitélio da
faringe é ciliado; os núcleos são, em parte, intra-epiteliais (z), em parte,
aprofundados (y). A certa distância da bôca, no limite entre o terço externo
e o médio da faringe, desembocam glândulas eritrófilas (g). Na mesma
região, mas também em outras partes da faringe, abrem-se glândulas cian6­
filas (D, de maneira que não há trechos extensos da faringe que estejam
isentos de glândulas. A musculatura da faringe é fraca e de posição inversa
à da cutânea (literatura: Marcus 1945, p. 30). A faringe é provida de um
anel nervoso (p) completamente fechado. Este anel é ligado ao cérebro
(c) por dois nervos curtos e tênues. A topografia corresponde aos achados
de Wagner (1890, t. 24 f. 29, phr), completados por Luther (1904, p. 76, nota
1) e apresentados por Graff (1904-08, p. 2167 f. 36 no texto) e Hofsten (1907,
p. 401-402). Kepner & Taliaferro (1912, p. 43) não reconheceram a confi­
guração anelar do suprimento nervoso da faringe e, por isso, falam s6 de
uma comissura post-faríngea, entre os nervos "ventro-laterais". Estes
nada mais são do que os dois finos nervos cérebro-faríngeos descobertos por
Luther (= phn da figura citada do "Bronn").

O epitélio intestinal é finamente ciliado, notando-se, na base dêste,
células substituidoras. A musculatura intestinal já foi mencionada. Algumas
células claviformes de Minot ocorrem entre as células ciliadas, mas a maior
parte das clavas acumula-se na bôca intestinal, situada dorso-caudalmente
à bôca faríngea. As clavas podem projetar-se para fora, i. é, para dentro
da cavidade faringea, formando uma tampa, sem dúvida eficiente na lubri­
ficação da presa. O mesmo "piston" foi visto por Kepner & Helvestine
(1920, p. 311) que o combinaram com o modo de alimentação de M. cauda­
tum (Leidy). Esta espécie engole a presa por sucção. A julgar por alguns
Copépodos esvasiados dos seus tecidos, que observámos no lume do intes­
tino do nosso material, digere 1l1. gabriell::e extra-celularmente, como Sle­
nostomum, e é também engulidor ("Schlinger"). Sucção e macrofagia de
presas volumosas ocorrem combinadas também em Stenostomllm (Marcus
1945, p. 35). O intestino prolonga-se, para diante na forma de um ceco
sólido, até além do cérebro (c). Não vimos órgãos excretores e reprodutivos.

Ocorrência: Entre algas, principalmente Sargassum stenophyllum,
crescidas em pedras do litoral da ilha de São Sebastião, na zona da linha
da vasante regular. Ca. de 50 espécimes, todos em divisão, sem gônadas ;
abril, junho e novembro de 1949.

A espécie foi denominada em homenagem à mem6ria da nossa querida
aluna, Dra. GABRIELLA P. ZUCCARI.
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Discussão de Micl'ostomum gabriellre

Do gênero 111icrostomum conhecem-se 1<1 espécies marinhas, encon­
tradas na Arctis, no Atlântico septentrional (costas europeas e americanas),
no mar do Norte e no Báltico, nos mares Mediterrâneo e Negro. A mono­
grafia de Graff (1913, p. 36-46) abrange as espécies seguintes:
1) dave:nporti Graff 2.) groenlandicum (Lev.) 3) lineare (O. F. Müll.)
4) lucidum (Fuhrm.) 5) mundum Graff 6) papillosum (Gram
7) ornatum Uljanin 8) rubromaculatum (Graff) 9) septentrionale (Sabuss.).

Destas espécies sómente 2) e 3) têem olhos. O olho de 2) é uma única
mancha vermelha oval, transversalmente sobreposta ao cérebro; o intes­
tino de 2) é provido de divertículos laterais, por sua vez, secundariamente
lobulados. Espécie 3) possue rabditos sómente na região anterior do corpo;
o ceco pré-oral não se estende além das fossetas ciliadas para diante.

Depois da publicação citada foram ainda descritas outras espécies
marinhas, a saber:

10) dermophthalmurn Riedel (1932,p.73) 11) jenseni Riedel (1932,p.75)
12) melanophthalmum Steinbock (1933,p.9) 13) morlenseni Riedel (1932,p.77)
14) tortipe:nis Steinbock (1938,p.7).

Espécies com olhos são 10) e 12). Em 10) são covinhas epiteliais; em
12), olhos pretos combinados com células refrativas (cristalinos). As células
rabditógenas da espécie 10) restringem-se, principalmente, às extremidades
anterior e posterior.

Slenostomwn sieboldii Graff, que se aproxima ao gênero Microstomum
(Meixner 1924, p. 19; Nuttycombe & Waters 1938, p. 217), não tem olhos.

:Hicrostomum trichotum, spec, novo (Figs. 39-41)

Os vermes viventes (Fig. 39) lembram os do gênero Alaw'ina (Reisin­
gel' 1934, f. 2), maô a extremidade anterior é densamente ciliada (Fig. 40),
não desenvolvida como proboscis provida de papilas e, por isso, trata-se,
evidentemente, de uma espécie de 111icroslomum. O comprimento de uma
cadeia vivente de 3 zoóides é de ca. de 0,5 mm.; a grossura, de ca. de 0,06
mm. A côr é branca. Os feixes dos rabditos (r) adenais, até 28 micra, ao
·comprido, no verme vivente, ressaltam-se na superfície de um modo muito
característico. Olhos não ocorrem, pelo menos não se notam nos vermes
viventes. A extremidade anterior é cônica j a posterior, arredondada ou
truncada, e provida de ca. de 20 papilas adesivas (Fig. 41,k), de 5 micra de
a.ltura. As papilas diferem das da espécie precedente, pois são, como Hofsten
(1907, p. 397) supôs, cêlulas epiteliais que se salientam. São alinguetadas
ou fungiformes, sem cílios.

Nos cortes corados com hematoxilina.-eosina, os rabditos (r) são de cór
vermelha. Os feixes compõem-se de 6-8 rabditos e são, nos cortes, ca. de
0,022 mm., ao comprido, cabendo 0,014 mm. à parte sub-epidérmica; 0,008
mm., à intra-epidérmica e à saliente para fora. O epitélio da epiderme
mostra limites inter-celulares nítidos e núcleos em posição normal. A altura
da epiderme é de 4-5 micra, na região anterior, e de 2-2,5 micra mais para
trás. Também os cílios anteriores são bem maiores (ca. de 8 micra) que os
do corpo restante (4-5 micra). ::\'ematocistos não ocolTem. A membrana

basilar é fina, mas nítida j a musculatura cutânea, pouco distinta. De
glândulas cutâneas notam-se grandes, cefálicas (g), que desembocam isola­
damente na região anterior. O parênquima (n) é rico em núcleos, acumu­
lando-se as células formadoras ("neoblastos", "Stammzellen") nas zonas
de divisão.

O cérebro (c) apresenta-se arredondado, nos cortes sagitais, e circun­
dado por células ganglionares, numerosas na calota posterior. Os nervos
principais, ventro-Iaterais, e a comissura caudal dêles foram reconhecidos.
Além disso, notaram-se dois tratos anteriores de fibras nervosas revestidas
por células ganglionares. Suprem dois botões (a) intra-ep~teliais, situados
entre os feixes de rabditos. A altma dos botões é de 9 mIcra; a largura,
de 10 micra. São convexos e providos de curtos cílios, cujos grânulos basi­
lares são distintos. Um núcleo e grânulos ligeiramente negrejantes perten­
cem a cada um dêstes botões, que se parecem, ainda que só remotamente,
com os olhos epiteliais de Alaurina (Brinkmann 1905, t. 2 f. 10, 17), não
com os de Microstomum dermophthalmum Riedel (1932, p. 54). As fossetas
ciliadas são apenas ligeims concavidades da epiderme.

O nível da bôca (b) corresponde, aproximadamente, ao do bordo pos­
terior do cérebro (c); o tubo oral dilata-se, formando a faringe (f), caracte­
rizada por epitélio de núcleos aprofundados e cilios compridos. Glândulas
de secreção eritrófila (y) desembocam pouco entalmente à boca. A muscu.,
latura faríngea é tênue. Ao redor da entrada intestinal dispõem-se nume­
rosas clavas de Minot (m). O intestino (i) estende-se com o seu ceco pré­
oral até ao terço anterior do cérebro. As células intestinais, destituidas
de cílios, incluem granulações de vários tipos; o intestino contem Diato­
máceas.

Os órgãos reprodutivos masculinos OCOl'l'em no material aquí em mãos.
O testículo (t) é impar, compacto e apõe-se à vesícula seminal (s), cujo
estilete encurvado se projeta no pequeno átrio. Em uma das zonas de divisão
existe o primórdio da gônada, provavelmente da masculina, composto por
três grupos separados de células germinativas. As cadeias vistas por n6s
não contiveram mais que 3 z06ides.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas calcáreas (Coralli­
nacere, Jania rubens L.), perto da linha da vasante; 6 cadeias em junho
de 1949.

Discussão de :Microstomum trichotum

A proboscis táctil, destituida de cílios, das duas espécies planctônicas
de Alaurina, A. composila e A. prolif&l'a, a última ainda com ceI'das simé­
tricas, exclue estas, sem delongas, das proximidades de Microstomum tri­
chotum. Alaurina alba, porém, possue tromba curta, cónica, ciliada, que passa
sucessivamente, sem alargamento súbito, ao corpo restante. Brinkmann
(1905, p. 57) considera-o concluidamente errado ("afgjort galt") chamar os
órgãos adesivos da tromba de A. alba "papilas" j as figuras respectiva~

(I. c., t. 2 f. 4, 5, x) sugerem tratar-se de botões de secreção fornecida por
glândulas aprofundadas. Estas faltam na proboscis de Microslomum lri:'
cholum. Tão pouco existem, na. espécie presente, os tratos de ramnitos de
de A. alba. Os rabditos adenais desta não se salientam de tal modo na super­
fície como em 111. lrichotum.
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o estado da literatltl'a torna-o provável que apenas composita Metschn.
e prolifera Busch pertencem a Alaurina. A independência de prolifera foi
posta em dúvida (Brinkmann 1905, p. 66, nota 1), mas sendo prolifera o
tipo do gênero, o nome de composita teria de desaparecer.

Outra espécie mal definida das Microstomidre é Stenostomum sieboldii
Graff (1878, p. 459, nota). Assemelha-se a Microstomurn trichoturn pelos
pacotes piriformes de rabditos, mas distingue-se seguramente pela extre­
midade anterior largamente arredondada (Graff 1913, f. 38), as fossetas
ciliadas profundas e as glândulas no bordo ental da faringe.

Restringe-se, destarte, a discussão de M. trichoturn às outras espécies
de Microstornum, cuja literatura já foi indicada na separação da espécie
precedente. A chave de Graff (1913, p. 36-37) leva ao número 10. Aí encon­
tramos L11. davenporti, com tratos anteriores de rabditos; lYf. lucidum com
rabditos não salientes e extremidade anterior arredondada; M. mundurn
com fossetas ciliadas profundas; M. ornatum anterior e posteriormente
arredondado; e LvI. punctatum, da água doce, com extremidade anterior
cuneiforme e cauda cuspidata. Das espécies descritas posteriormente ao
"Tierreich" comparamos apenas as sem olhos com a espécie presente, a
saber, M. jenseni, com dois cecos intestinais posteriores e estilete comprido
(0,08 mm.); M. mortenseni com fossetas ciliadas profundas (Riedel 1932,
p. 55); e M. tortipenis, com estilete torcido e fossetas ciliadas distintas.

Microstomum ulum, speco no\'. (Figs. 42-48)

Os vermes, que formam cadeias de até 4 zoóides (Fig. 42), alcançam,
no estado vivente, um pouco mais de um milímetro de comprimento e 0,12
mm. de diâmetro. São incolores e destituidos de olhos. As fossetas ciliadas
(w) são ovais transversais; a bôca (b) apresenta-se como abertura circular.
A extremidade anterior do verme vivente é bulbiforme, cuspidata e deli­
mitada do corpo restante por uma constrição ao nível das fossetas ciliadas.
Daí para trás, a largura continua uniforme até ao sulco separador da placa
caudal, espatulada (Fig. 43) ou arredondada (Fig. 42). Glândulas gruda­
doras (k) guarnecem o bordo da placa. Os citosomas destas são aprofun­
dados; a secreção é eritrófila.

A altura da epiderme varia; no tronco, pode ser de 7 micra, inclusive
os cílios; na região cefálica, pode atingir 14 micra, cabendo 8 ao epitélio,
6 aos cílios. Os limites inter-celulares são distintos; os núcleos, intra-epite­
liais, também na ponta anterior. Em alguns exemplares, é verdade, faltam
aí os nÚcleos ou tingem-se muito pouco, mas, ao que parece, são involuidos,
não aprofundados.

Feixes de rabditos (r) são numerosos na região anterior, mas ocorrem
também nas outras partes do corpo. As células rabditógenas aprofundam-se,
devido ao seu grande tamanho (25 micra), e atingem a parede do intestino
(i). Cortes tangenciais permitem avaliar em 50 o número de rabditos eritró­
filos contidos em uma destas células. Lembram o aspecto dos rabditos de
M. trichotum. Ainda ocorrem outras células (y), com secreção em forma de
bastonetes grossos, espalhadas IUt parede do corpo. São fracamente tingíveis
e, possivelmente, de secreção. adesiva. Assemelham-se às células tidas por
rabditógenas de M. gabriell<e, cuja.'> células adesivas são diferentes. Em

pequeno número, encontram-se nematocistos (Fig. 45, 48, s) em 111. 1llum.
No integumento, associam-se sempre às células de bastonetes gTOSSOS (y).
N estas um ou dois Ilematocistos ocorrem, com o polo da descarga para fora
e o fio 'enrolado. Alguns nematocistos foram vistos no parênquima; outros,
com o fio desenroscado, grudados (u) entre os cílios de uma preparação
total (Fig. 45). Poderiam provir de hidrazoos tocados pelo turbelário ou
do próprio MicTostom1lrn. No último caso, a descarga deveria ter sido condi­
cionada químico-fisicamente, pela conservação com "Susa" quente, como
parece ter acontecido no material de Riedel (1932, p. 50). Seja lembrado
que os nematocistos de Microstomum, destituidos de cnidocHio, não explodem
espontaneamente (Meixner 1923, p. 569). Glândulas cefálicas (h), de secre­
ção basófila, desembocam avulsamente na extremidade anterior.

A membrana basilar é fina; a musculatura cutânea, muito tênue. O
parênquima (o) é rico em células formativas (neoblastos), cujas acumulações
com mitoses indicam os futuros planos de divisão (x, z). O cérebro (c) res­
salta-se, na preparação total (Fig. 45), pela cápsula nitidamente demarcada.
Wagner (1890, p. 373) já relatou uma membrana ao redor do cérebro de
M. lineare (Müll.). Os cortes mostram numerosas células ganglionares extra­
capsulares (Fig. 46, c) e algumas intra-capsulares, consistindo a massa intra­
capsular principalmente de neuropilema. Dos nervos posteriores (Fig. 45,
n) há, pelo menos, dois pares, de cada lado. Como nas outras espécies do
gênero, existe o anel nervoso faríngeo (Fig. 46, p). Ao nível do bordo pos­
terior do cérebro situam-se as fossetas ciliadas (w), cuja entrada se estende,
principalmente, em direção transversal. Os sacos profundos dêstes órgãos
convergem atrás do cérebro. No bordo anterior das fossetas no~a-se um
tufo de cílios compridos que pertence a uma almofada de células (FIg. 47, t),
com núcleos aprofundados, do tipo descoberto por Luther (1912, f. 10, c,
d). Um dos nervos laterai:; (n) passa dorsal mente a esta almofada, muito
perto dela.

A bôca (b) abre-se na faringe pequena (f) e pauci-glandular, revestida
por cílios grossos e epitélio de núcleos normais. As glândulas faríngeas (g)
são acidófilas. Na passagem da faringe ao intestino (i) ocorrem algumas
células claviformes de Minot (m). O intestino pré-oral (q) é curto. As células
intestinais podem apresentar-se individualizadas e agrupada.,> ao redor de um
lume central ou coalescidas e formando uma massa cheia de grânulos. Hy­
drozoa e uma vez (Fig. 44), o saco de ovos (e) de um Copépodo, foram encon­
trados ~o intestino. Gônadas não são desenvolvidas no material presente.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, na areia grossa com tufos de Pa­
dina, abaixo da linha da vasante regular. Na fauna acompanhadora desta­
cam-se grandes Gyratrix hennaphrodittLS Ehrbg. e Dolichomacrost01n1tm rnOT­
tenseni (Fig. 49-52).

Discussão de Microstomum ulum

M. ul1lm precisa ser diferenciado das outras espécies marinhas do gênero
que não possuem olhos. São estas, em ordem cronológica:
ornatum : possue rabditos somente na região anterior do corpo.
papillosum: o ceco pré-oral atinge quasi a extremidade anterior.
luddurn: os rabditos não proeminam; as fossetas ciliadas são fracamente

clesenvolvidas.
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septentrionale: bôca uma fenda longitudinal; glândulas cefálicas volumo­
sas; terminação caudal sem papilas.

mundum: intestino com dilatações laterais, por sua vez, provjdas de lóbulos
menores.

davenporti: com tratos de rabditos na extremidade anterior e fossetas cilia­
das rasas.

jenseni: as fossetas ciliadas são minúsculas, reconhecíveis somente com
aumento máximo: o intestino possue dois cecos látero-caudais.

mortenseni: de côr vermelha; o ceco pré-oral estende-se muito além do
cérebro.

tortipenis: a extremidade anterior é cônica, sem constriçã,o separadora
do trecho seguinte do corpo.

trichotum: possue apenas 6-8 rabditos por célula rabditógena; as fossetas
ciliadas são ligeiras concavidades da epiderme.

Slenoslomum sieboldii Graff (1878, p. 459, nota 1), de extremidade ante-:­
rior arredondada, tem papilas em forma de acúleos moles, flexíveis, mas
imóveis. Esta descrição parece excluir a possibilidade de se tratar de nema­
tocistos explodidos. A expulsão do fio dos nematocistos, que se conhece
como consequência da pressão nas preparações comprimidas, foi observada
por Graff (l. c.; 1904-08, p. 2042; 1913, p. 29). Isto torna mais impro­
vável ainda que êle tenha confundido as papilas com fios de nematocistos.

Família: Macrostomidoo Van Bencden (1870, p. 129, 133)

Genus: Macrostomum O. Schmidt (1848, p. 54; pro Macl'ostoma

Orsted 1843)

MacrostOll'lUm evelinoo ~1arc.

MaCTo.slonwm aelil/,r· .\Jurc\lS HJ4G, p. J8 t. 3 f. lO-J3.

Esta espécie até agora conhecida apenas da areia de uma localidade
puramente marinha, que mesmo durante a vasante continua coberta pela
águ:1 do mar abert.o, obtivemos, em junho de 1949, na Ilha de S. Sebastião,
na areia do bordo de um córrego de correnteza rápida que desemboca n0
mar, A água é doce durante as horas da vasante, mas a enchente penetrá
no cónego e a água torna-se salobra.

Genus : DoJichomacrostomum Luther (1947, p. 29)

DolichomacrostOlllum mortenseni, spec. novo (Figs. Lt9~52)

Os vermes adultos medem até 1,1-1,2 mm. de comprimento e 0,2 mm
de largura. A grossura (altura.) não é ou quasi não é inferior à largura, mas
os bordos laterais são um tanto acentuados, pois o corpo é aí ligeirámente
achatado. Dá-se o mesmo com as extremidades anterior e posterior que são,
além disso, cuspidatas. Da côr geral amarelada ressaltam-se os olhos pretos,
juxtapostos. Anteriormente a êstes, um sulco circunda a ponta anterior;
as células do sulco igualam às da epiderme restante.

Os animais aderem ao substrato, por meio de células rabdit6genas ade­
nais (h), na cauda. Exemplares jovens nadam; adultos, não.

Os tecidos lembram os de D. lnlhel'i Marcus (1948, p. 118} pela fraca
tingibilidade dos nÚcleos, naquela espécie ainda mais pronunciada, A epi­
derme é lisa, não dobrada, como em D. uniporum Luther (1947, p. 30) e
relativamente alta, acusando 6-14 micra, sem os cílios. Contém rabditos
dermais (r) em grande número, ausentes em D. 'uniporwn e D. htthen·. Ocor­
rem, além disso, rabditos adenais (h) tanto caudais, grudadores, quanto
cefálicos. Os tratos dos últimos proveem de células situadas dorsalmente à
faringe (f), ao nível da passagem desta ao intestino (i). Glâ-ndulas cefálicas,
como existem em D. l1Üheri, são aUf:>entes, faltando também cerdas tácteis.
Os núcleos epidérmicos são intra-epiteliais. A camada das raizes dos cílios
é alta e homogênea. A variação da altura da epiderme acima indicada de­
ve-se mais à contração di'versa dos músculos cutâneos que a diferenças llas
várias regiões. A grossura dos músculos mencionados é de 3 micra.

O cérebro (c) sobrepõe-se à faringe e passa látero-caudalmente aos ner­
vos longitudinais posteriores. Os olhos arredondados situam-se no bordo
caudal do cérebro.

A Mca longitudinal (b) e a faringe (f) correspondem ao tipo conhecido
de lV!acrostomum. Existem glândulas faringeas eritrófilas, que são externas,
e cianófilas, internas. A altura do epitélio ciliado que reveste a faringe é
de 8 micra. Perto da passagem da faringe ao intestino ocorrem várias células
c1aviformes de Minot, sendo estas raras nas partes posteriores do trato ali­
mentar. O intestino é nitidamente delimitado contra o parênquima e pro­
vido de musculatura, reconhecível com imersão. Os contornos do intestino
são lisos; o epitélio é ciliado. Geralmente, ocorre um lume, em que notámos,
principalmente, Diatomáceas, mas também Crustáceos e ovos. O intestino
€ comprido, pois atinge quasi o reservatório da secreção granulosa (w).

O volumoso testículo (t) é impar, como nas duas outras espécies do
gênero, e, como nestas, situado no lado direito. O fino duto eferente (d)
-entra na vesícula seminal (v), seguida pelo reservatório da secreção granulosa
(w). Tanto a vesícula quanto o reservatório são musculosos. A calota caudal
do reservatório recebe a secreção das glândulas grânulo-secretoras, cujos
citosomas (k) se dispõem dorso-lateralmente ao reservat6rio. Da calota ros­
traI dêste sue o canal genital masculino (n) que continua ao redor do estilete
ou tubo principal da terminologia de Luther (1947, p. 32). O 6rgão copula­
tório principal (p) corre no lado esquerdo, em direção ântero-ventral, como
tubo cuticular, adelgaçado para fora. Termina em forma de gancho. A
parede do canal masculino é tênue. O gancho do estilete entra no átrio
(Fig. 50, a) que é comprido, ciliado e dirigido para trás. Perto do gon6poro
(g) que dista pouco da extremidade caudal do verme, encontram-se glân­
-dulas argamassadoras eritrófilas (D.

Dorsalmente ao jnicio do tubo principal Cp), sae o tubo secundário (q)
do canal genital masculino (n). O perCurso do tubo secundário é mais com­
plicado que em D. unipor'um,. em D. lutheri falta. Em D. morlenseni, êste
tubo cuticular circunda, no seu início, o tubo principal no lado esquerdo,
-dirigindo-se, depois, dorsalmente. No trecho que sobe, é envolvido por mus­
culatura (m) disposta em espiral. Ao atingir o seu ponto mais dorsal, o tubo
apresenta uma espécie de articulação (Fig. 51), semelhante à descrita de



Discussão de DolichomacrostomuITl mortenseni

A espécie difere de unipoTUm pelos ovários pares, pelo eluto masculino'
secundário mais complicado e pelas glândulas elo aparêlho feminino massi­
ças, não epiteliais. Diferem, além disso, as peças cuticulares contidas na
secreção feminina, o átrio comprido e largamente aberto e os rabditos dermais.

D. 'unip01'Um Luther (1947, p. 33 f. 54) e comparável à do único tubo cuti­
cular de Paramacrostomum tricladoides Riedel (1932, p. 66 f. 19 no texto
da p. 65). Rostralmente à articulação (ou regulador do fluxo dos esperma­
tozóides), o tubo secundário, agora mais largo, desce e entra em um órgão
saculiforme (I). Este é internamente dobrado e membranoso, externamente
glandular (Fig. 52). No lume do órgão glandular sobe o tubo secundário
novamente, mas, aí, sem cúticula. Ao sair do saco, o tubo apresenta-se for­
temente cuticularizado. Em forma de meia lua encurva-se esta parte (Fig.
50, e) para o lado direito e para o ventre. Segue na extremidade ântero­
ventral da meia lua, uma dilataçã.o (s), que desemboca no átrio por meio de
um tubinho reta, anulado (u). A parte dilatada e a reta, anulada, lembram
respectivamente a ampola e a palheta de uma bursa. Também o ponto em
que o tubo secundário termina, perto do ovócito mais crescido, no orifício
interno do átrio, sugere a comparação com bursa e duto espermático. A
única função imaginável do tubo secundário já foi, com toda reserva, suposta
por Luther (1947, p. 34): Seria um aparêlho que asseguraria autofecunda­
ção, se não houvesse fecundação por outro indivíduo. Infelizmente, tin­
gem-se os espermatozóides, já na vesícula seminal, tão pouco, que não é
passiveI definir o conteudo da dilatação terminal do duto.

Os ovários (o) são pares, em oposição a D. uniporum e D. lut1wri, e
situam-se nos dois lados do intestino (i). Apõem-se intimamente a êste,
como em Myozona evelin:e Marcus (1949, p. 21) e recebem, destarte, as subs­
tâncias alimentícias, diretamente. Anteriormente ao orifício interno do
átrio, existe um único ovócito crescido de cada vez. Reencontram-se, cm
D. m01·tenseni, os órgãos auxiliares femininos de D. uniporum ou sejam, as
glândulas produtoras da massa de secreção que contém peças cuticulares.
As glândulas (y) situam-se rostralmente às grânulo-secretoras (k). São mas­
siças, sem o lume cana.licular revestido por epitélio ciliado, presente em D.
·unipoTUm. A disposição da massa de secreção (z) é a mesma como em uni­
porum, i. é, dorsal em relação ao cana.! genital masculino e ao tubo principal
(p), caudal aos ovários (o). As peças cuticulares (x) das duas espécies são
diferentes. As de uniporum são retas e dilatadas nas duas extremidades
(Luther 1947, p. 35). As de mortenseni sã-o enroscadas em uma das extre­
midades, de onde se estende um tubo reta ou quasi reta. Mesmo com esta.
forma singular poderiam ser envólucros de espermatóforos, mas, como o·
eventual conteudo delas não se tinge, nos cortes, ignora-se a função das
peças cuticulares.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, na areia gTossa com tufos de Pa­
dina e outras algas, abaixo da linha da vasante regular: Juntamente com
M icrostomum ulum (Fig. 42-48) e Gymtrix hermaphroditus Ehrbg. colhemos.
ca. de Ll0 exemplares da nova espécie, em vários estádios ele idade.

Sendo esta a primeira espécie que obtivemos com a draga-trenó de
Mortensen (1925), dedicámo-Ia gratamente ao nosso Mestre e velho Amigo,.
Dr. TH. MORTENSEN de Kobenhavn.

D. lutheri é mais distante de mortenseni que uniporurn, pois luthel'Í não
tem tubo secundário e possue dois órgãos femininos, o ovóide ligado ao glan­
dular e êste em comunicação com o átrio. O ovário de lutheri é impar.
Além disso, existem glândulas cefálicas em ltttheri e rabditos faltam com­
pletamente.
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TURBELLARIA BRASILEIROS (8)

1 Gónada feminina. impar ou com vitelário impar .
Vitelários e ovários ou germovitelários pares .

2 Vitelário impar; ovários pares Pilgramilla Sekera (1911,
p. 12; gênero incerto)
Germovitelário ou ovário impar .

3 Gennovitelário saculiforme; duto ejaculat6rio fracamente cuticula­
riza<io. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Archivortex Reisinger (1 924a, p. 3)
Ovário ramificado, quando adulto; vite!ário reticulado; estilete
penial flanqueado por dois acúleos curvos Kirgisella
Beklemischev (1922, p. 277 ; 1927, p. 113)

4 Testículos sacuJjformcs, impares ou paJ'es
Testículos concrescidos, formantlo uma ferradura ..
l.ellia Nassonov (1930, p. 727)

5 Orgão copulador masculino com um único bulbo - .
Orgão copulador masculino com vesícula seminal seguida por vesícula
granulorum . . . . . . . .

6 Germovitelários cujas zonas germfgenas passam às vitel6genas;
órgio masculino sem cuticularização. Haplovortex Rci-
singcr (1924b, p. 232, 2(0)
Ovários c vitc1á.rios separados, às vêzes contJguos; penis circundado
~~~cn~~... . .

7 Com útero, bursa e duto espermático; sem receptáculo seminal
. Provo1'lex Graff (1882 ; Karling 1940, p. 233)
Sem útero, hursfl. e duto espermático; com receptáculo seminal
............ Provortex virginiensis Ruebush & Bases (1939, p. 136)

8 Sem estilete Oek-iocolax Reísinger (1929, p. 64)
Com estilete .. . .

9 Sem est.a.tocisto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
Com estatocisto . . . . . . . . . . Lu1'l~, gen. novo

10 Faringe com dutos glandulares intra-faríngeos Hange-
thellia Karling (1940, p. 14, 98, 233)
Faringe sem dutos glandulares intel'llos ..
Graff (1905a, p. 73, 103; Luther 1948, p. 4)

Pl'orhynchopsis minuta, com germovitelários (Beauchamp 1913, p. 300),
foi incluida nas Hypoblepharinidre Bohmig (1914, p. 3) por Meixner (Stum­
mer-Traunfels & Meixner 1930, p. 3483). Também Hypoblepharina possue

Ordo: Rhabdocoela Graff (1882; Neorhabdocoela Meixner 1938;
Karling 1940)

Subordo: Dalyellioida Bresslau (1933, p. 261, 265; Dalyelliida
Meixner 1924, p. 18)

Familia: Provorticidae Beklemischev (1927, p. 130)

Adotando o âmbito da família, como foi definido por Karling (1940,
p. 233-234), com excepção de P1'Orhynchop8Ís Beauchamp (1913, p. 299),
apresentamos a chave seguinte dos gêneros das Provorticidre:
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Genus : Lurus, gen. novo

Provorticidre com estatocisto, separação das vesiculas seminal e gra­
nulorum e grande parte do comprido duto ejaculatório cuticularizada' ová­
rios e vitelários separados; bursa e duto espermático presentes. '

Tipo do gênero: Lurus evelinée, spec. novo
Como único gênero dos Rhabdocmla com estatocisto LU1"uS distin­

gue-se suficientemente das Provorticidre restantes. Os órgã~s reprodutivos
combinam caracteres desta família. Dentro das Provorticidre, Lurus per­
tence ~o grupo c~m separa.ção da vesícula seminal e da vesícula granulorum,
mas nao se aproxIma espeCialmente a um dos três outros gêneros Vejdovskya
·Oekiocolax e H angethellia, dêste grupo. "

germo-vitelários (Meixller 1926, p. 596, nota 2 da p. 595). Karling (1940,
p. 219, 234) coloca Prorhynchopsis nas Provorticidro. O aspecto geral favorece
is.t0' mas o material conservado, o único que se conhece das Hypoblephari­
mdre, não proporciona uma idéia suficiente do hábito dêstes vermes em
'Bstado vivente. A restrição dos cílios locomotores de Prorhynchopsis a 'uma
faixa ventro-mediana e à região circum-oral ocorre também nas Hypoble­
pharinidre. Parece-me que êste caracter excepcional pesa mais que a seme­
lhança geral. A desembocadura do duto comum no átrio, ventralmente
(rostralmente) ao duto ejaculatório, outro sinal importante das Hypoble­
pharinidre, ainda não foi verificado em Prorhynchopsis, conhecida apenas de
preparações totais. A bursa existe em Prorhynchopsis e nas Hypoblephari­
nidre; o receptáculo seminal da primeira pode ser reconhecido na figure
<1e Beauchamp. Com isso, prefiro, por emquanto, a sistematização da
Meixner.

Pilgramilla Sekera é incerta. A diagnose não informa a respeito do
órgão copulador masculino, afirma a existência de um vitelário indiviso e
não define, univocamente, a gónada feminina como formada por dois ovários
e um vitelário ou por germovitelários ("aIs ob sie ein einheitliches Organ
bildeten" Sekera 1911, p. 11), Nestas circunstâncias, discordamos de Graff
(1913, p. 78) e Ruebush & Hayes (1939, p. 136) que incluiram Pilgl'mnilla
sphagnorU1n, sem delongas, no gênero Provor/ex.

O "Provortex ajfinis (Jensen 1878, p. 43)" descrito por Ruebush (193.::í,
p. 305) não é esta espécie (Karling 1940, p. 113). O nome foi modificado em
Provorlex virginiensis Ruebush & Hayes (1939, p. 136). O órgão definido
como receptáculo, na diagnose original (1935), foi chamado "bursa seminalis",
·em 1939, mas não descrito novamente. A presença ou ausência "according
the condition of the animal" (Ruebush 1935, p. 306) é invulgar para a bursa
musculosa dos Dalyellioida. Por isso, mantivemos na chave precedente a
terminologia original da organização de P. virginie~sis, apontando destal:te
a posição sistemática ainda não completamente esclarecida dêst~ primeir~
representante puramente límnico do gênero Provorlex.

As Mesovorticidre foram introduzidas sem quaisquer cortes (An der
Lan 1939, p. 208) e são, por isso, mal conhecidas (Karling 1943, p. 18). A
questão "germovitelário ou ovário e vitelário" necessita, na maioria dos
casos, de cortes. Vê-se isto pela descrição da gónada feminina de Provortex
pallidus Luther (1948, p. 17). No estado atual, existe ainda a possibilidade
de se tratar, em 111esovorlex slancovici, apenas de uma Dalyellia.

Lurus evelinre, spec. novo (Figs. 53-57)

Os vermes são incolores, alongados e esbeltos; no estado vivente (Fig.
53) teem 0,4 mm., ao comprido e 0,04 mm. de diâmetro. Anteriormente são
cónicos; posteriormente arredondados, sem atenuação da laro"ura. A
transparência do corpo permite reconhecer, nos exemplares viv;'ntes um
po.uc~ c~mprimidos e~tre lâmi?~ e lamínula, a topografia geral dos órgãos
prll1C1pals. Estereocíllos senSOrIaIS observam-se ao redor das extremidades
~nterio~' e posterior, havendo ainda alguns no corpo restante. A Mca (b)
e termmal; o gonóporo (g), ventral, sub-terminal.

Nos cortes, recon~ecem-se os lir:lÍtes das células epidérmicas, cujos nú­
c.le.os alongados e mUltas vezes hOrIzontalmente dispostos são intra-epite­
!lals. Inclusões não se notam na epiderme. As únicas rrlândulas cutâneas
são. as caudais (Fig. 56, m), de secreção eritrófila, grudadora. A membrana
basIlar e o tubo músculo-dermático são finos. O cérebro (c) é de volume
re~ular. En.tre o~ lóbulos cerebrais posteriores situa-se o estatocisto (e) com
dOIS estato1Jtos mternos e 1-2 pequenos concrementos cristalóides extra­
cal?sulares ~Fig. 55), dissolvidos nos cortes. Aos poucos Turbelários com
dOIS estato1Jtos (Westblad 1937, p. 86) junta-se ainda Rhynchoscolex evelinée
Marcus (1945a, p. 66). Olhos faltam na espécie presente.

Da bóca (b) SM o tubo bucal (ir), comprido e fino, que se dilata, for­
mando a bolsa faringea!. que ~ caudal ao estatocisto. A faringe (f), em forma
de tonel (p~ar;vn~ dolllformls), tem orla lisa (Fig. 54) e lume triangular.
Tanto o epitélIO I~terno qua~to a musculatura da faringe são nucleados ;
a musculatura radIal é espeCIalmente forte. A secreção das glândulas (h)
na passagem da faringe ao intestino é cianófila; não são clavas de Minot.
Estas não se reconhecem nem no próprio intestino (i) que é curto não se
estendendo além dos ovários (o) para trás. O intestino é sincicial s~m lume
e sem limites celulares distintos. Ocasionalmente foram encontr~das Diato­
máceas na massa intestinal.

Os dois compactos testículos (t) situam-se ventralmente à farino·e. As
vezes, são bem separados, outras vezes, aproximam-se um do outro e ~odem
até coalescer. Sempre, por.ém, ocorrem dois dutos eferentes (Fig. 57, d) que
se reunem na vesícula semmal (s), de parede tênue. Da vesícula sáe o duto
ejaculatório (u) e atravessa o reservatório (k) da secreção granulosa. Aí os
~rân~Jlos dispõem-se em pilhas. As numerosas glândulas grânulo-secretoras
(J) sao volumosas e preenchem grande parte da região póstero-ventral do
corpo. Caudalmente ao reservatório continua o duto masculino (u), ental­
mente como canal de parede membranosa, ectalmente com cuticularização
forte. Enrosca-se e forma uma espiral com duas circumvoluções. O calibre
d? duto continua o mesmo também no último trecho que é retamente diri­
gIdo para trás, onde entra, com dobras, na calota dorsal do átrio comum.
Uma gran?e célula (z), formadora da cutícula, apõe-se à parte cuticularizada
do duto eJaculatório. Lembra a célula que produz o estilete de Proschizo­
rhynchus oculalus Meixner (1928, f. 8, bk) e a mesma de Togarma evelinée
lVlarcus (1949, f. 58, eu).

Os vitelários (Fig. 53, v) são caudais e látero-dorsais aos testículos (t).
C.0mpõem-se de 6-12 células enfileiradas, de cada lado. Desembocam na
dJlat~ção i~terna (eutal) do canal genital feminino, o oótipo (Fig. 56, y) da
termmologm ele Luther (19'18, p. 11). Nesta dilatação abrem-se também os
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ovários (o); as zonas germinativas dêstes dirigem-se dorso-caudalmente.
As glândulas da casca (r), cuja secreção é derramada na mesma dilatação,
salientam-se mais nos vermes viventes que nos cortes, sendo nêstes incons­
pfcuas. O canal genital feminino (w) é frouxo. Desemboca no átrio (a),
ventralmente ao duto ejaculatório (u). O gonóporo (g) é circundado por
glândulas argamassadoras eritrófilas (x). Ao lado da entrada do duto eja­
culatório, sáe a bursa tubulosa Cp) do átrio. A parte ental desta é ligeira­
mente dilatada e revestida. por cutfcula distinta. Possue dois orificios, um
lateral (q) e outro, sub-terminal, interno (n). A abertura lateral dirige-se
para o parênquima. Talvez permita a saida de um eventual excesso de
espermatozóides, que possivelmente passariam ao intestino. Mas, além da
existência do orificio, não dispomos de observações. A abertura sub-ter­
minaI apresenta a palheta (n) fortemente cuticularizada do duto espermático
(ds), que estabelece a comunicação da bursa com o chamado oótipo (y).

Ocorrência: Bafa de Santos, práia José Menino, na areia fina, de côr
cinzenta, entre as linhas das marés; ca. de 30 exemplares, em dezembro
de 1949.

Subordo : Kalyptorhynchia Graff (1905a, p. 70)

Sectio : Schizorhynchia Meixner (1928, p. 230)

Família: Schizorhynchidre Graff (1905a, p. 73)

Genus : Proschizorhynchus Meixner (1928, p. 237)

Proschizorhynchus atopus, spec. novo (Figs. 58-60)

O verme maduro tinha, no estado conservado, 1,4 mm., ao comprido,
e largura de aproximadamente 0,14 mm.. O animal vivente não se diferen­
ciou dos Seriata, juntamente com os quais foi capturado. O corpo é ante­
riOl'mente mais esbelto que posteriormente. As pontas dorsal e ventral da
proboscis (1) proeminam da bainha da tromba à maneira de hastes de uma
tenaz (Fig. 58). Os olhos (a) são pequenos; pertencem ao tipo duplo, co­
mum nos Ka.lyptorhynchia (Meixner 1925, p. 287-288), e são providos de
células visuais, globosas e altamente refrativas, frequentemente descritas
como "crista.linos". Pela sua coloração azul nos cortes tingidos com hema­
toxilina-eosina ressaltam-se duas cinturas de células adesivas (j) situadas
na parte posterior do corpo.

A epiderme tem cílios curtos, núcleos lobulados e muitos vacúolos inter­
celulares, hialinos ("wasserklare Raume"). A membrana basilar é grossa;
as camadas anelar e longitudinal da musculatura cutânea são fortes. As
glândulas adesivas emitem a sua secreção cianófila e bacilar através da epi­
derme, crivando-a em larga extensão. O comprimento da tromba, que não
tem núcleos, é de 0,17 mm., nos cortes. Entre o grupo de retratares pro­
boscidiais situa-se um tufo de glândulas da tromba (m) que quasi atinge o
cérebro (c).

A faringe (1') .é volumosa e de lume triangular. Encontra-se mn pouco
anteriormente ao meio do corpo e inclina-se nitidamente para diante. Da
musculatura farfngea são especialmente fortes as fibras transversais e as
anelares internas, menos as longitudinais externas. Músculos locomotores

faríngeos ocorrem. O epitélio viloso do tubo oral passa ao ectalmente ciliado
da faringe. No último faltam núcleos. As glândulas faríngeas eritrófilas
circundam a bôca faríngea e a entrada do intestino, respectivamente. Alguns
núcleos podem Bel' atribuidos ao trecho esofágico, caracterizado pela nítida
membrana basilar acastanhada. O início do intestino é marcado por um
anel de células clavíformes de Minot. O lume do intestino (i) é obliterado e
contém cerdas de Enchytrreidre, comuns na região da linha da enchente
reg;ular, em que o Schizorhynchio foi capturado.

Entre o cérebro (c) e a faringe (f) encontram-se os quatro testfculos
(t); os dois direitos são um pouco mais anteriores; os esquerdos, algo mais
posteriores. Os dutos eferentes alargam-se caudalmente à faringe, formando
duas vesículas seminais (s), de paredes Mnues. As vesículas emitem dutos
que se reunem ventral e um pouco caudalmente à vesfcula gl'anulorum (k).
O duto ejaculatório entra nesta vesícula que se dispõe perpendicularmente,
em direção ventro-dorsal. Na vesícula da secreção granulosa ocorrem quatro
núcleos internos, como foram desenhados de Schizorhynchoides diplorehis
MeÍ>..'ller (1928, f, 9). A vesícula estreita-se e encurva-se para trás, formando
uma papila penial. A bainha do penis (Fig. 59, q) e o estilete cuticular (ca.
de 0,028 mm., ao comprido) proeminam para dentro do átrio. O epitélio
dêste é anfractuoso (y). Dois pequenos pacotes de glândulas el'itrófilas de­
sembocam na parede anterior do átrio.

O ovário (o) impar situa-se no lado esquerdo, caudalmente ao gonóporo
(u). No lado direito forma o átrio uma bolsa dobrada caudal que não foi
desenhada nas nossas figuras. Os vitelários (v) ocupam os dois lados da
região entre a faringe (f) e a cintura posterior das glândulas adesivas (j)
Dos vitelodutos vimos somente o esquerdo (w) que se reune com o curto
oviduto. O duto feminino comum (d) apresenta-se como pequena dilatação
tubulosa do átrio. No ponto da reunião do oviduto com os vitelodutos
abre-se _ainda o receptáculo seminal (r), órgão volumoso, aproximadamente
globoso. A parede do receptáculo é formada por músculos grossos. Perto
do receptáculo, encontra-se o orifício interno da vagina (x), igualmente mus­
culosa. A desembocadura externa, atrial, da vagina é circundada por uma
roseta de glândulas eritrófilas, talvez argamassadoras.

Como se vê pelo corte horizontal (Fig. 60), reunem-se os vários órgãos
femininos um pouco à esquerda do plano mediano. Do ponto de encontro
para trás sae mais um canal (e), cujo percurso encurvado acompanha a
parede posterior do receptáculo seminal (r). 11; o canal da bursa. Como
bursa consideramos o tufo de células cianófilas (b), presas à parede caudal
do canal. Este é circundado por anel cuticular (n). Cuticularização do canal
da bursa ou da entrada dela (palheta; duto espermático) ocorre em muitos
Kalyptorhynchia. Como exemplos dos Eukalyptorhynchia menc onamos
somente duas espécies de Cieerina (Meixner 1928, p. 235, 236), Paulodora
matarazzoi (Marcus 1948, p. 134-135) e Aleha evelirue (id. 1949, p. 32); dos
Schizorhynchia, em que dutos espermáticos cuticulares são a regra (Meixner
1928, p. 237), Parasehizorhynehus arenarius (Beauchamp 1927, p. 5) e Dias~

corhynchus borealis (Meixner 1928, p. 250). No caso presente, não é passiveI
estabelecer a analogia entre a palheta da bursa dos ACOlIa (Meixner 1938,
p. 62) e o anel cuticular do canal da bursa, nem chamar êste canal de "duto
espermático". A bursa de Prosehízorhynehus atopus só pode ter função de
"bursa resorbiens", não a de "bursa copulatrix". O canal continua além



da inserção das células bursais ainda em direção dorsal. Este trecho (z)
mede 0,02 mm., ao comprido. Deve ser chamado canal bursa-intestinal, pois
abre-se no tecido intestinal (i). Espermatozóides passam do canal ao intes­
tino (Fig. 59). O gonóporo (u) é provido de dois esfíncteres.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, na areIa fina, pouco abaixo da linha
da enchente regular. Um exemplar iscado com peixe em abril de 1949.

Discussão de Proschizorhynchus atopus

As duas espécies certas que se conhecem, até agora, de Proschizorhynchlls
são P. oculatus Meixner (1928, p. 237, 239) e P. j<ermensis Meixner (1929,
p. 766; 1938, f. 67). A primeira descrição ilustrada ?e P. jrermensis, a de
Steinbock (1931, p. 13), não concorda com a de Melxner (1929, p. 767) :
lia vagina vinda de trás abre-se no átrio comum". Estas palavras caracte­
rizam j;e?'mensis suficientemente. Não está certo que Steinbock a chame de
"nomen nudum" de l\1eixner e a descreva como "nov. spec.". O nome deve
Ser j;erreensis Meixner.
. A vagina de P. oculatus desemboca independentemente do átrio comum,
atrás dêste; em j<ermensis, no átrio, segundo Meixner. O último tipo repe­
te-se na espécie presente. Ambas as espécies anteriormente descritas teem
testículos indivisos e são desprovidas de receptáculo seminal.
. Em 1928, Meixner separou (p. 237) dois grupos das Schizorh'ynch~dre,
cada um definido por vários caracteres. Dêstes, porém, somente a posIção
~nterior ou posterior da faringe parece taxonomicamente aplicável, pois
testículos indivisos ocorrem combinados com faringe anterior e posterior
(Marcus 1949, p. 33-34). Testículos bipartidos, até agora só conhecidos do
grupo com faringe posterior, ocorrem na espécie aquí em mãos que tem
faringe anterior.

Com a reserva necessária em uma família ainda pouco conhecida defi­
nimos o 1.0 grupo pela faringe anterior c, por isso, colocamos a nova espécie
neste. Ca?'cha?'odorhynchus Meixner (1938, p. 137) possue tromba com dentes
cuticulares; a posição da faringe e os testículos não foram descritos. Três
gêneros perfazem o 1.0 grupo, Proschizorhynchus Meixner, Paraschizorhyn­
chus Meixner e Trapichorhynchlls Marcus. O último gênero com aparêlho
masculino muito singular não precisamos discutir. Dos dois outros, ambos
com testículos indivisos, Paraschizorhynchus possue receptáculo seminal
(Beauchamp 1927, p. 5; Marcus, 1. c.); Proschizorhynchus, não. Apesar
disso, não incorporamos o novo material em Paraschizorhynchus, pois, a peça
cuticular masculina de P. arenarius (Beauch.) é complicada, não um estilete
ínfundibuliforme simples; a. vesícula seminal é impar, e a bursa compõe-se
de duas partes: uma bolsa sincicial, bilobada, e uma vesícula.

A combinação de faringe anterior, testículos bipartidos e presença de
receptáculo e bursa teriam, talvez, rccomendado introduzir um novo gênero.
Hesitamos em proceder assim, porque as espécies da Secção Schizorhynchia
são poucas e heterogêneas. Ainda não se evidenciam nelas critérios siste­
maticament.e aprovcitáveis em número suficiente.

Genus : Schizorhynchoides Meixner (1928, p. 237)

Schizorhynchoides JUartre" spec. novo (Figs. 61-65)

Os vermes filiformes, brancos e destituidos de olhos, lembram, pelo há­
bito geral e mesmo pelos movimentos, de certo modo, Nematodes. Frequen­
temente aderem com a extremidade posterior ao substrato, farejando com
a anterior (Fig. 63), como foi desenhado por Meixner (1938, p. 12 f. 11 C. 1,
D. 1, D 2, F). O comprimento máximo de vermes viventes é de 1 mm.
(Fig. 62). Animais conservados atingem ca. de 0,55 mm., ao comprido. A
forma do corpo é grandemente variável: um exemplar, de comprimento de
0,8 mm. e diâmetro de 0,04 mm., acusou, quando contraido, 0,3 mm., ao
comprido, e diâmetro de 0,1 mm. (Fig. 63). A faringe (Fig. 65, f) encontra­
se na metade posterior do corpo; o gonóporo (g), anteriormente ao anel
adesivo (k). Este é formado por uma série de células, que são crivadas pelos
dutos de glândulas cutâneas aprofundadas.

A epiderme apresenta-se, mesmo em vermes fixados em estado esten­
dido, transversalmente anelada, nas preparações totais e nos cortes. Os
aneis são tão estreitos, que se vêem até em cortes transversais um pouco
oblíquos (Fig. 61). De cortes tangenciais depreende-se que cada anel corres­
ponde a ca. de 4 fibras anelares da musculatura cutânea; cada sulco epi­
dérmico inter-anelar, a duas. Vermes estendidos teem aneis de ca. de 6
micra de largura (distã.ncia entre dois sulcos sucessivos); animais contraidos,
muito mais estreitos (2,5 micra). Os núcleos epidérmicos, que são muito
escassos, situam-se normal, i. é, intra-epitelialmente. Os cílios são uniformes,
de ca. de 3 micra, ao comprido, com excepção de uma corôa de cilios maiores
(ca. de 10 micra), ao redor do orifício da tromba. A membrana basilar é
fina, mas re8sa.Ita-se pela côr acastanhada-preta, nos cortes corados com
hematoxilina-eosina. Os músculos anelares sã,o muito finos, mas cerrada­
mente dispostos. Os músculos longitudinais são largos, correspondendo ca.
de 3 fibras dêles ao espaço ocupado por 4 anelares, no verme estendido.
Fibras diagonais não existem. A secreção pegajosa das glândulas adesivas,
eliminada através das células (k) do anel pré-caudal, é cianófila. A própria
cauda contém uma almofada de altas células (h), evidentemente de função
mecânica, que são ligeiramente eritrófilas.

A bainha (Fig. 65, d) da tromba abre-se terminalmente, na ponta de
um botão cônico, as mais das vezes separado da regiã.o seguinte por uma
constrição. A bainha possue somente 2 núcleos, como em Sch. diplorchis
Meixner (1928, p. 241). As duas metades da tromba (e) são cilíndricas, sendo
cada uma circundada por membrana cuticularizada, como em Trapichorhyn­
chus tapes Marcus (1949, p. 35). O comprimento da tromba é de ca. de
0,06 mm., em um verme conservado de 0,56 mm., de comprimento total.
As glândulas proboscidiais (q) são da mesma longura como a tromba. O
aspecto das glandulas dos vermes viventes e das preparações totais difere
muito do nos cortes, em que, evidentemente, a secreção ficou completamente
dissolvida. Esta é granulosa e racimiforme, pertencendo cada trato de secre­
ção a um dos 6 núcleos (n) periféricos, situados no fundo da glândula. As
glâ.ndulas teem fino envoltório muscular e desembocam na base da bainha
(d). Retractares (j) da tromba inserem-se na ponta posterior do eixo pro­
boscidial.
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N O cérebro (c) ressalta-se a grande quantidade de células ganglionares,
que revestem, ao que parece, os quatro tratos nervosos anteriores que saem
do cérebro.

A posição da faringe (f) corresponde à em Sch. diplol'chis. Concordam
ainda o lume triangular do órgão, no corte transversal e a ausência de nú­
cleos na bolsa e ao redor do lume. Faltam, porém, na espécie presente, os
espessamentos epiteliais da bolsa (Meixner 1928, f. 9, ew) e as glândulas
cianófilas faríngeas. A orla abocanhadora da faringe de Sch. mal'tée é cuti­
cularizada; os músculos longitudinais internos são fortes; os radiais, fracos.
As massas da secreção eosinófila preenchem quasi tôda a faringe. O intes­
tino (i), destituido de lume, contém células claviformes de Minot (Fig. -61,
m), 'ao redor da entrada intestinal e ainda em outros pontos da região ante­
ri"or, mas não na posterior, que é, no total, reduzida pelos órgãos reprodutivos
volumosos.

Os testículos (t) são ventrais e compõem-se de 6-8 ou mais folículos,
juxtapostos e sucessivos, no plano mediano. O mesmo folículo pode abrigar
várias fas"es da espermatogênese. Os testículos começam a certa distância
do cérebro (c) e atingem a faringe (f). Imediatamente atrás desta aparecem
duas largas vesículas seminais (s), de percurso sinuoso, que desembocam
separadamente na vesícula (Fig. 66, r) ental da bolsa do cirro (z). A vesícula
aludida tem Cal'ater de reservatório da secreção granulosa. A bolsa do cirro
é musculosa e contém alguns núcleos (n) internos, a saber, 6 ao redor das
desembocaduras das vesículas seminais e outros, perto do septo que separa
o cône ectal da bolsa da vesícula granulorum. O duto ejaculatório apresen­
ta-se como cirro (p), provido de finas cerdas fracamente basófilas, mais
nítidas no verme vivente que nos cortes. O comprimento do cirro' é de
0,05 mm.; o órgão estreita-se para fora, onde se ressalta da bolsa e se pro­
jeta para dentro do átrio (a).

. Os vitelários (v) são laterais e começam, aproximadamente, ao nível
do bordo posterior do cérebro (c). Estendem-se, nos dois lados do corpo,
para trás, até além do gonóporo (g). Aí encurvam-se em direção mediana,
estreitam-se e formam vitelodutos (vi), Estes desembocam, juntamente com
o ovário (o), no canal genital feminino (y), de parede tênue. A posição do
ovário ímpar, em relação ao gonóporo, varia .muito. A gônada situa-se ~ma
vez anteriormente ao poro, outra vez, postenormente, apesar das duas hga­
ções dos dois órgãos, constituidas pelo canal feminino (y) e pela via copula­
tória (u, w, x). A última começa com a vagina (u), comprida e ampla, de
parede grossa, sem núcleos, Tinge-se, nos cortes, com o mesmo tom acas­
tanhado-preto exibido pela membrana basilar. Evidentemente, trata-se,
como na vagina de Trapichorhynchus tapes Marcus (1949, p. 36) de uma
camada externa protoplasmática, um epitélio sem núcleos, que produz uma
cutícula. Esta, por sua vez, emite vilosidades internas, plasmáticas. A
vagina dirige-se para diante, quasi até à altura da vesícula granulorum. Aí
encurva-se para trás, desembocando na bursa seminal (w), de parede frouxa.
Um canal estreito mas de paredes distintas, cuticulares, o duto espermático
(x) estabelece a ~omunicação entre a bursa e o ovócito mais crescido do
ovário (b). Na desembocadura do duto espermático notam-se dois pequenos
tufos de glândulas (ev), os únicos elementos talvez comparáveis com glâ­
dulasargamassadoras ou glândulas da casca, Tão pouco quão a secreção
das glândulas proboscidiais reconhece-se a destas glândulas nos cortes. O

Ordo : Holocoela Graff (1904-08, p. 2010, 2504, 2548)

(Cummulata Reisinger 1924, p. 147 ; Prolecithophora Karling 1940,
p. 217, 231)

Subordo : Combinata Karling (1940, p. 231)

Sectio : Combinata Opisthoporata Reisinger (1924, p. 148)

No sistema de Karling foram os Allceoccela fragmentados. Os Lecithoe­
pitheliata Reisinger (1. c.) e os Holoccela figuram como Ordens e os Meta­
merata Reisinger (1. c.) (Proseriata Meixner 1938, p. 6, 142) como Sub­
ordem Proseriata (veja Karling 1940, p. 227) dos Seriata, cuja outra Subor­
dem são os Tricladida.

A Ordem Holoccela abrange duas Subordens, Combinata e Separata,
os últimos com as famílias: Plagiostomidre, Multipeniatidre, Baicalarctiidre,

gonóporo (g) possue divaricadores e constrictores, mas é desprovido de glân­
dulas.

Ocorrência: Cananea, ca. de 200 km. ao sudoeste de Santos, em areia
lodosa e de salinidade inferior à do mar aberto. Ca. de 30 exemplares foram
vistos. Durante 8 semanas viveram os vermes em um aquário não arejado.

O nome da espécie refere-se à colecionadora da areia, a nossa estimada
colaboradora, Sra. Dra. D. MARTA VANNUCCI.

Discussão de Schizorhynchoides Illartre

A indicação "órgão copulador masculino com estilete cuticular" que se
encontra na diagnose da família Schizorhynchidre, formulada por Meixner
(1928, p. 237), deve ser suprimida, pois Trapichol'hynchus tapes Marcus
(1949, p. 34) possue órgão masculino inerme e Schizorhynchoides martm, um
cirro. A diagnose aludida contém ainda os dizeres "testículos pares". A
espécie presente, porém, não permite distinguir testículos direitos e esquerdos.
Apresenta-se, destarte, a alternativa de introduzir uma nova família ou de
ampliar a diagnose das Schizorhynchidre. Preferimos acrescentar à passa­
gem de Meixner as palavras "ou com testículos foliculares, múltiplos, ven­
tro-medianos", pelas razões seguintes: Até agora, as famílias dos Kalypto­
rhynchia Schizorhynehia foram separadas por caracteres da tromba. Além
disso, há duas espécies das Schizorhynchidre com testículos subdivididos em
dois, de cada lado, a saber, Proschizorhynchus atopus e Schizol'hynchoides
diplorchis Mx.. Nestas duas espécies, os dois testículos direitos situam-se
um pouco mais para diante que os esquerdos, talvez porque o corpo filiforme
impossibilite simetria completa. A posição mediana dos testículos múltiplos
de Schizorhynchoides mal't.re torna-se, com isto, menos estranha.

Se parecer aceitável incluir a espécie presente nas Schizorhynchidre,
apenas os dois gêneros Schizol'hynchus e Schizol'hynchoides, com faringe na
metade posterior do corpo, entram em discussão, Schizorhynchus com tes­
tículos indivisos afasta-se mais da forma aqui em mãos que Schizorhynchoides.
Sch. diplorchis, o tipo dêste gênero, é verdade, possue vagina externa. Mas,
Meixner (1938, f. 67) incluiu fé13Tceensís, com vagina atrial, no gênero Pro­
schizorhynchus, apesar de o tipo, P. oculatus, possuir vagina externa. Assim,
parece viável reunir, genericamente, Schizorhynchoides diplorchis e Sch. mal'tée.
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Família : Scleraulophoridre

A supressão das AJlostominre Bresslau (1933, p. 278), proposta por
Karling (1940, p. 215), não foi adotada aq1.Ú, pois a presença de uma vagina,
seja atrial ou externa, separa a entidade suficientemente das Cylindrosto­
niinre. O achado de uma espécie com esôfago do tipo de Scleraulophorus,
mas provida de vagina, mostra o paralelismo das estruturas femininas em
Cylindrostomidre e Scleraulophoridre e aconselha considerar as Scleraulo­
phorinre de Karling como familia. Urastoma cyprime (Graff), incluido no
gênero Cylindrostoma por Reisinger (1924, p. 138; 1926, p. 444), mantemos,
com Karling (1940, p. 214), à parte.

Rosmarium, gen. novo

Scleraulophoridre com quatro olhos, um único sulco ciliado, vesículas
seminais pares e com penis. O ovário é impar. Vagina atrial presente.

Tipo do gênero: Rosmarium evelime, spec. novo
Os caracteres de Rosmarium diferem consideravelmente dos de Scle-rau­

lophorus, sem olhos, sem penis e sem vagina, com dois sulcos ciliados, vesícula
seminal impár e ovários pares.

A configuração singular do esôfago, sem paralelo entre os Turbelários
(Karling 1940, p. 58), justifica a reunião dos dois gêneros na mesma família.
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Rosmarium evelinre, spec. novo (Figs. 67-69)

Os 4 vermes presentes foram identificados sómente em cortes seriados
feitos de Holocoela Opisthoporata fixados em comum, de maneira que a
(orma e as medidas puderam ser depreendidas apenas de reconstruções. Os
animais são arredondados, caudalmente algo cuspidatos, e teem a sua largura
máxima atrás do meio. O comprimento é de 0,2 mm.; a largura e a altura
(direção dorso-ventral) são de 0,14 mm. De elementos pigmentados reco­
nhecem-se sómente os cálices pretos dos quatro olhos.

O sulco ciliado (Fig. 68,w), apenas ventralmente desenvolvido, dista
12 micra da desembocadura (j) das glândulas cefálicas e acusa comprimento
de 50 micra. Na fosseta cefálica (j) abrem-se os feixes das glândulas fron­
tais (h) em comum, havendo um dorsal eritrófilo e outro, ventral, cianófilo.
Das glândulas cutâneas restantes são as cianófilas maiores e muito mais
numerOsas que as eritrófilas. Volumosas glândulas argamassadoras (g), de
secreção alaranjada, entremeiam-se com as cutâneas azuis, ao redor do orifí­
cio oro-genital (b).

O comprimento (7 micra) dos cílios locomotores ultrapassa a altura
da epiderme (5 micra). Os limites elas células epidérmicas não se reconhe­
cem' os núcleos são intra-epiteliais. Muitas vezes são de tal modo envol­
vido~ pela secreção azul das glândulas cutâneas que se reconhecem dificil-·
mente. A membrana basilar é muito grossa (2 micm), como em Sclerau­
lophorus cephalatus. Ao redor da fosseta cefálica é a epiderme mais alta
(7 5 micra) e os cílios são mais compridos (11 micra) que no corpo restante
(v~ja Fig. 69). As fibras da musculatura cutânea anelar são nítidas e sepa­
radas umas das outras; a musculatura longitudinal do ventre é mais grossa
(4 micra) que a do dorso (2 micra).

A cápsula do cérebro (c) é tênue. A forma do cérebro modificou-se,
possivelmente, pela contração no momento da fixação; o comprimento é
de 30 micra; as duas outras direções sã.o de 4G micra. Estas medidas mos­
tram ser o cérebro de Rosmarium evelin<e relativamente grande, como o de
Scleraulophonls cephalatus Karling (1940, p. 149). Em oposição a este,
desprovido de olhos, ocorrem na espécie presente, os 4 olhos típico)) dos
Holocoela Combinata, 2 anteriores, simples e 2 posteriores, duplos.

A distância entre o orifício oro-genital (b) e a extremidade caudal
iguala a um sexto do comprimento do corpo. Em direção dorsal estende-se,.
dêste orifício, a bolsa faríngea (Fig. 69,k), que é profunda e circunda toda a
faringe (f). Esta pertence ao tipo "plicatus". A bolsa é pobre em núcleos;
a faringe, sem êstes, afora alguns situados no parênquima ental do órgão.
Os epitélios faríngeos são destituidos de cílios, em oposição a S. cephalatus'
(Karling 1940, p. 57). A sequência da musculatura é a mesma como nesta
espécie, seguindo, de fora para dentro, epitélio externo, musculatura anelar,
musculatura longitudinal, parênquima, musculatura longitudinal, muscula­
tura anelar, epitélio interno. As fibras anelares internas são enormes; as
outras, fracas. Os citosomas das glândulas faríngeas situam-se fora da
faringe; as desembocaduras delas circundam a bôca faríngea. O lume da
faringe é de 20 micra, na direção dextro-sinistrai; na â-ntero-posterior, é;
menor.

Entalmente à faringe segue o trecho tubuloso do esôfago (Fig. 68, e),
e, mais para dentro, o saculiforme (d), em cuja parede se situam, provavel-.
mente, os corpos das glândulas faríngeas. Mas os cortes sagitais, até agora.

E R N E S T O ?II A R CUS40

Gastropharyngid::e. Reisinger (1. C.) distinguiu, entre os Combinata, dois
grupos de famílias, os Proporata e os Opisthoporata, cuja separação é útil
para a primeira orientação. Sem esquecer a aproximação das Pseudosto­
mid::e, que são Proporata, às Cylindrostomidre, que são Opisthoporata (Kar­
ling 1940, p. 213 e seg., 240), apresentamos a chave seguinte dos Opistho­
porata, i. é, dos Holoccela com orifício oro-genital (Combinata) situado na
parte posterior do corpo:

1 Cílios restritos à face ventral .. , Hypotrichinidre (Hypo-
trichina Calandruccio 1897)
Cílios em tôda a parte do corpo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

2 Esôfago curto, tubular ... . . . . . . . . . . . . . . .. 3 (Cylindrostomidre)
Esófago comprido, ectalmente tubular, ental-
mente saculiforme 8 (Scleraulophoridre)

3 Sem vagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 (Cylindrostominre)
Com vap;ina 5 (Allostominre)

4 Ovário (par ou impar) post-cerebral; desembocadura cjo ovovite-
Joduto caudalmente ao penis Cylindrostoma Úrsted 1845
Ovário impar, pré-cerebral; desembocadura do ovoviteloduto ros-
tralmente ao penis " Pregermarium Stirewalt, Ferguson
& Kepner 1942

5 Com vaf;ina interna, atrial 6
Com vllf;ina externa 7

I) Duto espermático (palheta da bursa) com lamelas cuticulares; sem
olhos Euxinia Graff 1911 i';#,

Duto espermático sem lamelas cuticulares; com 2 pares de olbos
. . . . . . . . . . .. M onoopluJ'rum Bõbmig 1890

7 Dutos espermáticos pares Allostoma Van Beneden 1861
Duto espermático impar Enterostomula Reisinger 1926

8 Sem vagina Scleraulophorus I(arling 1940
Com vagiua Rosma1'1:um, gen. novo
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dispo~veis, ';lão permitem a anál.ise histológica dos dois trechos esofágicos,
que na~ se situam no plano mediano, mas dobram~se obliquamente para o
lado (Fig. 68). A forma da parte dilatada do esófago parece-se muito com
a de S,. cepha.'..at1!s nas figuras. 5 B e 5 C de Km'ling (1940, p. 56, oes 2). As
cé~ula~ mtestmals, altas.ou baixas conforme o estado da digestão, formam um
epItélIo homogêneo. Dlatomáceas foram encontradas como conteudo intes­
tmal.

.Os testí~ulos (x) são pequenos órgãos, como em S. cephalatus, e, como
aí, situados antero-lateral e dorsalmente ao cérebro. Dutos eferentes pre­
fO~'mados parecem ausente~, ?01ll0 em S. cephalatus. Em oposição a êste,
eXIstem duas vesículas semmals (s) volumosas e dispostas simétricamente de
cada lado do plano mediano. Os espermatozóides maduros contidos nas v'esí­
culas são pobres em cromatina, ricos em citoplasma. Das vesículas os
espérmios passam à vesícula granulorum (r), um órgão esférico de paI~ede
musculosa. 0Aepitélio que a reveste é formado por grandes célula; repletas de
gIllmos de cor azul escura, nos cortes corados com hematoxilina-eosina.
Secreção granulosa dêst:e tipo, pronunciadamente basófila, ocorre rara­
mente entre os Turbelános. As células grânulo-secretoras (n) situam-se ao
redor da calota ental da vesícula. Em Scleraulophorus cephalatus a vesícula
gra~ulorum comunica-se con~ o átrio. por. meio. de um poro, se~ que haja
órgao copulador. Em ROl'rmanum ~vel~nee, mvagma-se uma papila penial (p)
para den~ro da vesícula. E~te pems .dobrado, sem núcleos e tênue, é separa­
do .do átno (q) por uma bamha pemal (m), também sem núcleos. O epitélio
atnal é nucleado e destituido de cHios.

Os vitelários (v) não teem túnica própria e são dorso-laterais. Flan­
queiam o intestino (i) que atinge o integumento dorsal na região mediana.
Dorsal e ventralmente ao cérebro reunem-se os vitelários. Caudalmente ao
intestino são ligado~ pe!o ovári,o .(o) m~d~ano, sendo os vitelários contíguos
com as zo~as germmatIvas ovancas dIreIta e esquerda. De cada lado do
corpo. contlllua um alongamento caudal dos vitelários até além da vagina
aproxI~ando-se às ~lândulas da casca (a) vaginais. Estes alongamento~
cIlíndncos, que funCIOnam como ovovitelodutos (vi) desembocam vindos
dos d~is lados, na vagin.a (u), perto do orifício atrial 'desta. A vagi~a corre
'Cio átno à zona de creSCImento do ovário, no plano mediano. É um tubo de
parede grossa, sem núcleos e sem cílios.
. Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas um pouco acima da

1mha da vasante; 4 exemplares em junho de 1949.

Família: Cylindrostomidre Reisinger (1924, p. 148)

'Genus : Cylindrostoma (Orsted 1845, p. 416; Reisinger 1926, p. 444)

Cylindrostoma netsicmn, spec. novo (Figs. 70-72)

Os verme~ são muito semelhantes a Enleroslomula evelinee Marcus (1948,
p. 138), espéCIe da sua fauna acompanhadora. São pequenos, pois o menor
exemplar acusa, n?s cortes ap~nas 0,11 mm., ao comprido, inclusive os cílios
anterIOres. e posterIores. O ~aIOr exemplar cortado não ultrapassou 0,35 mm.
de comprImento. Vermes VIventes são algo mais longos e por outro lado
não tão a.ltos e grossos (0,24 mm., nos cortes). Quanto à fo;ma, apresentam~
-se anterIOrmente arredondados e posteriormente um pouco caudatos. O

sulco ciliado, regular nas Cylindrostomidre, inexiste, como foi verificado nos
animais viventes e nos cortes, A côr do corpo é amarela-clara; a do intes­
tino, tirante a acastanhado. Os cálices ópticos são pretos.

As glândulas são frontais (cefálicas), ventrais e caudais; o dorso carece
de glândulas, Os dutos das glândulas frontais (Fig. 70,h), de secreção et'i­
trófila, reunem-se em pequenos grupos (e) que se abrem na face anterior,
separados uns dos outros. Concentração maior há nas gl:indulas cianófilas
ventrais (D, 'cujos dutos desembocam em uma concavidade de diâmetro de
0,022 mm. O complexo das gl:indulas ventrais existe já em vermes jovens,
sem gônadas. Numerosas glândulas eritrófilas ocorrem no ventre (y), em
redor do orifício oro-genital (b) e na região caudal (z).

Os núcleos da epiderme são aprofundados, Os cílios locomotores que
são compridos (6 micra) batem em ondas sincrônicas, como se depreende de
cortes transversais, em que a superfície lembra uma roda denteada. Limites
inter-celulares não se observam na epiderme, cujo plasma é estriado verti­
calmente. A camada epidérmica basilar é mais densa que a superficial. A
membrana bnsilar é relativamente grossa, Dos mtlsculos cutâneos são as
fibras anelares finas e as longitudinais mais tênues ainda, quasi incognos­
cíveis, A secreção vermelha, das glândulas ventrais, acima mencionadas (y),
aparece em alguns cortes como extensamente derramada ao longo do ventre,

O cérebro (e) é envolvido por uma cápsula e situa-se a pequena dis­
tância da face anterior, com certa aproximação ao ventre. A forma do cére­
bro, mais larga que comprida, pode ser condicionada pela contração do
verme, no momento da conservação. Dentro da cápsula cerebral dispõem-se
os 4 olhos, dois anteriores, simples, mais pertos um do outro, e dois poste­
riores, duplos, mais distantes entre si. As dimensões do cérebro de vermes
pequenos e maiores diferem pouco. As medidas são, em micra: largura 30,
altura 28, comprimento 20.

O orifício oro-genital (b) equidista, aproximadamente, da fosseta ventral
(k) e da extremidade caudal. Para êste orifício estreito convergem a faringe
cilíndrica (f) e o átrio genital (a), A bolsa faríngea (x) é profunda e formada
por epitélio fino, baixo, de núcleos intra-epiteliais. A faringe, um "phurynx
plicatus", é externa e internamente revestida de cílios, dos quais os internos
são compridos. Os núcleos dos epitélios faríngéos são aprofundados. Os
músculos longitudinais externos e internos são sub-epiteliais; os anelares,
confinantes com o parênquima. Esta disposição corresponde à de C. vanhoj­
jeni Reis. e C. gaussi Reis. Fibras radiais mUlto finas ocorrem. Músculos
fixadores e locomotores que se originam no integumento do corpo atravessam
o intestino e inserem-se no fundo da bolsa faríngea. O anel nervoso localiza-se
na parte externa da faringe. Os citosomas das glândulas são, na sua maioria,
extra-faríngeos, mas todos desembocam na orla livre da faringe, entre os
epitélios externo e interno.

O revestimento interno da faringe projeta-se tubiformemente no lume
estreito do intestino (i). Este ocupa sómente um pequeno espaço do corpo;
o seu epitélio é alto, de limites inter-celulares indistintos, mas separado dos
órgãos adjacentes por grossa membrana basilar, Os únicos organismos inge­
ridos por nossos vermes foram algumas Diatomáceas.

Os testículos (Fig. 71,t) dispostos um de cada lado do cérebro (c) são
envolvidos por túnica própria, como na maioria das Cylindrostomidre. A
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túnica alonga-se para trás, formando os dutos eferentes (d). Estes encur-·
vam-se em direção medial e dilatam-se. Nas vesículas seminais (s) assim
originadas veem-se feixes compridos de espermatozóides. As duas vesículas
reunem-se, con~tituindo o duto s~minal que tem forma de pequena ampola.
O trecho segumte, o reservatóno da secreção granulosa (q), é globoso e
recebe a secreção das glândulas grânulo-secretoras, entremeiadas com as
faríngeas. Para dentro do reservatório proemina o curto penis (P) no estado.
invaginado. Glândulas peniais (r) eliminam a secreção eritrófila através da
parede grossa do duto ejaculatório. Bainha penial não ocorre. A parte
ental do átrio (a), que poderia ser chamada de átrio masculino é espaçosa e
revestida de altas células ciliadas. '

Os vitelários (v), cuja configuração se vê pa Fig. 72, são sacos látero­
-~orsais, ligados dorsal, anterior e posteriormente. Os ovários (Fig. 71, o)
dIspõem-se nos dois lados da faringe (f), dentro da túnica dos vitelários.
Quanto à topografia, poder-se-ia falar em ovários e vitelários, mas anatomi­
came~~e trata-se de germovitelários. Espermatozóides alheios (w), quer dizer,
adqumdos na copulação, encontram-se entre os gonócitos femininos e na
proximidade dêstes, no germovitelário. O enVoltório de cada germovitelário
espessa-se em direção caudal e forma os dois ovovitelodutos. Estes não são
ciliados. Encurvam-se ventralmente e reunem-se imediatamente antes da
sua entrada no átrio (a). O orifício do duto comum abre-se no meio de uma
proeminência formada pelas desembocaduras das glândulas argamassa­
doras (m).

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, numerosos exemplares entre Sargas­
sum stenopbyllum, juntamente com Microslomum gabl'iellé(', Marc., Ente-­
l'OSl?mula eveliné(', Marc. e outros Turbelários. As algas foram colhidas entre
as lmhas da vasante regular e da mais baixa. Dois vermes de CylindToslmna
netsi.cum foram verificados no parênquima digestivo de A mphiscolops sar-·
ga.s8't Hym.

Discussão de Cylindrostoma netsicum

Desde Jensen (1878, p. 61), o nome do gênero aparece, em várias publi­
cações, na forma "Cylíndroslomum", mas esta inovação não se justifica.
C. vanhoffeni Reinsinger (1926, p. 445) distingue-se da espécie presente pela
faringe horizontalmente disposta, inserida anteriormente ao meio do corpo,.
e pelo grande órgão masculino que é bulbiforme. C. gaussi Reisinger (1926,
p. 448) possue vesícula seminal impar, de enormes dimensões. A vesícula
granulorum de ga1(ssi compõe-se de dois compartimentos. O menor é o ental _
qu~ Reising~r chamou de "iiussere", por que se situa fora do bulbo copula~
tórIO. O maJor é o ectal, que se encontra dentro do bulbo. C. monolrochum
(Graff), re-estudado por Ritter-Záhony (1908), distingue-se de nelsicum pelos
núcleos intra-epiteliais da epiderme e pela abundância das glândulas cutâneas
em todo o integumento. Os cílios faríngeos internos e externos possuem
comprimento igual. Os ovários, metidos entre os testículos e o intestino _
situam-se mais para diante que em C. nelsicum. Os testículos não são com~
nêste, compactos, mas há duas massas testiculares num dos lados do ~orpo ;
uma, no outro. As vesículas seminais, compridas em C. netsicum, são glo-­
bosas em monotrochum, que ainda possue sulco ciliado. Este ocorre também
em C. elongatum Lev. O pigmento reticulado do parênquima e as algas sim­
biônticas das células intestinais separam zooxanthella (Graff) de netsicum..

.Jones (1939, p. 35) incluiu )v[onoophorum lriste Graff (1911, p. 81) no gênero
Cylindrosloma. A espécie possue muitos testículos e vesícula seminal impar.
Diferem, além disso, a forma da vesícula granulorum e a do penis da dos
·órgãos correspondentes de C. netsieum.

Cylindrostoma ibeenum, spec. novo (Fig. 73-77)

Os vermes ocorrem juntamente com Cylindrosloma nelsicum e são ainda
menores, pois o comprimento dos exemplares conservados, medidos em óleo
de cravo, atinge, ao máximo, 0,22 mm., sendo o diâmetro de 0,14 mm. O
corpo (Fig. 73) é anteriormente arredondado; posteriormente provido de
cauda curta. O sulco ciliado (Fig. 75,h) situa-se um pouco antes do cérebro
(c) e é nítido ventral e lateralmente; mais para o dorso, extingue-se por com­
pleto. Os vermes são brancos com numerosas glândulas amarelas. Destaca­
-se, além disso, o conteudo intestinal escuro, em alguns exemplares. Os 4
cálices oculares são pretos.

As glândulas, amarelas no verme vivente, são aprofundadas e de secre­
ção grumosa, cianófila. As glâ-ndulas cefálicas (r) formam um 6rgão frontal,
composto de glândulas eritr6filas, centrais, e cianófilas, periféricas. Os cito­
somas das últimas estendem-se até além do cérebro (c) para trás; os das
eritrófila.s são mais curtos. As desembocaduras (e) dos dois tipos apresen­
tam-se concentradas. Glândulas eritrófilas, do carater das argamassadoras
(m), circundam o orifício oro-genital (b).

Os cílios locomotores são muito compridos (6-9 micra); rabditos não
ocorrem. Os nÚcleos epidérmicos são intra-epiteliais; o citoplasma é colunar.
Os limites inter~celulares da epiderme não se reconhecem, mesmo em cortes
tangenciais. A membrana basilar é bastante grossa, assim como a muscula­
tura cutânea. A grossura desta deve-se ao seu componente anelar, cujas
fibras são finas, mas muito numerosas.

O cérebro (c), envolvido por cápsula, aproxima-se ao ventre e é separado
da extremidade anterior pelos pacotes das glândulas frontais (r). Os olhos
são intra-capsulares (Fig. 74) e correspondem aos de Cylindrosloma net­
sicum.

O orifício oro-genital (b) encontra-se perto da extremidade caudal. O
ovoviteloduto (u) desemboca na região ectal do átrio masculino (a), ao nível
da reunião dêste com a bolsa faríngea (x). Esta é profunda, em comparação
com o corpo faríngeo, e revestida por epitélio muito baixo, de nÜcleos (Fig.
76,k) ressaltados. A faringe (f) é largamente ovóide e provida de curtos
cílios externos e internos. Pertence ao tipo do "pharynx plicatus", mas difere
da faringe de Cylindrosloma neÜricwn em pormenores dos epitélios e da mus­
culatura. Os nÚcleos epiteliais faríngeos situam-se extra-faringealmente,
como em Enlerostonmla dura (Karling 1940, p. 47) e E. eveliné(', (Marcus 1948,
p. 139-140). Os músculos correspondem ao primeiro tipo das Cylindros­
tomidre descrito por I(arling (1. c., p. 49), pois de fora para dentro seguem:
epitélio externo, músculos anelares (j), músculos longitudinais (n), parên­
quima com os dutos das glândulas, músculos anelares (i), músculos longitu­
dina.is (n) e epitélio interno. As camadas mais grossas são a musculatura
longitudinal externa e anelar interna. Os citosomas das glândulas faringeas
(g), eritrófilas e cianôfilas, desembocam na orla livre da faringe.



de glândulas eritrófilas (j), estende-se nos dois lados até ao nível do cérebro
(c). As glândulas frontais (e), também eritrófilas, desembocam reunidas
com um poro comum (h).

Os núcleos da epiderme (Fig. 82) são intra-epiteliais. Os cílios locomo­
tores são compridos; na epiderme ocorrem muitas glândulas (g) de secreção
vermelha amarelada (coloração: hematoxilina-eosina). Rabditos ou for­
mações semelhantes faltam. A membrana basilar é forte; a musculatura
cutânea, fina. Os 4 olhos apõem-se ao cérebro (o) que é circundado por
cápsula espessa.

O orifício oro-genital (Fig. 79,b) é sub-terminal, ventral. Do orifício
para dentro situam-se o átrio masculino (a), que é dorsal, e a bolsa externa
da faringe (x), mais para diante. O epitélio da bolsa (Fig. 80) é nncleado.
A faringe (f), cUJ'ta e larga, projeta-se com dois terços do seu comprimento
na bolsa. O tipo da faring~ é o do "pharynx plicatus". Os núcleos dos epité-­
lios faríngeos externo e interno são aprofundados, havendo cílios escassos
apenas no interno. Os músculos anelares internos são fortes; os outros,
fracos, destacando-se na face externa ainda fibras radiais oblíquas dese­
nhadas na Fig. 80. A bôca faríngea interna pode ser fechada por esfíncter
grosso. O corpo faríngeo é entalmente delimitado por uma dobra, a bolsa
faríngea interna, que lembra o órgão correspondente de Plicasloma (Marcus
1947, t. 20 f. 90, 92, 94). Os citosomas das glândulas são extra-farÍngeos ;
as c1esembocadUJ'as delas encontram-se na bôca faríngea externa. O anel
nervoso (n) situa-se no terço eetal da faringe.

O alto epitélio do intestino (Fig. 79,i) segue imediatamente ao da bolsa
faríngea interna. Algumas células claviformes de Minot (m) são espalhadas
entre as células ressorventes. Clavas ocorrem também em M. ruseri Reisinger
(1926, p. 450), mas, em geral, não são desenvolvidas nos Holocoela (Cumu­
lata). Se o intestino não fosse estreitado pelos vitelários (v), seria mais
largo que comprido.

Os testículos (t) são pré-cerebrais e ocupam um plano entre o ovário
(o), mais dorsal, e as glândulas frontais (e), na sua maioria mais ventrais.
Túnica própria testicular inexiste; cada folículo é formado por células germi­
nativas na mesma fase. Os grupos de células provindas da mesma esperma­
togônia (espermatogemas) foram re-encontrados (Marcus 1948, p. 140). Os
dutos eferentes (d) dilatam-se dorsalmente à faringe, formando 2 vesículas
seminais, de pàl'ede epitelial, nucleada, mas, evidentemente, sem músculos.
Pela reunião destas vesículas accessorias origina-se a vesícula seminal prin­
cipal (Fig. 81,s), cuja parede é musculosa. O penis (p) apresenta-se como
curta papila cônica, com nucleos, cuja base abriga a secreção granulosa (q).
A bainha penial (z) é um pequeno anel epitelial, sem parênquima. Cílios
curtos encontram-se no trecho ectal do duto ejaculatório, na face externa
da papila penial e na parede do átrio (a).

O ovário (o) que é impar situa-se entre as extremidades anteriores dos
vitelários (v) e dorsalmente aos testículos (t). Com os últimos confina a
zona germinativa ovárica (Fig. 82). A túnica própria dos viteJarios envolve
também o ovário. Os vitelários são órgãos laterais, reunidos no meio, debaixo
do cérebro. Os ovos que se soltam do ovário passam pelos vitelários e entram
no átrio (Fig. 81,a). Um tufo de glândulas, talvez glândulas da casca (k),
derrama a sua secreção eritrófila, na desembocadura dos ovovitelodutos, no
átrio. Como ovovitelodutos. designamos a parte posterior estreitada e
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o lume fal'íngeo dilata-se na entrada do intestino (Fig. 75), mas êste
mesmo (i) apresenta-se, em todos os exemplares examinados, sem lume e sem
limites inter-celulares nítidos. Contem Diatomáceas (Fig. 74) e estende-se
mais nas direções dorso-ventral e dextro-sinistraI do que em dire~.ão â.ntero­
-posterior.

Os 2-G pequenos folículos testiculares (t) situam-se látero-dorsalmente
ou, em alguns casos, dorso-medianamente ao cérebro (c). TÚnica testicular
falta. Os cromosomas, que se reconhecem, p. e., nas divisões das esperma­
togônias, são 12; 10 menores e 2 maiores. Os dutos eferentes (Fig. 77,d)
são destituidos de músculos; desembocam, sem reunião prévia, no ápice
da vesícula (s) que chamamos "vesícula comum", pois contém espérmios e,
na parte ectal, células (q), provavelmente armazenadoras de secreção gl'anu­
losa. As próprias glândulas grànulo-secretoras não conseguimos distinguir
das glândulas peniais (w), devido à pequenez das estruturas em questão. A
parede ela vesícula comum é musculosa. O penis (p) da Fig. 77 é maxima­
mente retraido e sepal'ado do átrio (a) pela bainha penial (y). Em outros
exemplares, a papila penial projeta-se para o átrio (Fig. 74), e a bainha forma
apenas uma dobra anelaT inconspícua no ponto, em que o átrio coere com a
vesícula. Para êste ponto convergem os dutos das glândulas peniais (w), de
secreção eritrófila. O átrio masculino (a), na terminologia de Karling (1940,
p. 203), canal genital masculino, é tubuloso e ciliado.

Os vitelários (v) são órgãos pares, laterais. Reunem-se dorsalmente
ao cérebro (c) e à faringe (f). A última reunião é formada pelo trecho germi­
nativo impar das gônadas femininas, o ovário (Fig. 73,0), cujas zonas germi­
nativas se originam na extremidade caudal de cada um dos vitelários. Túnica
vitelárica e ovárica inexistem. Os ovócitos crescidos já são inseminados no
ovário. O ovoviteloduto impar (u) corre no plano mediano em direção caudal
e ventral. O seu último trecho torna-se canal genital feminino, pois recebe a
secreção das glândulas argamassadoras (m) antes da sua desembocadura no
átrio. Outro gTUpO destas glândulas circunda o orifício oro-genital (b).

Ocorrência: Entre algas crescidas nas pedras da práia da ilha de São
Sebastião, ca. de 20 exemplares, juntamente com Cylindrostoma netsicum,
Enterosl.omula el.'elince Marc., espécies de NJicrostomum, Plagiostomum e
outros gêneros.

Discussão de Cylindrostorna ibeenurn

Todas as espécies de Cylindrostomct mencionadas na discussão de C.
nelsicum possuem ovários pares. Segundo Graff (1913, p. 407), a única
excepção talvez existente é C. elongatum Gamble (1893, p. 385 t. 41 f. 19).
Esta espécie caracteriza-se pelo corpo muito alongado e estreito, por pseudo­
rabditos, bordo da faringe crenulado, secreção granulosa disposta radial­
mente e penis piriforme, cuja porção distal é nitidamente atenuada em com­
paração com o bulbo proximal.

Genus : Monoophorum Bohm.ig (1890, p. 469)

:\1onoophorum tigacum, spec. nov. (Figs. 78-82)

O único verme disponível é, nos cortes, de 0,25 mm., ao comprido e de
largura de 0,15 mm. A forma é ovóide, anteriormente mais arredondada,
posteriormente mais cuspidata. A fenda ciliada ventral (Fig. 79,1'), provida
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Grupos difusos em que as células germinulivas dos dois sexos ocorrem
em comnm ("gemeinsame diffuse Keimlager") são frequentes entre os Acoela.
Um único exemplo fornecem também os Turbellaria "coelata", em Proleci­
thoplana lutheri Karling (1940, p. 15). Neste caso, como nos Acoela em geral,
não se trata de uma gónada saculiforme com túnica (Karling 1940, p. 21).
Ao lado dos grupos mixtos impares, que são a regra, existem pares, ântero­
-laterais, em Polysolenoposthia porsildi, pertencente aos Acoela (An der Lan
1936, p. 309), mas pouco conhecida (Westblad ]948, p. 58).

P1Izostoma pertence à família Plagiostomidre, na vizinhança de Plicas­
toma Graff (1904-08, p. 2010, nota; p. 2550; Marcus 1947, p. 151). Ova­
riotestes de uma forma dos Cumulata (Prolecithophora Karling) Separata
não podem, sem delongas, ser relacionados com grupos germinativos difu­
sos mixtos de um representante dos Cumulata Combinata, como é Prole­
·cithoplana lutheri. Os grupos da última espécie são até menos diferen­
ciados, porque abrangem ainda elementos vitelógenos.

O esôfago de P. evehnée lembra, de certo modo, o epitélio cuticulari­
zado do intestino anterior intensamente dobrado de Plicastoma bimaw­
latnm (Bohmig 1890, p. 399-400 t. 14 f. 9). Muitas Plagiostomidre possuelH
bolsa faríngea interna, que pertence, histologicamente, à faringe (Bohmig
1911, p. 20'1; Karling 1940, p. 74; lVlarcus 1947, p. 155). Os esôfagos de
Scleraulophorus cephalatlls Karling (1940, p. 58) e de Prolecilhoplana lutheri
(ibid., p. 19) não são histologicamente ;;emelhantes ao de Pnzostorna, que é
cutiClllarizado, de núcleos aprofundados, muito musculoso, e sem glândulas.

PuzostOITla eveJinre, spec. novo (Fig. 83-88)

Os vermes cujas particularidades se revelaram apenas depois da sua
conservação, juntamente com Cylindrostomidre e outras Plagiostomidre,
acusaram, nêste estado, comprimento de até 0,7 mm. e largura de 0,4 mm.
Sulco ciliado não ocorre, como se evidencion pela compressão de animais
viventes e pelos cortes. A cór é cinzenta com larg9hs faixas mais escuras,
parcialmente coalescidas nos dois lados e separadas por regiões mais claras,
de largura menor (Fig. 83). Uma faixa ventro-mediana é isenta de qualquer
pigmentação. O pigmento ferrugíneo dos 6 cálices ópticos, situados um perto
do outro na parte anterior do cérebro (Fig. 84,c), conserva-se nos cortes.

Apesar da fixação adequada com "Susa" quente, a epiderme apre­
sentou-se dobrada nos cortes e, em muitos trechos, afastada do pigmento
subjacente. Permite, todavia, reconhecer alguns núcleos intra-epiteliais
e os cílios, cujo comprimento é menor que a altura das células. Pequenas
clavas de pigmento (r) encontram-se na superfície da epiderme, sendo estas
ligadas à rede subepitelial. Vacúolos entre as células, os espaços hialinos,
dutos de glândulas com secreção eritrófila, e outros com cianófila, ocorrem
na epiderme. Os núcleos das glândulas são aprofundados. Anterior e dorsal­
mente à bóca (b) desembocam reunidas as glândulas frontais (g), de secreção
ígnea, nos cortes corados com hematoxilina-eosina. As células dêste volu­
moso órgão frontal estendem-se até além do cérebro (c) para trás.

A musculatura cutânea anelar é cerrada; a longitudinal, muito fraca.
Grânulos de pigmento vêem-se no parênquima e no epitélio do intestino (i).
O cérebro (c) é mais largo que comprido e destituído de cápsula. De cada
lado, há três olhos entre as células ganglionares que revestem a calota ante­
rior do cérebro.
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PuzostOITla, gen. novo

Discussão de Monoophorum tigacum

A espécie distingue-se de M. striatum (Graff) e M. ruseri Reis. pela
ausência de rabditos e pela presença da fosseta cefálica (h; "Kopfgrube"),
onde as glâ,ndulas frontais desembocam em comum. Em 111. ligacum é a
faringe mais larga que comprida, dando-se o contrário em striatum e rtl"Seri.
Nos últimos equidista o ovário, aproximadamente, dos polos anteriores e
posterior do corpo. A bursa de striatum aproxima-se do ovário, sendo o duto
espermático correspondentemente curto e a vagina, comprida. Em ruseri
encontramos vagina curta e duto comprido, mas êste não forma alças, nem
começa com palheta subdividida em tubinhos. O penis de ruseri é muito
singular; o de striatum corresponde, por princípio, ao da espécie presente.
Tanto em striatum quanto em rusen: reunem-se os trechos terminais dos
vitelários (germovitelários, Bohmig 1890, p. 445). Em ruseri existe até
reunião dos dois ovovitelodutos, os prolongamentos da túnica germo-vite­
lárica e, destarte, um ovoviteloduto comum (duto glandular, Reisinger
1926, p. 452), que recebe as glândulas da casca.

FaITlília : PlagiostoITlidre Graff (1907, p. 2010; 1908, p. 2549)

ERNESTO MARCUS

Plagiostomidre cujas gónadas se compõem de dois ovariotestes e dois
vitelários; os ovariotestes são ligados à vesícula comum. A faringe do tipo
"pharynx plicatus" é seguida pelo esôfago comprido, cuticularizado.

Tipo do gênero: Puzostoma evelinx, spec. novo
Bresslau (1933, p. 114) ainda escreveu: "as células germinativas dos

Turbelários encontram-se sempre em gónadas separadas". A primeira
excepção desta regra foi encontrada em Diopisthoporus longitu.bus vVestblad
(1940, p. 4), representante de uma família especial dos Acoela Opisthan­
dropora. Nesta espécie, a parte anterior da gónada é um ovariotestis situado
no plano mediano da metade anterior. Para trás, separam-se o testículo
dorsal e o ovário ventral. P1izostoma evelinée é o primeiro Turbelário, cujas
gónadas são um par· de ovariotestes completos. .

pérvia dos vite!ários, cuja túnica já foi mencionada como manto comum da
gónada feminina inteira, dos germovitelários. Outras glândulas eosinófilas,
provavelmente argamassadoras (I), existem ao redor do orifício 01'0­

-genital (b).
A vagina (u) é curta (0,02 mm.) e sobe dorso-caudalmente do átrio.

Ela conduz espermatozóides alheios à bursa volumosa (w), em que massas
-de espérmios se aglomeram (Fig. 79). No lume da calota interna da bursa
começa o eluto espermático cuticular (y), cujo início ectal, a palheta da bursa,
~ subdividido em túbulos paralelos, lembrando o órgão correspondente de
M. slriatum (Bohmig 1890, p. 446 t. 19, f. 10, 11). Para diante continua o
duto espermático com numerosas alças e atinge o ovário. O orifício ental do
cluto aproxima-se elos ovócitos mais crescidos situados no lado posterior do
ovário.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas da linha da vasante
regular; junho de 1949.
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A bó~a (b) é ân~l'o-ventral e desprovida do anel formado pela mem­
brana basllar, conhecIdo de outras Plagiostomidre (Marcus 1948, p. 143,
151). !'- Mca ~bre-se c?m tubo curto e largo na profunda bolsa faríngea,
qu.e a~m!?e a raIZ da farmge. Alguns núcleos notam-se na região anterior do
epltého ~mo da bols~. !'- fa:ing~ .(f), ora mais cónica, ora ma.is campanifol'me,
é revestIda _por ~plt~IJO nao-C1hado, de nÚcleos aprofundados. As poucas
glâ.n~ula~ s.ao entrófIlas ~ desembocam na orla da faringe. Os músculos
10ngltuclinaJS, externos e mternos, confinam com os epitélios' os anelares
com o parênquima. A musculatura interna é grossa. A au~ência de u~
se~to que s~pare o parênquima faríngeo do parênquima circunjacente carac­
terIza a farmge como "pharynx plicatus".

O trecho seguinte, muito musculoso, é o esófago (e), um largo tubo de
pared~s dobra:das, evidentemente muito dilatável e revestido por cutícula.
Esta e forneCIda por células aprofundadas. A roseta de células relativa­
mente grandes (m), na passagem do esôfago ao intestino (i), mostra-se,
nos cortes, rosácea, mas não são clavas granulosas típicas. Segundo a no­
menclatura de Hofsten (1918, p. 20), o esofago de Puzostoma &velin:e seria
~m "~sófago verdadeiro ectodérmico", diferente dos trechos entre faringe e
mtestmo que se conhecem de outras Plao'iostomidre (Brandtner 1934 p.
112-113; Karling 1940, p. 74, 79). b ,

O i~_testino (i) preenche toda a metade posterior do corpo, com excepção
das reglOes ocupadas pelos órgãos reprodutivos. Estes moclificam os con­
t?rnos do saco digestivo, entalhando-os irregularmente. No lume intestinal
VIU-se, uma vez, um pequeno Crustáceo. As células intestinais altas e desti­
tuidas de cílios carecem de limites distintos. Conteem numerosos nema­
to?istos (n).' de vários tipos, .que não transmigram ao integumento como nas
MJCrostomld~, nos Polycla:dlda e em Al'chimonocelis (Meixner 1938, p. 20).

Os ovanotestes (o) situam-se látero-caudalmente. São compactos e
separados do parê~quima por membrana fina, coerente com a parede da
vesícula comum (FIg. 86,w). Ignora-se a origem desta membrana como em
geral a das túni.cas da~ gónadas dos Turbelários (Reisinger 1926, p: 451-452).
Entre ,a~ PlaglOstomldre e os. Separata restantes constitue gónada com
e.r:voltorJO uma excepção (Karlmg 1940, p. 81, 90, 232). Núcleos não foram
VI~tOS n~.membrana ?OS ovariotestes de Puzostorna evelin:e. Os espermato­
ZÓIdes dll'lgem-se medialmente na gónada. Ai apresenta a parede da vesícula
c~mum, de ~ada lado, uma interrupção, que permite a passagem dos gonó­
Cl"OS masculm?s. Conhecemos êstes sómente nos cortes, em que se asse­
melham aos tlpOS desenhados de Plagiostomum pOl'sildi Brandtner (1934
t. 1 f. 11) e P. acoluthum Marcus (1948, t. 9 f. 55). Teem forma de cenour~
e carecem de apêndice flageliforme. Os trechos cromático e acromático não
se disting'uem, sendo ambos eosinófilos como em Acmostomum dioicum
(Karling 1940, p. 82). '
. A parede da vesícula comum (w) contém pigmento. O órgão é esférico

e recebe a s~creção das glândul~s grânulo-secretoras (Fig. 87,x), que desem­
bocam medlalmente às comunIcações da vesícula com os ovariotestes. A
separação entre ~ vesícula e o saco clistal (y) é completa. O órgão copulador
corresponde ao tlpO de Pl. makrophal'ynx Brelt. (Karling 1940, p. 88 f. 10
F no texto da p. 87). Sendo o penis da espécie presente mais curto que em
ma~cl'ophal'ynx, presta-se para o confronto especialmente Pl. hal'tmeyel'i
WelSs (1910, t. 15 f. 11-13), do mesmo tipo (Karling, 1. c.). O epitélio do saco

distal contém núcleos e secreção; a superfície é inegular, como em Plicas­
toma norvegicum Karling (1940, p. 86: "gerunzelt"). O penis invaginado
(p) proemina no saco distal; no epitélio gTOSSO do duto ejaculatório entra a
secreção eritrófila das glândulas peniais (z). A extremidade ectal do penis
é circundada pela bainha (q), cujo parênquima é pigmentado. Núcleos
ocorrem no epitélio da bainha e no do átrio (a). O gonóporo (k) encontra-se
ventro-caudalmente, desembocando glândulas eritrófilas ao redor dêle
(Fig. 88).

Os ovócitos dirigem-se, à medida do seu crescimento, sempre mais para
as partes dorsal e rostral dos ovariotestes. Saem dêstes e localizam-se entre
intestino (Fig. 85,i) e vitelário (v). Aí correm, no lado mediano dos vitelários
os vitelod,utos ciliados (Fig. 88,u). Nestes entram os ovos, cuja fecundaçã~
deve realIzar-se durante a sua migração dos ovariotestes para os ovovite­
lodutos. As vilosidades dos ovócitos em crescimento de Puzostoma evelin:e
lembram as de Pl. oyense Beauchamp (1921, p. 170) ou, mais ainda, as
menores de VOl'ticeros auriculatum (Bohmig 1890, p. 327 t. 16 f. 13, 15, ps).
A superfície de ovócitos jovens e a de completamente crescidos, os chamados
óvulos, é lisa. Os dois ovovitelodutos reunem-se, constituindo o ovovitelo­
duto (ou duto) comum (d). Este entra no átrio (a) pela parede dorsal. Pa­
cotes de glândulas argamassadoras (j) del'l'amam a secreção eritrófila ao
redor da desembocadura do ovoviteloduto comum.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas abaixo de linha da va­
sante regular. Ca.. de 12 individuos, em abril de 1949 e vários em junho do
mesmo ano.

01'00 : Scriata Westblad (1935, p. 74, nota)

Subordo : Proseriata Meixner (1938, p. 6)

Família: Monocelididre Hofstell (1907, p. 626)

Subfamília : Pl'omonotinre Marcus (1940, p. 37)

Genus : ProIllonotus Beklemischev (1927, p. 91)

Promonotus erinaceus, spec. novo (Figs. 89-90)

O comprimento dos vermes maiores, medidos em Óleo de cravo, é de
1,05 mm. ; a largura, de O,lG mm. São incolores, sem olhos. A extremidade
anterior é arredondada; a posterior, mais ou menos cuspidata e provida
de papilas adesivas (h) que ai substituem os cílios, ausentes na cauda. O
corpo é cilíndrico e dilata-se ao nível do cérebro (c). Esta dilatação va­
ria conforme o estado alimentício do verme. A faringe (f) situa-se atrás
do meio, e .o~ órgãos c.opulatórios ocupam o centro ela região post-faríngea,
Hem que atlllJam a farmge ou a cauda. Se a extremidade posterior fôr con­
t.;.aida, a distância entre ela e os órgãos aludidos torna-se menor que na
f<lg. 89.

Os núcleos da epiderme são aprofundados. O comprimento dos cílios
iguala ao diâmetro da camada cobertora inclusive os músculos cutâneos.
Limites entre as células epidérmicas não se reconhecem. A membrana basilar
I: muito fina. Rabditos faltam. Secreção eritrÓfila atravessa a epiderme
filiformemente, em todas as partes do corpo. Algumas glândulas cefálicas
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(g), de secrpção cianófila, desembocam na extremidade anterior cm um
circulo. A secreção das papilas adesivas mantem-se incolor nos cortes cora­
dos com hematoxilina~osiria. A musculatura cutânea anelar é muito fina;
a longitudinal, bastante distinta.

O cérebro (c) não tem cápsula; os seus elementos celulares são nume­
rosos' as fibras, o neuropilema, escassas. O estatocisto (e), pequeno e
esféri~o, de diâmetro de 0,017 - 0,022 mm., é. circundado completamente
por células ganglionares cerebrais e mostra dOIs núcleos de células estato­
litógenas. Os nervos ventro-Iaterais posteriores são fort,es; os nervos res­
tantes, indistintos.

A faringe (f) dilata-se c1a.viformemente da sua raiz à extremidade caudal.
A posição da bôca (b) varia; pode situar-se no limite entre o segundo e o
último terço da faringe. O epitélio da faringe é ciliado nos lados externo
e interno, sendo os núcleos todos aprofundados. A musculatura faringea é
fraca e corresponde, de resto, à da faringe de P. villacae Marc. As glândulas,
de côr rósea e azul, desembocam sómente na orla livre da faringe, não no
lume. O anel nervoso (n) encontra-se no terço ectal da faringe. A região
ental tem carater de um esMago, pois faltam ai os cHios, e alguns núcleos
intra-epiteliais ocorrem.

As células clavíformes de Minot (Fig. 90,m) são raras e irregularmente
distribuidas no intestino (i). O parênquima pré-cerebral é vesiculoso, mas
não corresponde à estrutura do intestino cefálico, como existe em outros
Seriata. O intestino estende-se do cérebro até à região post-copulatória.
Os órgãos copulatórios penetram no lume intestinal e são, ai, revestidos por
uma lamela fina de tecido intestinal. Uma estrutura notável é o septo (z)
na base da faringe. E formado por músculos locomotores e glândulas
faríngeas e separa o intestino anterior e posterior, ligados por uma perfu­
ração dorsal do septo.

Dois a seis folículos testiculares (Fig. 89,t) ocorrem de cada lado da
região pré-faringea. Cada foliculo contém várias fases da espermatogênese
e possue túnica própria. As cabeças dos espermatozóides são curtas; as
caudas compridas e grossas. Os dutos eferentes não se reconhecem. A vesí­
cula se~inal (Fig. 90,s) é alongada e segurada por um ligamento suspensório
U) no meio da região post-faríngea. Um m~nto de 6.micra de grossura,
constituido por músculos espiraladamente dlSpoStos, Clrcunda a vesícula,
cujo comprimento é de 0,085 mm.; o diâmetro, de 0,04 mm. A parte ante­
rior e ectal da vesícula seminal poderia ser chamada vesícula da secreção
granulosa (r), mas não é separada externamente da parte ental: Os ~úcleos
situados anteriormente à vesicula granulorum pertencem as glandulas
grânulo-secretoras; os outros visíveis na Fig. 90, à musculatura. O trecho
seguinte (d), o ciuto ejaculatório, é tubuloso e comprido (ca. de 0,07 mm.). O
seu diâmetro é de 0,012 mm., inclusive a musculatura que o .envolve. O
canal encurva-se para trás e para o lado ventral. O lume é revestIdo por uma
camada côr de rosa, cuja natureza, cHios ou acúleos minúsculos) nem com
imersão pôde ser definida. O canal termina circundado por um anel de
núcleos, Para dentro do profundo átrio masculino (w), que é ciliado, projeta­
-se o penis (x), de base bulbosa, com acúleos e de tubo terminal mole.
O reVestimento interno do duto ejaculatório intrapeniál é róseo, granuloso,
e tem carater de secreção. Todo o penis é desprovido de núcleos. O átrio

estende-se para trás e para o lado ventral, abrindo-se com o poro mascu­
lino (p).

Os ovários (Fig. 89,0) são grandes, de 0,07 mm.) ao comprido e de altura
de 0,0':1: mm. Situam-se anteriormente à faringe (f) e atrás dos testículos
(t). Espermatozóides alheios ocorrem entre os ovócitos. Túnica própria
celular circunda os ovários. Os vitelários (v) começam ao nível dos testí­
culos, dorso-lateralmente a êstes. Passam nos dois lados da faringe e termi­
nam à altUl'a da catota cauelal da vesícula seminal (s). Os ovovitelodutos (u)
sã.o ca.nais grossos que correm perto do lado ventral e se reunem sómente
atrás do átrio masculino. O poro feminino (q) dista 0,02 mm. do masculino
e é circundado por uma roseta de glândulas argamassadoras (a), de seCl'e­
ção eritrófila.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, n~L areia da região da desemboca­
dura. de um riacho, cu. de.30 exemplares colecionados com isca. A água da
região indicada é doce, nas horas dit vasftnte; salobra dll1'ante a enchente.

Discussão de PrOI110notus erinaceus

Beklemischev. (1927, p. 97) considera a porção estreita do órgão copu­
lador de P1'OmOnot11s orientalis e P. hyrcanus como lrcirrus", comparando-o
com o órgão cOl'l'espondente de Archiloa n:vularis Beauch. e da espécie hoje
chamada Archilopsis nnipnnctata (Fabr.). Também Meixner (1943, p. 465)
diz: lreinen Cirrus wie die Promonotus-Art.en". A meu vêr P. schultzei Mx.
é a (mica espécie do gênero que possue um eirro verdadeiro, i. é, um duto
ejaculatório (ou mais corretamente, canal genital masculino) tubuloso e
cvaginável, situado livremente dentro de uma cavidade especial, a bolsa do
cirro. Esta ocorre, a julgar pela figura esquemática de Meixnei' (1943, f. 6
na p. 465), em P. schnltzei. Unicamente nesta espécie existem ainda massas
de células, ao redor dos ovovitelodutos, homologas a uma burso, anterior
ou seminal. Com os caracteres indicados separa-se P. schultzei da espécie
atual. P. villacae Marcus (1949, p. 39) tem átrio masculino muito curto,
penis tubuloso e provido de acúleos ao longo de toda a sua extensão, ovários
situD.dos de cada lado da faringe e bôea mais posterior CJue P. erinaceus.
A vesícula seminal alongada e o duto ejaculatório comprido entre a vesícula
granulorum e o bulbo penial distinguem P. erinacells de P. orientalis (Beld.)
e P. hYl'canus Bekl. (1. c.).

As cinco espécies de Promonotus aCJui mencionadas ocorrem em águas
de mares ou la.gos, cuja salinidade é inferior à do oceano aberto. As descri­
ções das três espécies de procedência puramente marinha. (Steinbock 1932,
p. 329) nã.o foram publicadas, de maneira qlte ignoramos, se pertencem,
realmente, a Promonotus.

Subfamília Monocelidinre ~lidelburg (1908, p. 104)

Os achados de duas Monocelididre com ya.gina, que não se enquadram
na chave publicada no ano passado, obrigam a emendar esta :

Far!nge r:a metade posterior do corpo, longe da cxtrcmidatle anterior
do mtcstmo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Faringe no terço anterior do corpo, na. extremidade anterior do intes-
tino Coleophora Steinbõck (1932, p. 328). Steinbõck
& Reisinger (1930, p. 22) confirmaram a posição da faringe, como
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Genus : Monocelis Ehrenberg (1831 ; Graff 1913, p. 423)

Monocelis tabira, spec. novo (Figs. 91-95)

O comprimento dos vermes viventes é de 1,5-2,4 mm.; os f!xados não
ultrapassam 1 mm.; a largura é de 0,12-0,2 mm. A.grossura máxlm~ encon­
tra-se no meio do corpo, que dai se atenua sucessIvamente para dl~nte. A
extremidade caudal é espatulada. O corpo é incolor, sem manchas pIgn:en­
tárias. Há dóis olhos, de cálices acastanhados escuros ou pretos. }~ fa~mge
(Fig. 92,f) encontra-se atrás do meio do corpo, frequentemente no míclO d.o
último terço. Os órgãos copulatórios situam-se no espaç? entI:e a e~trem~­
dade posterior da faringe e o bordo caudal do corpo. O m~e?tmo ~Flg.94,1)
começa ao nível do cérebro (c) e termina atrás do poro femmmo (FIg. 91,q).

Os cílios são curtos, um pouco maiores na cabeça, e a.usentes ~a mar­
gem da placa caudal (Fig. 95). Ai são substituidos po~' papIlas adesr~Tas (h),
de secreção vermelha, e dirigidas para diante. Esta dlreção da~ papIlas ~ a
sua forma apincelada lembram as de exemplares jovens de M1,nona evehnre
(Marcus 1946, p. 120 t. 23 f. 137 A). As células epidérmicas :r:ã~ co:r:teem
rabditos' os seus nÚcleos são aprofundados em todo o corpo. LImItes mter­
-celulare~ não se vêem. Glândulas de secreção cianófila ocorrem na cabeça
(Fig. 94,g), e são numeros'as também nas outras regiões do corpo. A mem-

Mesoda

foi descrita na diagnose original do tipo (hÚ-udo Levinsen 1879).
Não obst.antc, incluiu Steinbock (l. c.) Monocelis alba Lev., com
faringe no último terço do corp~, em Coleophom, tornall~o, desta:rte ,
o gênero incompreensível. Na dIscussão do gênero Pel'aclwtus Stemb.
motiva-se a aplicação do nome do autor para ~ste e Coleophora.

2 Orifício vaginal ventral . . . . . . . ...
Orifício vaginal dorsal. . . . . . . . . . .. Togarma Marcus (1949, p. 43)

3 Vagina situada anteriormente ao peni~ .
Vagina situada posteriormente ao pems .

4 Vagina distante do penis " ' : .
Vagina confinante com o penis ou começando no átl'lo mascuhno.

5 Epiderme de núcleos intra-epiteliais. . ... MeÜHmna ~,Iarcus

(1946, p. 115)
Epiderme de núcleos aproÍl~dados .

6 Com órgão múseulo-glandular situado anterior (insularis Meixner
1928a, p. 605) ou posteriormente (evelinm Marcus 1946, p. 120) ao
penis Minona Marcus (1946, p. 120) .
Sem órgã.o músculo-glandular 111onocehs Ehrenberg
(1831 ; GraU 1913, p. 423)

7 Vagina externa, i, é, com poro no integumento .... , ....
l\'farcus (19'19, p, 49)
Vagina atrial, i. é, começando no átrio masculino

8 Vao'ina em comunicação direta com a bursa pré-penial .
Al'dtiloa Beauchamp (1910, p. 211) com 2 espécies, uma com fi bôca
no meio do corpo (rivulal'is Beauch,); a outra, com a mesma no
início do último terço do corpo (spinosa Jenscn 1878, p. 69; Ma­
risto 1938 emend.)
Vagina em comunicação direta só com a bursa post-penia! .

Arehilopsis Meixner (1938, p, 6, 58)
9 Sem órgão músculo-glandular; faringe muito comprida ..

N~a,~.oov. ., ., .
Com órgão músculo-glandular, perto do Onfí?1O fellll~lI1o.; fal'lnge
de comprimento médio Pemcizstus Stembock (Hl32,
p. 329)

3

4
9
5
7

G

8

brana basilar e os músculos cutâneos anelares são finos; os longitudinais,
nítidos e no ventre mais fortes que no dorso.

A cápsula do cérebro (c) é indistinta. No bordo cerebral anterior situam­
-se, entre as células ganglionares, o estatocisto e, nos dois lados dêste, os
olhos. O estatocisto contém dois núcleos de células litógenas. Cada ôlho
compõe-se de um cálice unicelular, hemisférico e uma célula visual globosa.
Esta salienta-se do cálice, é homogênea e cri;;talinóide.

A faringe (Fig. 91,f) de 0,13-0,14 mm. de comprimento dilata-se para
trás. Os seus epitélios externo e interno são ciliados e de núcleos aprofun­
dados. Os cHios internos acabam a certa distância (z) do início do esôfago
(k). Os músculos longitudinais da faringe confinam com os epitélios; os
anelares, com o parênquima. Os citosomas das glândulas de secreção eritró­
fila e cianófila (d) situam-se extra-faringealmente e desembocam, todos, na
orla da faringe, não no lume. O anel nervoso (n) encontra-se no quarto
ectal do corpo faringeo. A posição da bôca (b) varia entre o meio e o terço
externo. O quarto ental da faringe separa-se do resto por uma dobra anelar
e tem carater de esôfago (le). Aí faltam os cílios, e os nÚcleos das células
altas sã.o intra-epiteliais. O lume do intestino (i) pode obliterar-se em vermes
no auge da digestão. O alimento observado nos animais presentes, colecio­
nados com isca, consistia em sangue de peixe. Nos lados dorsal e ventral
da parede intestinal dispõem-se as células claviformes de Minot (Fig. 91,m)
em séries irregulares.

Os testículos (Fig. 93,t) são fra.camente desenvolvidos em todo o nosso
material que abrange ca. de 50 exemplares. Ocorrem 2-8 pequenos folículos
ventro-medianos, que formam 1-2 séries entre o cérebro e a raiz da faringe.
Os dutos eferentes são incognoscíveis. O órgão copulador masculino (Fig.
!H) situa-se aproximadamente no meio entre o bordo posterior da faringe
() a extremidade caudal do corpo e dispõe-se verticalmente à face ventrai.
Ü órgão é pequeno, de comprimento de 0,03 mm., de largura de 0,02 mm., e
piriforme. Começa internamente com a vesícula seminal (s), cuja parede
é tão larga quão o lume. A parede compõe-se, de fora para dentro, de mÚs­
culos longitudinais, fibras anelares, e epitélio. Vesícula granulorum separada
inexiste j as glândulas grânulo-secretoras desembocam na parte ectal da
vesicula seminai. O duto ejacÜlatório, a continuação externa do lume da
vesícula, corre dentro do penis, um pequeno cône pontudo, sem estilete,
que penetra no diminuto átrio masculino.

Pouco anteriormente à faringe (f) sitl.lam-se os ovários (Fig. 93,0),
providos de túnica celular. Alguns ovácitos ainda nos ovários encontramos
já iseminados. Os vitelários (v) estendem-se da região post-cerebral até ao
nível do poro feminino (q). Os ovovitelodutos reunem-se atrás da faringe
(Fig. 95). Aí passa o ovovitelodllto COmlUl1 (u) pela vagina e continua para
trás, correndo -lateralmente ao órgão copulador masculino. Bursa posterior
lião existe. O último trecho do cIuto comum post-bursal torna-se canal
g;enital feminino, pois é circundado pelas glândulas argamassadoras (a);
desemboca com o poro feminino (q), um pouco atrás do masculino (p).

Equidistantemente dêste, mas para diante, abre-se a vagina (Fig. 91,e)
l:om curto tubo ciliado. Do ponto em que a vagina se encontra com o ovovi­
tClloduto comum (u), penetra a bursa (r), representada por algumas células
\'ltCuolizadas, no tecido da parede intestinal ventra!. A exiguidade desta



existente na áO'ua achava-se aquém da perceptibilidade pela língua humana
(0,175%); tinha o paladar de água ~oce, e a qualidade olf~t~va ligeiramente
pantanosa. Mesmo lembrando a maIOr conservação da sahmdade dentro da
areia do que na água acima desta (Milne 1940, p. 114, 136, 137), Mesoda
gab-riell<e merece ser ?hamada .de muito e,urihaJi?a. . .

Em outros eSpéC1l11eS, obtldos na areJa da agua de sahmdade normal,
observámos uma extensão da bursa ressorvente (Fig. 96, r) ainda não regis­
trada. O 6rgão estende-se em direção ventral até ao tubo mÚsculo-dermá­
tico e o fundo desta bmsa encontra-se, com isso, circundado pelas glândulas
arg;massadoras (g).

Genus : Nccia gen. novo

Monocelididm com vagina (1\fonoceJidinlB) que corre caudalmente ao
órgão copulador masculino, abrindo-se juntamente com êste. Sem bursa
seminal (anterior) e sem bursa posterior. O 6rgão masculino é um bulbo
minÚsculo com duto ejaculatório. Nlicleos epidérmicos aprofundados em
todo o corpo. Faringe muito comprida; alongamentos intestinais s6lidos,
cefálico e caudal, faltam.

Tipo do gênero: Neeia sopha, spec. novo
Na descrição de Mesoda, discutimos, há pouco, o grupo dos gêneros das

MonocelidinlB, cujas espécies possuem os poros vaginal e masculino vizinh?s
ou reunidos (Marcus 1949, p. 49). Com êste grupo convem comparar Neew.
O orifício comum da vagina e do órgão masculino, aproxima Necia mais a
Arehilopsis e Aehiloa que a M~esoda, onde os dois poros são separados. Arehi­
lopsis distancia-se ele N eeia pela ausência de comunicação entre vagina (duto
vaginal ou vagina secundária da terminologia de lVIeixner) e ovoviteloduto
(duto comum).

Resta portanto, para o confronto especial, o gênero /Üehiloa Beauchamp­
(1910, p. 211). Como foi dito (Marcus 1949, p. 37), deve-se eliminar dêste
O"ênero A. wilsoni Stirewalt, Kepner & Ferguson (1940) que pertence às
Promonotime. Não possue vagina, e a chamada "bursa seminal" (l. c., p.
129) é um 6rgão mÚsculo-glandular anexo ao átrio masculino, sem ligação
com as vias femininas (f. 1, 3, 7, b). Das duas espécies de Arehiloa, A.
rivularis Beauch. e A. spinosa (Jens.), distingue-se Neeia pelos caracteres da
diagnose que se referem à posição da vag ina, ao Órgão copulador masculino
à bursa anterior e à faringe.

A va.gina de Neeia sopho, situada caudalmente ao penis, constitue, sem
dúvida, um sinal disjuntivo importante do novo gênero. Outra espécie, Pera­
clistus itaipus (Fig. 104), com órgão músculo-glandular armado, perto do
orifício femiillno levou-nos à comparaçã.o com 111onoeelis oofaga Friedmann
(1924). A anatdmia desta não foi, evidentemente, entendida na descrição
original, como será exposto na discussão de PeraclisttlS. A n.osso vêr, Per.a­
clistus possue a mesma posição da vagina em relaçã-o ao pel1lS, como N eew,
mas dlstingue-se desta pelo órgão músculo-gla.ndular, o penis eva.ginável, e
a faringe de comprimento médio.

Necia sopha, spec. novo (Figs. 97-102)

O comprimento dos vermes, medido dos exemplares conservados e acla-.
rados em óleo de cravo, é de 0,7-1, 3 mm. ; a largura, de 0,1 mm. São apro-
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bUl'sa anterior (seminal, copulatÓria) parece ser cm'ater específico, não con­
sequência de determinado estado da maturidade sexual, pois é menos desen­
volvida ainda em vermes com vitelárias incipientes do que nos descritos,
plenamente maduros. Em um indivíduo da nossa coleção existem dois poros
vaginais, um maior e outro menor, situados simetricamente de cada lado da
linha mediana ventrftl. As duas vaginas reunem-se antes da sua entrada no
duto comum.

A duplicação descrita das vias copulatÓrias femininas lembra 111ono­
eelis balanoeephala (Bohmig 1902, p. 29), Psetulomonoeelis ophioeephala
(Schmidt) Meixner (1943, p. 462) e as duas espécies de Kata, K. evelince
Marcus (1949, p. 55) c K. leJ'oda (Fig. 111-115), a primeira com vias
copulat6rias femininas completamente separadas, a segunda com reunião
parcial das mesmas, da bursa para fora..

Ocorrência: Baía de Santos; ilha de São Sebastião, na areia fina da
práia, perto de Ilhabela, imediatamente ao sul da Ponta Sta. Tereza; Rio
de Janeiro, baía ela Guanabara.

Discussão de i\'Ionocelis tabira

As espécies do gênero Monoeelis podem ser divididas em três grupos:
1) órgão copulador masculino um penis inerme; 2) órgão copulador mascu­
lino um penis armado; 3) 6rgão copulador um cirro dentro de uma bolsa
(eirrifera Mx., sealopllra Marc.). Apenas as espécies do 1.0 grupo precisam
ser comparadas com M. tabira. São estas: 1) lineata (Müll.), o tipo do gê­
nero. Tem mancha ocular transversal e 500-600 folículos testiculares. 2)
longieeps (Ant. Dug.) com rabditos e numerosos testículos, estendidos da
raiz da faringe até à região pré-cerebral (Graff 190/1-08, t. 24 f. 8). 3) bala­
noeephala (Bóhm.) sem olhos, com penis tubuloso e dois poros vaginais. 4)
ftlhrmanni Midelb. com distância muito grande entre o orifício vaginal e o
poro masculino. 5) faseiata Graff, até 6 mm., ao comprido, e com 2 olhos
estrelares circundados por mancha pigmentada transversalmente estendida
sôbre o dorso. 6) {Jomblei Graff, sem olhos, com rabditos, e os testículos, em
parte, situados ao lado da faringe. A espécie foi re-encontrada por Southern
(1936, p. (5), mas não pormenorizadamente descrita. 7) Menos certa ainda
é viridirostris (Sabuss.), também sem olhos e com cauda fina, frequente­
mente torcida em espiral.

Gcnus : Mesoda Marcus (1949, p. 49)

?\Iesoda gabriellre Marc. (Fig. 96)
M csoda gabJ'ieilie :\b l'('lIS 19,(9, [l. 50 t. II f. 65-G9

A espécie foi encontrada, pela primeira vez, num dia de sol, de março
de 1948, na areia da práia da Ilha de S. Sebastião, acumulada debaixo da
nadadeira de um cação. O lugar do achado original pertencia à região da
enchente regular; a areia era bastante sêca, e a salinidade deve ter sido
alta, devido à exposição ao sol durante várias horas. Em junho de 1949,
colhemos material na água salobra e uma dúzia de exemplares maduros na
areia da água doce formada por um riacho quasi sem correnteza, habitado
por girinos e pequenas CyprinodontidlB (guarús). A água não tinha comu­
nicação com o mar, mas enchentes altas levadas por ventos fortes podem
atingi-Ia. Na época da colheita do material, a salinidade eventualmente
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ximadamente cilíndricos, possuindo rerri - , . .
e cauda espatulada (Fig 97) S- b o ao pre-cerebral comprida e atenuada
à met~de posterior do 'corp~ . a~ b~aC~c(t)se7 olhos. A faring~ (f) pertence
da fa.rm~e, abrindo-se o poro ~asculino' ,S.I ua~se n~ extremIdade caudal
O.onffclO feminino (q) distancia-se mai e

d
' agmal lmedla.tamente atrás desta.

mldade posterior. s o poro masculmo (p) que da extre-

. O cor~o é revestido por cílios de' ,
(FIg. 102, J) da epiderme (k) são apl'o~~~dr~mento medlOcI:e. ~s núcleos
ment:e reconhecem-se os limites entre a . a os. no ~orpo mteIro. Rara­
rabdltos. Escassas glândulas de s_célul?,s el?ldénmcas que não conteem
g.lândulas do corpo, de secreção c~~~J1i~ entrófJla ocorrem na cal~eça. As
rmge e tornam-se mais densas di' começam ao nível da raIZ da fa­
cerradas. Aí encontram-se ~um:~sasr~ção caudal. Na própria cauda são
t.uam internamente à musculat tâ gl~ndulas (z), cujos citosomas se si­
lIforme. Entre estas glândula~ra ~Ut nea. A sua secreção basófila é baci­
Ocupam principalmente os bordo:~s em áou(ras, de secreção acidófila (y).
também nas faces dorsal e ventral ~:s~ tu a caud~l, ~as algumas vêem-se
glândulas, vermelhas nos COI.tes c . d auda. Os pmcelS de secreção destas
'1' ola os com hemat '1" 'papI as adeSIvas que corresponde à d' OXI ma-eosma, formam

(190S, p. S3-84 t. 6 f 2 6) A m sb escl'lta~ no trabalho de MidelbUl'g
I 'd . , . mem rana basJla' d'

VO VI a. Os músculos cutâneos anelares s- f .r e me ~ocr~m~nte desen­
grossos. a.o mos, os longltudmals (I), mais

O cérebro (Fig. 100, c) é circundado .' .
é pré-cerebral, extra-capsular e co tí' paI capsula nítI~a. O estatocisto
Os nervos látero-ventrais (n) reun n_ guo a células. ganglIonares cerebrais.
sensoriais piriformes que se tI'n .~~1 se na cauda (FIg. 9S) e suprem células

A d' - .! ' gllam nos cortes
. .Ireçao prlllC1pal da faringe (FIO' 10 )". .

O epItélIo da bolsa faríngea é ba' A °f'. 1, f cO.ll1clde com a do' corpo.
d 'l ,IXO. armgc é mI t 'd

e I ata-se para fora. O epitélio farín 'eo II o c,ompn a (0,25 mm.)
~o~ três quartos ectais da sua exten;ão ex~{no tem nu.c1eos aprofundados
ultImo quarto ental do epitélio e t. e c lOS ?OS dOIS terços ectais. O
O epitélio interno tem núcleos ax :ltO~nostra nucleos em posição normal.
no primeiro quarto ectal (d). E h~fiou~1 adas na, sua metade, ectal e cílios
a metade ental da faringe como p Af . to, d~ nucleos normalS, caracteriza
por epitélio de núcleos normais ees? tago (e). INas p~rtes faríngeas revestidas

.te. - . , XIS e muscu atura mcon í
pa~ s, apoem-se as fIbras lono-itudinais ao 'tél' sp cua; nas outras
qUlma. As últimas são mais fortes I s epl lOS; as anelares, ao parên­
m~mer.osos núcleos e também os du n~ ~do .mtemo. O parênquima contém
entl'ófIla e cianófila, cujos citosom tos(~as .§>Iândulas farfngeas, de secreção
caduras das glândulas encontram- as . sao ext.rafaríngeos. As desembo­
O anel nervoso (a) situa-se no OSI't

e
na oda Idadfarlll~e, onde os cílios faltam.

O . t· . avo ecta a farmge
m estmo (I) estende-se do cérebro ' '.

seu lume oblitera-se no auge d d' _ (c) ate à extremidade caudal O
( ) - . a Igestao. As células I 'f :
m sao raras e Irregulal'lnente d' t 'b 'd c aVI ormes de MmotO IS rI UI as

s testículos (t) apresentam-se .f ' .
Geralmente, há 2-6 folículos Como ohculo~ ventraIS, irregulares.
t t< 1 A" , mas em um verme fOI e t d ' .
~s ICU o. tUUlca ~l'ópria testicula é ít'd- O ncon ra o um llntCO

fI~lOS. O órgão copulador masculin; é n I a. s( dutos. eferentes são muito
dIsta pouco da faringe O 6ro'ão c _ pequeno comprImento 0,04 mm ) e
99, s) e um duto ejac~Ilatórj~ CUI~~1P~-S; ~e UI ma vesícula musculosa (Fig.

. ,eslcu a contém entalmente e$per-

Peraclistus Steinbock (1932, p. 329)

Monocelididre com vagina (Monocelidinre) que desemboca caudalmente
ao órgão masculino, juntamente com êste ou a pequena distâ.ncia do mesmo.
Penis um tubo evaginável, inerme. Anteriormente ao orifício feminino, um
órgão músculo-glandular com estilete encurvado, cuticular. Sem bursa se­
minal ('?) e sem alongamento intestinal sólido, cefálico ou caudal. NÓ.cleos
epidérmicos aprofundado~. Faringe de comprimento médio.

Tipo do gênero: Peraclistus oojagus (Friedmann 1924, p. S1).
lvIonocelis oojaga foi descrita sem verificação dos dutos eferentes. Fried­

mann tomou, por isso, o órgão provido de estilete por órgão copulador mas­
culino. A ausência de espermatozóides e de secreção granulosa no suposto
órgão copulador considerou (p. S9) condicionadas pelo estado reprodutivo
do material. Chamou "f1agellum" o duto ejaculatório e, citando uma d1J,s
figuras de Beauchamp (1920, f. IV), comparou-o com o flagelo que ocorre
nos Tricladida Paludicola (Bresslau 1933, p. 135). Friedmann estranhou, é
verdade, a presença de um órgão conhecido no penis dos Tl'icladida, no
aparêlho feminino de uma jvIonocelis. Até aqui, não temos dúvidas a res­
peito da nova interpretação de Peraclistus oojagus (Friedm.).

Chamamos "vagina antralis" o órgão que Friedmann designou como
"bursa copulatrix". O ajuntamento de vagina e penis, em P. oojagus, apro­
xima êste a Necia sopha. O órgão músculo-glandular, os caracteres do penis
e da faringe recomendam, porém, separa.r P. oojagus de Necia e reuni-lo

llln.tozóides; ectalmente, secreção granulosa (r). O duto é revestido por
('\It.fcula tênue e indistintamente separado do minúsculo átrio masculino.
Ilda parede dorsal dêste entra a vagina (u), e de trás desemboca no átrio
11m tufo de glândulas (x). O poro masculino (p) e o orifício bucal (b) são
l1rovidos de esfíncteres (es).

, Os ovários (o) situados pouco antes da faringe (f) são envolvidos pela
8ua túnica. Os vitelários (v) começam a certa distância do cérebro (c) e
Iltingem posteriormente quasi o poro feminino (q). Os ovovitelodutos reu­
nem-se (wi) caudalmente à faringe. O epitélio baixo dêles continua na vagina
(u), que ocupa um plano transversal situado atrás do órgão copulador mas­
culino. A vagina é circundada por alto cilindro de músculos anelares, sepa­
rados das fibras da vesícula comum (s). Apenas um anel baixo, ectal, envolve
em comum a vagina e o átrio masculino. Caudalmente à entrada da vagina
lorna-se o epitélio da via feminina mais alto, de maneira que se recomenda
denominar o trecho caudal de canal genital feminino (w). Nem nêste, nem
no trecho pré-vaginal, no duto comum, encontrámos qualquer estrutura que
possa ser comparada a uma bursa. Espermatozóides foram vistos nos ovo­
vitelodutos da região pré-faríngea. Torna-se, destarte, indispensável admitir
a subida imediata dos espermatozóides ejaculados na vagina, para os ová­
rios, sem armazenamento em bursa seminal. O canal genital feminino
continua para trás e abre-se com o poro feminino (Fig. 9S, q), no meio de
grandes tufos de compridas glândulas argamassadoras (g).

Ocorrência: Os vermes vivem entre algas da zona da ressaca, abaixo
da linha da vasante média. Ca. de vinte exemplares foram obtidos, succes­
sivamente, na baía de Santos (ilha das Palmas e costão do Forte Itaipú ;
X. de 1947, VII. 49) e na ilha de São Sebastião (IX. 48, IV., VI. e XI. 49).

59TURBELLARIA BRASILEIROS (8)ERNESTO MARCUS
S3



com a espécie a ser descrita em seguida. Os "saquinhos accessórios" da
"burs<)." de P. oojagus não podem :;er interpretados. A posição dêles não
corresponde à, de vesículas accessórias de uma bursa seminal talvez lio'adas
UQ intestino. Tais yeSíClllas situam-se dorsalmente ao o\'~vitelodut~. O
calibre dos saquinhos é bem maior que o de dutos eferentes, como tais de­
sen;bocam _na vesícu~a seminal de Peraclistus ilaiplls (Fig. 105, d). Todavia,
as llustraç'oes de Fnedmann não são tão boas que se prestem ao entendi­
~11ento imediato. Assim parece ?ifícil imaginar que um verme de corpo fili­
lürm.e se apresente na forma da Ílglll'a ], mesmo admitindo contração intensa
na flX<lÇão e compressão forte no intermédio aclarador. O tipo do o'ênero
continua, destarte, não completamente inteligível. b

Steinb6ck (I. c.) e Bresslall (1933, p. 227, 2(9) apõem aos gêneros
Coleophom e Peraclistlls "Fügenschuh 1933" como nome de autor e ano da
descrição. :Mas, o trabalho de Fügenschuh nunca foi publicado, de maneira
que o nome de Steinbõck e o ano de 1932 devem ser combinados com os
dois gêneroô. Ambos são precários; C'olcophora, pelas razões expostas na
chave das :rvlon~celidime (veja p. 53); Peraclistvs, devido à analise, a meu
v~r errada, do tlpO. A cada um dos dois gêneros acrescentou Steinbõck (I. c.)
amda dois "nomina l1lH.la", cuja descrição por FÜgenschuh não saiu.

Eclocolyla pagvri Hyman (1944, p. 2) já foi aproximada a Monocelis
o?.faga (Westblad 1948, p. 18-19). A posição da faringe de Ectocotyla com­
bma com a de 111onocel1:s hÍ1'vdo Lev., o tipo do gênero C'oleophora.

Peraclistus itaipus, spec. novo (Figs. 103-105)

O hábito geral dos vermes assemelha-se ao de Minona cvelin<e Ivlarcus
(1946".?- 120), mas. êles alcançam maturidade com comprimento muito me­
nor. Ia~bém. Nec1Q sopha apresenta traços em comum com a espécie pre­
sent-e, cu~a farmge, de tamanh? médio, constitue o primeiro sinal disjuntivo.
O compnmento dos vermes vIventes atino'e 1 5 mm . a laro'uI'a °2 mm.' o,·, b" •

As medlda~ correspo~dentes de animais fixados são 1,1 mm. e 0,15 mm ..
Da extremidade antenor dos exemplares viventes distam: o estatocisto °Z
mm.; o bordo posterior do cérebro (c) 0,27 mm.; a raiz da faringe 0,94­
mm.; a orla desta 1,18 mm. A largura máxima encontra-se ao nível da
faringe (f); a cauda é espatulada (Fig. 103). Os vermes são incolores e
destituidos de olhos.

O comprimento dos cilios acusa. o duplo da altmH ela camada cobertora
da epiderme, cujos nÚcleos se encontram em baixo da musculatura cutânea.
Rabditos não ocorrem. Glândulas cianófilas formam uma corôa volumosa
na cabeça, havendo outras, relativament-e numerosas, na extremidade cau­
dal. No corpo restante, são escassas (k). Algumas glândulas eritrófilas
notam-se na região anterior. As papilas adesivas (h) da parte post-faríngea
do corpo são menos desenvolvidas que em Necia. Corresponde isto ao ha­
bitat mais protegido de Pcraclistus itaipus, entre os tubos sólidos de Tere­
~ellidre e de~tro do~ mesmos, emquanto Necia sopha vive entre algas do
litoral sup~l'Ior, batidas l?elas ondas. A musculatura cutânea, anelar (rm)
e longltudmal (I) é medIOcremente desenvolvida.

A cápsula cere~ral é fraca. Evidentemente inclue o esta.tocisto, aposto.
ao neuropllema e cll'cundado pelas células ganglionares da calota cerebral

anterior. Os nervos ventro-Iaterais (Fig. 105, n) são grossos, como o é a
comissura caudal dos mef;mOf; (Fig. 104).

A bôca (b) coincide com o bordo posterior da faringe (f). A bolsa faringea
(e) é revestida por epitélio nucleado. Este é substituido pelo faríngeo, na
região da raiz da faringe. Ai passa a parede externa do corpo faríngeo à
bolsa. O comprimento da faringe corresponde, aproximadamente, à metade
da longura faríngea de N. sopha. Vermes viventes de P. itaiptlS mostram
a faringe quasi sempre dobrada em ângulo reto (Fig. 103, f), dispondo-se a
raiz paralela, o cálice perpendicularmente à direção longitudinal do corpo.
A faringe é de 0,12-0,15 mm., ao comprido, nos vermes conservados. O seu
epitélio interno é ciliado e de nÚr,Jeos aprofundados, na parte ectal, calici­
forme; sem cílios e de nÚcleos normais, na ental, tubular. Os músculos
acompanham apenas o trecho ciliado. O epitélio faríngeo externo é apro­
fundado em toda a sua extensão e provido de mÚsculos; os cHios, porém,
não atingem a raiz, nem ocorrem na parte adjacente, topog,Taficamente per­
tencente à bolsa. Os mÚsculos longitudinais são interna e externamente
sub-epiteliais; os anelares, apostos ao parênquima, sendo as duas camada::;
igualmente tênues. As glândulas (j) desembocam todas na orla, da qual o
anel nervOSO (Fig. 104, n) dista apenas 0,028 mm. Dorsalmente à faringe
corre o tubo que estabelece a comunicação entre o intestino pré-faringeo
(i) e o post-faríngeo. O intestino total estende-se do bordo anterior do cére­
bro (c) até às glândulas argamassadoras (g). As células intestinais apresen­
tam-se individualizadas, como se vê no corte transversal (Fig. 105) i); as
clavas de Minot (m) são raras.

Os testículos (Fig. 103, t) são pequenof; e situados entre o cérebro e os
ovários (o). Os folículos são circundados por tÚnica própria nitida, em opo­
sição às indicações de Friedmann (1924, p. 89) a respeito de P. oojagus. Os
testículos são pouco numerosos; todavia ocorrem, excepcionalmente, até 3
folículos em um corte transversal. Várias fases da espermatogênese vêem-se
no mesmo folículo. O duto eferente não foi visto na parte prê-faríngea, onde
deve ser impar, mediano. Bifurca-se para passar nos dois lados da faringe,
entre os citosomas aprofundados das glândulas faríngeas (j). Atrás da faringe
aparecem os dois dutos eferentes (d) ventralmente aos nervos principais (Fig.
105, n). Entram separadamente na calota anterior da vesícula seminal (s)
que contém espermatozóides. A vesícula é um órgão esférico, de diâmetro
de 0,04 - 0,045 mm., revestido por epitélio nucleado e circundado por grosso
manto de mÚsculos. Para dentro da vesícula invagina-se o penis (Fig. 104,
p), um tubinho estreito, inerme, cuja raiz é concrescida com o integumento
ao redor do poro masculino (q).

Os vitelários (Fig. 103, x) são laterais; começam ao nível do cérebro
e estendem-se até ao do orifício vaginal externo (r), aproximadamente. Os
ovários (Fig. 104, o), pré-faríngeos, são volumosos. Vê-se, nêles, um feixe
de espermatozóides apôsto ao ovócito mais crescido. Os ovovitelodutos (u)
correm dorsalmente aos nervOS principais (n) e reunem-se imediatamente
atrás do nível da vesícula seminal (s). Aí entra a vagina estreita (v) no
ovoviteloduto, sem formar uma dilatação que possa ser chamada bursa
seminal. O orifício vaginal externo (r) encontra-se caudalmente ao poro
masculino (q), muito perto dêste. O ovoviteloduto comum continua para
trás, onde a sua parede grossa forma um espessamento especial (w), encra­
vado na parede intestinal. Havendo espermatozóides nêste apêndice, tra-
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ta-se nêle, evidentemente, de um órgão fagocitário de espermatozóides exce­
dentes, uma bursa ressorvente. Os espermatozóides são daí, possivelmente
transmitidos para o intestino. Glândulas argamassadoras eritrófilas (g)
desembocam, em parte, no último trecho do duto feminino comum em
parte, ao redor do poro feminino (z), situado a pequena distância da ;xtre­
midade caudal.

Anteriormente a êste poro, mas com orifício externo próprio (y), abre-se
o órgão músculo-glandular. ~ esférico e tem diâmetro de 17-20 micra dos
quais 4 micra, de cada lado, cabem à parede musculosa. Contém sec;eção
granulosa, fracamente eritrófila. Um estilete cuticular, ventralmente encur­
vado, de 12 micra, ao comprido, e de 6 micra de largura, na base, projeta-se
na reentrância. do integumento, que estabelece a comunicação entre o órgã.o
e a face ventral. O órgão parece-se com o de Minona evelin33 Marc. e de
Peraclist'Us oojag71s Friedm.; o de Minona insularis Meix. tem estilete reta
e situa-se anteriormente ao penis. Os órgãos correspondentes das Promo­
notinre "Archiloa" wilsoni Stirew., Kepn. & Ferg. ("rather a nidamental
gland than a bursa seminalis") e Digenobothri~tm inerme PaI. não teem esti­
lete.

Ocorrência: Perto de Santos, não costão do Forte Itaipú, 6 exemplares
entre tubos de Terebellidre, na linha da vasante maxima; 24. VIII. 1949.

Família: Otoplanidre Hallez (1892, p. 108)

Genus : Philosyrtis Giard (1904, p. 1065)

Otoplanidre cuja faringe é curta, tem forma de colar e se dirige ventral­
mente. O intestino é indiviso. A extremidade anterior demarca-se por um
sulco transversal, ventral, nem sempre distinto. Os nÚcleos epidérmicos são
aprofundados, na região da sola rasteira; intra-epiteliais, no corpo restante.
As papilas adesivas são digitiformes. O órgã.o copulador masculino contém
6 pares de cerdas.

O gênero Philosyrtis foi, originalmente, incluido, com reserva, nos Gas­
trotricha aberrantes. No início, Remane (1926, p. 631) era ainda da mesma
opinião, mas chegou, no decorrer das suas pesquisas, a definir a verdadeira
posição de Philosyrtis nas Otoplanidre (l. c., p. 690). A localização da faringe,
o estatocisto, e a ausência de bôca e anus terminais da espécie presente não
nos deixaram em dúvida quanto à sistematização geral da mesma.

A definição genérica, porém, devemos à tabela póstuma de Meixner,
mencionada na introdução do trabalho atual. Nesta tabela, encontra-se a
descrição sumária de uma espécie, certamente congenérica com a presente.
Silenciamos o nome e a procedência da espécie de Meixner, pois ela ainda
não foi publicada. Pela mesma razão, não pormenorizamos a diferença entre
a espécie de Meixner e a nossa, a qual reside nas cel'das peniais. Da orga­
nização do tipo do gênero, Ph. monoloides Giard, conhece-se somente o sufi­
ciente, para incluir a espécie de Nleixner e a atual, com reserva, no mesmo
gênero. Parece, porém, fácil re-examinar Ph. monotoides que vive na costa
de Ambleteuse (Pas-de-Calais, França), na areia fina, pouco movimentada,
coberta por manchas acastanhadas de Diatomáceas e Peridíneas (Meixner
1938, p. 128).

Philos)'rtis eumeca, spec. novo (Figs. I06-110)

Vermes adultos atingem ca. de 0,8 mm. de comprimento e 0,06-0,1 mm.
de largura. O volume do corpo de Ph. eumeca corresponde, assim, à milésima
parte do de PaTotoplana moya Marc. O corpo tem forma de faixa, mas é
atenuado nas duas extremidades, achatado no ventre e convexo no dorso.
A região anterior, hemisférica, é separada da parte seguinte por um sulco
transversal ventral, mais ou menos pronunciado. De cada lado do corpo,
ocorrem ca. de 8 papilas adesivas (k), havendo, além disso, 4-8 caudais,
diversamente agrupadas. Cada papila representa uma célula alongada, com
núcleo basilar, intra-epitelial (Fig. 109, k); as terminações apinceladas ade­
sivas das papilas laterais dirigem-se para diante, como nos indivíduos jovens
de Minona evelin33 (Marcus 1946, f. 136 A); as das caudais, para trás,
lembrando, no seu aspecto individualmente variável, as papilas de M eidiama
lutheri (ibid., f. 123). A cad!1 papila pertence uma glândula aprofundada,
que fornece a secreção pegajosa.

Os vermes são enormemente móveis, delizam "correndo sôbre os cHios" ,.
pulam dentro da água, como Stylonychia, aderem aos grãos de areia, con­
traem-se e enrolam-se. São incolores e transparentes; os vitelários (v) des­
tacam-se como fitas branca.s, opacas, à luz refletida. A diferença do aspecto
dos vermes adultos (Fig. 106) e jovens (Fig. 107) provém da posição da
faringe (f). Esta dista pouco (0,05 mm.) da extremidade caudal dos indi­
víduos jovens e aproxima-se invulgarmente à terminação anterior (distância;
0,275 mm.), nos adultos.

O botão cefálico é provido de estereoc!lios (Fig. 106, sc) compridos, fre­
quentemente curvados. Alguns longos cílios encontram-se ainda nas regiões
laterais e caudal. Os cHios da sola rasteira são de 6 micra, ao comprido;
a própria sola (x) é larga (0,05 mm.) até à Mca (b). Daí para trás, os cílios
ventrais ocupam um sulco mais estreito, que termina no gonóporo (go) ,
à distância de 0,1 mm. da extremidade caudal. O sulco que separa a região·
anterior é ciliado. Dêle estendem-se dois curtos campos ciliados (w) lateral
e um pouco dorsalmente, sem atingir a região dorso-mediana.

A epiderme é muito fina (ca. de 1 miCl'on); os núcleos são normais,.
com excepção do sulco cefálico, dos campos ciliados la.terais e da sola ras­
teira, onde são aprofundados. Rabditos (r) eritrófilos, de 6-7 micra, ao com­
prido, ocorrem nos dois terços anteriores do corpo e são especialmente cerra­
dos no botão cefálico. Os corpúsculos refrativos de Ph. monotoides Giard
(1904, f. 2; descrição: p. 1065) são, provavelmente, rabditos cefálicos. No
terço anterior, até à faringe, foram vistas glândulas rabditógenas (q) apro­
fundada>;. As fibras anelares ela musculatura cutânea são finas; as longi­
tudinais, um pouco mais grossas, mas, em consideração à agilidade dos ver­
mes, os músculos parecem relativamente fracos.

O cérebro (c) é volumoso e atinge 0,11 mm. de comprimento, inclusive
dois lóbulos anteriores (I) que flanqueiam o estatocisto (e). Sendo acumu­
lações de células ganglionares, os lóbulos lembram as massas granulosas
("ãussere K6rnerhaufen") dos Polycladida. Em Otoplanidia endocystis Meix­
ner (1938, p. 9 f. 7 F, F 1) ocorre posição semelhante do estatocisto, sendo
apenas os lóbulos anteriores da espécie aludida, não retos, mas encurvados
para o plano mediano. Na espécie presente existem, além de núcleos da
cápsula do estatocisto ainda dois g,TUpOS de células formadoras do estatolito,
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c.ada grupo Com 5 núcleos (Fig. 108). Giard (I. c.) acentuou a ausência das
"pierres accessoires" em Ph. monotoides. Células ópticas não ocorrem na
-espécie aquí cm mãos.

A faringe (Fig. 106, f) é curta, ectalmente estreita, entalmente larga e
circundada por bolsa (Fig. 109, j) profunda. O epitélio interno é provido
de cílios compridos e de núcleos aprofundados; o externo, sem cílios, tem
núcleos normais. O anel nervoso (n) faríngeo é ental. Os lumes da faringe
oe do intestino (i) são separados por um diafragma (h). As células intestinais
são baixas, havendo algumas clavas de Minot (m) no assoalho do intestino,
na proximidade da faringe. A parede do intestino é muito tênue, nos lugares
em que se sobrepõe às gônadas e ao 6rgão copulador. Bolsas do intestino
(d) penetram no espaço entre as gônadas femininas (o, v) e o integumento,
'Como em Parotoplana moya (Marcus 1949, p. 61).

Os dois testículos (Fig. 106, t), dos quais um pode faltar, emitem dutos
eferentes, cada um com várias dilatações (y), vesículas seminais accessórias,
na região post-faríngea. Mais para trás ainda, os dutos entram na vesícula
seminal principal (s), vindos de trás. A região anterior, ectal, da vesículit
€ revestida por células grânulo-armazenadoras (sg).

O duto ejaculatório é provido de doze cerdas (Fig. 110) que se apõem
ao lado interno da parede membranosa do duto, reforçando-a. Estas cerdas
pertencem a três tipos; O conjunto delas forma um semicírculo ventral e
lateral. O 1.0 tipo abrange um par de cerdas maiores (34 micra) e três pares
-de menores, quanto às hastes. As bifurcações de todas estas cerdas ter­
minam com uma ponta distal e outra, proximal, encurvada para trás. As
cerdas maiores são as mais caudais-externas; as menores formam uma série
arqueada que se estende ventralmente às cerdas externas. Ao 2.° tipo per­
tence um par de cerdas (21 micra) reunidas dorsalmente ao duto ejacula­
t6rio, no meio. As pontas distais das bifurcações destas cerdas entrelaçam-se.
O 3.° tipo é representado por um par de cerdas anteriores (26 micra). Ter­
minam sem bifurcação, com ponta simples, ligeiramente encurvada em forma
de S. Estas cerdas salientam-se rostralmente, além das restantes. O apa­
rêlho inteiro projeta-se para dentro do átrio (a).

Os ovários conteem poucos ovócitos (o), em parte, já inseminados (Fig.
109), emquanto se encontram ainda na sua posição original, posteriormente
·aos testículos (t), anteriormente à faringe (f). Caudal e lateralmente aos
ovários, estendem-se os vitelários (v), metidos na parede do intestino (i),
cujos divertículos (d), entre o integumento e as gônadas, já foram mencio­
nados. Os ovovitelodutos reunem-se ventralmente ao penis (Fig. 106, p),
no ponto (z) em que desembocam no átrio (a). Cada ovoviteloduto recebe
a secreção de algumas glândulas argamassadoras (g), no seu trecho mais
·ectal. Outras glândulas do mesmo tipo abrem-se ao redor do gon6poro (go).

Ocorrência: Baía de Santos, ilha Porchat, na areia fina (diâmetro dos
grãos: ca. de 0,2 mm.), misturada com fragmentos de conchas, abaixo da
linha da vasante regular (XI. 1948; IX., X. 1949). Além da rica população
de Philosyrtis eumeca houve, na mesma areia, ainda Acoela em forma de
faixa, evidentemente novos, lVIonocelididro (Meidiama lUlheri) , Nematopla­
nidro (Nematoplana naia) , Kalyptorhynchia, um Nemertino e vários Copé­
podos. Nos fragmentos das conchas encontrou-se Phoronis ovalis Str. Wright
(du Bois-Reymond Marcus 1949).

Nota sôbre o crescimento de Philosyrtiseum.cca

O material era rico em indivíduos jovens; os menores dêstes com 0,2
mm., ao comprido. Notou-se, novamente, quão pouco crescem o cérebro e
a faringe, na vida post-embrionária. O cérebro de um verme jovem de 0,2
mm., de longura total, acusou comprimento de 0,1 mm., sendo o dos vermes
adultos de 0,11 mm. Outro indivíduo jovem, cujo corpo foi de 0,25 mm.,
teve faringe de 0,05 mm., ao comprido. A mesma medida. ocorre nos vermes
adultos, cuja faringe é apenas mais larga que a dos jovens. O crescimento
atinge, principalmente, a região post-faríngea, cuja longura, de 0,05 mm.
nos jovens, aumenta para 0,5 mm., nos adultos. Esta parte do corpo abriga
os vitelários volumosos e, caudalment.e a êstes, ainda o aparêlho copulador
masculino, de comprimento de 0,07 mm.

Genus : Kata Marcus (1949, p. 55)

Kata leroda, spec. novo (Figs. 112-115)

Os vermes brancos foram colecionados juntamente com outras Otopla­
nidm, Kata evelinm e Paroloplana moya (veja Marcus 19L19, p. 55, 59), das
quais pouco se distinguem no seu hábito geral. Anatômica e histologica­
mente são bem diferentes. Kala leroda é de 2 mm., ao comprido, no estado
vivente; K. evelinm, até 8 mm. Os vermes da espécie atnal tiveram, quando
fixados, comprimento de 1 mm., e largura de 0,18-0,22 mm .. A região ante­
rior com o lóbulo cefálico, os 2 pares de tufos ciliados (Fig. 113, y, z), inse­
ridos em fossetas que podem ser protraidas, formando então papilas, e os
dois campos de cílios, que circundam as papilas, correspondem aos mesmos
órgãos em K. evelinm. Também o cérebro (c) envolvido pela cápsula, com
2 olhos sem pigmento no quadrante dorso-caudal, eo estatocisto (o) situado
anteriormente ao cérebro são semelhantes em ambas as espécies.

A posição da faringe (Fig. 112, f), a extensão do complexo dos órgãos
copulat6rios, e a configuração da metade posterior do corpo, diferem em
K. leroda e K. evelinm. A faringe da última insere-se no limite entre o 2.°
e o último terço do corpo; a de leroda, no entre o 3.° e o 4.° quinto, por­
tanto mais para diante. Não obstante é a região caudal, i. é, a entre o ori­
fício da vagina (va), e a extremidade posterior em leroda muito curta (0,05
mm.). Corresponde a um vigésimo da longura total em leroda,. a um sexto
desta, em evelin:e. O complexo dos órgiIos copulatórios é relativamente mais
comprido na nova espécie.

A faringe (f) cilíndrica, cuja direção funcionalmente principal se dispõe
paralelamente à face ventral, e a bôca (b), no início do Último quürto da
faringe, repetem caracteres de evelinGe. A extensão da sola ciliada (u) difere
nas duas espécies: em evelinm não ultrapassa a raiz da faringe; em leroda
atinge o gonóporo (g).

A largma da sola ciliada é de 0,07 mm. (em evelinm: 0,12 mm.); o
comprimento dos cílios desta, de 0,011 mm. (e/Jelinm: 0,012 mm.). As glân­
dulas adesivas (k) são muito mais raras que em eveliw:e,. mesmo na ponta
caudal é mistér procurá-las. Os rabditos (r), que faltam na região da sola
ciliada (como em eveliw:e) , são menos numerosos e menores (6 micra, contra
10-20 em eveliw:e). Algumas glândulas adesivas ocorrem também no lóbulo



cefálico, mas as glândulas cefálicas cianófilas de evelina.? não existem em
leroda.

Todos os núcleos epidérmicos são aprofundados, como em evelina3. Re­
petem-se também_ os~ b,otões fungiformes de secreç.ão cianófila, que devido
à sua pequenez nao 10IaJn desenhados nas nossas fIguras e as células rabdi­
tógenas (Fig. 114, q) no parênquima. A musculatura cl;tânea é mais fraca
que em evelina3, nomeadamente a dorsal. Comparando um verme adulto
de K. leroda,.~e largura de 0,2 mm., com um jovem de K. evelina3, de largura
de 0,182, vel'lfICamos a grossura da musculatura dorsal de 5 micra em leroda
d~ 11 micra ~m evelina3" a da ventral, de 11-14 miCl:a em leroda, de 16-2Ó
mICra em eveltna3. Na nova espécie não vimos fibras transversalmente estria­
d.as. Os citosomas c.om os núcle~s (u) das células da sola ciliada (Fig. 114)
SItuam-se, na espéCIe presente, mternam~nte à musculatura longitudinal,
como os elementos correspondentes da epIderme restante. Em evelina3 en­
~ontram-se os núcleos das células da sola entre uma camada externa e o~tra
mterna, ?OS mús.culo~ longitudinais. Os feixes dêstes condicionam, em amba~
as espéCIes, a d1SPOSlção dos rabditos em séries longitudinais.

O cérebro (Fig. 113, c) é esférico, de diâmetro de 0,04-0,05 mm.. Re-­
con~eceI?-s~ nervos se~soriais anteriores e 3 pares de nervos posteriores
longItudInaIs, o.s ventraIs (n), que .são os mais grossos, os laterais (Fig. 114,
nl) e os dorsaIS (nd). O estatoCl.sto é volumoso (diâmetro: 0,022-0,028
mm.) e mostra, como o de K. evelzna3, 2 grupos de 4 células estatolit6genas
cada um.

Do aparêl~o digestivo mencionamos apenas as diferenças entre K.
leroda e K. eve~tna3. São estas: o anel nervoso externo da faringe é mais
tênue na espéCIe atu~l; não há, nesta, glândulas cianófilas que desembo­
qu.em. no. lum~ da farmge; as clavas de Minot (mi) são espalhadas entre o
epItélIo mtestmal, não concentradas na entrada do intestino' os limites
entre as células intestinais são nítidos; o intestino post-farÍ11~eo é repre­
sentado por um trecho curto, quasi sem lume, situado dorsalmente ao com­
plexo copulador.

. Os. testículos ~oliculares (t~ começam atrás do cérebro (c), a, pequena
dIstânCIa. dêste. Atmgem, aprOXImadamente, a raiz da faringe. Há, de cada
lado, :árlO~ folículos cerradamente juxtapostos, que alternam com os 16bulos
dos vltelános (v~. O duto eferente de K. e:velina3, que permite a passaO'em
dos espermatozóIdes aos vacúolos intra-epiteliais do intestino re-encontr~-se
em K. leroda. Também a bifurcação do duto eferente e a' entrada dos 2
dutos, assim originados, na região anterior da vesícula seminal (Fig. 115A,
s) é a mesma. As caudas dos espermatozóides parecem grudadas pelas glân­
dulas (vg) no .fundo caudal ?a :resícula. O duto ejaculat6rio (d) atravessa
um .bulbo, CUjas células parIetaIs armazenam secreção granulosa. Em K.
eveltna.? corresponde a~ bulbo ~ma papila penial cónica, sem secreção gra­
nulosa: A bam~a pemal (P) CIrcunda o aparêlho cuticular (Fig. 115B) que
p~oeI?m~ n.o átrlO .(a). O aparêlho compõe-se de 22 acúleos (Fig. 115C) que
sao blscu~pldes e dIspostos ao redor de um estilete central, em forma de funil.
O comprImento do último é de 0,02 mm.; a sua largura ental, de 0,011
mm.

_Os ovários (Fig. 112, o), ao nível da raiz da faringe, indicam a termi­
naçao caudal da extensão dos testículos (t). Os ovoviteJodutos (I) circundam

o bulbo masculino, reunem-se e formam o ovoviteloduto comum (lc). O
trecho externo dêste recebe as glândulas argamassadoras (h), pouco antes
da sua desembocadura no átrio. Cada ovoviteloduto emite, como em K.
rwelina3, um canal ou ramo ventral (lp), que corre de cada lado do gon6poro
(g), para trás. Em K. evelina3, permanecem os dois canais separados, e os
Órgãos caudalmente seguintes são também pares. Em 1(, leroda, existem
apenas canais caudais pares (lp); a bursa é impar (w), e a vagina (va),
igualmente impar, abre-se com um único poro dorsal (vp).

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, na a,reia fina, juntamente com
Kata e:velina.? e Parotoplana moya. Ca. de 12 exemplares foram iscados com
vísceras de galinha em abril de 1949.
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Familia : Nematoplanidre Meixner (1938, p. 6)

Genus : Nematoplana Meixner (1938, p. 9)

Nematoplana asita, spec. novo (Figs. 116-127)

O comprimento dos vermes viventes é de 4-7 mm., a grossura de 0,1
mm.. As medidas do material conservado são 2,2-3,4 mm. e 0,12-0,15
mm., respectivamente. A extremidade anterior é arredondada (Fig. 122).
Atrás do cérebro (c) o corpo dilata-se e aumenta paulatinamente de largura,
até que atinge o seu máximo atrás da faringe (Fig. 121, f). Daí para trás
estreita-se rapidamente, sendo a extremidade caudal cuspidata. Toda a
parte anterior e média do corpo é cilíndrica; a post-faríngea, achatada,
foliácea. A cór é branca, afora o conteudo intestinal, de colorido variável.
Os cálices ópticos são pretos (Fig. 116). Os cílios são uniformemente desen­
volvidos, em toda a parte do corpo, com excepção de urna coróa de cílios
maiores (Fig. 122, ci), provavelmente sensoriais, ao redor da cabeça. De
cada lado da cauda dispõem-se 8-15 grupos de células glândulares adesivas
(Fig. 126, h), bas6filas nos cortes corados com hematoxilina-eosina. Oon-,
cordam com as glândulas correspondentes de Togarma evelina3 Marcus (1949
p. 44), Nematoplana naia e Tabaota curiosa.

Discussão de Kata leroda

Os sinais disjuntivos entre a nova espécie e K. evelina3, o tipo do gênero,
já foram incluidos na diagnose precedente. Basta, por isso, repetir aqui
apenas os mais salientes. São êstes, da morfologia externa, o tamanho muito
menor do corpo; a curteza da região caudal e a extensão maior da sola
ciliada. No integumento observam-se: escassez de papilas adesivas; ausen­
cia de glândulas cefálicas cianófilas; musculatura cutânea mais fraca, no­
meadamente no dorso, e posição dos núcleos da sola ciliada internamente
à musculatura longitudinal, não entre uma camada externa e outra, interna,
desta, O aparêlho digestivo mostra clavas de Minot irregularmente distri­
buidas, não concentradas na entrada intestinal e somente um curto trecho
post-faríngeo do intestino, aí quasi sem lume e situado dorsalmente ao com­
plexo copulat6rio. Entre os 6rgãos masculinos destacam-se a papila penial
que é um bulbo curto, não um cóne, e as células parietais dêste bulbo que
conteem secreção granulosa. Nos órgãos femininos é notável a entrada dos
2 canais caudais dos ovovitelodutos na bursa impar, sendo igualmente impar
a vagina que se abre com um único poro dorsal
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A faringe de um verme crescido, ainda imaturo, de comprimento do
corpo de ~,5 mm., em bálsa~o, é de 0,28 mm., ao comprido, i. é, 11, 2%
do comprimento total do aUlmal; a de um exemplar jovem (0,75 mm.),
0,12 mm. (16%). No verme de 2,5 mm., a raiz da faringe dista 187 mm,
da extremidade anterior; a bôca faringea, 2,15 mm., sendo a caud~ de 0,35
mm. (14% da longura total). Durante a maturação das gônadas femininas
degenera a ~aringe, sendo em um verme maduro, de 3,4 mm. de compri­
mento., maxlma~ente de 0,12 mm. (3,5%) ou, sem as dobras que surgem
na fannge regressIVa, de 0,06 mm.. A região caudal cresce à custa da faringe,
acusando, no verme maduro de 3,4 mm., 0,7 mm. ou 20,6% do compri­
mento total.

O integumento (Fig. 122) é formado por células (altura 6 micra diâ­
m~tro 4-7), de superf:cie polig?nal e de limites distintos. São revestid;s por
cílios que são compndos (6 mICra), nos vermes imaturos, i. é, normalmente
alimentados. Os núcleos epidérmicos, de 3 micra de diâmetro são intra­
epiteliais. Os rabditos (3 micra), vermelhos nos cortes corados 'com hema~
toxilina-eosina, formam séries longitudinais na superfície e deixam livres os
limites inter-celulares. Pequenas células substituidoras, de côr azul e isentas
de rabditos, são frequentes no epitélio. Lacunas inter-celulares deixam
passar a secreção de glândulas eritr6filas (g). A membrana basilar é cons­
pícua. A grosslll'a da musculatura cutânea é de 6 micra, mas esta medida
possue apenas valor aproximativo, porque os vermes se contraem no mo­
mento da conservação.

Glândulas cefálicas (gc), de secreção granulosa e vermelha, desembocam
ao redor da extremidade anterior. Possuem reservatórios dilatados dos seus
dutos, situados em baixo da musculatura cutânea. Os citosomas aprofun-'
dados penetram, nomeadamente nos 'dois lados entre as células do intes­
tino (Fig. 122). Na sua maioria, abrem-se em 'um círculo circum-cefálico
reconhecível, no verme vivente, pela corôa de cílios (ci) acima mencionada:
Algumas das glândulas cefálicas desembocam um pouco atrás dêste círculo.
A côr da secreção é muito mais brilhante que a das glândulas cutâneas
restantes.

. O cérebro (c) tem de comprimento 0,055 mm. e de largura 0,042 mm.
e dista 0,11 mm. da extremidade anterior. A cápsula que é nítida inclue
os olhos situados ântero-dorsalmente. A posição e a estrutUl'a dos olhos
correspondem ao que se conhece de N. coelogynoporoides Mx. e N. naia
Marc. Há dois cálices muito aproximados um do outro ou mesmo contí­
guos (Fig. 115), de 20 micra de extensão ântero-posterlor e 18 micra de
largUl'a, cada um com uma célula óptica, cuja parte refrativa cristalinóide
se res~alta.fora do cálice. Dos nervos reconhecem-se apenas ~s dois ventro~
lateraiS (Flg. 120, n), envolvidos por membrana semelhante à cápsula cere­
bral. Dêstes nervos saem seguidamente muitos outros menores para cima
é para baixo. '

. O p~rênqu~ma é parcamente desenvolvido. Atrás do cérebro (c), parên­
qUlma hlstologlCamente peculiar (Fig. 122, pa) preenche a região ao redor
das glândulas cefálicas (gc) deixada livre pelo intestino. Esta região vê-se
também nas figuras de N. coelogynopoToides Meixner (1938, f. 6 D, 44).
As pequenas células bem delimitadas, de citoplasma pouco tingível asseme­
lham-se às do intestino cefálico (ic) e são, talvez, elementos suste~tadores"

A musculatura dorso-ventral reconhece-se nas partes pré-faríngea e post-
~aríngea do corpo. Orgã~s excret6rio~ não foram vi.stos. .

A bôca (Fig. 123, b) situa-se antenormente ao melO da farmge (f). Esta
.é oblíqua e tem forma de um tonel alongado. A bolsa faríngea (k), for~nada

por células baixas, circunda a faringe ("pharynx plicatus") até à raiz. 9
lume faríngeo estende-se de ântero-dorsa~ a pós~ero-ve~:ltral, como na espéCIe
seo·uinte. A forma singular do órgão, aliás mUlto vanável, conforme a con­
tT~Ção, torna a par~~e anterior dêle mais co~pridaque a posterio.r. A parede
faríngea externa, Clhada, alonga-se para a area da bolsa, ~speClal~ente n.o
lado posterior, onde o alongamento se nota mesmo na farmge meIO evag~­

nada. Cílios ocoITem nos epitélios interno e externo; os nllCleos do pn­
meiro s110 normais; os do segundo, aprofundados. A musculatura a?om­
punha a extensão da parede faríngea para a bolsa e compõ~-se de fl?ra:s
longitudinais, sub-epiu:liais e de a~elares, apostos. ao parê~qUl.ma.: Os ultl­
mos são grossos, espeClalmente os mternos. As glandulas (J) dlspoem-se em
círculos, havendo 3 tipos, as de secreção azul, as vermelh~s, e as côr de rosa
pálida. Desembocam na orla faríngea i algumas das azUIS, ta?lbém na. face
externa. O anel nervoso (Fig. 123, n) situa-se na metade antenor da farmge.
A bôca faríngea interna é estreitada por um diafragma (di), uma .dobra
anela.r, de epitélio baixo. O orifício da dobra que estabelece a comulllcação
entre os lumes fal'Íngeo e intestina! situa-se ventralmente ao centro do anel.

N o verme plenamente maduro, a faringe apresenta-se reduzida (~ig.

125, 127, f) a uma simples dob.ra cónica. O componen.te protoplasn:át~co

diminue, não o nuclear. Os cílios desaparecem; os nucleos dos epltélios
interno e externo são intra-epiteliais; vestígios da musculatUl'a manteem-se ;
as glândulas e o parênquima involuiram.

As células do intestino (i) são sempre individualizadas e projetam-se,
muitas vezes claviformemente para o lume. A altura delas varia nos vários
estádios dige~tivos ; em células repletas de bolinhas ressorvidas notam-se
ainda dispersos concrementos grumosos, amarelados-acastanhados. As cla­
vas de Minot (m) não são concentradas e, às vezes distinguíveis das glân­
dulas cutâneas (g) encravadas entre as células do trato alimentar, apenas
pela secreção mais nitidamente granulosa e a posição mais para dentro. Em
vermes contraidos formam-se bolsas intestinais que aproximadamente cor­
respondem aos grupos das glândulas c\ltân~as. Normalmente os contornos
do intestino são lisos. O epitélio intestinal d1spóe-se racemosamente ao redor
das dobras aludidas. Dorsalmente ao cérebro e à faringe estreita-se o intes­
tino, exibindo, nêstes pontos, membrana própria dis~inta.. Conteudo intes­
tinal passa pelo tubo posterior (Fig. 123, I) p'ara o ~ntest~no caydal! como
em Togarma e Tribaola. Anteriormente termma o m~stlllo dl~es.tlvo no
cérebro a cuja face dorsal se sobrepõe um tubo estreIto, constltUldo pela
membr~na própria com poucas células. Este tubo dilata-se na região pré­
cerebral onde forma o intestino cefálico sólido (ic). As células volumosas
e vesicu'losas dêste possivelmente solidificam a parte anterior, especia:lmente
solicitada, quando o verme atravessa a areia.. Os esf~cteres descl'ltos da
base do intestino cefálico de N. coelogynopormdes MeJxner (1938, p. 46 f.
44, sph) não conseguimos verificar na espécie presente.

Os testículos (Fig. 117, 124, t) começam um pouco atrás do cérebro
e formam 2 séries longitudinais, cada uma de vários folículos. Ao se desen­
volverem os vitelários (v), que são mais dorsais, comprimem os testiculos
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de tal modo que êstes formam uma série ventro-mediana (Fig. 119, t). Em­
quanto os ovários (o) são jovens (Fig. 117), são ultrapassados, para trás,
pelos testículos, que, nesta fase, atingem a bolsa (k) da faringe. Com o
progresso do desenvolvimento dos ovários, desaparecem os testículos pos­
teriOl'es, distando então os últimos dêles 0,7 mm. da raiz da faringe. Vários
estádios da espermatogênese podem ocorrer no mesmo folículo; em vermes
no auge da fase masculina conteem todos os folículos somente espermato­
z6ides. A túnica testicular é indistinta. Os folículos podem, nos estádios
médio e adiantado, penetrar na parede intestinal, aproveitando, com isso,
os produtos nutritivos (Fig. 117). Para fora adelgaçam-se os folículos e
comunicam-se com os dutos eferentes (Fig. 119, 125, d), que são para-me­
dianos. Desembocam em 2 vesículas seminais (Fig. 124, 125, s), principais
(verdadeiras), encurvadas em forma de S. Os núcleos da musculatura destas
vesículas são espalhados. Caudalmente a estas situa-se a vesícula seminal
access6ria (q), sem músculos parietais, um reservat6rio impar, avolumado
por massas de espermatoz6ides dispostm: sem ordem. Dois dutos seminais
conduzem os gon6citos das vesículas pares ao reservatório da secreção gra­
nulosa (Fig. 127, r), cuja musculatura é tênue. No reservat6rio insere-se o
estilete penial cuticular (p), que é transparente (Fig. 118). Começa com
funil largo e continua com ferrão gancheado, cuja parede ventral dilatada
lembra o esporão de Togal'ma e Tabaota. O estilete projeta-se para o lume
do átrio, por sua vez, aposto à parede caudal da bolsa faríngea.

A distância entre o cérebro e os vitelários (v) é menor (0,2 mm.) que
a entre êste e os testículos (t). Os vitelários são dorso-laterais e, nos vermes
maduros, como que cortados (Fig. 124), à distância de 0,7 mm. da faringe.
Aí começam os ovários (o), situados no meio de células (w) que consideramos
como modificações dos vitelários. Estas são ligeiramente granulosas e neu­
trófilas. Na fase feminina jovem (Fig. 117) existem testículos (t) ao lado
dos ca. de 10 pares de ovários na região aludida. Dêstes ovários destacam-se
apenas ov6citos em crescimento (o). As túnicas ováricas (u) reconhecem-se
como envolt6rios nucleados na fase feminina madura (Fig. 119), rara no
nosso material. Cada ovaria contém, nesta fase, apenas um ov6cito crescido
(o), cujo citoplasma passa por transformações (wi), talvez vitel6genas, ema­
nantes do núcleo e espalhadas para a periferia, como nas Plagiostomidre
(Bõhmig 1890, p. 320-328). Na região dos ovários dos vermes maduros
desenvolvem-se feixes gTOSSOS de músculos transversais (Fig. 120, z). Uma
série dêstes é dorsal e apõe-se internamente aos músculos cutâneos longitu­
dinais, a outra situa-se, aproximadamente, ao nível dos dutos eferentes (d).
Provavelmente atuam os músculos transversais na ovipostura, empurrando
os ovos para fora dos sacos ováricas. Dêstes vimos 6-8, de cada lado, no verme
maduro (Fig. 124, 125) e, além disso, sacos vazios constituidos pela túnica
ovárica, cujos ovos, evidentemente, já foram postos. Os sacos ováricos comu­
nicam-se com os ovovitelodutos (e) que correm ventralmente e se reunem
atrás da faringe, ventralmente ao reservat6rio da secreção granulosa. O
ovoviteloduto comum recebe a secreção das glândulas argamassadoras (a)
que o circundam por todos os lados. O poro feminino (y) dista 0,12 mm.
do masculino (x).

Ocorrência de Nematoplana asita e ohservações biológicas

Iscando com peixe morto, vísceras de galinha e cadáver de rato, obti­
vemos a espécie na práia da ilha de São Sebastião na areia grossa, média
e fina. Nomeadamente a areia mediocremente fina, habitada por Protodrilu8
corderoi du Bois-Reymond Marcus (1948, p. 5) e composta de grãos de 0,2-2
mm. de diâmetro mostrou-se riquíssima em indivíduos, em setembro de
1948. Milhares dêstes foram concentrados pela isca, a cabeça de um bagre
marinho, colocada perto da linha da enchente regular, a poucos cms. abaixo
da superfície da areia. Com as iscas, conseguimos, das fases reprodutivas,
apenas a masculina jovem, não a masculina adulta e nada das femininas.
Colecionámos no verão (janeiro), no outono (março, abril), no inverno (junho,
julho, agosto) e no início da primavera (setembro), obtendo vermp.s imaturos
-e alguns estádios masculinos iniciais em todos os mêses. Por conseguinte,
a época reprodutiva de N ematoplana asila independe da estação do ano.
Vermes no começo do desenvolvimento dos órgãos generativas masculinos
trazidos para o laborat6rio e aí mantidos durante três semanas (23. VII.
- 11. VIII. 49) revelaram a razão da ausência de vermes maduros na isca.
A faringe degenera sucessivamente durante o desenvolvimento progressivo
<los 6rgãos reprodutivos, e os vermes não comem mais. Conhecemos êste
fenômenos das Naididre em entre os Turbelários, de Catenula lemnaJ (Marcus
1945, p. 49-50), cuja degeneração somática progride do trato alimentar ao
-cérebro e ao estatocisto. A degeneração da faringe ocorre também, como
verificamos agora, durante o amadurecimento de Nematoplana naia Marcus
(1949, p. 63) e em Tabaota curiosa (Fig. 129, 134), também das Nemato­
planidre.

Como alimento de N ematoplana asita encontrámos no seu intestino:
suco tissular de vários animais, células branquiais e sangue de peixe, Enchy­
irreidre, Polychreta e pedicelários de ouriços do mar arrastados à praia.

A espécie mostra fototaxia negativa pronunciada e desliza na bacia
inclinada, para baixo (Marcus 1949, p. 48, 66), do mesmo modo como To­
gal'ma evelin;:e Marc., das Monocelididre, e Nematoplana naia. A reação dêstes
Proseriata sem estatocisto dificilmente poderia ser provocada pela gravi­
tação (geotaxia). Parece consequência da correnteza surgida no declive da
areia. Sendo rara a reotaxia negativa no reino animal, o fenômeno merece
talvez estudo especial.

Discussão de Nematoplana asita

O comprimento da nova espécie (até 7 mm.) é intermediário entre o
·de N. coelogynoporoides Meixner (1938, p. 9) que ultrapassa 12 mm. e N.
naia Marcus (1949, p. 63) que atinge apenas 3 mm.. Da morfologia de
coelogynoporoides conhece-se pouco; distingue-se de asita pela epiderme sin­
cial com núcleos filiformes, por dois esfíncteres na base do intestino cefálico
e 3-4 ovários, de cada lado. Em naia são os núcleos dos epítélios faríngeos
externo e interno aprofundados; todas as glândulas faríngeas desembocam
na bôca faríngea externa; os dutos eferentes abrem-se na vesícula seminal
accessória; a vesícula seminal principal é ímpar; a parte que topograJica­
mente corresponde ao reservatório da secreção granulosa é um tubo encur­
vado, e o estilete é formado por dois ganchos. De N. naia não se conhecem,
até agora, mais que 2 ovários, de cada lado.



Tabaota, gen. no\'.

NematopIa.uidre sem olhos cerebrais, mas com dois órgãos refrativos
post-cerebrais, semelhantes aos de Ste1wstomum. O intestino caudal estrei­
ta-se para trás e termina com uma vesícula dorsal, de parede tênue, aposta
ao integumento também adelgaçado, estabelecendo-se, destarte, um poro
anal transitório.

Tipo do gênero: Tabaota curiosa, spec. novo
A descoberta de um representante das Nematoplanidae, sem olhos do

tipo comum de ocelo invertido, obriga à restrição do gênero N ematoplana
às espécies oculadas. A ocorrência de corpúsculos refrativos ("schüsselfõr­
mige Organe"), comparáveis somente às células visuais com faosoma (Marcus
1945, p. 25-26), é muito singular entre os Proseriata. O poro anal, se bem
que apenas temporariamente pérvio, é o primeiro caso de um tal órgão entre
os Turbelários que não sejam Polycladida.
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cada lado, já mencionados, há mais 11m sub-terminal (Fig. 139, h). Cada grupo
(Fig 136) abrange numerosas células, cujos tratos de secreção passam pelas
10-15 células epidérmicas sobrepostas, crivando-as e circundando os nÚcleos.

A musculatura cutânea anelaT é muito fra.ca na região anterior, torna-se
mais grossa para o meio do corpo e é forte ao redor da bôca. As fibras
longitudinais são muito grossas e dispostas em feixes (Fig. 132), mais espessas
no ventre que no dorso. Anteriormente ao cérebro, desaparece a muscula­
tura longitudinal; caudalmente à faringe, torna-se fraca. :Músculos dorso­
ventrais e transversais são raros; os núcleos do parênquima notam-se, prin­
cipalmente, nos sulcos entre os feixes das fibras longitudinais.

O cérebro (Fig. 130, ce) é mais comprido que largo e alto, e circundad{}
por cápsula nítida. 'Membrana semelhante a esta acompanha os nervos
látero-ventrais principais (Fig. 135, n), não somente nas raizes, como em
certos Holocoela (Karling 1940, p. 149), mas em toda a sua extensão, Veri­
ficámos, agora, esta membrana ao redor dos troncos nervosos principais
também em Togarma evelinx e nas duas espécies de Nematoplana que temos
em mãos. Não a consideramos como surgida no lugar de células, em conse-­
quência de fixação insuficiente (B6hmig 1906, p. 429: Bdelloura), mas como
envoltório realmente não-celular, uma continuação da cápsula cerebral.
Parece-nos comparável ao neurilema dos Nemertinos (veja, p. e., Corrêa
1948, p. '1). Dois gânglios ântero-laterais, extra-capsulares, correspondem
às massas granulosas externas ("iiussere K6rnerhaufen") dos Polycladida. Os
órgãos refrativos (Fig. 130, c) situam-se no parênquima da região post-cere­
bral, perto dos troncos látero-ventrais. Cada órgão é formado por uma célula
vesiculosa, cujo aspecto piriforme se deve à fibra nervosa. O órgão cortado
(Fig. 135) lembra, com a disposição anelar do seu protoplasma, o n.úcleo
algo saliente e a massa refrativa central, o anel de sinete que o órgão refra-­
tivo de Stenostomum amphotum apresenta no corte (Marcus 1945, p. 23).

A bôca (Fig_ 137, b), o orifício da bolsa faríngea (z), situa-se no meio
da faringe (f). Esta pertence ao tipo do "pharynx plicatus", mas é de forma
muito peculiar. Apenas o lume corresponde ao de uma faringe tubulosa,
o corpo é dorso-medianamente côncavo e abriga aí o canal (y) que estabelece
a comunicação entre os lumes intestinais pré-faríngeo e post-faríngeo. A
bôca faríngea externa é estreita; a interna, mais restrita ainda, é coarctada
pela dobra cônica do diafragma (x) aí projetado para o lume faríngeo. A
bolsa faríngea, cujo epitélio é invulgarmente rico em núcleos, abrange toda
a faringe e ainda o canal de comunicação (Fig. 138, y) acima mencionado.
Os epitélios faríngeos externo e interno sã.o ciliados; os núcleos do externo,_
aprofundados; os do interno, normais. Além das fibras musculares longi­
tudinais sub-epiteliais e as anelares, apostas ao parênquima, há ainda radiais,
densamente dispostas. O anel nervoso (w) aproxima-se da orla faríngea.
Nesta desemboca também a maioria das glândulas (g), cujos citosomas extra-­
faríngeos, situados para diante e para trás, distam muito (0,8-1,2 mm.) da
faringe. Várias glândulas faríngeas abrem-se entre as células do epitélio
faringeo externo, dorsalrnente à bôca.

O trecho do intestino CD situado anteriormente ao diafragma (x) pode
ser chamado esófago, pois é delimitado por células não digestivas. Elementos
semelhantes revestem o tubo de comunicação (y), Os limites das células
intestinais (Fig. 131, i) são distintos, mesmo quando se alongam e incor-.
param partículas alimentares, nos casos observados, eritrócitos (pe) de pei--
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Tabaota curiosa, spec. novo (Figs. 128-141)

O comprimento dos vermes é de 2-18 mm.; a grossura, de 0,1 mm.
e menos, em vermes jejuados; até 0,2 mm., em recem-alimentados. Com
excepção do colorido do conteudo intestinal, os animais são incolores. O
corpo é ciHndrico até além da faringe (f) e achatado apenas na parte caudal,
que é espatulada. Esta região é guarnecida por ca. de 12 grupos de glân­
dulas adesivas (Fig. 134, h), de cada lado. A região antedor (Fig. 128) tem
forma de clava alongada. Ao nível do cérebro (ce) ocorre ligeira constrição.
Caudalmente a esta dilata-se o corpo sucessiva e inconsideràvelmente, até
ao poro feminino (q). O trecho cauda,} diminue em largura, A faringe ressal­
ta-se no verme vivente (Fig. 129, f) como um cone, cujo ápice se dirige
para fora. O órgão é muito mais comprido (Fig. 137) que largo (Fig. 138) ;
do comprimento de 0,3-0,45 mm., no verme crescido, ainda imaturo, reduz-se
a 0,025 mm., no animal maduro (Fig. 133). A região post-faríngea, de 0,3-0,4
mm., ao comprido, cm vermes estéreis, cresce a 1-1,2 mm., nos férteis.

Vermes viventes mostram, na cabeça (Fig. 130): 1) uma corôa de cílios,
evidentemente sensoriais; 2) o intestino cefálico (1) opaco, branco à luz
refletida, preto, à transmitida; 3) o cérebro (ce) oblongo; 4) os dois órgãos
refrativos (c), de aparecimento e visibilidade irregulares; 5) ca. de 12 órgãos
terminais (r) do aparêlho excretor, excepcionalmente reconhecíveis.

A epiderme (d) de vermes conservados em estádio estendido é baixa
(2 micra de altura) e provida de cílios de 4 micra, ao comprido. As células
da cabeça são mais altas (5 micra) e os cílios um pouco maiores (5 micra).
O diâmetro das células epidérmicas, cuja superfície é poligonal, é de 8-12
micra. Conteem curtos rabditos eosinófilos (2 micra), dispostos em séries
longitudinais e ausentes nos limites inter-celulares. Os núcleos epidérmicos
são, geralmente, chatos; às vezes, lobulados (Fig. 136, d). A grossura da
membrana basilar varia. A área terminal da cabeça é delimitada por um
sulco fino, em que g~'Upos de cílios, grudados entre si, são implantados. Não
ocorrem glândulas cefálicas especiais; as cutâneas (e), aprofundadas e eri­
trófilas, penetram com os seus citosomas na região entre a musculatura
cutânea e o intestino (Fig. 140) ou mesmo entre as células intestinais. A se­
creção das glândulas adesivas caudais (h) é cianófila. Além dos 12 grupos, de



xes. O ~?rpo de vermes que comeram, há muito pouco tempo, da isca,
acusou. dran:etro de 0,2 mm., cabendo, dêste diâmetro, 0,176 mm. ao con­
teudo. mte~tmal_e 0!012 mm., de cada lado, às paredes do corpo (7 micra)
e d? mtestmo (? mIcra). Vermes no auge da resorpção não mostram mais
a.dllatação máxIma do seu corpo e são mais contraidos. As medidas foram:
dIâmetro ~otal ?,154 mm., cabendo dêste 0,01 mm., de cada lado, ao inte­
?umeJ?-to mc.lusIV~ a. musculatura cutânea. O resto, 0,134 mm., cabe ao
mtestmo, cUJO epItélIo enormemente alto faz desaparecer o lume do órgão.
As clavas de .Mmot (m) são dispersas, mas, de certo modo, acumuladas ao
longo do melO da parede ventral do intestino. A membrana própria do
mesmo é grossa.. De.,?taca-se, com? em N ematoplana asila, especialmente no
cil:nal de comulll~açao .(y) e no. fmo tubo supra-cerebral, que liga o trato
a!Imentar com o mtestmo cefálIco (I). As células turgescentes dêste condi­
CIonam o aspecto claviforme da cabeça do verme vivente. A extremidade
anterior torna-se, depois da fixação, frequentemente cÔncava devido ao
encolhimento do intestino cefálico. '

O epitél~o ressorvente do .intestino post-faríngeo estende-se longamente
para trás (FIg. 13~). No ÚltI~O trecho, porém, é substituido por células
~e~os altas, sem mclusões alImentares. O fundo do fino canal terminal
dll'lge-se para o dorso. No ver~e vivente, nota-se aí uma vesícula retal,
d~ parede atenuada. Grumos fecaIS, arredondados e pouco volumosos, foram
VIStos no canal e na vesícula. A epiderme sobreposta a esta apresenta-se
no. verme viven.te, como membrana fina. Como se vê pelos cortes median~
(FIg. 139) e hO~'lzontal (Fig. 140), esta membrana (v) é formada pela camada>
externa da epIderme com os seus cílios, os grânulos basilares dêstes e os
rabditos. NÚcleos epidérmicos, membrana basilar e musculatura cutânea
falta,m .. A saliência! visível no animal vivente, transformou-se, no corte,
em lIgeIra ree~~rânCIa (v), em consequência da contração dos mÚsculos inte­
gum~ntares vlzmhos. Evacuaç~o de fezes ainda não vimos; não obstante,
consIderamos a estrutura deSCrIta como anus temporariamente em função.

Os testículos (Fig. 132, 133, t) são ventro-Iaterais, podendo haver 500­
600 fol~culos de cada lado. Em um verme (comprimento: 10 mm.), de fase
masculma completamente madura e com ovários já bastante desenvolvidos
começam os testículos à distância de 2 mm. da extremidade anterior e esten~
deI?-se sôbre.6 mm..do comprim,en~o total. Em um outro exemplar acabam
ma?s para dIante, dIstando os ultImas folículos mais da extremidade pos­
te~'lOr. Os. testículos desaparecem, evidentemente, da região adjacente à
raIZ da far.mge nas fases femininas adiantada e completa, como em Nema­
toplana asÜa. Os folículos formam uma série, de cada lado, situadas ven­
tralmente aos troncos nervosos principais (Fig. 132, n). Os folículos de cada
séri~ eonteem fases ~er~ntes da espermatogênese, e o mesmo folículo pode
abrIgar células germmatIvas em estádios diversos. Em parte, os folículos
podem pen~t~aT entre as células intestinais, como em Ne:matoplana asita;
nesta~ ~ondlçoes, os folículos apresentam-se como que pedunculados, pois a
.sua tumca alonga-se, formando dÚtulos eferentes. Estes são ligados aos dois
<lutos eferentes (de), de paredes finas, mas nucleadas. Vêem-se ainda atrás
do poro feminino (Fig. 133, q), à distância de 0,4 mm. da extremidade caudal
volt~ndo, daí, novamente para diante. A disposição par dos dutos eferente~
contmua até ao bulbo (u), em que o estilete cuticular (s) se insere. Os trechos
dos dutos entalmente ao bulbo são vesículas granulorum (Fig. 133, k), pois

Ordo: Polycladida Lang (1881, p. 188)

Subordo : Acotylca Lang (1884, p. 425, etc.)

Sectio : Craspedornrnata Bock (1913, p. 56, etc.)

Família : Discocelidre Laidlaw (1903b, p. 12)

Em oposição a Bocle (1913, p. 61), consideramos Thalamoplana sufi­
cientemente separada de Discocelis para merecer distinção genérica. Ade­
noplana distingue-se, dos gêneros restantes da família, pela vesícula granu­
lorum e pela ausência de um penis ou de um órgão que, pelo menos, possa
ser chamado "papila penial". Mas, a comunicação larga da vesícula gra­
nulorum com o átrio masculino, como existe em Adenoplana, e a muscula-

Ocorrência de Tabaota curiosa e observações biológicas

Os vermes foram iscados em vários mêses (IV, VI, VII, IX) dos anos
1948 e 49, na ilha de São Sebastião, na areia média formada por grãos de
1-2 mm. de diâmetro. Fases sexuais notámos apenas em junho; tratou-se
de estádios masculinos jovens. Vermes imaturos colhidos em junho ama­
dureceram, no laboratório, no decorrer de 4 semanas. Como em Ne:mato­
plana naia e N. asila, degenera a faringe durante o desenvolvimento da fase
feminina. A tigmotaxia positiva de Tabaota curiosa é pronunciada; os ver­
mes aderem aos grãos de areia por meio das suas glândulas caudais. Na
bacia inclinada, os animais não descem. Reagem de uma maneira especial
sÔbre a agitação da água e areia no recipiente, saindo com dois terços do seu
comprimento para fora da areia. Ao ter a água voltado a ficar calma, os
vermes penetram logo, dentro de 20 segundos, aproximadamente, na areia.
Animais mutilados na cabeça não se enterram.
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armazenam a secreção granulosa de glândulas circunjacentes. Vesículas
seminais não foram observadas. Tabaota curiosa combina, estranhamente, a
presença de dois reservatórios da secreção granulosa com ausência de vesí­
culas seminais. O lume do bulbo ejaculatório (Fig. 141, li) é revestido por
cílios; a parede, formada por células altas. O estllete (s), de 0,17 mm.,
ao comprido, lembra o de Togarma evelind3, re-encontrando-se o esporão sus­
tentador e até a célula formadora (eu) do estilete. O poro masculino (p)
do verme maduro aproxima-se da parede posterior da bolsa faríngea (z) e
dista 0,12 mm. da bôca (b).

Os vitelários (Fig. 132, vi) situam-se dorsalmente aos troncos nervosos
principais (n). Terminam à distância. de 1,2-0,75 mm., aproximadamente,
da bôca, i. é, na mesma região em que os testículos na fase de ovários adian­
tados acabam (Fig. 133). Em ambos os lados do corpo seguem 2 a 3 ou
mais gonócitos femininos, os maiores de 0,04 mm. de diâmetro, cujas duas
séries ocupam 0;3-0,35 mm. da região pré-faríngea. As túnicas nucleadas
definem êstes ovócitos como ovários. As vias eferentes femininas não foram
vistas; desembocam com o poro feminino (q), equidistante da bôca (b) e
da extremidade posterior. Aí dispõem-se dois grossos pacotes de glândulas
(a), situados no meio da região post-faríngea. São de coloração neutrófila,
mas, apesar disso, parecem corresponder às glândulas argamassadoras dos
outros Proseriata.
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tum comum que envolve a ve~ícula e o átrio possibilitam considerar a vesí­
cula como pertencente ao teto do átrio. Nã,o se trata de uma "vesícula
granulorum intercalar" (Stummer-Traunfels 1933, p. 3510), pois é antes
"terminal". O duto ejaculatório de A. obovata (Schmarda) e as vesículas
seminais de A. evelin<e entram, é verdade, na vesícula. Esta, porém, não
emite um duto masculino comum; o lume continua no atria.1. Os gêneros
da família podem ser reunidos da maneira seguinte;
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A bolsa da faringe (Fig. 142, f) pOSSllC, ele cada ludo, 9-10 divertículos,
em partc ainda sub-divididos. A faringe é ricn,mente pregueada e de ca.
de 8 mm., ao comprido. A bôca (b) liga-se por um curto tubo bucal à extre­
midade caudal da faringe. O poro masculino (p) dista J,I mm. da bôca ;
o feminino (q), 2,45 mm. desta. Os c!ivertículos intestinais são arborifor­
memente ramificados, mas sem anastomoses. O int.estino principal não
mostra células claviformes de Minot.

A epiderme do dorso e a do ventre apresentam-se com a mesma altura
que é pequena, e ambas conteem rabditos. A membrana basilar é grossa e,
devido à contração na conservação, em certos trechos, extraordinariamente
.espessa. A musculatura cutânea ventral é mais forte que a dorsal (Fig. 143).

Os testículos são ventrais e, além disso, mediais em relação aos ovários,
o que é excepcional. Os dutos eferentes (Fig. 142, d) correm do nível do
poro feminino para diante, acompanham o terço posterior da faringe e en­
curvam-se, no trecho seguinte, novamente para trás. Esta parte é dilatada,
de maneira que vesículas seminais accessórias se formam. Estas são tubos
compridos, sinuosos e musculosos, e entram na càlota ântero-clorsal da vesí­
cula granulorum (Fig. 143, 144, k). As desembocaduras das duas vesículas
seminais distam 0,6 mm. uma da outra. A vesícula granulorum, ampla e
ele parede dobrada, recebe a secreção de glândulas extra-vesiculares, situadas
dentro do manto de fibras musculares entrelaçadas, que envolve o át.rio (a)
c a vesícula granulol'um. A comunicação (s) entre a vesícula e o átrio, o
-cluto masculino comum da terminologia de Bock (1913, p. 39), apresenta-se
como uma fenda comprida (0,42 mm.), na preparação total. Nos cortes sagi­
tais, o duto é estreito, na direção ântero-posterior ; mas largo (0,"1 mm.) na
dextro-sinistraI. Evidentemente, -estas posições diferentes da extensão prin­
gipal do cluto são condiciona.dn,s pela contração diversa da musculatura
atrial.

Da parede caudal do átrio salientam-se um lóbulo direito e outro, es­
querdo, no lume atrial. Nos bordos livres dêstes lóbulos e no teto do átrio
:w redor da entrada do duto comum, ocorrem numerosos órgãos mÜsculo­
rlandulares (h). A estrutura dêstes (Fig. 146) corresponde à das "vesiculre
granulorum" de Discocelis tigrina (Blanch.) (Lang 1884, p. 247 t. 29 f. 2-4,
LO) e aos "saquinhos glandulares" de Adenoplana obovata (Schmarda) (Sturri­
mer-Traunfels 1933, p. 3508 f. 33-35). Geralmente, vários dêstes órgãos são
c'nvolvidos por um manto comum de fibras musculares; as palhetas ("pros­
t.omes", "jVIundstücke", "nozzles") proeminam no átrio. Orgãos semelhantes
or.orrem nas Discocelidffi Thalamoplana Laidlaw (1904, p. 133 f. 4,5) e Coro­
nadena Hyman (1940, p. 452 f. 24b), assim como em outras familias dos
Aeotylea (Apidioplanidre) e Cotylea (Boniniidre).

O espaçoso átrio abre-se com o poro masculino (p), cuja largura é de
0,09 mm.. Ao lado dêste, e à distância de 0,3 mm. dêle, situa-se uma inva­
lliinação da epiderme (r), cuja extensão ventro-dorsal é de 0,085 mm.; a
dextro-sinistraJ, de 0,042 mm.. Apesar de o ápice desta reentrância atingir
ii epitélio ventral cio átrio masculino, o lume dela não se comunica com o
ntrial (Fig. U7). Inexiste também a ligação com o orifício do átrio, como
ocorre em A.. obovata. Stummer-Traunfels (1933, p. 3509) considerou como
formação anormal êste poro aecessório masculino, mas a presença dêle, nos
dois exemplares presentes da segunda espécie do gênero Adenoplana, prova
I' eontrário. A função desse poro ignora-se.
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As vias eferentes masculinas terminam com dilatação revestida por
epitélio grânulo-secretor ... , . , ... , .. :Idenoplana Stummer- Traun­
[eIs (1933, p. 3510)
As vias eferelltes masculinas sem dilatação revestida por epitélio
grânulo-secret,or .

2 Com vesícula de Lang
Sem vesfcula de Lallg, Semom:a Plehn (1896, p. J.57)

3 Orifícios masculino e feminino scpRrados . , . . . . . .. Thalamo-
plana Laidlaw (J.903b, p. 5; J.904, p. 132)
Orifícios masculino e feminino reunidos .. ' .

4 Numcrosas vesículas granulorulll na parede do pcnis e na do átrio
. . . . . . . . . . .. Discorelis Ehrenberg J.836; Lang (1884, p. 466)
Vesículas grallulorum, cm número de 7-11, ao redor do átrio mascu-
lino ..... , .. Coronadena Hyman (I 940, p. ..J50)
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Genus : Adenoplana Stummer-Traunfels (1933, p. 3510)

Adenoplana evelinre spec. novo (Figs. 142-14<7)

O maior dos dois vermes capturados acusou comprimento de ca. de 25
mm. e largura de 12 mm., no estado vivente. O animal conservado tem 18
mm., ao comprido e largura de 10 mm .. As medidas indicadas na diagnose
seguinte referem-se ao maior dos vermes, em bálsamo (Fig. 142). A forma
do corpo é um oval largo ; a côr do dorso é acastanhada clara; a do ventre
esbranquiçada-acinzentada.

Os olhos são marginais, tentaculares e cerebrais. Os marginais (m) cir­
cundam o corpo inteiro, em oposição às outras Discocelidae. A faixa dêstes
olhos é mais larga (0,5 mm.) na região anterior que na posterior (0,25 mm.).
Além disso, são os olhos marginais anteriores mais numerosos e maiores
(diâmetro até 0,028 mm.) que os post.eriol'es (diâmetro até 0,020 mm.). O
menor dos vermes presentes mostra trechos extensos da zona lateral do
corpo, em regeneração, e ainda sem olhos. Os olhos tentaculares (j) ocupam
as bases dos tentáculos que são elevações minÜsculas. Cada grupo, de con­
torno quasi circular, abrange 33-37 olhos, illrigidos obliquamente para os
dois lados, para diante e para trás. O diâmetro dos maiores olhos tenta­
culares é de 0,085 mm.. Os olhos cerebrais (c) vêem para cima e para baixo.
Atingem diâmetro de 0,042 mm. e formam dois grupos frouxos, alongados,
de 60-70 olhos cada um. Estendem-se, para diante, muito além do cérebro.
Este situa-se imediatamente antes da faringe (f) e é asimétrico, nos dois
vermes disponíveis (Fig. 145, c). Um dos lados é mais comprido (0,488 e
0,415 mm.) que o outro (0,305 e 0,353 mm.). Como as medidas não são
cOl'l'espondentes, a asimetria revela-se condicionada por contração irregular,
no momento da fixação. Os gânglios extra-cerebrais e os intra-cerebrais
("innere Kórnerhaufen" Hadenfeldt 1929, p. 599, 604 f. 12, 16, ikh) desta­
cam-se nitidamente.



Familia: Latocestidre Laí<lIa\ (1903a, p. 7)

A chave completa dos gêneros desta família pode ser apresentada da.
maneira seguinte :

Vesícula granulorlllll presente .... . . . . . . . . . . 2
VesÍ<'u]n granulorllm falta. '1'<J;lIioplana Hyma.n (1944a, p. 73)

2 Vesícula de Lang ocone; dutos vaginais ausentes. . . 3
Vesfcula de Lang falta.; um ou dois dutos vaginais presentes. . . . 4

3 Corpo em forma ele fita; o aparêlJlO coplllatórío masculino dirige-
-se para. trás .. . .. Lalocestus Plehn (1896, p. 159)

Discussão de Adenoplana evclinre

Adenoplana obovata (Schmarda), estudada por Stummer-Traunfels
(1933, p. 3505-3510), foi colecionada no mar caraiba, na costa da Jamáica.
11; menor (13 mm.) e os olhos marginais estendem-se apenas até ao nível
da extremidade anterior da faringe. Como foi dito na diagnose de A. eve­
lin<e, não se conhece, até agora, outra espécie das Discocelidre com olhos
marginais ao redor do corpo inteiro. Com isso, torna-se obrigatória a modi­
ficação correspondente da diagnose da família. O número dos divertículos
da bolsa faríngea de A. obovata é menor, e a vagina externa é mais curta
que na nova espécie. A reentrâ-ncia da epiderme, ao lado do poro mas­
culino, comunica-se, em A. obovata, com o orifício do átrio. Este último é
mais espaçoso em A. evelirue, e a sub-divisão do mesmo é mais acentuada.
Finalmente, reunem-se, em A. obovata, os canais seminais e formam um
duto ejaculatório, ao passo que as vias eferentes masculinas de A. evelin<e
entram separadas na vesícula granulorum.
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Corpo oblongo, não em forma ele fita; o aparêlho copula tório mas-
culino dirige-se verticalmente para o lado ventral .
Alleena. Marcus (1\)47, p. 102)

4 Sem vesfcula. seminal; um duto vaginal mediano sáe da vagina
interna, calldalmente ao dulo uterino comum 1'rigono-
pont.s Lang (1884, p. 502)
Com vesícula seminal; dois dutos vaginais divergem da vagina
externa para trás .... Penlaplana Marcus (Hl49, p. 67)

l?amília: Hoploplanídre Stummer-Traunfels (1933, p. 3576, 3585)

Genus : Hoploplana Laidlaw (1902, p. 303)

Hoploplana divre, spec. novo (Fig. 148-151)

A forma do corpo é largamente oval, sendo os bordos anterior e pos­
terior arredondados. O comprimento do verme conservado é de 4,4 mm. ;
iI. largura, de 2,8 mm.. As Hoploplanidre pertencem aos Policladidos pouco
pigmentados, transparentes, cuja cór é definida pelos órgãos internos (Stum­
IIlpr-Traunfels 1933, p. 3596). Assim mostra-se também H. divée côr de rosa
(lltlida, no dorso, vendo-se o intestino vermelho por transparência. A colo­
ração não resistiu aos processos de conservaçã.o e montagem.

Os tentáculos (Fig. 150, t), de 0,25 mm., ao comprido, em bálsamo,
distam 0,95 mrn. da margem anterior e são cuspidatos. Os olhos tenta­
l'lllares situam-se exclusivamente na base dos tentáculos e dirigem-se obli­
lJllamente para os dois lados. O diâmetro máximo dêles é de 0,028 mm..
N'o único exemplar disponível, ocorrem 19 olhos tentaculares em um lado,
•O no outro. Os olhos cerebrais (n) formam dois grupos frouxos antes do
iI rebro (c). Dirigem-se para cima e para baixo, e atingem o diâmetro de
0,025 mm.. Cada grupo abrange 16-18 olhos cerebrais.

Toda a epiderme do dorso é provida de papilas aproximadament.e cilín­
dricas (Fig. 149, p; Fig. 151), de comprimento de 0,05-0,1 mm., no verme
I'ouservado, e de grossura de ca. de 0,03 mm.. As papilas maiores encon­
t'1tm-se na região posterior do corpo. A distância entre as papilas equivale
l~proximadamente ao comprimento delas. Como se vê pela Fig. 151, as
I,~pilas lembram, no corte, muito as de H. villosa (Lang), ultimamente estu­
;hdfts por Stummer-Traunfels (1933, f. 159 na p. 3579). As papilas de H.
tw. , porém, possuem rabditos (z) que ocorrem regularmente em 3-8 células
Ilr~ :-;ua epidermE' distal e aí se originam. São também dermais os rabditos
( ,) da epiderme, numerosos no dorso e no ventre. Algumas células de secre­
, ti eosinófila, talvez, rabditógenas, ocorrem, além disso, no parênquima,
mlUl não parece admissível responsabilizá-las pela produção do grande nú­
'"01'0 de rabditos dorsais e ventrais. Os rabditos adenais, se houver, contri­
h" riam apenas aumentando a quantidade dos dermais. Aos poucos casos

II ru.bditos adenais que se conhecem dos Polycladida (Corrêa 1949, p. 179)
111I~ ce dever ser acrescentada ainda H. villosa (Kato 1937a, p. 217).

A bolsa da faringe é sub-dividida por divertículos e abriga a faringe
d~~. 149, f), que é riquissimamente pregueada ("Krausenpharynx"), como
III! outras espécies do gênero. A secreção eosinófila da faringe origin&-se,
IH I., menos em parte, extrafaringeamente. A bóca (b) situa-se um pouco
.lIr 'ti du meio do corpo, à distância de 1,8 mm. do bordo anterior. Células
IIi ri\'(.>rmes de Minot ocorrem no teto do intestino principal.

ERNESTO MARCUS7R

Os ovários são ventrais e começam lateralmente aos testículos. Como
êstes, atingem, meclialmente, a bolsa faríngea. Os úteros dos vermes dispo­
níveis reconhecem-se apenas como tubos finos (Fig. 142, u) aos lados da
metade posterior da faringe, pois os ovos ainda não entraram nêles. Os
úteros reunem-se um pouco a.ntes do nível do poro feminino. O duto uterino
comum (Fig. 143, y) é ciliado como o são todas as partes das vias eferentes
femininas, com exceção da ampola da vesícula de Lang. O duto uterino
entra, vindo de diante, na vagina interna (w). Esta corre para a frente,
na região dorsal elo corpo. O trecho seguinte, o curto eluto das glândulas
argama.ssadoras (x), encurva-se pftfa o lado ventral. A secreção das glân­
dulas argamassadoras (g) é fortemente eritrófila, nos cortes corados com
hematoxilina-eosina. As células da vagina externa (v) conteem secreção cór
de rosa. As glândulas produtoras desta secreção situam-se, como as arga­
massadoras, no parênquima, mas não se afastam tanto quanto estas da via
eferente feminina. A parede da vagina externa é dobrada e bem musculosa.

O duto (z) da vesícula de Lang é reto e, topograficamente, um alonga­
mento do duto uterino comum. Os calibres do duto e da ampola (Fig. 144,
I) da vesícula de Lang são os mesmos, mas o epitélio do duto é ciliado e
baixo, a musculatura, grossa, ao passo que o epitélio da ampola é alto, sem
cílios, e a musculatura, aí, fina. A ampola tem forma de ferradura, cujos
braços são de 0,78 mm., ao comprido, cada um.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas do litoral superior; 2
exemplares maduros, em novembro de 1949.



I-l. cupido, Rato (1938, p. 582). Cada grupo dos olhos cerebrais abrange
5 olhos. As vesículas seminais são muito volumosas. Os três trechos da
vagina são mais curtos que em H. dÚ'ée, e o médio dilata-se, formàndo uma
bolsa.

H. inquilina thaisana Pearse (1938, p. 79; Hyman 1940, p. 477). Uma
f>ub-espécie de H. inquilina, mais tarde (Hyman 1944, p. 7-8) suprimida.

Subordo : Cotylea Lang (1884, p. 4.25, etc.)

Família: Pseudoceridre Lang (1884, p. 3, etc.)

Genus : Pseudoceros Lang (1884, p. 538)

Pseudoceros ~velinre, spec. novo (Figs. 152-157)

<? verme vivente media 40 mm. de comprimento e 13 mm. de largura,
;lprOXlma?amente. Os bor?os são ricamente pregueados; os tentáculos, de
~a. de l,b .m~., ao c~mpI:ldo, encurvados para trás, lembrando, quanto à
Jorma, pavllhoes de chmchl!a. A côr é vermelha' tom de mOl'ano'o no meio'
),ara os lados, mais escuro, tirante a roxo. Duas ~das maro'inais de;narcam-s~
nitidamente, a interna, alaranjada, de largura de 0,12 b mm. e a externa,
preta, ~a r:tesm.a largura. A orla preta é interrompida na região dos olhos
dorso-distaIS (Fig. 153, a) dos tentáculos, deixando aí livre uma área trans­
parente. Tanto na preparação total, em bálsamo, quanto nos cortes, con­
~.'rvou-se a ,~rla ~~eta, mas a. côr rest~nte dissolveu-se, quando o animal,
lixado com Susa quente, fOI transfendo para álcool. Este tornou-se CaS­
lanho-avermelhado. Pigmento preto (Fig. 154, pi), disperso no parênquima
do lado dorsal, mantém-se nos cortes. Este pigmento não encobre os olhos
tl;rJtaculares e cerebrais (e).

Os ol~os tentacula~'es (Fi.g. ~55) di~põem-se conforme o tipo agrupado,
característICo das espéCies mais diferencIadas do gênero (Stummer-Traunfels
19~3, nota. nas páginas 3.544-3545). Cada tentáculo possue 4 grupos de olhos,
.1018 dorsaIS (a, b) e dOIS ventrais (c, d), dos quais dois são distais (a c)·
,)fS outros, proximais (b, d). O têrmo "ventral" refere-se à face morf~logi~
I'tunente ventral do animal, exposta na vista dorsal, devido ao dobramento
do::; tentáculos. O grupo ventro-distal (c) é O mais concentrado e contém
1·1~. de 60 olhos. Sobrepõe-se a êste grupo uma área arredondada do inte-
'IIm~nt~, destituida d~ pigmento e transparente. Os dois grupos ventro­
Il"ox~ma~s (d) s~o quasI co~tiguos no plano mediano, ao passo que os dorso­
pl'OXJma.Js (b) distam conSIderavelmente um do outro. Dá-se o mesmo com
1111 dois grupos distais (a, d). O diâmetro máximo é de 20 (a, d). e 30 micra
L, c). Os olhos ventrais (v) dos Cotylea são presentes, mas são ventrais

1~,P()lli1S em .relação aos olhos cerebrais (e). Estes formam dois grupos ante­
)'llIl'mente lIgados, de 18 olhos cada um; o diâmetro máximo dos olhos cere­
lír}~is é de 30 micra. O comprimento da área cerebral que é incolor é de
lí,:l8 mm.; a largura, de 0,35 mm .. No lado ventral, c~l'l'e o sulco se~sorial
(~"ig. 156; w) isento de rabditos, cuja distância do bordo é de 0,7 mm..
hilltcnde-se ca. de 6 mJ.ll' r:ara trás. O sulco aproxima-se do bordo, na região
t111~ olhos ventro-proxlmals (d) e, como é transparente alarga-se e fornece
/1 jrmela incolor dêstes olhos. ' .
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Os testículos são ventruis. Os dutos eferente::; (Fig. 1c18, e) dilatam-se
ao nível dos Úteros (u), formando yeSíclllas seminais accessórias (j). Destas
saem os canais semina.is (d), subindo até meia altura do corpo. Pela reunião
dos canais origina.-se o curto duto ejaculatório (h), cuja dilatação terminal
constitue a minÚscula vesícula granulorum (y). Nesta insere-se o estilete
(s), de 0,06 mm., ao comprido. O estilete atravessa a pequena bolsa penial,
por sua vez, separada do espaçoso átrio masculino (a) pela dobrada bainha
do penis (k). O orifício masculino (q) dista 0,9 mm. do bordo posterior do
corpo.

Os ovários (Fig. 149, o) situam-se ventralmente. Os Úteros semilunares
são curtos, não atingindo o nível da bôca (b). Os dntos uterinos reunem-se
dorso-medianamente, entrando na vagina interna. (Fig. 148, w). Esta diri­
ge-se horizontalmente para diante. O duto das glândulas argamassadoras
(x) encurva-se em direção ventral e caudal A vagina externa (v), que é
curta, corre, novamente um pouco para diante. O poro feminino (r) dista
0,74 mm. da extremidade posterior do corpo.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, um exemplar maduro entre algas
do litoral superior, em novembro de 1949.

A espécie foi denominada em homenagem à nossa estimada colabora­
dora, Dra. D. DIVA DINIZ CORR~A.

Discussão de Hoploplana diyre

O gênero continha, até agora, 7 espécies, das quais duas teem apêndices
cutâ.neos dorsais. São estas H. villosa (Lang 1884, p. 441; Rato 1937a, p.
216) e H. papillosa (Lang 1884, p. 442). As papilas de H. villosa são capi­
lariformes, nos vermes viventes, e, segundo Lang, Kato e Stummer-Traun­
fels, destituidas de rabditos. Além disso são os olhos cerebrais de H. villosa
(Kato 1. c., f. 7 no texto) mais difusamente dispostos que na espécie atual.
Bolsa e bainha peniais inexistem em H. villoso, como em todas as espécies
do gênero até agora descritas.

H. papillosa possue poucos tubérculos, relativamente grandes, restritos
à região média do dorso. A côr desta espécie é esbranquiçada, com grandes
manchas oblongas, acastanhado-avermelhadas. A zona marginal mostra
pontos brancos.

São as seguintes as espécies de Hoploplana com dorso sem apêndices:
H. insignis (Lang 1884, p. 442). De côr cinzenta, esbranquiçada, com

pontos brancos amarelados que tornam granuloso o dorso. Anterior e pos­
teriormente ocorre uma faixa transversal branca, amarelada. O intestino;
o bordo do corpo e a base dos tentáculos apresentam-se de côr violeta.

H. grubei (Graff 1892, p. 205). Os olhos cerebrais ultrapassam caudal­
mente o cérebro, atingindo a faringe. O órgão copulador masculino situa-se
a.trás do orifício masculino e dirige-se, por consequência, para diante. '

H. inquilina (Wheeler 1894) Hyman (1939a, p. 143; 1940, p. 476).
Tem 6-10 olhos cerebrais, de cada lado. O átrio masculino é mais curto e
mais estreito que em H. divée.

H. O1"nata Yeri & Kaburaki. (1918, p. 15). Com faixas transversais,
côr de tijolo, no dorso e 6-8 olhos cerebrais em cada grupo. O duto daH
glâ.ndulas argamassadoras dilata-se, formando uma bolsa ("IGttdrüsenbeu­
el" Bock 1913, p. 41).
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A bôca dista ca. de 6 mm. da extremidade anterior e encontra-se atrás
do meio da faringe (Fig. 152, f). Esta é rica e finamente pregueada, dis­
tando a raiz 3 mm. do bordo anterior; a orla, 7,6 mm .. As dobras tênues
faríngeas acharam-se entremeiadas com grânulos de secreção eosinófila, pois
o verme foi fixado, quando estava engulindo Sinascídias. As clavas de Minot
do intestino principal apresentaram-se, quasi todas, vazias. Cílios ocorrem
no intestino principal e nas partes adjacentes dos divertículos, cujas partes
laterais não teem cílios. A rede intestinal (i) situa-se, principalmente, na
metade dorsal do verme, mas ventralmente aos ovários (ov).

A epiderme dorsal e a ventral são ricas em rabditos (Fig. 154); os
cílios são ventralmente mais desenvolvidos. A membrana basilar é forte ;
o parênquima frouxo, pauci-celular. O pigmento (Pi), já mencionado, apõe-se
à musculatura cutânea dorsal. As glândulas (gl) são na região dorsal mais
numerosas que na ventral. A ventosa (Fig. 152, x) é volumosa, medindo
1,5 mm. de comprimento, 1 mm. de largura e distando 11 mm. do bordo
anterior.

Os poros genitais situam-se entre a faringe (f) e a ventosa (x); os mas­
culinos (y) distam 7,6 mm. da extremidade anterior; o feminino (z), 8,5
mm.. Os ovários (Fig. 154, ov) são dorsais; os testículos (te), ventrais.
Ventrolateralmente reunem-se os dÚtulos eferentes (de), formando canais
seminais moniliformes. O aparêlho copulatório masculino é duplo. As dila­
tações sucessivas dos canais seminais apresentam-se como vesículas seminais
accessórias (Fig. 157, m), separadas, uma da outra, por esfíncteres grossos.
Os canais dirigem-se para diante e formam, de cada lado da faringe, uma
vesícula seminal principal (I), de parede musculosa. As vias eferentes mas­
culinas dos dois lados não se comunicam. O duto ejaculatório fino (n) corre
dentro de um manto espaçoso de músculos que envolve ainda a pequena
vesícula granulorum (r). O duto da secreção granulosa (q) e o duto ejacula­
tório (n) reunem-se na base do cône penial, provido de estilete cuticular
(p), curto e reto. A bolsa penial (bo) ou átrio masculino interno circunda o
estilete, e uma dobra, a bainha penial (o), separa o penis retraido do átrio
masculino (t) ou átrio masculino externo. A configuração dêste é muito
singular, pois seis dilatações dobradas alternam com 5 trechos tubulosos,
providos de esfíncteres (s). Um sexto esfincter cinge o poro masculino (y).
Deve-se supor dilatação e encurtamento do átrio, na copulação, e, destarte,
protração do penis. Todo o átrio é ricamente ciliado e contém secreção eri­
trófila, bacilar, nas células que o revestem. Ectalmente é esta secreção
rabdóide produzida nas próprias células atriais; entalmente, no parên­
quima, especialmente no da bainha do penis. A direção do órgão copulador
e átrio masculinos para trás é incomum no gênero Pseudocel'os.

Os ovários (Fig. 154, ov) situam-se dorsalmente ao intestino e aí correm
também os ovidutos (od), em que espermatozóides (sp) se notam. São,
porém, inseminados somente ovos que se encontram nos Úteros. Os dois
úteros (u) são providos de numerosas ramificações; dirigem-se para diante,
nos dois lados do intestino principal, correndo dorsalmente aos testículos
(te), ventralmente aos diverticulos intestinais (i). Nos úteros, observam-se
divisões de maturação, sendo o nÚmero haplóide dos cromosomas 9, como
em Thysanozoon brochii (Ruebush 1938, p. 325). O aparêlho eferente femi-

. nino (Fig. 157), revestido de cílios, corresponde ao tipo comum dos Cotylea :

duto uterino (k), vagina interna, bolsa da secreção argamassadora (h), cir­
(j)~dada por massas volumosas de glândulas (g), e pequena vagina externa

Ocorrência: Um exemplar maduro, perto de Santos, no costão do Forte
ItaiI?ú. O verme foi colhido durante a vasante má~ima, a poucos cm. abaixo
da !lnha da água, sôbre Sinascídias vermelhas (27. VII. 1949).

Discussão de Pseudocel'os evelinre

As espéci:s. de Pse1.W?Cel'~s habitam os mares quentes e temperados_
quentes. Os !ImItes mendIOnaIs são as costas da Africa do Sul (St. James
False Bay) e da Austrália oriental (Port Jackson), ignorando-se os ponto~
correspondentes nas costas pacífica e atlântica sul-americanas. O mar Me­
diterrâneo e as Bermudas constituem os limites setentrionais. Um achado
mais para o .Norte, Lat .. 41° 6' ~., ~ong. 56° 3' W., refere-se a dois exemplares
de P. velutznus, espéCIe medlterranea, capturada aí em alto mar (Plehn
1896a, p. 9) e transportada talvez da região das Bermudas pela corrente do
Golfo. Outra espécie mediterrâ.nea, P. splendidus, conhece-se já das Ber­
mudas. No Indico e Pacifico Ocidental, que constituem uma unidade zoo­
Il;eográfica, representa Mororan (ou Muroran) na costa meridional de Hok­
kaido, o limite s~tentrional. A região l'eceb~ mais água fria do Oyashio
((:orrente das KUl'Ilas) do que a quente do Kuroshio e é temperada, não tem­
~erada-quente. MOl:fologicamente a espécie em questão, P. yessoensis, não
num Pseudoceros típICO, (Kato 1937, p. 38), como tais se conhecem de Hondo
ú_da ~o~éia, os limites setentri.onais indubitáveis. As ilhas dos Galápagos
~ao o UlllCO lugar da zona pacífICa das duas Américas onde um Pseudoceros
l'oi encontrado (Plehn 1896, p. 171). ,.

. Das águas 9uentes do Atlântico ocidental conheceram-se, até agora,
~~mente.7 eS?~Cles (Marcus 1949, p. 87), das quais apenas uma, P. splen­
(!'ld'US, ~Ol :renÍIcada. também em outras regiões (Ga.lápagos). A nova espécie
f: 11: .prImeIra atlâ.?tI~a .de côr vermelha e, com isto, pode ser considerada
sllfIClentemente dIscrIminada. Ocorrem, é verdade, espécies de côr vermelha
no Indopacifico, mas diferem de P. evelin;e, pelos olhos, tentáculos e outros
e!a.rac~res.. ,M'esmo as espécies indopacificas vermelhas incompletamente
(Iescntas d!stmguem-se, quasi com certeza, de P. evelin;e pela procedência
j'l:mota, POJS a grande maioria das espécies de Pseudoceros parece ser apenas
regionalmente distribuída.

Na .li~ta. aqui anexa .foram as espécies apenas catalogadas. Das diag­
noses ol'lgm~ls .acrescentel caracteres que puderam ser resumidos em poucas
p:llavras, prInCIpalmente a côr do lado dorsal e o número, um ou dois, dos
,~pare!hos m~sculinos: .A base bibliográfic~ quasi completa do catálogo aqui
10mpIlado nao é sufICIente para uma reVIsão do gênero. Esta necessitaria

ele um. amplo material de Ceilão e de Singapura, de onde Schmarda (1859)
,. Collmgwood (1876) descreveram numerosas espécies.

. A uni.formidade dos órgãos copulatórios (Bocle 1913, p. 253) dificulta
,,_ SIstematIzação de Pse1woceros. Todavia, êstes órgãos devem ser estudados
IlLyman 1939, ~. 19). O número dos penis, um ou dois, pode variar dentro
.ln mesma espéCIe (Lang 1884, p. 270-271), e támbém o número dos orifícios
1ll(\sc~llinos não é especifico em todos os casos (veja P .. latissimus). As côres,
.lspcClalmente os tons vermelhos e amarelos, empalidecem nos líquidos de
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conservação. Manchas e estrias condicionadas pelo conteudo do intestino
principal e dos divertículos intestinais, pelos ovários e por pacotes de esper­
matoz6ides injetados no corpo, na ocasião da copulação, carecem de valor
sistemático. Mesmo a cór fundamental pode variar conforme o substrato e
o alimento (Crozier 1917; Bock 1927, p. 11 e seg.), mas, em muitas espécies,
é relativamente constante e taxonomicamente importante. Vale isto ainda
mais para desenhos formados por melan6foros que se manteem nos vermes
conservados. A distribuição dos olhos tentaculares como carater sistemático
foi, com razão, ressaltada por Stummer-Traunfels (1933, p. 3544-45, notas),
mas em espécies muito escuras o pigmento dificulta analisar os olhos. A
forma dos tentáculos, embora taxonomicamente valiosa, não é, em todos os
casos, genericamente característica, como se vê peIn. discussão de Prosthe­
cer;eus (Kaburaki 1923, p. 646) ou Pseudoccl'os (Palombi 1938, p. 355) papili­
onis e de outras espécies ainda. O tamanho do corpo figura entre os sinais sis­
tematicamente aproveitáveis (Palombi 1931, p. 7), e certamente com razão.
Convem apenas lembrar certa passagem (Lang 1884, p. 541-42) a respeito
de P. maxim'l.ls. O exemplar maior, maduro, acusou 8 cm. de comprimento,
e houve indivíduos com mais de 5 cm., não maduros, ao lado de outros, ma­
duros, de 4 cm., ao comprido. Ignora-se a parada ou a continuação do cres­
cimento dos Policladidos que atingiram maturidade sexual; todavia a
espécie aludida mostra ampla variação do tamanho individual de vermes
maduros. A posição da bóca, dos poros genitais, da ventosa e a relação topo­
gráfica entre êstes 6rgãos podem servir na separação das espécies.

Lista das espêcies de Pseudoceros

1) m"1natus (Kelaart 1858); Lang 1884, p. 545. Purpúreo escuro com pequenos acúleos
pretos. Estes considerou Diesing (1862, p. 560) como sendo rabditos proeminentes.
A epiderme dorsal das Pseudoceridre é, realmente, rica em rabditos (Lang 1884,
p. 53) e, especialmente, as papilas de Thysanozoon (Stummer-Traunfels 1933, p.
3578; Marcus 19'19, p. 82). Provàvelmente tratar-se-á, em annatus e papil0nis,
de pequenas papilas com muitos rabditos. Heath & McGregor (1912, p. 474) ba­
searam o gênero Licheniplana na presença de curtas papilas dorsais, sem notar que
Collingwood (1876, p. 86) já tinha procedido do mesmo modo, com Acanthozoon.
Recomenda-se revalidar êste gênero.

2) asamusiensis Kato (1939, p. 148), Tentáculos cuspidatos com os olhos espalhados
sôbre êles. Bôca na extremidade anterior da faTinge. Um poro e um 6rgão copu­
Jador masculinos. A côr dos vermes viventes. ignora-se.

3) atropurpureus Rato (1934, p. 129). Purpúreo escuro com pequenos pontos brancos
em grande número. Aparêlho masculino simples.

4) aureolineatus Verrill (1901, p. 42); Hyman 1939, p. 18. Purpúreo no meio; os
lados brancos com manchas purpúreas, cujos ráios podem ligar-se com o campo
colorido central. Bordo alaranjado, tirante a purpúreo ou acastanhado. Um poro
masculino e um 6rgão copul:1t6rio.

5) bedfordi Laidlaw (1903, p. 314); Bock 1913, p. 254. Negrejante esverdeado com
faixas, linhas e pontinhos brancos arriaTelados. Dois orifícios masculinos e dois penis.

6) bicolor Verrill (1901, p. 42); Hyman 1939, p. 19. Preto com bordo branco, tirante
a acinzentado.

7) bimarginatum A. Meixner (1907, p. 465). Côr de rosa pálida; o bordo com linha
verde, seguida, para dentro,por faixa. acastanhada e outra, áurea. Aparêlho mascu­
lino simples.

8) buskii (Collingwood 1876, p. 91); Lang 1884, p. 547. Aveludado oliváceo com
bordo amarelo pálido. O verme que Kaburaki (1923, p. 641) classiricou como buskii
tem côr completamente diferente e pertence, ao nosso vêr, a uma outra espécie.
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9) c[el'uleo-plULct~tU8 Palombi (1928, p. 605). Côr de creme amarelada; o bordo com
manchas azuIs escmas. Cada mancha com auréola azul radiada. Os ráios não se
n;n:.lstomosam, de maneira que a: CÔ1' fundamental amarelada aparece entre as manchas.
Orgão masculino simples.

10) cardinal1:s Haswell (1907, p: 480). Vermelho escarlate vivo. Tent:kulos muito pe­
quenos. Fal'lnge campanuhforme, sem dobras. Um poro masculino e um penis.

I J.) eardiosorus (Schmarda 1859, p..28); Stllll1mcr-Traunfels J.933, p. 3540 f. 97, 98.
Acastanhado amarelado com falxa medtnna avcrmelhad:l. Um poro masculino e
\1m 6rgão copulador.

]2) cerebralis (I(elaart 1858); Lang J.8801, p. 546. De côr clara acastan l1o.da tilnare­
Jada, com finas linhas onduladns castanhas. O hordo, preto com risquinhos brancos.

13) eh/oreus :VIarclls (1949, p. 86). Amarelo csvcrdeado com faixa !\ntero-mediana côr
de sépia, posteriormente dissolvida em manchall. De cada lado da linha mediana
duas outras Iléries de mancha!; da mesma côr.

14) cÚwreus Palomhi (1931, p. 5). Cinéreo com bordo preto e uma elltria ciuzenLa escura
de cada lado da entumescêllcia dorso-mer/ia.na. Dois orifícios mallculinos e dois
penis. -

l5) c/avicornis (Schrnarda 1~59, p. 32); Stummcr-Traunfels 1933, p. 3543 f. 106, 107.
VlOláeeo escuro com faEa amarela ao redor do bordo, mas disposta internamente
a êste. Aparêlho mallculillO simples.

lG) eollingwoQdi Laidlaw (1903, p. 314). Com marmorização castanha-cscura e branca­
acastanhad'l. O bordo externo, uma estreita. linha branca intel'llnmente acompa­
nhada por outra, preta, igua.lmente fina. Lembra cerebralis e st-rialus (ICe!.), mas
é muito menor que ambas. Um poro mallculino e um órgão copulador.

17) concinnus (Collingwood J876, p. 90). Apesar de corresponder a forma dos
ten~.áculos ao tipo comum em P1'Osthecer:ells, incluiu Kaburaki (1923, p. 642) a es­
péCIe no gênero Pse-udoceros. Côr de cremo amarelada, com bordo a:"ul e uma faixa
nzul de cada Jn.do d:t linha mediana.

J8) eroziel'1: 11ym:1n (1939, p. 17). O dorso é branco, alaranjado, amarclado pálido, acas­
tanhado ou esverdeado; atl'avess:tl11-no numerosas linhas pretas cm parte ondu­
ladas, em parle terminando com manchas bulbiformes. Aparêlho l;lllSculino simples.

ln) devisii Woodworth (18lJ8, p. 63). AliJ,ranjado amarelado vivo, com hordo alaran­
jado escuro.

:lO) dimidiatus Graff 1893 (veja Grnff 1904-08, p. 1838 Il.° 1007). Não descrito (Haswell
1907, p. '165), mas caracterizado pela procedência (Great Barrier Reef) e a figura
em côres, não vista por mim. Segundo Lnidlaw (1903a, p. 11), dimidiatus tem dorso
preto.

~1) exoplalu.s Kato (1938, p. 587). Violáceo negrejante claro, com linha mediana tirante
a calltanho. Todo o dorso com pequenas mo.nchas brancas indistintas ("mottles").
O bordo, purpúreo escuro. Um poro masculino e um 6rgão copulador.

22) flavoma<:ulatus Graff (1904-08, p. 1888 n.O 1007). Evidenteme.nte um êrro tipográfico
da referata. A espécie aludida é Prosthceeí'éeUS flavomaculatus Graff 1893 (Haswell
1907, p. 465).

23) f/avomal'ginalus Lnidlaw (1902, jJ. 298). Preto aveludado com mnrv,cm larga alaran-
jada. Aparêlho masculino simples. " ,

:14) gamblei Laidlaw (1902, p. 297). Lácteo Oll côr de earne transparcnte com bordo
purjJúl:co ou azul escuro. Um orifício masculino e um 6rgão copulador. A forma
da fal'll1ge corresponde f, do gênero Dictcros Ja.cubowa (1906, p. 32).

:15) gardineri Lnidlaw 0902, p. 296). Cinzento delicado, na figura amarelado, com
manchas pret-as irregularmente distribuidos e de vários tamanhos. Dois oriffcioll
masculinos e dois penis.

~6) gratus Kato (1937a, p. 227). Lácteo com bordo preto. Uma faixa preta no meio
e duas nos dois lados, não longe do bordo, reunidas posteriormente. Aparêlho mascu­
lino duplo.

~!i) gravjeri A. Meixner (1907, p. 468). Com faixas amarelas douradas, orladas por outras,
azUIs escuras. O bordo do corpo, azul mais claro. Um orifício masculino e um penis.

~R) haddoni Laidlaw (1903a, p. 10). Alaranjado-amarelado mate eom la.rgo bordo preto
OJ'lado por linha amarela exte]'))a. Tentáculos pequenos.'
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acastanhado escuro. Manchas irregulares, em parte ligadas em forma de fita, orà
mais escuras que a côr fundamental, ora brancas ou esbranquiçadas. Um oriffcio
masculino e um penis.

14) memoral·is Kato (1938a, p. 5(9). Côr de carne esbranquiçada com pequenos pontos
pretos. O bordo com 3 faixas, a externa estreita, verde esmeralda; a média, larga,
preta; a intel'llH, também larga, amarelada-acastanhada. As 2 faixas sub-marginais
interrompidas por estreitas linhas lácteas. Aparêlho masculino simples.

15) microcermus (Schmarda 1859, p. 31); Stummer-Traunfels 1933, p. 3541 f. 101-102.
Aínarelo, côr de barro, com numerosas pequenas manchas castanhas e bordo ama­
relo. Um orifício masculino.

46) micropapillosus Kato (193'1, p. 130). Vermelho com POUCilS manchns brancas irre­
gulares e numerosos pequenos pontos, também brancos. Aparêlho masrulino simples.
às papilas recomendam seja incluída a espécie no gênero ACllnthozooll Collingw. (Veja
espécie n.'· 1).

·l7) min-iatus (Schmarda 185\), p. 27); Stummer-Traunfels 1933, p. 3539 f. 00-91. Ver­
melho, côr de óxido de chun)bo (zarcão), com linha mediana escura e manchas brancas
indistintas. O bordo, azul escuro para fora, branco azulado para dentro. Dois ori­
fícios masculinos e dois penis.

·i8) müileri (Delle Chillje 1829); Lang 1884, p. 545. Vermelho escuro com linha me­
diana branca..

49) nigl'oáncl'us (Schmarda 1859, p. 26); Stummer-Traunfels 1933, p. 3538 f. 88-8D.
Vermelho pálido com manchas violáceas-castanhas, bordo pret.o e linha mediana
esbranquiçada. .

liO) nigl'Omal'ginalus Yeri & Kaburaki (1918, p. 39). Acastanhado negrejante com dua8
faixas longitudinais claras e bordo negrejante estreito. Dois orifícios masculinos
e dois penis.

!iI) papilionis (Kelaart 1858); Lang 1884, p. 546. Collingwood (1876, p. (5) alterou
em papil-io o nome específico original, mas isto nã.o se justifica. Amarelo eom pon­
tinhas pretas; o bordo esbranquiçado. Aparêlho masculino simples (Palombi 1938,
p. 356-357). Segundo Collingwood (I. c.), 1\ espécie deveria ser removida para 11can­
thozoon Coll. (= Lichmiplana. Heath & YlcGreg.), mas nem Kaburaki (1923, p.
646) nem Palombi (I. c.) mencionam papilas, falando apenas em pontos pretos. O
material de Kaburaki tem côr diferente dos vermes de ColJingwood e de Palombi.
Não sigo I(aburaki na transferência de papilionis par!!. Pl·ostheceri/3Us.

!,2) pamc/.oxus Bock (1927, p. 17). Sem pigmento; côr de rosa transparente.
(3) pm'dalis Verrill (1900, p. 596). Acastanhado com manchas amarelas.
ó4) periphiJ3us BÇlck (1913, p. 255). Vermelho com bordo azul-preto, mais largo nos

tentáculos. Estes são dobras grandes, mas simples, nem alongadas, nem engrossadas.
Aparêlho masculino simples.

115) phil'ipp-ine-n~-is Kablll'aki (1923, p. 645). Preto com tons purpúreos e linha mediana
pmpúrea clara; esta acompanhada, de cada lado, por uma faixa cinérea. O bordo
alaranjado-cromo por forl1 e esbra.nquiçado mais para dentro. Póssivelmente dois
aparelhos masculinos.

!lli) p-ius Kato (1938a, p. 570). Amarelo claro com retículo denso de pequenos grânulos
vermelhos e outros, purpúreos negrejantes. Manchas da última côr, mas de maior
tamanho, distribuídas sôbre o retículo. Um orifício masculino e um penis.

,7) p/eurostictus Bock (1913, p. 257). Côr (em álcool) branca amarelada com faixas
transversas pretas, radialmente dispostas. Os tentáculos são dobras engrossn,das,
mas não grandes. Do bordo anterior corre para os olhos cerebrais lima faixa longi­
t.udinal .curta que se bifurca, dirigindo-se para os dois lados.

"I{) punctal'us Laicllaw (1902, p. 296). Amarelo pálido acinzentado com pontos pretos,
pequenos e regulares.' Dois orifícios masculinos e dois penis.

II) regalis Laidlaw (ID03a, p. 10). Vermelho, côr de tijolo, lateralmente mais carre­
gado e com 01'1n. marginal pret.l\, muit.o estreita. Tentáculos pequenos. Um orifício
masculino e um penis.

!lO) reticltlatus Yeri & Kabmaki (1918, p. 35). Retículo formado por faixas largas olivá­
ceas; as malha.s bem mais elaras. Pequenos pontos pret.os uniformemente distri­
buidos no dorso. A faixa mediana escura com séries de curtas linhas incolores. Apa­
l'êlho masculino simples.
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hamockanus (Collingwood 1876, p. (1). Classificado como Prosthece-tiJ3US por Lang
(1884, p. 567), como Pseudoce1'Os por Kaburaki (1923, p. 639). Os tentáculos~da
figura V a de Collingwood sào de P1'OstheceriJ3us. O verme descnto por Kaburakl
figura, na lista presente, sob malayens-is que é um Pseudocel·os. Os caract.eres de
hancockanus são: Dorso acastanhado escuro, aveludado, com bordo formado por
duas faixas de largura igual, a intema alaranjada carregada; a ex tema, branca
opaca. Tentáculos compridos e graciosos ("graceful").
kelaartii (Collinp:wood 1876, p. 92). Lang (1884, p. 568) aproximou kelaartii a
ProstheceriJ3us. Laidlaw (1903, p. 314) chamou a espécie Pseudocel'os kelaartii, o
que parece admissível. O dorso purp~reo escuro com marmorização esbranquiçada
e entumescência mediana mais escura~que o resto.
kentii Graff 1893 (veja Gmff 1904-08, p. 1888 D.O 1007). Espécie niío descrita
(Haswell 1907, p. 465), mas caracterizada pela procedência (Gr?at Barrier ~eef)
e a figura colorida, ~ não vistn\ por mim. Tendo relações relativamente íntllnas
("somewhat~'closely allied") com P. regalis Laidla.w (1903a, p. 10), suponho que
tem côr de tijolo, bordo preto e tentáculos pequenos.
lacteus (Collingwood 1876 p. 90); Langl.1884, p. 548. Côr de creme com pontos
pretos, pequenos e escasso~. De cada lado da entumescênciamediana muito saliente
há fraca marmorização. O bordo com manchas vermelhas ll'l'egulares e orlado por
linha preta. ApaTêlho masculino simples (Yeri & Kaburaki 1918, p. 37).
latissimlls (Schmarda 1859, p. 31); Stummer-Traunfels 1933, p. 3542 f. 103-105.
Amarelo avermelhado com faixa mediana acastanhada escura e manchas, da mesma
côr, pequenas e redondas. Um e dois oriffcios masculinos e um e dois penis foram
verificados.
leplostidus Bock (1913, p. 256). Corpo consistente. C?r (em álcool) como ar~ia
amarela, marcada com pontos pretos. Lateralmente, mais avermelhada; no meIO,
mais amarela pura. O bordo com manchas pretas quadrangulares, separadas umas
das outras pela côr fundamental. Tentáculos pretos, com excepção das pontas.
limbat1ts (Leuckart 1828); Lang 1884, p. 544. Verde esbranquiçado com bordo
externo branco acompanhado por interno, preto. A faixa mediana, côr de sangue,
poderia ser conteúdo do intestino p~incipab pois pigmentos vermelhos geralmente
não ocorrem, em Pseudoceros, combmadosicom côr fundamental esverdeada.
lipal1is, nom. novo (pro limvatus Haswell 1907, p. 489; non lill~batus Leuck.). Ver­
melho claro com faixa marginal purpúrea bcm defImda. Bôca Imcdlatamente atrás
do cérebro. O único penis dirige-se para trás, o que é raro (yessoensis) em Pseudoceros.
litoralis Bock (1913 p. 259); Kaburaki 1923, p. 640. Côr (em álcool) acastanhada
neO"rejante com fai;a marginal amarela-cromo, disposta a certa distância do bordo.
Êste com orla acastanhada-preta. Aparêlho masculino simples.
luteomarg-inatus Yeri &;Kaburaki (1918, p. 37). Pr~to ~veludado com bordo extern.o
acastanhado escuro e mate, acompanhado por faIxa mterna amarela clara. DoIS
orifícios masculinos e dois penis.
macu/m-us (Pease 1860, p. 38); Lang 1884, p. 547. Amarelado ou esvcrdeado com
manchas esverdeadas circundadas por anéis brancos. A CÔI' fundamental torna-se
alaranjada para os lados.
maculosus Pearse (1938, p. 85). Ciuzento com faixa mediana clarn, orl::t.da por debrum
escuro. Ca. de 135 pequenas mancha~ escuras. Bordo do corpo, claro. As peq~lCnas
papilas dorsais recomendariam remover a espécie para o gênero Acanthozoon ColllIIg\,:,.
(Licheráplana. Heatlt & 1\feGwg.; veja espécie 1\.0 1), mas não se destacaram 111:\lS

(Hymall 19,..0, jJ. 485) na preparação lotai do material original. Aparêlho milscullllO
simples.
m.al.a.yensis (Colliugwood 187G, p. 567); Bock 19]3, p. 258; Kaburaki 1923, p.
639: hancockanv.~. Pertence a Pscudoceros, ao passo que hancockanus (Collingw.),
apesar de ser da mesma côr, parece serum Pl·o_stheceriJ3us. Acastar:hado-preto, avelt~­
dmio; a linha mediana mais escura ainda. No bordo uma estreIta orla esbranqUI­
çada. externa e outra interna, também estreita, amarela-cromo escura.
ma1'l1wmlus Plehn (1898a, p. 145). Com marmori7.ação negrejante, entume~cência
media.na bem marcada, especialmente eseura e bordo est.reito, amarelo claro. Um
oriffcio masculino e um penis.
maximus Lang (1884, p. 541). De côr variável: amarelada, acast.a.nhad!l., às vêzcs
t.il'fi.nte a :\.zulada ou roxa-acastanhada escura. O bordo pode ser orlado por uebrum
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Frrmília : Euryleptidre Lang (1884., p. 553)

Genus : Cycloporus Lang (1884, p. 568)

Cycloporus gahriellre, spec. novo (Figs. 160-166)

O corpo dos vermes viventes é foliáceo, e de ca. de 7 mm., ao comprido.
Anteriormente, destacam-se os curtos tentáculos em ponta ("Zipfeltentakel"
Stummer-Traunfels 1933, p. 3581; Cycloporu8: p. 3583); posteriormente,
o corpo termina em cúspide (Fig. 158). Depois da conservação, o corpo
apresenta-se escutiforme, sendo o comprimento de 5 mm.; a largura de
4 mm.. Os tentáculos contraidos salientam-se pouco no bordo anterior; a
ponta caudal não se observa mais. A ventosa é volumosa, de 0,45 mm.
de diâmetro, no estado retraido ; .situa-se imediatamente atrás do meio do
corpo.

A CÔ1' dos vermes viventes é determinada pelo' intestino, cujas ramifi­
cações acastanhado-negrejantes transparecem através da epiderme lisa e
diMana. Pontos brancos, os ovários, sobrepõem-se ao desenho escuro, ha­
vendo ainda manchas amarelas, na região anterior do corpo. O ventre é
claro, opaco.

De olhos tentaculares (Fig. 159, o) distinguem-se 4 grupos, 2 dorsais
e 2 ventrais, nitidamente separados no meio. Cada grupo ventral contém,
aproximadamente, 20 olhos; o dorsal, 10. O diâmetro máximo dos olhos
tentaculares é de 0,025 mm.. Os olhos cerebrais (n) formam dois grupos,
largamente triangulares. Os mais posteriores dêstes olhos sobrepõem-se à
bolsa da faringe (f), e os anteriores convergem para diante. Os olhos ventrais
situam-se em baixo dos cerebrais. Cada um dos grupos cerebrais contém
ca. de 30 olhos. O diâmetro dos maiores dêstes é de 0,034 mm..

O cérebro (Fig. 160, c) é provido de gânglios pré-cerebrais (m) e situa-se
imediatamente antes da bôca (b). A faringe (f) campanulada, curta. e grossa,
mede 0,7 mm. de comprimento. O intestino principal (j) é nitidamente
delimitado; emite para diante um ramo impar (i), sobreposto ao cérebro
(c) e, além disso, 10 pares de divertículos (Fig. 158), a saber, 1 par anterior,
que flanqueia o ramo impar, e 9 pares laterais e látero-caudais. Os diver­
tículos ramificam-se clicotômica e repetidamente,' mas não se anastomosam.
As vesículas terminais comunicam-se com as últimas ramificações dos diver­
tículos do mesmo modo como em C. papillosu8 (Lang 1884, p. 157), i. é,
através de uma simples constrição separadora ou por mais um curto cana­
Iículo intercalar. Em C. variegatus, o tubo capila.r, que liga a vesícula ter­
minal com a extremidade periférica dos divertículos, é mujto comprido (Kato
1934, f. 13 no texto da p. 134).

O orifício externo das vesículas terminais destaca-se dentro da epiderme
muito mais nos cortes transversais do nosso material (Fig. 161, 1(2) do que
nos desenhos de Lang (1884, t. 27 f. 2-6). O poro é delimitado por células
epidérmicas sólidas, sem rabditos. Fibras musculares finas, mas numerosas
(e), seguram as vesículas. Algumas destas achavam-se estendidas, no mo­
mento da fixação (Fig. 161), outras, meio-vazias e vazias (Fig. 162). Lang
(1884, p. 157-158, 161) viu a passagem de gotas e de restos da comida pelas
vesículas e seus poros, mas o nosso material não mostrou fezes nas vesículas.
A comunicação da vesícula com o divertículo jntestinal (k) realiza-se por
um canal intracelular que corre dentro de duas células sucessivas (d). O
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73)

74)

rubellus Laidlaw (HJ03, p. 314). Vermelho-magenta, semelhante à cór de kelaal'tii.
Comprimento de 5 mm., largura de 4 mm., no estado conservado. Apesar da pe­
quenez dos vários exemplares coleeionados, a maioria estava madlll'a. Aparêlho
masculino simples. _

62)rubl'ocinclus (Schmarda 1859, p. 26); Stummer-Traunfels 1933, p. 3538 f. 86, 87.
-Preto esverdeado ou preto aveludado com escossos pontos brancos e bordo ver­
melho escarlate. Dois orifícíos masculinos e dois penis.
1'Ubrolenwculatus Kablll'a.ki (1923, p. 643). Cór de creme com bordo azul, tentáculos
vivamente alaranjados e três faixas vivamente amarelas avermelhadas, uma no
meio e duas nos dois lados. Aparêlho masculino simples.
sagamianus Kato (1937b, p. 362; 1939a, p. 76). Acastanhado, no meio mais escuro
e com manchas brancas, de forma e tamanho diferentes. O bordo preto é estreito.
Um orifício masculino e um penis.
splendidus Stummer-Trawlfels (1933, p. 3487, nota.). Preto azulado com tons violá­
ceos. O bordo internamente alaranjado claro, externamente preto azulado. Dois
orifícios masculinos e dois penis.
striatus (Kelaart 1858); Lang 1884, p. 546. Acastanhado-plll'púreo com listras
castanhas. Bordo estreito, castanho escuro.
stligosus, nonl. novo (pro sll'iatus Schmarda 1859, p. 27 ; non strialus KeI.); Stummer­
Traunfels 1933, p. 3540 f. 95, 96. Amarelo com 3 faixas castanhas longitudinais, a
mediana mais larga, as duas laterais mais estreitas. O bordo, acastanhado escuro
ou preto. Dois orifícios masculinos e dois- penis.
Sltper/ms Lang (1884, p. 540). Figlll'a na lista presente sob splenàidus, pois Eurylepw
superba Schmarda (1859, p. 28) pertence ao gênero Pseudoceros (Stummer-Traullfels
1933, p. 3541 f. 99-100), e, por isso, P. superbus Lang tinha de receber um nome novo
(splendidus). P. superbus (Schma.rda) figura aqui sob undula~us (Kelaart), conforme
a sinonímia estabelecida por Lang (1884, p. 552).

69) 'susakiensis Kato (1934, p. 131). Alaranjado com manchas acastanhadas amare­
ladas, escassas e pequenas. Duas crescentes castanhas escuras ao nfvel dos olhos
cerebrais. O bordo, incolor. Aparêlho masculino simples.

70)tigl'inus Laidlaw (1902, p. 2(7). Cór fundamental alaranjada-rosácea. Faixos pretas
com manchas cór de rosa e finos pontos brancos. Os tentáculos e o bordo, pretos.
Um orifício masculino e um pellis.
lomiokaensis I(ato (1938a, p. 568). Cór não conservada. Numerosos olhos dispostos
em séries regulares no bordo das dobras tentaculares, em cuja base um grupo de
olhos cerebrais se situa. Um orifício masculino e um penis.
undulatus (Kelaart 1858); Lang 1884, p. 552. Amarelo com faixa mediana, manchas
e bordo de cór purpúrea-violácea. Dois orifícios masculinos e dois penis, verificados
por Stummer-Traunfels (1933, p. 3541) em P. oupel'bus (Schmarda), sinónimo de
undulatus (Kel.).
velulinus (Blanchard 1847, p. 273); Lang 1884, p. 538. Preto azula.do aveludado
com campo claro até branco ao redor dos olhos cerebrais. Aparêlho masculino simples.
vioiaI:cus (Schmarda 1859, p. 27); Stummer-Traunfels 1933, p. 3539 f. 02-94. Vio­
láceo esclll'o. Faringe ricamente pregueada ("Krausenpharynx"). Um orifício 'mas­
culino e um penis.
vinosum A. Meixner (1907, p. 470). Violáceo escuro avermelhado com manchas
brancos (grupos de espermatozóides injetados) e amarelas (ová.rios). O bordo
'escuro vermelho-violáceo. Aparêlho masculino simples.
viridis (1(elaart 1858; Schmarda 1859, p. 32); Lang 1884, p. 567 (Pl'osthecermus);
Stummer-Tmunfels 1933, p. 3543 f. 108, 109 (Pseudoce1'Os). Verde com manchas
e bordo de cór acastanhada clara. Pequenas manchas brancas difusamente distri­
buídas no dorso. Dois oriffcios masculinos e dois penis.
yessoensis 1(ato (1937, p. 37). Em álcool, lácteo com denso retículo preto; abordo
sem pigmento. Aparêlho masculino simples. O grupo alongado dos olhos cerebrais
e o penis dirigido para trás isolam a espécie de certo modo das outras do gênero.
zebra (Leuckart 1828); Lang 1884, p. 544. Violáceo claro com faixa mediana branca
e faixas transversais igualmente brancas. O bordo, alaranjado.
zeylanicus (KeJaal't 1858); Lang 1884, p. 546. Purpúreo escuro e acastanhado, cór
de chocolate. O bordo, de fora para dentro, branco, olaranjado e preto.
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Discussão de Cycloporus gahriellre

O intestino de C. papillosus (M. Sars) possue 6-7 pares de divertículos.
Estes mostram anastomoses entre as suas ramificações mais próximas do
intestino principal (Lang 1884, p. 138 t. 26 f. 1, ada). Lateral ou periferi­
camente às anastomoses centrais, os divertículos continuam apenas ramifi­
cados, geralmente, sem anastomoses ulteriores. Por isso, encontra-se, no
resumo das diagnoses dos gêneros (ibid., p. 431), a passagem algo ambígua:
"ramos intestinais não ou somente pouco anastomosados". As anastomoses
do intestino de C. papillosus foram também mencionadas por Gamble (1893,
p. 506), Francotte (1898, p. 256, 297: na explicação da fig. 38) e Yeri &
Kaburaki (1918, p. 40). Os divertículos intestinais anastomosam-se igual­
mente em C. variegatus Kato (1934, p. 133).

C. gabriellre possue 10 pares de divertículos intestinais arboriforme­
mente ramificados, mas não anastomosados. Outro carater separa a nova
espécie mais facilmente dos espécimes europeus de C. papillosus, a saber os
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Uma larva de Cycloporus gabriellre com órgãos generativos

Juntamente com a larva das Fig. 163-164 e o verme recem-metamor­
foseado (Fig. 165) encontrámos, entre algas do litoral superior da ilha de
São Sebastião, uma larva de Müller com órgãos reprodutivos masculinos
(Fig. 166). A vesícula seminal (s), repleta de espermatozóides móveis, res­
saltou-se na larva vivente. Não teríamos tentado criar um único exemplar,
de meio milímetro de comprimento, no laboratório, e ainda menos nas ins­
talações disponíveis na práia. Tanto mais procurámos entrosar compara­
tivamente o achado.

Isto não era difícil. O tamanho do animal, de 0,52 mm., entrepõe-se
entre o da larva sem órgãos reprodutivos (0,51 mm.) e o do verme recem­
metamorfoseado (0,54 mm.). A côr da larva sexuada é verde-escura e con­
dicionada por grânulos situados no parênquima. A mesma côr, em distri­
buição idêntica, ocorre na larva esteril, no verme da Fig. 165 e em vermes
de 1-2 mm., ao comprido, jovens e imaturos. Estes vermes de parênquima
verde-escuro foram de suma importância para a definição específica da série
inteira. Mostrando pequeno número de vesículas intestinais periféricas defi­
niram-se como pertencentes ao gênero Cycloporus. Com isto, também as
fases precedentes tornaram-se identificáveis.

O corpo da larva sexuada é mais achatado (Fig. 166) que o da fase
anterior, que corresponde ao estádio D de Lang (1884, t. 39 f. 7-9). Os
oito lóbulos ciliados reconhecem-se ainda, mas são menOres que na larva
da Fig. 163. Evidentemente, são regressivos. A configuração externa da
larva sexuada corresponde, destarte, ao estádio E de Lang (L c., f. 10-11).

Rabditos existem em pequeno número. Os olhos (e) passam da larva
à fase metamorfoseada. O cérebro (c), de diâmetro de 0,08 mm., é muito
volumoso em relação ao corpo. Este fenômeno é geral em Turbelários jo­
vens. Ventral e post-oralmente esboça-se o prim6rdio da ventosa (v). Célu­
las vesiculosas e outras, eritrófilas, ocorrem no parênquima. Para poder
ressaltar os outros órgãos internos, suprimimos, na figura, os numerosos
núcleos do parênquima. Provavelmente pertencem às células formadoras
do futuro intestino. O trato alimentar funcional (i) apresenta-se histologi­
camente simples, menos diferenciado que o do estádio D das Pseudoceridre
(Lang 1884, t. 38 f. 2). Deve-se isto, provavelmente, aos volumosos órgãos
copulat6rios, pré-faríngeos, cuja posição dificulta o desenvolvimento da
I'aringe. O primórdio desta última (f) e da bolsa faríngea (a) existem. Esbo­
çam-se também na larva da Fig. 164, formando-se, segundo Lang (1884, p.
p. 390) já na fase C.

grupos curtos (gabriellre) e muito compridos (papillosus) dos olhos cerebrais.
Nêste pormenor, o material do Japão (Yeri & Kabura!ci, l. c.; Kato 1937a,
p. 229) nã.o concorda com o europeu. Foi chamado papillosus varo misa­
kiensis Kato (1939, p. 149), mas merece, evidentemente, ser considerado
espécie à parte. Distingue-se de gabriell<"e pelos caracteres do intestino acima
indicados, i. é, o número de divertículos e as anastomoses.

C. maculatus Hallez (1894; veja Graff 1904-08, p. 1850), da costa
franceza setentrional, deve ser acrescentado (Hallez 1904, p. 49-50) à lista
dos sinônimos (Bocle 1913, p. 263) de papillosus.
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orifício externo dêste canal é fechado por uma terceira célula (t), a célula
oclusora. Os desenhos de Lang não entram nêstes pormenores; todavia é
possível reconhecer os elementos descritos no corte horizontal, reproduzido
por Bresslau (1933, f. 76 na p. 90), e supôr que as vesículas de C. papillosus
se assemelhem às de C. gabriell<e.

A epiderme é destituida de papilas; a dorsal é um pouco mais grossa
que a ventral. Rabditos e glândulas são dorsais e ventrais; rab~itos são
ântero-ventralmente muito numerosos. A musculatura ventral é maIS grossa
que a dorsal.

Os testículos são ventrais, sub-intestinais; os ovários, dorsais, supra­
intestinais. Os dutos eferentes entram separados e vindos de trás na calota
caudal da vesícula seminal (Fig. 160, s). Da região anterior desta. vesícula
esférica e musculosa sái o duto ejaculatório (w) que é curto. Ao entrar na
papila do penis (x), recebe o dútulo da vesícula granulorum (r). A. ponta
da papila é fracamente cuticularizacia. A bainha penial (z) t.em COmpI?mento
igual à papila do penis, circundada pela bolsa (y). O átrIO masculmo (a),
pouco espaçoso, abre-se com o poro (P), perto da bôca (b).

Também os caracteres dos órgãos femininos enquadram-se bem no
esquema conhecido das Euryleptidre (Lang 1884, t .. 30 f: 15). Os úteros.e
suas o-lândulas ainda não se reconhecem no materIal dIsponível. Os dOIs
dutosOuterinos que se reunem formando o duto uterino comum (u), as glân­
dulas argamas~adoras(g) e a bolsa (v) delas correspondem ao esquema citado.

Entre algas do litoral superior encontrámos a larva desta espécie, que
é uma larva de Müller (Fig. 163, 164) com os oito lóbulos tipicamente .desen­
volvidos. O parênquima dela contém pigmento verde. O verme Jovem,
recem-metamorfoseado (Fig. 165), ainda não possue o número específico de
divertículos intestinais.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, 5 exemplares entre algas crescidas,
em parte, nas rochas do litoral superior, em parte, em fundo lodoso, abaixo
da linha da vasante máxima.

O nome da espécie foi escolhido em homenagem à memória da nossa
querida aluna, Dra. D. GABRIELLA P. ZUCCARI.



myidfe, os esporocistos e rédias dos Trematodes Digenea, mostram que está­
dios pedogenéticos não são denominados com nomes genéricos e específicos.
Estes aplicam-se a animais adultos. Visto que Heath usa a nomenclatura
zoológica em Graffizoon lobatum, considerando-o até "the genotype" de uma
família (Graffizoiclfe, p. 203), manifesta que o julga adulto, definitivo. Os
caracteres larvais, que chamou de pedogenéticos, entende como neotênicos.
A literatura didática de lingua inglesa, às vezes, não separa "pfedogenesis"
e "ncoteny" (Parker & Haswell 1940, p. 353; Curtis & Guthrie 1927, p.
220; Guyer 1941, p. 332).

Perfilham, port.anto, os autores de língua alemã a verdadeira opinião
de Heath, quando registram Graffizoon lobatum como espécie neotênica.
São êstes lVIeixner (I. c.; 1938, p. 105), Bocle (I. c,) e Bresslau (1933, p.
165, 292). Também Stummer-Traunfels (1933, p. 3587) apresenta G. loba­
tum como o menor Policla:dido, i. é, como animal adulto e acrescenta outros
casos deneotenia.

Se a opinião das autoridades citadas fosse adotada por todos a família
C~raffizoidffi Heath deveria ser re-estabelecida, pois a diferença ~ntre Graf­
ftzoon lobatum e as Eurylept.idfe é muito maior que a entre estas e as Laid­
lawiidfe. Mas, a neotenia do verme não está provada. Animais neotênicos
combinam crescimento especificamente completo e, frequentemente nem
sempre (girinos ~igantes), maturidade sexual com traços larvais (brâ~quias,
dentes e nadadeIra de Ambysloma) ou juvenis (dentes lácteos em Mamífero
adulto), Não se sabe, se Gmffizoon alcança, na forma conhecida o seu tama­
nho definitivo. He.ath (1928, p. 202), é verdade, manteve algu~s exemplares
ele proporções médIas durante quasi um mês, sem conseguir desenvolvimento
ulterior. O autor admite que faltou alimento adequado.
. "?- pequenez de Graifizoon l.obat1~m dificulta, mas não impossibilita, con-

slde~'a-Io como adulto, O Pohcladldo maduro e não larval, ele tamanho
mílllmo (1 mm.), Acerotisa notulata (Base; Hyman 1939, p. 21) pertence
às Euryleptidfe. A espécie vive entre Sargassum pelagia.l. Ao descrever outra
espécie de Acerotisa disse Lang (1884, p, 590); "Quero chamar esta espécie
uma forma juvenil das Euryleptidfe que se tornou sexualmente madura".
Stummer-Traunfels (1933, p. 3587) salientou a pequenez de vários Policla­
elidos planctônicos, pertencentes a diversas famílias (Palombi 1924). As
pequenas espécies de Acerotisa e da coleção ela "Liguria" poderiam ser
entendidas como neotênieas.

. Graffizo~n, porém, não parece ser adulto, apesar dos órgãos reprodu-
tIVOS. O al1lmal possue um "proboscis fundament" (Heath 1928, p. 1(2)
ou "supposed", outra vez, "possible proboscis rucliment" (ibid" p. 204, na
explicação das figuras 6 e 8). Se Heath tivesse usado os termos "primordial"
ou ."Anlage" os autores de língua alemã acima citados possivelmente não
terIam falado em PolícJadido neot.ênico. Talvez não tenham encontrado
"fund~ment" no texto, mas duas vezes "rudiment" na explicação das figuras.
"Rudlmentum" significa o primeiro início, mas tornou-se na zooloo'ia alemã. . ' o ,
pnm~ll'amente um órgão que não se desenvolve além do primeiro csbôço e,
depOIS, um órgão em involução, em regresso, um resto. Somente Stummer­
Traunfels denomina o primórdio univocamente "Anlage des definitiven
Pharynx" (1933, p. 3588, na explicação da figura 170).

. Naturalmente é admissível imaginar que Graffizoon lobatum morre, de­
pOIS da produção de células gel'minativas, com um primórdio de uma faringe
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Considerações sôhre Graffizoou

A larva descrita evocou, imediatamente quando foi encontrada entre
as algas do litoral, a imagem de GrajJizoon lobatu?n Heath (1928). Este
animal tem o corpo de uma larva de lVIüllcr com órgãos masculinos e femi~

ninos. O tipo do aparêlho reprodutivo de GraJfizoon foi aproximado ao das
Euryleptidfe (Meixner 1930, p. 3480; Bock 1931, p. 282). A espécie foi
encontrada no plancton da baía de l\-lonterey, na Califórnia, onde mais de
50 exemplares foram obtidos, em vários estádios de idade c com 0,57-0,73
mm. de comprimento. Na interpretação de Gl'affizoon lobatum, Heath (p.
197-202) pondera duas possibilidades, inclinando-se para a segunda.

1) O animal representa o descendente de Turbelários ancestrais, de
vida pelágica. A configuração dêstes seria hoje lembrada pelas larvas de
Müller dos Polycladida Cotylea. Segundo esta hipótese, a relação entre
as Graffizoidm e os Tl11'belários restantes seria a mesma que a entre os
Appendicularia (Perennichordata) e os outros Tunicados (Ca.ducichordata).

Na literatura que segue a Heath, esta primeira possibilidade não foi
mais ventilada. Deve-se isto, provavelmente, à premissa, i. é, à construção
hipotéca de Tl11'belários primitivos com feição de larva de MÜIler. Este
lobulado arquiplatelminto não pôde interessar aos muitos zoólogos que de­
rivam os TurbeIlaria dos Cnidaria, por meio dos Acrela e da plânula., nem
aos poucos que fazem descender os Turbelários dos Ctenóforos através dos
Policladidos. Por isso, uma "protrochuJa." pJa.nctônica com~ Turbelário
ancestral ficou de lado.

2) GTojfizoon lobatum é lima larva dos Cotylea que não se desenvolve
mais, por se tornar sexualmente madura, "a case of pfedogenesis". Pedo­
gênese significou, originalmente, qualquer modalidade de reprodução no
estado juvenil ou larval. Posteriormente, a significação do têrmo rest.rin­
giu-~e à reprodução partenogenética (não "asexual"; Cartel' 1940, p. 410)
em Jovens e larvas. Exemplos de pedogenese, como as larvas das Cecido-
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, Na parte posterior do corpo aconem 4-5 folículos testiculares (t), difi­
çilmente contáveis nos cortes. Trechos dos dutos eferentcs reconhecem-se.
A mat~lridade dos testículos evidencia-se pelos espermatozóides máveis na
yesícula seminal (s). Esta situa-se dentro elo anel do primórdio faríngeo e
pré-oralmente, No animal metamorfoseado, é post-oraJ. Dá-se o mesmo
r,om o penis (p) e o átrio (d) larvais, ambos post-orais no verme adulto de
C. gabriell<e. A bainha do penis (z) circunda a órgão copulatório, como foi
descrito na diagnose da espécie, mas vesícula granulorum não existe na larva.
Faltam também quaisquer vestígios dos órgãos femininos, de maneira que
não sabemos se há proterandria pronunciada ou separação dos sexos, na
larva.

O verme recem-metamorfoseado e os vermes joyens restantes do nosso
material são estéreis, sem restos ou primórdios de órgãos reprodutivos. Estes
conhecemos somente do verme anteriormente descrito, cle 7 mm" ao com­
prido. Daí deduzimos possuir Cycloporus gabriellx duas fases reprodutivas,
uma larval e outra, adulta, separadas pelo estádio juvenil estéril. De Cte­
nóforos e certas T\'ereidfe conhece-se êste tipo de reprodução, a chamada
dissogonia. Se a dissogonia de Cycloporus gabrirllx ocorre regular ou excep­
cionalmente, ignoramos ainda.
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desenvolvimento do complexo copulatório condiciona a distância crescente
entre a raiz da faringe e a ventosa (Fig. 181 e 171). Esta é mais comprida
que larga.

Em todos os vermes ocorrem dois olhos ventrais (Fig. 167, y), de diâ­
metro de 24 micra, frequentes nos Cotylea. Os olhos cerebrais, cujo nÚmero
foi indicado na tabela, acusam tamanho diferente; os maiores são de 40
micra. Os olhos marginais (z) são menores, no máximo, de 27 micra. São
todos dirigidos para fora, e os maiores distam mais que os menores do sulco
sensorial (sr) periférico. Nos vermes maduros quasi desaparece a interrupção
ântero-mediana dos olhos marginais que ocorre nos imaturos, estendendo-se
os olhos também lateralmente mais para trás, nos adultos. O nível dos
últimos olhos marginais é aproximadamente o mesmo como o do bordo pos­
terior do cérebro.

A epiderme do dorso é duas vêzes tão alta quão a ventral. Além disso
desaparecem os cílios dorsais à altura do cérebro. Rabditos e células vazia~
são dorsalmente muito mais numerosos que no ventre, onde os cílios são
contínuos. Também a membrana basilar é dorsalmente mais forte que no
ventre, mas a musculatura cutânea ventral é mais desenvolvida que a dorsal.
O revestimento da ventosa (Fig. 169, k) apresenta duas zonas diferentes
a periférica e a central. A primeira é formada por células altas e esbelta~
que conteem feixes de rabditos, raros na epiderme ventral restante. As
células centrais são mais altas ainda e isentas de rabditos. Os núcleos são
aí alongados e situados basilarmente. As porções apicais destas células cen­
trais da ventosa são repletas de secreção, disposta em cada célula como
uma cadeia de pérolas. As glândulas que fornece~ a secreção da ~entosa
são aprofundadas no parênquima. Como em outros Turbelários (111esostoma
ehrenbergii; observação de vermes jovens nos ovos subitâneos) é o cérebro
dos animais imaturos relativamente muito maior que nos ad'ultos.

A bôca apresenta-se como orifício de um tubo bucal, seguido pela bolsa
faríngea (b). Esta envolve a faringe (f) estreitamente. A grossura da faringe
produz ~ma entumescência do corpo do verme, apesar da supressão do
parênqUlma nesta região, em que o integumento e os mÚsculos cutâneos
circundam apertadamente a bolsa faríngea. Nomeio da far.inge acusa a
~dtura do corpo (direção dorso-ventral) 0,7 mm.; nos dois lados da faringe,
0,5 mm.. O epitélio da bolsa é baixo e nucleado' os músculos anelares e
longitudinais são fortes. Na regiã-o anterior da bol~a e até além da metade,
H?brepõe-se a musculatura anelar à longitudinal; na parte posterior, a lon­
gltudmal à anelar. Em Eupl'osthiostomum mOTtenseni Marcus (1948, p. 185)
::;ão os músculos da bolsa inversamente dispostos. O epitélio externo da
faringe tem núcleos; o interno, não. Ambos são sem cílios. As glândulas
são cianófilas e desembocam, na sua maioria ao redor da boca faríngea. ' ,
;~mpla e campamforme. Algumas glândulas pequenas abrem-se também na
face externa, i. é, no estreito espaço entre faringe e bolsa faríngea.

O intestino principal (i) caracteriza-se pelas clavas de Minot abundantes
(mi). Estas já ocorrem no diafragma (h) tubiforme e mole, de comprimento
de 0,4 mm. que se projeta na faringe. Caudalmente à- ventosa, rareiam as
davas e faltam no intestino terminal (j), que contém fezes.

Os divertículos intestinais são ciJiados e providos dos músculos anelares.
que condicionam o aspecto moniliforme típico .dêles. Não se anastomosam
I', são escassos na região anterior, ao lado da faringe. Mais para diante,.
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Distància da raíz da faringe à ventosa: ..

Comprimento da faringe:

Dist.âneia da ventosa ao hordo anterior:.

Distância da bôea ao bordo anterior:.

Comprimento do cérebro:

Largura do cérebro:

Largura: .....

O corpo é anteriormente arredondado, posteriormente cuspidato (Fig.
171). O dorso é cinzento-esverdeado claro, com certa variação da claridade.
A tabela orienta sôbre a posição da bôca, que se encontra imediatamente
atrás do cérebro (c); a faringe (f) é reta e anteriormente um pouco alargada.
A distância entre a ventosa e a extremidade posterior aumenta com o cres­
cimento do corpo, sendo êste especialmente intenso na metade caudal. O

Compriment.o: .

Número dos olhos marginais:
--------------1-----1----- -------

Comprimento da ventosa: ....

de um Policladido adulto. Mais provável, porém, parece que continua a
desenvolver-se. O primórdio de uma faringe definitiva insinua o alcance de
uma fase definitiva, por meio da metamorfose típica das larvas de Müller.
Além disso, encontrámos a larva de Cycloporus gabriellée, das Euryleptidre
com órgãos reprodutivos. Esta larva insere-se facilmente entre as larva~
estéreis e o verme recem-metamorfoseado, igualmente estéril da mesma
espécie. Por isso, consideramos também Graffizoon lobatum ~omo verme
progenético. A progênese é a reprodução de um animal que ainda não
alcançou a sua forma ou o seu tamanho definitivos (Meisenheimer 1921
p. 711). Progênese é sinônimo de pedogênese, no sentido original desta. Á
espécie definitiva de GrafJizoon lobatum deveria ser procurada entre as várias
Euryleptidre da baía de Monterey. Não duvidamos que será encontrada
e, com isso, estabelecido mais um caso do raro fenômeno da dissogonia.

Família : Prosthiostomidre Lang (1884, p. 594)

Genus : Prosthiostomum Quatrefages (1845, p. 132)

Prosthiostomum matarazzoi, spec. novo (Figs. 167-171, 181)

. A espécie baseia-se em várias dezenas de animais, cujo comprimento
at~nge 20 mm., no estado vivente. A tabela seguinte indica as medidas (em
mllímetros) e outros constantes de quatro exemplares conservados os dois
menores imaturos, os dois maiores maduros. '

Olhos cerebrais, de cada lado; número:

2,2
------------------------1----- ---.- ----1----



Discussão de ProsthiostomuIll matarazzoi

Na separação da espécie atual das outras do gênero sirvo-me da lista
há pouco compilada (Marcus 1949, p. 89) sem, porém, repetir a literatura
aí indicada.
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9) macrorhynch1lln (Schmarda). Os olhos cerebrais formam dois grupos triangulares.
JO) siphunculus (Delle Chiaje). As vesículaR accessórias sào separadas uma da outra.
lJ) dohmi Lang. Os olhos cerebrais são muito numerosos, de tamanho uniforme e dis­

post.os em dois grupos que convergem para diante.
12) nalionale Plehu. Com faixa longitudinal-mediana de côr arastn,nharia-escura, no

domo claro.
.l3) cydops (Verr.). A faringe tem quasi metade do comprimento do corpo; as vesículas

access6rias são afastadas uma, da outra; o átrio masculino é uma bolsa muito com­
prida.

14) elegans Laidl. O dorso é dc cór amarela-pálida com duas séries de cromatóforos,
cór de chocolate, cle cada lado da linha mediana,

J5) cooperi Laidl. Os olhos marginais estendem-se, para trús, muito além dos olhos
ccrebrais e do cérebro.

.IG) pallidllm LaidI. Os dois gl'llpos cios olhos cerebrais divergem continuamente, de
dian te para. trás.

17) singlllare Laidlaw (1904, p. 135). Sem olhos rerebrais.
18) lineatwn Meixner. Entre os olhos cerebrais e marginais ocorre um grupo de olhos

frontais.
19) macula.tum Has\\'. De cada lado existem 50 olhos cerebrais; os olhos marginais

acabam antes do níveJ dos cerebl'ais.
20) angu.stum Bock. Muito mais estreito que a espécie atual, pois o comprimento é de

19 mm.; a largura, de 2,5 mm.
21) pulchm1n Bock. A vent08a situa-se longamente atrás do meio do corpo.
22) marmoratum Ycri & Kablll'aki. Os olhos marginais terminnm muito nntes do níVel

dos cerebrais.
23) awaense Yeri & Kaburaki. Entre os olhos cerebrais e marginais há olhos frontnis.
24) Tubropunctatum Yeri & Kaburaki. Dois grupos compactos de olhos cercbrais que

convergem para diante.
25) tTil1:neatum Yeri & Kaburaki. De cór láctea com duas estrias dorsais longitudinais,

pretas, e uma marca transversal amarela-preta, na cabeça.
2U) molle Freeman. A ventosa situa-se no início do último quarto do corpo.
27) capense Bocle A ventosa. localiza-se no início do quarto quinto do corpo. .
28) dTygalskii Bocle A vesícula seminal e as duas vesículas access6rias são circundadas

por um manto comum de músculos.
29) asiaticwn Kato. As vesículas access6rias são pequenas e muito distantes uma da

outra.
30) auratum Kato. De cada lado, há 7 olhos cerebrais; o número total dos olhos margi­

nais é aproximadamente 12.
31) ostre;e Kato. O corpo é llluito estreito, sendo o compriment,o de 25 mm.; a largura,

de 2 mm..
32) 1)UJ'wn Kato. De cór láctea. O comprimento da faringe é de um sexto a U~l quinto

do comprimento do corpo. Complexo copulat6rio muito distante da farlllge.
33) yaÜ Kato. De cór láctea com estria mediana aCilst·a.nhada-a.vermelhnda. Os dois

grupos dos olhos cerebrais divergem para trás.
34) !mlga.Te Kato. Os olhos marginais acabam antes cio nível a.nterior do cérebro.
35) sonorum 1\:ato. Os olllOS marginais nã.o atingem o nível anterior do cérebro.
36) 1<etum 1\:at.o. Os dois grupos dos olhos cerebl'llis convergem para diante, formando,

cm comum, um t.riàngulo.
37) lobat-um Pearse. A faringe é muit.o comprida. Os olhos marginais ultrapassam o

nível posterior do cérebro, e os cerebrais estendem-se muit.o além do bordo anterior
do mesmo.

38) pal'vicelis Hym. Há 7-8 olhos rerebrais, de cada lado.
39) bellmn Ea.to. De cór láctea com manchas acastanhadas. As vesículas accessórias

são distantes uma da outra.
40) delicatmn Palombi. O dorso é claro, amarelado-esbranquiçado, havendo duas faixas

longitudinais, cór de ocre, de ca.da Ia.clo da. linha mediana.
41) ;'!lssoi Palombi. Os dois grupos cios olhos cerebrais convergem para diante. O clíii.metro

de cada vesícula access6ria. é inferior ao comprimento do estilete.
42) gabriellre ::\Tarc. Há quntro olhos cerebrais e quatro pré-cerebrais.
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1) sparsum (St.imps.), Espécie muito Ja.rga, pois a largura atinge a metade do compri­
mento.

2) obswrum (Stimps.). Dorso acastanhado-vermelho, com manchas avermelhadas e
listra mediana, mais clara..

3) grande Stímps. Apenas 25 olhos marginais que terminam muito antes do nível an-
terior dos olhos cerebrais.

4) constipatum Stimps. A diagnose não permite definir os caracteres específicos.
5) cribraTium Stimps. Tem poucos olhos marginais.
0(3) crassiusculum Stimps. A largura corresponde a pouco menos que a metade do com­

primento. A posição genérica não está assegurada.
7) tenebrosum Stimps. O dorso é cinzento escuro até negrejante.
8) monOSOTum (Schmarda). A faringe dispõe-se com 7-8 alças na bolsa fal'Íngea.

dirigem-se dois divertículos, um de cada lado da faringe, que se reunem na
cabeça.

Os folículos germinativos masculinos e femininos começam pré-cere­
bralmente e aproximados ao lado ventral. Os ov6citos em crescimento esten­
dem-se daí em direção dorsal. Os dutos eferentes (Fig. 168, d) vindos de
trás, onde são ligados, entram na vesícula seminal (s) pela parede anterior
desta. Também o duto ejaculatório (e) sae pela calota anterior da vesícula
seminal. Os músculos desta tocam-se com os das vesículas accessórias (Fig.
169, r), mas não se trata, como em P. dl'ygalskii Bock, de um envoltório
comum dos três órgãos. Os músculos das duas vesículas, situadas uma dor­
sa.1mente ao duto ejaculatório, a outra ventralmente, são reunidos em forma
de 8. Outras espécies com vesículas accessórias circundadas por músculos
unidos são P. purum Kato, P. delicatum PaI., P. russoi PaI. e P. gabl'iell;;e
1V1a1'c.. O duto ejaculatório atravessa a musculatura das vesículas e entra
na papila penial bulbiforme. Esta encontra-se dentro da bolsa do penis (I)
e termina com estilete cuticuhl,r (p). O comprimento dêste (Fig. 170) é de
'0,18 mm.; a largura de 0,06 mm., na base e de 0,015 mm. na ponta. A
base é ligeiramente sulcada. Os dois dutos finos das vesículas accessórias
-desembocam na base da papila penial. O estilete atravessa a vesícula da
secreção granulosa (q), abrindo-se juntamente com esta no átrio masculino
(a). O átrio é uma bolsa larga, aberta (t) para trás.

Os ovidutos ciliados desembocam nos úteros (x), caudalmente ligados
oe situados dorsalmente aos dutos efel'entes (d). Caudalmente à vesícula
seminal (s) reunem-se os dutos uterinos, constituindo o duto uterino comum
(w), que se dirige verticalmente para a face ventral. Como nas outras espé­
cies do gênero ocorrem dois trechos diferentes da via eferente feminina, a
bolsa das glândulas argamassadoras (v), no centro das glândulas correspon­
·dentes, bem numerosas (g), e o trecho ectal, o canal genital feminino que
.se abre com o poro feminino (u). O número haplóide dos Cl'omosomas é 4.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas calcáreas (Jania rubens
L.) do Litoral superior. Numerosos espécimes, em março de 1948, em abril
de 1949 e, especialmente, em novembro de 1949.

Ao nosso estimado Amigo, Sr. Crndr. PAULO MATARAZZO dedicamos,
profundamente gratos, a nova espécie.



ProsthiostolllUlll gilvum, spec. nov. (Figs. 172-175)

A forma dO corpo assemelha-se à da espécie precedente. Quandoviven­
tes, os dois vermes disponíveis atingiram comprimento de 15 mm.. Depois
da conservação, a longura é de 10 mm.; a largura máxima, de 3,5 mm..
Nêste estado, a ventosa (k) encontra-se no início do último terço do corpo
(Fig. 172). A côr do dorso é alaranjada clara, sem manchas ou listras. A
bóca (b) aproxima-se ao cérebro (c); o comprimento da faringe (f) dos
vermes conservados é de 4,4 mm.; a forma da mesma corresponde à de
P. matamzzoi.

Além dos olhos ventrais (y), de diâmetro de 0,028 mm., ocorrem olhos
cerebrais (Fig. 173, c) e marginais (z). Os cerebrais formam dois grupos
paralelos, de 37-46 olhos cada um, de que se estendem, da região post-cere­
bral, quasi até aos olhos marginais. Ultrapassam, com isso o nível dos olhos
ventrais, para diante. Os olhos cerebrais são, em o'eral p'equenos' o diâ-

d . "'"metro os maIOres entre êles é de 0,034 mm .. Os olhos marginais são nume-
rosos (150-165) e também pequenos, sendo o diâmetro dos maiores de 0022
mm.. Formam uma faixa larga contínua, sem qualquer interrupção ântero­
mediana, e estendem-se, para trás, até ao nível do cérebro.

A altura da epiderme dorsal ultrapassa, como na espécie precedente, a
da ventral. São também numerosos, no dorso, os rabditos e as células glan­
dulares, de secreção colorífica (Stummer-Traunfels 1933, p. 3590) e vazias
nos cortes. A grossura da membrana basilar é de 5 microns, no dorso. A
musculatura ~utânea do ventre é mais fort: que a do dorso. A histologia
da ventosa (FIg. 174, k) corresponde à descnta de P. matamzzoi, o diâmetro
da mesma é de 0,25 mm .. Um dos dois exemplares presentes possue duas
ventosas, uma atrás da outra, como o espécime de Thysanozoon lYrocchii
Grube da figura 10 da estampa 1 de Stummer-Traunfels 1933 (explicação
na página 3566).

Como em P. m~tarazzoi e também em P. gabriellm Marcus (1949, p.
88), faltam em P. g~lvum os grupos de células ganglionares, pré-cerebrais
("aussere Kbrnerhaufen").

Numerosas células claviformes de Minot (Fig. 174, m) situam-se no
i~testino princ!pal e na parede dorsal do divertículos, que são ciliados e pro­
VIdos de constnctores successivos. As preparações totais mostram a mesma
acumulação das fezes no intestino terminal (j) como em P. matamzzoi. No
intestino de um dos vermes presentes encontram-se um exemplar de Acero­
tisa bituna Marcus (1947, p. 138) e a faringe de um Prosthiostomum. Obser­
vámo~ os indiví~uos de Prosthiostomum apalparem-se mutuamente, por meio
da farmge evagmada. Entende-se que, nesta ocasião um verme pode arran-
car a faringe do outro. '

. Os folículos das gónadas começam antes do cérebro. Da posição ori­
gmal, que é ventral para testículos e ovários, os ovócitos crescem para a
região dorsal. Os dois dutos eferentes (Fig. 172, d) são reunidos na parte
caudal do corpo e correm daí, dilatados pelos espermatozóides, para diante.
Entram no meio da vesícula seminal (Fig. 175, s) pelas paredes direita e
esquerda desta. A vesícula é oblonga e estreita. O duto ejaculatório (e)
sáí do polo anterior da vesícula seminal. Depois de um percurso meândrico
recebe, na base da papila penial, os dois dutos sinuosos das vesículas acces~

Discussão de Prosthiostolllum gilvulll

As espécies ns. 1-3, (4), 5-9, 12, 14-18, 20, 22-25, 28, 30-36, 38, 40,
·12 (veja p. 96) distinguem-se de P. gilvum pelos caracteres precedente­
mente mencionados. As espécies seguintes precisam de um rapido comen­
lIírio :

Prosthiostolllum cynarium, spec. novo (Figs. 176-180)

O corpo é anteriormente arrendondado; posteriormente, cuspidato. A
lia forma geral varia, se:,do alguns exemplares mais curtos e largos (com­

lll'imento: 4,6 mm.; largura: 1,4 mm.); outros, mais longos e estreitos
(comprimento: 5 mm.; largura: 1 mm.). A ventosa (Fig. 177, k) ocupa,
.ftproximadamente, o meio do corpo ou situa-se um pouco atrás dêste. A
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lO) siphunculus (Delle Chiaje). O número dos olhos marginais e o dos cercbrais é menor
que na espécie presente.

II) dohrni Lang. De côr clara com manchas mais escuras; os olhos marginais estendem­
-se, para trás, além do nível do bordo posterior elo cérebro.

la) cyclops (Ven.). "Manchas acastanhadas sobrepõem-se ao fundo bra,nco; a faringe
é muito comprida.

IÇ)) macula.tum Hasw. Difere de P. gilvum pela côr e pelo número menor de olhos ma.rgi­
nais que acabam antes do nível dos cerebrais.

21) pulchrum Bock. Os olhos marginais são pouco numerosos.
6) molle Freeman. Os olhos marginais atingem o nível do meio da faringe.

. 7) capense Bock. O número dos olhos marginais (ca. ele 40) é muito menor que em
P. gilvum.

• O) a.siaticurn Kato. Tem manchas acastanhadas, e os olhos cerebrais não se estendem,
para diante, além do nível anterior elo cérebro.

8?) lobatum Pearse. A faringe dest.a espécie é muito comprida.
líl) bell1l1n leato. De côr láctea, com manchas acastanhadas.
,11) russai Palombi. A musculatura reune as duas vesícula.s accessórias.
'18) rnatarazzoi (Figs. 167-171). Tem outra côr, olhos maiores e em menor número, e

vesícu1D.s accessórias reunidas pela túnica muscularis.

l'Iéu'ias (r). Estas são separadas, possuindo cada uma a sua musculatura pró­
l)l'Ía. A bolsa do penis (1) é extremamente incospícua. A pequena papila
do penis (âncora do estilete, Hyman 1939b, p. 7) apresenta-se obliqua, pois
I) f\eu lado dorsal é mais comprido que o ventral. O estilete (P), de 0,22 mm.,
11,0 comprido, atravessa a vesícula &,Tanulorum (q) e abre-se na cúpola de
lima saliência projetada para o lume do átrio (a). Este é musculoso, muito
comprido e de parede dobrada. O epitélio desta e o lume atrial conteem
ccreção eritrófila, bacilar, que lembra rabditos. A secreção é produzida

pelo epitélio atriaI.
As vias eferentBs femininas concordam, por princípio, com as de P.

malamzzoi. Os úteros (x) situam-se dorsalmente aos dutos eferentes e reu­
nem-se caudalmente à vesícula seminal. O duto uterino comum (w) dirige-se
p:wa o lado ventral. A bolsa (v) das numerosas glândulas argamassadoras
(JJ:) é seguida pejo canal genital feminino (n). A distância entre o orifício
n.terno do átrio masculino (t) e o poro feminino (u) é de 0,205 mm.; a
"Tltre o último e a ventosa, de 0,32 mm..

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas do litoral superior'
dois exemplares maduros em novembro de 1949. '
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côr é clara, ora mais de marfim, ora mais acinzentada. Desenhos ou manchas
não ocorrem. O cérebro (c) esta perto da bôca (b), como nas outras espécies
do gênero. A faringe (f) é ligeiramente espessada para diante e de 0,98-1,4
mm., ao comprido.

O diâmetro dos olhos ventrais (y) é de 0,013 mm. Os olhos cerebrais não
ultrapassam o cérebro (c) para trás e muito pouco para diante. Cada um
dos dois grupos forma uma série em zigue-zague, havendo em um dos ver­
mes (Fig. 178) 4 e 5, em outro 8 e 10 olhos por grupo. Os exemplares res­
tantes acusam nÚmeros intermediários (Fig. 179). O diâmetro máximo dai:
olhos cerebrais é de 0,026 mm. Os olhos marginais (z) atingem, maxima­
mente, o nível do bordo posterior do cérebro. No mcio do bordo anterior
do corpo reconhece-se ligeira separação dos grupos direito e esquerdo. Este:.;
compõem-se de 5 e 7 olhos, em um dos maiores vermes do nosso material
(Fig. 178); em outro espécime, há 14 e 15 olhos marginais. O diàmetro
máximo dêles é de 0,023 mm.

A epiderme do dorso é três vezes mais alta que a ventral e contém mais
rabditos e glândulas que esta. A musculatura cutânea ventral é mais forte
que a dorsal. O diâmetro da ventosa é de 0,09 mm., no estado im-aginado
(Fig. 180,k) ; em um dos animais aqui em mãos (Fig. 176) é evertida e forma,
nesta fase, uma placa de diâmetro de 0,35 mm. Os gânglios pré-cerebrais são
muito reduzidos, pois ocorrem apenas 3-4 células ganglionares, de cada lado.
Células claviformes de lVIinot (m) existem no intestino principal (i), que
contém, em um dos vermes presentes, um exemplar de Alcha evelinée.

Os follculos das gónadas começam ao nível do meio da faringe. 0.­
testículos são mais ventrais e situados mais lateralmente que Oi) ovários, que
se originam à meia altura entre ventre e dorso. Os dutos eferentes (Fig. 177,
d) não são ligados na região posterior do corpo, onde começam a dilatar-se.
Correm sinuosamente para diante e entram separadamente na esférica vesí­
cula seminal (s) através das paredes ântero-Iaterais desta. O dnto ejacula­
tório (Fig. 176,e) sái anteriormente da vesícula seminal e entra na papila
do penis, que se dirige quasi dorsalmente. Na raiz da papila, o duto recebe
os curtos c1utos das vesiculas accessórias (r), que são completamente sepa­
radas. A papila constitue a base do estilete penial (p) que é encurvado. ()
estilete atravessa a bolsa do penis (I), a vesícula granulornm (q), e ainda
penetra um pouco no lume do átrio (a). A vesicula granu]orum é separad:1
do átrio eomprido e largo pela bainha do penis.

Os Úteros (Fig. 177,x) compõem-se de dois braços anteriores e doi;:;
posteriores. Os primeiros começam atrás da rai'l da faringe e atingem o
nível do poro feminino (u). Daí estendem-se os dois braços posteriores n,t(­

ao nível do meio entre o poro feminino e a extremidade caudal do corpo.
Onde os braços posteriores terminam, são ligados por uma comunicação
transversal como em P. matarazzoi. O duto uterino comum (w) origina-sr'
no ponto da reunião dos úteros anteriores e posteriores; os trechos seguinte:­
da vio, eferente feminina, a bolsa (v) das glândulas argamassadoras (g) e o
canal genital feminino, correspondem às mesmas estruturas das outra,.;
espécies do gênero Prosthiostomum.

Ocorrência: Ilha de São Sebastião, entre algas do litoral superior. Obti­
vemos, em novembro de 1949, oito exemplares, dos quais 1 completamentü
maduro, 2 quasi maduros, 3 em fase masculina jovem e 2 imaturos.

Summary

Haploposthia microphoca, n. sp. (Fig. 1-2) was found between alg.ae in
the upper littoral of the island of São Sebastião, whil~ the other specles of
the O'enus are benthonic ar live in the sand. The seal-hke shape of the body
and °the eyes (Fig. 1) are adaptations of the present species to its biotope.
n. rnicrophoca belongs to the species with diffuse ma.1e and female germ­
-zones; they lie on both sides of the body (o). It differs from H. brunea by
the strongly developed frontal glands (g) and from H. Ttibm by the smal1
IJumber of rhabditogenous (r) glands (col~ur : go~den yel~ow) ~nd the ~?s~nce
of a cuticularized male organ. The semmal veslCle (s) JS as III H. mnd1,s.

Paraproporus xanthus, n. sp. (Fig. 3-5), from mud in about 5 m. depth
on the coast of the'island of São Sebastião, differs from P. rubescens Westbl.
principally by yellowish pigment granules, concentrat:,d (f) f~ont~l glands
(frontal organ present) and smal1 ovocytes (up to 0,0;) .mm. l~ dJam~ter).
These (o) are surrounded by flat follicle-Çclls. ln tangentJal sectlOns (FIg. 4)
t,he epicytium shows the cel1-territories. The dorso-~entr~1 ~u~cles (k) a:e
more developed than in rubescens, and the ectocytlUm JS dJstmct also lU

Discussão de Prosthiostolllum cynarium

Usando os números da lista precedente (p. 96) e acrescentando os
nOs. 43 e 44 para P. matarazzoi e P. gilvum, respectivamente, separamos
P. cynaTÚim da maneira seguinte: as espécies 1-2, (4), 7-9 lI, 15-18, 21,
.23-28, 31, 33, 36-37, 42 distinguem-se, de P. cynatium, pelos caracteres
indicados na lista aludida.

H) Os olhos cerebrais formam campos alongados, concentrados.
5) Os olhos cerebrais são muito numerosos.
G) O corpo é mais largo; os olhos marginais ultrapassam, para trás, o nível dos nume­

rosos olhos cerebrais.
10) Os grupos dos olhos cerebrais siLo retilíneos; os olhos ventrais não saem fora do

nivel dos cerebrajs.
12) Os olhos cerebrais formam ·dois grupos alongados que convergem paJ'a diante.
la) A faringe tem quasi metade do comprimento do corpo.
14) Os olhos cerebra.is formam UUl nitiuo V, cujo ápice se dirige para. diante.
1\1) Cada grupo de olhos cerebrais abrange ca. de 50 olhos, no animal maduro.
20) Os olhos marginais ultrapassam, para t.rás, longllmente os cerebrais.
22) Os olhos marginais terminam muito a.ntes do nívcl dos cerebrais; êstes dispõem-se

em dois grupos ovais, de contamos bem definidos.
2\1) Os olhos marginais estendem-se além uo nível do cérebro, para trás.
30) O comprimento do corpo é 8 vêzes maior quc a largura. Os olhos cerebrais formam

duas séries, de 7 olhos cada uma.
32) O comprimento do corpo é 15-20 vêzes major que a largura.
84) Os grupos dos olhos cerebrais são quasi retílíneos.
85) De côr branca, com manchas acastanhadas que formam uma listra no meio do dorso.
38) Ventosa na metade caudal do corpo.
39) Os numerosos olhos ma.rgina.is estendem-se, para trás, al6m do nível do cérebro.
'10) Ventosa no início do último terço do corpo.
41) As duas vesícullls access6rias são reunidas pela musculatura.
·13) As duas vesículas accessórias possuem manto musculoso comum.
<14) A ventosa situa-se no início do último terço do corpo.
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the posterior region of the bady (Fig. 5,h). From the same locality several
pink-violet specimens without frontal organ and with big ovocytes were
obtained, the epicytium of which shows the same structure as in P. xanthus.
It is probable, but not yet certain, that these purple worrns belong to P.
ntbescens.

Childia pansa, n. sp. (Fig. 8-9), from mud in the channel of Bertioga,
near Santos, where tides and salinity shift four times in 24 hours, is closely
related to the only other species of the genus, Ch. groenlandica (Lev.).
Notwithstanding pansa must be separated, because it has no frontal organ
- not even isolated frontal glands were seen - the cutaneous glands (g)
are very scarce and the germ-zones (o) of the ovaries lie at the levei af the
mouth (b) that is a little behind the middle af the body.

K uma, a new genus of the Haploposthiidre, with the type K. brellÍ­
cauda, n. sp. (Fig. 10-13) in sand with mud from Cananea, southern coast
of the State of São Paulo, was found in salinity inferior to that of the open
sea. Colour-glands are absent (against Haploposthia) ,. the frontal glands (f)
are strongly developed and nearly concentrated (against Afronta),. the
male antrum is short, bulbous and withaut penis (against Paranaperus) 01'
cuticular rods (against Paraproporus). Childia has two penes. The living
adult worms of K. brevicauda are 0,35 mm. longo The nuclei of the epicytium
(Fig. 13,w) in the pre-oral part of the body are depressed. The cutaneous
muscles (m, y) are disposed as in most Acoela; the parenchymatic muscles
(h) are well developed. Mucous glands (u) are scm'ce; rhabdites absent.
The ectocytium is narrow (k), but with many nuclei. The endocytium (i)
has peripherical nuclei and is vacuolized, specially in the caudal region,
where it leaves a big vacuole (j). It cantains Diatoms and Ciliates. The
mouth (b) lies a little before the middle and has strong divaricators (g).
The ovaries (o) are anterior to the testes (t). The cells of the atrial walls
(a) are high.

Mecynostomum tenuissimum (Westbl.) (Fig. 14-15) occurs in gray mud in
about 5 m. depth on the coast of the island of São Sebastião. The present
specimens show some minor differences from the northern ones: the
frontal glands (f) are a little more developed, scarce cutaneous glands (g)
are present, the posterior retractors were not seen, but dorso-ventral muscles
(h) in the sarne region. The bUrsa seminalis is absent, and not even masses
of sperms were found behind the ovaries. Big cells (x) in the caudal ectocy­
tium may be glandular and perhaps produce the secretion by which the
animaIs stick to mud-particles. The nuclei (u) of the epicytium are depressed
in the pre-Ol'ai region of the body.

Paraphanostoma westbladi, n. sp. (Fig. 16-18), 1,5 mm. long alive, was
found between algre of the Ilha das Palmas (bay of Santos) and in the sarne
biotope as well as in gray mud (about 5 m. depth) of the island of São Se­
bastião. It belongs to the species with musculaus seminal vesicle (macro­
posthium, brachyposthium) and with a spermatic duct (z). The male copu­
latory organ of westbladi is, even in details, identical with that of macro­
posthium, though it is a little smaUer. Notwithstanding westbladi must be
separated from macroposthium, as its bursa (u) has neither a posterior pouch
nor cuticular hooks. Moreover westbladi is cytologically exceptional by
its big nuclei (average diameter 8 micra; in the spermatogonia 10-12 micra)

tlmt are scm'ce in all tissues. This character does neither occur in brachy­
110sthium a species two times 01' more bigger than westbladi, with the fema~e

{lOte bet~veen mouth and male opening (in westblad~ an.d macroposthium lt
IJ nearer to the mouth) and small eggs. The longl~udmal an~ transver~e

IInrenchymatic muscles of brachyposthium are abse~t m westblad2. The bram
tlf the new species differs greatly from that descl'lbed for P. submaculalum
Ilnd cmssum where the ganglion lies behind the statocyst and has two horos
tlirected for~ard and upward. ln P. westbladi the statocyst lies ?ehind t~e
l!l)mmissure of the internal 01' dorsal ganglia and on the leveI af thlS commlS­
11\.I1'e. The commissure of the external 01' ventral ganglia is caudal and ven­
tl'al to the statocyst.

Follicle-cells (i) surround even the largest avacytes (length: 0,1 mm. ;
height: 1,6 mm.) of our material; there are 3-4 nucleoli in the o:,acytes as
1 macroposthium and brachyposthium. The female a~trum (w) 1.S globose

1\lld of spongeous, vacuolized structure. The spermatIC duct (z) mser~s at
Ilhe leveI of the constriction between antrum and bursa (u), not excluslvely
11t the front-wall of the bursa (macToposthium, brachyposthium).

Aphanostoma orphinum, n. sp. (Fig. 19-20) from Sargassum ste.no­
phyllum gr0w,n on rock~ !n t~e upper littoral of the island of ~ão Sebastião,
III on]y tentatlvely c1asslfled m the genus Aphanostoma, as defmed by West­
bJad (1948, p. 2, 57). The vesicles (v) that contain the col.oured granule~ of
{,he olivaceous-brown species lie in the epicytium (h), not m t~e ectocytm.m
(D, as in diveTsicolor and virescens. The b~rsal appendage (r) IS .not so d~s­

t.inctly marked off from the bUrsa (q) as m th.e two other speCles, and l~S

IOllsculature is only represented by a small sphmcter. ~ut as the com~ul1l­

<ll:ttion between the bursa and the female germ-cells IS more coml?llCated
than in 111ecynostomum and not provided with a cuticular nozzle as m Con­
llolula, the species must be classified as ~ph?,stoma 01: consid~red .as the type
llf a new genus. The nuclei of the eplCytmID are mtra-eplthehal and the
'utaneous muscles are typically disposed (not as in. Paraphanostoma). T.he
I'ommon antrum (a) is tubular; a penis that occurs m the two other speCles
Df Aphanostoma is wanting.

Convoluta divm, n. sp. (Fig. 6-7, 21-23) from coarse sand b~low the regu­
lar lovv-water line on the coast of the island of São Sebastião belongs to
I,he species without eyes and symbiontic algre. The blue-gr.een colom comes
I'om the endocytium (i) that contains diatoms. The ~habdlt.es (r) are arran-

J;cd in rows (Fig. 7). The worros stick to the sand wlth thelr caudal glands
(d). The frontal organ (f), the oral glands (k) and the glands (g) of the ~ono­

pore (z) are cyanophilous. The nuclei of .the ep~cyt!uI? (h) are all mtra:­
.epithelial. The male copulatory organ (FIg. 23) IS SImIlar to that of flav2­
bacillum Jens., a species with eyes and algre, and lineata (~eebles). tha.t has
yes, pigment-cells, long vagina -yith a glan~ular. org~n hke flambac2llum,

l\ind no frontal glands. The nucle! of the pems-eplthehum (x) are lobe.d as
ln other secretory cells. The penis-epithelium produces an erythrophilous
t:lecretion (y). The granular secretion (u) is furnished by th~ ~nta~ cells (~)

of the seminal vesicle (s). The latter, the sac of the pem~ m Vi estblad s
tcrminology, has strong longitudinal muscles (ms), the pems ann~la~ ones
(w). The short vagina (q) is ciliated, opens into the ant~um (a) and IS we~l

marked oH from the bursa (m). The walI of the latter IS very strong,_ eVl­
Jo.ntly cuticular. The orm of the nozzlevaries (Fig. 22) according to its-

I
~.
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eontraction and dilatation. It. must be elastíe. 1'he penis and the long
nozzle separate C. saliens (older terminology) from divx. 1'he penis of nor­
vegica is retraeted into the sac, not introverted, and is direeted caudal!y ;
the vagina of noroegica is interwoven \Vith plasmatie strands and the bursa
indistinetly separated from it.

At the shore of the island of São Sebastião a f1attened brown Amphi­
scolops (Fig. 24-32) with two caudal lobes and without a statoeyst was found
an:lOng Sargassum stenophylIum gro,ving on stones. 1'he colour is produced
by algre (z) that lie pl'ineipal!y in the dorsal ectocytium. After Buchner (1930,
p. 134) these algre generally caJIed zooxanthellre are not yet classified. Most
of the epicytial nuclei (c) are depressed. Rhabdites are absent. 1'he strong
fibres of the annular musculature (a) are interspaeed. 1'he lateral nerves are
united by apre-cerebral commissure joined to the brain by numerous­
connectives (Fig. 27). Eyes developed as pigment-spots lie on the leveI of
the brain. 1'hey are not preserved in the seetions. Luther's sense-organs
(s) form adense row on the anterior and lateral borders.

1'he testes (t) consist of smal! groups of few big cells; their position is
more ventral than dorsal. 1'he male eopulatory organ begins with a vesicJe
(k) that eontains granular secretion; the present material does not contain
any ripe sperms. 1'he long, ciliated male antrum (am) has a strong muscular
walI and can probably be everted. 1'he vagina (I) is long, thick and muscular,
and has a ciliated epithelium with depressed nucJei. 1'he bursa (y) is loose
and bilobate. Each lobule has 2-3 nozzles (Fig. 30) that penetrate into a
strand (v) of ovarianstroma-cells. These eells begin in the growing zone of
each ovary and trend towards the ventral side, where they touch the surface
through interruptions of the epicytium (w). If the eggs were laid through
these interruptions after having been led to them by the strands, the species
would be the first Acoel with efferent female organs.

Although Miss Hyman's description of A. sargassi does not include the
sex organs, the determination of the present species as A. sargassi is suppor­
ted by the absence of a statocyst (only one other case known: A. evelin;:e),
the colour, the caudallobes, the size and shape of the body, and the occurJ

rence on Sargassum.
An ample material of Microstomum gabriell::e, n. sp. (Fig. 33-38) was

obtained at the island of São Sebastião in the zone of mean low tides, where
the worms live among algre, chiefly Sargassum stenophyJIum. ln april
and june 1949 they were alI dividing and without sexual organs. 1'he adhe­
sive gland-cells (h) correspond to Wagner's description (1891), not to Hof-·
sten's (1907). 1'he epidermis has depressed nuclei in the ciliated pits and the
anterior region of the body (Fig. 34, 37, v) and normal ones in the rest (x).
1'he pharyngeal nerve-ring is closed as in Graff's figure (1904-08, f. 36 on
p. 2167), not open in front (Kepner & 1'aliaferro 1912). 1'he nerves that
jOiD the ring to the brain (Luther 1904, p. 76, note 1) are the ventro-Iateral
nerves of Kepner & 1'aliaferro.

Graff (1913) records 9 marine species (listed on p. 24). Of these only
M. groenlandtcum (Lev.) combines rhabdites alI oveI' the body with a photo­
-receptor, but the latter is a single median eye. Moreover the intestine of
rgoenlandicum is provided wíth lateral, 10bulated diverticJes. Of the 5
mari.ne species deseribed since 1913, only dermophthalmum and melan-

ophthalmwn havc eyes. ln the fil'st species these eyes are epithelial pits
(in gabriell<e pigment-spots); in the second they are black with a refractive
ceJl that functions as a lens (rcd eyes without a lens in gabriell::e).

Microstom'Um trichol1l1n, n. sp. (Fig. 39-41) from CoralJinacere ncar the
low-water line of the island of São Sebastião has very shaIlow, almost
invisible ciliated pits and no eyes. 1'here is a pair of anterior unicellular
knobs (a) that contain dark granules which somewhat liken the eyes of
Alaw'ina (Brinkmann 1905, t. 2 f. 10, 17). 1'he knobs are supplied with.
nerves. AIso the conical anterior region resembles the proboscis of A. alba
that is ciliateel, eontrary to A. composita and A. prolifera. But the present
species. has adhesive papillre (le) only on the tail and no tracts of rhamnites.
1'hc rabdites of M. trichotum are united in thick, pyriform groups, 0,022­
mm. long in sections. Stenost01num sieboldii Gr. that belongs to the Micro­
stomidre has similar rhabdites, but its anterior end is broadly rounded, the
ciliated pits are deep anel the glands of the pharynx open near the entrance
of the intestine. 1'he nuclei of the pharynx (f) of M. trichotum are depressed,
1'he unpaired compact testis (t) arises from 3 separate groups of cells in
the fission-zone. None of the kllown species of M~icrostomum is closely
related to the present one; perhaps M. ltlCidum is the least distant, but
it has different rhabdites and anterior region. Besides the chains of 4 zooids­
of lucidum are 1,5 mm. long; those of trichotum composed of 3 zooids measure·
only 0,5 mm. alive.

'fhe difficulty to scparatB the present species from Alaurina alba shows
that Ala'Urina should perhaps be restricted to composita and prolifera. If
as Brinkmann supposed these two are identical, the name composita must
be dropped.

Microstomt17n ulum, n. sp. (Fig. 42-48) lives in coarse sand with single
tufts of Padina and other algre, below the regular low-water Ene on the
coast of the island of São Sebastião. Big specimens of Gyratrix hermaphro­
ditu8 Ehrbg. and Dolichomacrostomum mortenseni are characteristic of the
aceompanying fauna. Eyes are absent; the ciliated pits (w) are very weIl
developed. 1'he Duclei of the epidermal epithelium are normal. 1'he erythro­
philous rhabdites (r), .50 of whieh are bundled in one cell (0,025 mm.), are
similar to those of M. trichotum. Other volumous cells (y) "vith thiek, faintly
stained rods are pel'haps adhesive, but they resemble those in M. gabriell'::e
(Fig. 35, r) that are considered as rhabditogenous. 1'he nematocysts (s)
that oeem scarcely are in the integument always lodged in these cells (y).
1'he head-glands (h) open singly. 1'he caudal plate has erythrophilous,
clepressed adhesive cells (le).

The brain (c) has a distinct capsule. At the entrance of the eiliated
pits (w), where the postero-Iateral nerve (n) passes dorsaJly, a tuft of long
cilia belongs to sensory celIs (t).

1'he mouth (b) is round; the pharyngeal glands (g) are acidophil. Some
club-shaped cells of Minot (m) surround the entrance of the intestine (i).
1'he lumen of the lattBr disappears, when its ceIls during certain digestive
phases form a syncytial mass. 1'he pre-oral intestine (q) Js short. As food
Hydrozoa, and once an egg-sac (e) of a Copepod, were observed. 1'he pre­
sent chains are composed of up to 4 zooids; gonads are not developed. 1'he

'10 other mal'ine species of Microstomurn without eyes show combinations
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of characters that make specific separation of ulum necessary; also Ste­
nostomum sieboldii is different.

},tIacrostomum evelinée Marc. previously found in sea-water was collected
in sand, in the mouth-region of a swiftly running brook (island of São Sebas­
tião) where the water is completely fresh while the tide goes out and brackish
when it comes in.

Dolichomacrostomum mortenseni, n. sp. (Fig. 49-52) lives in coarse sand
with algre below the low-water line on the coast of the island of São Sebas­
tião. It has dermal rhabdites (r) as well as cephalic and caudal adena1 ones
(h); the latter function as adhesive organs. Head-glands are absent. The
intestine (i) has some muscle fibres and extends nearly to the granule-vesicle
(w). As in 'uniporum and lutheri the single testis (t) lies on the riO'ht side.
The ovaries (o) are paired. The ovocytes touch the wall of the intestine
and probably receive their aliments directly from the gut.

The. seconda~'y male tube (q) is much more complicate than in uniporum
(absent III luthe?"/-). It has a caudal muscle-mantle (m), a middle glandular
part (I), and a rostral bursa-like dilatation (s) that opens with a nozzle-like
annulated tubule (u) into the internal orifice of the very long antrum (a)
near the oldest ovocyte. The only function of the secondary tube can b~
that presumed by Luther (1947, p. 34): to assure auto-fecundation if
copulation does not happen. The principal copulatory organ (p) ends ~ith
.a bend.

The glands (y) that produce the mass of secretion (z) are compact not
€pithelial and canaliculated as in tmiporum. They lie rostrally to the g{ands
(k). that furnis~ ~he granular secretion. The cuticular tubes 01' pieces (x)
which occur wlthm the mass of secretion are coiled up at one end. They
may be cases of spermatophores, but as the sperms like the nuclei of ali
other tissues stain faintly, the function of these pieces can not be verified.

Lurus is a new genus of the Provorticidre, the type of which, L. eve­
lintE, n. sp: (Fig. 53-57), was found in fine gray sand of the bay of Santos,
between tlde-ma~'ks. !he genus. belongs to the group (Vejdovs1cya, Oe1cio­
colax, H angethell-w) wlth separatlOn of seminal and o'!'anule-vesicle but is. II b,not speCla y near to one of them. L. evelinée is the first Rhabdocoel (Neo-
rhabdocoel) with a statocyst. This contains two statoliths as occur in few
Turbellaria (Westblad 1937, p. 86; Marcus 1945a, p. 66).

. The length of the cylindrical, colourless body is 0,4 mm. alive the
.dl~meter 0,04 mm. The epidermis is epithelial; some sensory cilia ~ccur
.chJefly on bead and tail; the secretion of the caudal glands (m) is adhesive
.and er?throphilous. The ~?uth .(b) i~ terminal, the oral tube (ir) longo
The bnm of the pharynx doluformls (f) IS smooth; the radial muscles of the
pharynx are strong. Cyanophilous glands (h) lie on the limit between the
pharynx and the short syncytial intestine (i) that contains some diatoms
and does not extend beyond the ovaries (o). Cells of Minot were not seen.

The two compact testes (t) are ventral to the pharynx and either sepa­
rated 01' confluent. Two efferent ducts (d) are constant. There is a thin­
-:walle~ seminal vesicle (s) and a reservatory (k) of the granular sec1'etion,
Jll whICh. the granules prod.uced by numerous, volumous glands (j) are
arranged ln columns. The eJaculatory duct (u) is coiled and for the most
part cuticuJaf'ized. One big cell (z) furnishes the cuticle, as in Proschizo-

rhynchus owlatus Meix. and Toganna evelinée Marc. the stylet is formed by
one cei!.

The gonopore (g) of the common antrum (a) is ventral, sub-terminal
and surrounded by cement-glands (x). The vitellaria (v) composed of
6-12 successive cells on each side are separated from the ovaries (o). Both
open into the "ootype" (y) (Luther 1948, p. 11) provided with shell-glands
(r). The female genital canal (w) is weak. The ental part of the tubular
bursa (p) is cuticularized. It has a lateral opening (q) to the parenchyma.
Perhaps sperms pass through this aperture to the intestine, but this was not
observed. The sub-terminal opening of the bursa leads to the cuticularized
nozzle (n) of the dnctus spermaticus (ds) that goes to the ootype (y).

lVIeixner divided the Schizorhynchidre into 2 groups of genera: 1)
with anterior pharynx and one pair of testes; 2) with posterior pharynx
and 2 pairs of testes. ln 1949 we described a species with posterior pharynx
and undivided testes (Trapichol'hynchus tapes). Now we found another,
from fine sand of the island of São Sebastião, with anterior pharynx and
two pairs of testes. There1'ore we restrict Meixner's groups to the position
of the pharynx. The uew species was put into the genus P1'Oschizo1'hynclnls
and named P. atoptls, n. sp. (Fig. 58-60), although it differs from P. oculatus
Mx. and jae1'Oeensis lVIx. (1929, p. 766, 767; 1938, f. 67) by two pairs of
testes. To none 01' the remaining genera of the first group, Carcharodo­
rhynchus Mx., Paraschizol'hynchtts Mx., and Trapichorynchus Marc., the
new species can be ascribed. It has paired seminal vesicles (s), a simple
stylet (p), a volumous receptaculum (r), and a cuticular ring (n) at the base
af the bursa. This ring is not analogons to the nozzle of the bursa of the
Acoela, and the function of the bursa (b) can only be that of a bursa 1'esor­
biens. The canal of the bursa ("bursa-stalk", e) continues entally to the
bursa as a bursa-intestinal communication, th1'ough which superfluous
sperms (z) pass from the receptaculum (r) to the intestine. The latter con­
tains setre of Enchyt1'aeids living in the same region of the sand (mean
high-water line).

Sehizol'hynchoides marlée, n. sp. (Fig. 62-66), from muddy sand in water
of sub-normal salinity (Cananea, southern coast of the State of São Paulo),
is distinguished from all other Schizorhynchidre by multiple (6-8 01' more
follicles), ventro-median testes (t) and a cirrus (p) enclosed in a muscular
cirrus-pocket (z). As Trapichorhyncht/-s tapes Marc. has an unarmed penis­
-bulb and the present species a cinus, the stylet of the male copul.atory
organ must be eliminated from Meixner's diagnosis of the family (1928, p.
237). As the divided paired testes of Pl'oschizorhynchus atopus and Sehizo­
rhynchoides diplol'chis (sometimes called duplotestis Meixner 1928, p. 242,
explanation of fig. 9; 1938, p. 131, 137) are not quite symmetrical, perhaps
due to the filiform body, the disposition of the testes in the present species
is less extraordinary. The pha1'ynx (f) of Seh. marlée lies in the posterior
half of the body, as in Seh. diplorchis and the two species of Sehizorhynchlls.
The latter genus with undivided testes is fartber distant from the present
species than Sehizorhynchoides diplol'chis. It is true that diplorchis has an
external vagina and mart;;e an atrial one (u), but the same difference occurs
in two species (oculatus and jaeroeensis) of Proschizorhynchus.

AIso in well-stretched worms of Seh. marlée the epidermis is densely
annulated. The sheath (d) of the proboscis has 2 nudei, as in diplol'chis.
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The two halves of the proboscis (e) are surrounded by a cuticularizeel mem-·
brane as in Trapichorhynchus tapes. Each proboscis-gland has 6 nuclei from
which the tracts of secretion go to the base of the sheath. Two big seminal
vesicles (s) open into the granule-vesicle (r) that is encloseel in the muscle­
-mantle of the cirrus-pocket (z). The cuticular setm of the cirrus (p) are
thin and faintly basophilous. The vitelloducts (vi) open together with the
ovary (o) into the female genital canal (y). The vagina (u) and the spermatic'
duct (x) are cuticular; the wall of the bursa seminalis (w) is loose. Two
small tufts of glands (ev) occur where the spermatic duct joins the ovary.

Rosmarium, n. gen. with the type R. evelince, n. sp. (Fig. 67-(9), from.
algre in the littoral of the island of São Sebastião, belongs to the Holocoela
Combinata Opisthoporata. Together with Scleraulophorus Kal'ling it consti­
tutes the family Scleraulophoridm, characterized by the long, ectally tubular,
entally dilated, oesophagus (Fig. 68, e, d). From Sclerauphorus it differs.
by 4 eyes, only ooe ventrally developed ciliated furrow (w), the paired semi-·
nal vesicles (s), the penis (p) separated from the antrum (q) by a penis-·
sheath (m), one median ovary (o), and the vagina antralis (u). Other cha­
racters ftre: the uniteel opening (j) of the cephalic glands (h) and the non­
-ciliated pharynx (f) with very strong internal annular muscles.

Cylindrostoma netsiw1n, n. sp. (Fig. 70-72), was found on Sargassum
stenophyllum below the mean low-water line of the island of São Sebastião.
It has no ciliated furrow (against elongatum) , and neither symbiontic algre
in the intestinal cells Dor a net of pigment in the parenchyma (against zoo-o
xanthella). The epidermal nuclei are depressed (against monotrochum).
The pharynx begins in the middle of the body and slants ventro-caudally
(against vanhoffeni). There are two medium-sized seminal vesicles (against
ga11.ssi). Cyanophilous glands open into a peculiar ventral concavity (k).
The intestine is smal!. The ovaries are not separated from the vitellaria,..
the form of 'which, in ventral view, is drawn in Fig. 72. Alien sperms (w)
occm between the ovocytes and in the adjacent parts of the vitellaria.
Numerous testes, an unpaired seminal vesicle, and different granule-vesicle
and penis separate 111onoophorum triste Graff transferreel to Cylindrostoma'
(Jones 1939) from C. netsiwm.

Cylindrostoma was accepted in Reisinger's definition (1926, p. 444).
The type of the genus, however, is not weU established, as elongatum Lev.
is not sufficiently known. C. ibeen1t1n, n. sp. (Fig. 73-77), from algm on the
coast of the island of São Sebastião, has an unpaired meelian ovary, like
i.Ionoophorurn and Enterostomula. ln Pregennarium Stirewalt, Ferguson
& Kepner (1942) the unpaireel ovary ist anterior to the ganglion. Of the
Cylind1'Ostoma-species mentioned in the discussion of C. netsicum, alI the
well-known ones have paired ovaries. Only in C. elongatum Gamble (1893,
p. 485 t. 41 f. 19) the ovaries are perhaps united, as Graff (1913, p. L107)
inferred from the not univocal drawing of a compressed ,vorm. As Gamble
distinguished M onoophorum with one oval'Y from Cylindrostoma with two,.
GraU'" supposition is just as doubtful as the identity of Gamble's elongatum
with Levinsen's. ln any case C. ibeenurn can not be identical with Gamble's
species that has a very elongate and narrow body, pseudol'habdites, a cre-·
nulate bordel' of the pharynx, radially disposed granular secretioll and fi·

pyriform penis, the distal portion of which is distinctly narrowed.

M unoophorurn ligacwn, n. sp. (Fi!!:. 78-82), from algm of the i"bnd af
'São Sebastião has no rhabdites (against stria.lum and 1'nseti). Tlle cephalic
glands (e) open in a common pit (h) (against sIri. andrus.). 1'he pharynx is
brander than IOllg (against sIri. and rus.) and ils radial muscle;:; are obliquo.
The inner pharyngeaJ pocket is deep. Clllb-shapecl celb aí Minot (m) OCClll',
like in ruseri; in strial:um as ill most Holocoela (Cumulata) they are absent.
AlI male germ celIs of one follicle (no tunica propria) are in the sarne phase.
The male copulatory organ resembles that of striatu1n, not that of ruseri.
The ovary (o) lies oveI' the brain (c) (against sIri. and l·US.). The ovary
and the vitellaria (v) are surrounded by the same tunica pl'opria that forms
the 2 ovovitelloducts, which do not unite (against stri. and ru,s.). The vagina
(u) is short (against stri.), the ductus spermaticus (y) very long (against
stri.) and runs in loops (against rus.); it:') ectal orifice, the nozzle, is formed
by parallel tubules (against 1'1IS.).

P'uzostoma, n. gen., belongs to the Plagiostomidm. Its gonads are
two ovariotestes (o) and two vitellaria (v). The pharynx plicatus (f) is
followed by a long and wide oesophagus (e) with a cuticularized and mus­
culous walI. The type, P. evelince, n. sp. (Fig. 83-88), was found between
algre in the littoral of the island of São Sebastião beneath the mean low­
-water line. This is the second case of true ovariotestes with tunica propria
(membranous; nuclei not seen) in the TmbelIaria. The first is Diopis­
thoporus longitubus Westb!. The ovariotestes of P. evelince are in open com­
munication with the small common vesicle (w). The ovocytes leave the
gonad in its anterior anel dorsal region. Herewith they attain the spacc
between the intestine and the vitellaria and come into the ciliated ovovi­
t~lloduct (Fig. 88). Nematocysts (n) of various types were seen in the gut
cells, but they do not migrate to the epidermis. The sperms are similar to
those of Plagiostom1tm porsildi Branelt. anel P. acoluthum Marc. The copu­
latory organ belongs to Karling's type of P. makropharynx, and as the penis
(p) is short, the organ resembles that of P. hartmeyeri. Weiss. The growing
ovocytes show the small villosi ties known from Vol'ticeros auriculatum
{Bóhmig 1890, p. 327). It is strange that the two characters of the genus,
the ovariotestes anel the oesophagus, show closer relations to the Combina­
ta thl:}n to the Separata. The hermaphrodite gland mn,y be compared
with the mixed diffuse germ-zone af Prolecithoplana lutheri Karl. The
oesophagus is rather comparable with the corresponding organ of P. lutheri
and Scleraulophorus cephalatus Karl. and specially with the anterior illtes­
tine of Pl-icastorna bimaculatwn (Bóhmig 1890, p. 399), than with the inner
pharyngeal pocket of many Plagiostomidre.

Promonotus crinaceus, n. sp. (Fig. 89-90) was collected with bait in
the sand of the island of São Sebastião, in the mouth-l'egion of a rivll!et,
where the water is fresh during low tiele and brackish when the f100d comes
in. 1'he oblong seminal and granular vesicle, the very long ejaculatory duct
(d), the entally bulbous,ectally tubular penis (x) with spines only on the
basal bulb anel the vel'Y large male antrum are the most important features
of the species. Although Beklemischev (1927, p. 97) compared the tubular
part af the coplllatory organ in P1'Omonolus with a cirrus, and also Meixner
(1943, p. 465) mentioned a cirrlls as a regular character of the genus, a true
cil'l'uS lying freC'ly in an outer muscular pocket ("CilT\lsbeutel") oceurs
only in P. schlll!~r:i ~1x.
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The foHowing 5 species, orientalis (BekL), hyrcanus BekI., schultzei
Mx., villaC83 Marc. and erinace1~s Marc. alI occur in lakes, estuaries, 01' seas
with a salinity lower than that of the oceano Some purely marine species
ar~ listed by Steinbock (1932, p. 329), but as these are not described, they
can not be considered as certainly belonging to Pronionotus.

The Monocelidime (the Monocelididre with vagina) can° be al'l'anged
lil the fol1owing provisory key : .

Monocelis tabira, n. sp. (Fig. 91-95), irom fine sand of the coast of the
island of São Sebastião and from the bay of Guanabara (Rio de Janeiro),
belongs to the M. lineata-group of species with the male copulatory organ
developed as an unarmed penis. The length of the preserved specimens is
at most 1 mm. (against fasciata),- there are two separate eyes, each with one
optic cell that is homogeneous and Iike a lens, as in longiceps (against bala­
nocephala, gamblei, and viridirostris). The eyes are neither radiated nor
surrounded by a transverse pigmented area (against fasciata). ln about
50 worms in different developmental stages of the vitellaria the seminal
bursa (Fig. 91, r) is very small, nearly rudimentary; a posterior bursa does
not occur. There are 2-6 testes (against lineata and longiceps). The distance
between the vaginal pore (e) and the male pore (p) is equal to that between
the latter and the female pore (q) (against fuhrmanni). As a rule, the vagina
is unpaired (against balanocephala), but one worm was found with two
vaginre that unite immediately inside their external pores. These lie symme­
trically and are of different size.

Mesoda gabriellée hitherto only known irom marine habitats (Marcus
1949, p. 50) was also found in the brackish water l'egion of the island oI
São Sebastião, and even in the sand oI a very sluggishly flowing brook
ammed off from the sea. Only spring floods reach this water. When thed
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material wascollected, the possible salinity of the water could not be tasted ;
it was inhabited by tadpoles and Cyprinodonts. Although salinity is higher
and fluctuation less in the substratum than in the overlying water (Milne
1940), Mesoda gabriellée proves to be a very euryhaline species.
. Fig. 96 shows a bursa resorbiens (r) extended farther to the ventral

surface than it was observed in the original material.
Necia, n. gen., with the type N. sopha, n. sp. (Fig. 97-102), irom algre

in the upper littoral of the bay of Santos and the island of São Sebastião,
belongs to the Monocelididre with vagina (= Monocelidinre). The latter
(u) runs irom the common ovovitelloduct (wi) into the male antrum, caudally .
to the male copulatory organ. The nuclei of the epidermis are depressed,
and the pharynx is very 10ng (one Iifth of the body-length). Thl'ee genera
of the Monocelidinre have vaginal and male pore dose together (Mesoda) 01'
united (Archilopsis, Archiloa),- the type of the fourth, Coleophora, C. hirudo
(Lev.), has an anterior pharynx.

Ectocotyla pag1lri Hyman (1944) has the same anterior position of the
pharynx as C. hirudo and resembles this species found on the sarne hermit­
-crab; the presumed embl'yos'are possibly eaten embryos of the AnomUl'an.
Peraclistus OOfag1/S that Westblad (1948) approximated to Ectocotyla feeds
on the eggs of the Brachyuran on \vhich it lives.

Steinbock (1932) and Bresslau (1933) give Fügenschnh as authol' of
Coleophora and Peradistus. Bllt as no papel' of the lattel' was published,
Steinbock must be considered as author of these genera.

The vagina of A?'chilopsis unipunctata (Fabr.), as drawn by Meixner
(1938, f. 61), does not communicate with the ovovitelJoduct directly. ln
Archiloa rivularis and A. spinosa (for A. wilsoni, see Marcus 1949, p. 98)
the vagina lies before the male organ, and a seminal (anterior) bursa occurs.
N ecia sopha has no bUl'sa, and a.lien sperms were seen in the pre-pharyngeal
part of the ovovitelloducts. While M esoda gabriellée and the mentioned
species of A?'chilopsis and Archiloa have a cirrus, Necia has a very short
ejaculatory duct, hardly separated irom the antnun. The outer and innel'
surface of the phal'ynx as well as its oral and intestinal region are different ;
the female genit8.1 canal (\v) behind the vagina (u) has a mnch higher epi­
thelium than the dllCtus communis (wi). The cement~glands (g) are strongly
developed and the spatulate tail has red, brush-shaped adhesive glands
(y) and blue glands (z) with rod-shaped secretion. Pyriform sensory cells
connected with the latel'o-ventral nerves (Fig. 98) staill faintly.

Peraclist1ls itaip1ls, n. sp. (Fig. 103-104), found in the tubes of a Tere­
bel1id near the bay of Santos, is united generically with P. oofagus. The
anatomy of the latter seems to have been misinterpreted by Friedmann
(1924). As the efferent ducts ("vasa deferentia") were not seen, the muscu­
lona glandular organ with stylet was taken for the penis, although it did
not contain any spermatozoa. The "fla,gellum" that really is the tubular
eversible penis was ascribed to the bursa copulatrix that is a vagina antralis
(as in N ecia). Peraclistus is therefore the second genus of the Monoceli­
dinre (see key on p. 110) with the vagina hehind the penis. It differs irom
:\Tecia by the musculous glandular organ, the penis, and the middle-sized
pharynx.
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Pilar)'nx in lhe posterior hnl f of lhe bociy, fa,r from tlw anterior end
aI' the gu l "., , . . ... , , , , , , , , . . 2
Pharynx in the anterior thinl 01' lhe body, at lhe anterior end of
the gllt .... ,.," Coleopilota (as Steinbück includes iv/onocelis
alba wilh posterior pharynx in this genus, it has bocome hetero­
goneous).

2 Orifice 01' vagina ventra.! , . ' , . ' 3
Orifice aI vagina dorsal, . Toga1'lna

3 Vagina bofore penis . , .. , 4
Vagina behind penis .,.,.' , , . . . . . . . . . . 9

4 Vagina far from penis .. , , , , , , , , , , , .. , , . , , , , , , , , , , , ' . , 5
Vagina close to penis or beginning within male ant.J'UI'l1., 7

5 Epidermic nuclai int,ra-epithelial ,." M eidiama
Epidermie nuclei deprossed , , , . , . , ... , . , . ' . , , , 6

G With Ao museulous-glandular organ, , , .... ' . , . ' , ..... , " Minona
Without a mllsculous-glandular organ .. , klonocelis

7 Vagina oxtema.. , , , , ' , , , , , , , . , , ' ... , . , , , . , , .. , '. Mesoda
Vagina antmlis, , . , . . . . , . , . ' , 8

8 Vagina connoeted with pre-penial bursa, , , . . . . Archiloa
Vagina eonneeted with post-peniul bursa, '"""."" Al'chilopsis

9 With l11useulous-glandular organ noar femoJo orifice; pharynx
middle-sized ... , , . , , .. , . , , . Pe'raclistus
Wit.llOUt l11usculous-glandular ol'gan; pharynx long, " .. " Necia



P. itaipus is separated from oofagus by lhe e:-.:tcl'llal vagina (v), the
opening (y) 01' the muscu]ous glandular organ (a), independent from the
female orifice (z), anel the bursa resorbiens (w).

PhilosYl'tis Giarc1 (190'1, p. lOG::» is a genus of the Otoplanidre (Remano
1926, p. 690) with a short, collar-shaped, ventra\ly directed pharynx and
a ven trai, transverse, noto always distinct fUlTow that separates the anterior
region. The nuc!ei are depressecl on the ciliated creeping sole, normal on
the rest of the body. The adhesive papillm are digitiform. Tlle male organ
contains 6 pairs of setm.

As the type, Ph. monoloides, is only little known, t!lis c1iagnosis rafers,
with certainty, only to Ph. eumeca, n. sp. (Fig. 106-110), fr0111 sand of thc
bay of Santos, and to another species describec1 by Meixner in a not yet
published key that we owe to Prof. Remanc (Kiel). lVleixner's species
differs from eumeca by other penial setre.

J(ala leroda, n. sp. (Fig. 111-115), from sand 01' the shore of the island of
São Sebastião, is smaller (2,0 mm long.) than K. euelin:e (8 Jnm.). Although
the pharynx 01' Ii.. leroda lies farther in front-, the caudal region 01' the body
is proportionally much shorter. The ventral cilia extenc1 to the genital pore
(in evelin<e only to the beginning of the pharynx). Other differences are:
the scarcity of adhesive papillre, the absence of cyanophilous cephalic glands,
the weaker cutaneous muscles, especially on the back, the position of the
nuclei of the ciliated sole beneath the longitudinal muscles like in the rest
of the body, not between an external and an internal layer of muscles as
in evelin<e, scattered cells of Minot, a very short post-pharyngeous gut, a
bulbous, not conical (evelinm) male organ and a single bursa, vagina and
dorsal pore (paired in evelinm). The canal bebveen the efferent duct and the
intracellular intestinal vacuoles clescribed for et'elin<e occurs also in leroda.

Nematoplana asila, n. sp. (Fig. 116-127), from sand on the beaeh of
the island of São Sebastião, is intermediate in size (up to 7 mm.) between
N. coelogynoporoides lVIx. (more than 12 mm.) anel N. naia Marc. (up to 3
mm.). Against the syneytial epic1ermis with filiform nuclei of coelogyn.,
N. asila has a distinct epithelium with flat nuclei. Sphincters (Meixner
1938, f. 44, sph) at the root of the cephalie intestine were not seen. About
10 ovaries oecur on either side (coelogyn. 3-4). Only in the outer pharynx­
epithelimn the nuelei are clepressed (in naia in the outer anel inner), anel some
01' the glands with basophilous secretion open on the outer side (in naia
ali on the rim). There are two (in naia one) true (principal) seminal vesicles
(s) that reeeive the efferent ducts (in naia they go into the accessory vesicle),
and the stylet (p) has one spike, not two as in naia.

Like in naia the pharynx of asila, that measures 11,2 % of the body­
-length of the full-grovvn immatl1l'e worm (Fig. 123, 126), degenerates in
the female phase (Fig. 125, 127, f) to 3,5% of the totallength. The vitella­
rian ceUs in the ovarian region (w) of the mature worm differ from the
ordinary vitel1arian (v) aspect; they are finely granular and neutrophilous.
The cytoplasm of the growing ovoeytes (Fig. 119, o) shows the sarne trans­
formations (wi) going out from the nucleus, that Bohmig (1890, p. 320-328)
deseribed from various Plagiostomich.

The tunica propria of the ovaries becomes distinct only in the mature
remale phase and then every sae of the tunica contains only one full-grown
ovocyte. The row of testes that reaches the base of the pharynx in the
you~g fen:ale phase (Fig. 117, t) disappears from the region of the growing
ovanes (FIg. 124). Then the last testicular follicles lie 0,7 mm. before the
base of the pharynx. Transverse muscles (Fig. 120, 125, z), that lie dorsally
and in the middle of the body, develop in the later female phase. By the
<!eveloping vitellaria the two original series 01' testes are eompressecl to a
single ventro-median row (Fig. 124).

Tabaow" n. gen., with the type T. curiosa, n. sp. (Fig. 128-141), from
..and of the Island of São Sebastião, is a Nematoplanid (length : 2-18 mm.)
t,hat dufers from Nematoplana by: 1) absence of eyes; 2) presence of two
post-cerebral refractive bodies, like those 01' Stenoslornum (photo-reeentors
(lf the type of visual cells with a phaosoma), adjacent to the principal n~rve­
-cords; and 3) the intestine coalesced with the skin in a dorso-caudal area.
The cells of this terminal tube are not digestive, and the body-wall of the
(trea has no epidermal nuclei, basal membrane and muscle layers (Fio', 139
140, v). Living worms show faeces in the terminal tube and the thin-~valled
vesicle formed by the coalesced area, but evacuation was not seen. Notwith­
standing the structure suggests that a transitory anal aperture exists.
'l'his is the first case of such an organ in other than Polyclad Tl1l'bellarians.

Cephalic glands are absent. The longitudinal muscles are disposed
in bundles that are thicker ventrally than dorsally. The capsule of the
braín continues around the whole length of the principal nerve-cords (Fig.
135), not only around the roots as in Holocoela. This membrane is not
produceel by insufficient fixation (Bdelloura,o Bohmig), but is reA.lly non­
-cellular and comparable to the neurilemma of Nemertines. Two extra-
-capsular ganglia, antero-laterally to the brain, correspond to the "àusseren
Rornerhaufen" of the Polyclads. ln the head of living worms terminal
organs of the excretory system were seen (Fig. 130, r). The body of the
pharynx, that is a pharynx plicatus, has a dorso-median concavity that
lodges the connecting canal (y) between the oesophagus (j) and the post­
pharyngeal gut. The nuclei of the epithelia of the pharynx lie as in
Nernaloplana asila. Part of the pharyngeal glands (g) open on the outer
~de, dorsally to the mouth (b). The pharynx-pocket (z) has an epithelium
unusually rich in nuclei and surrounds the whole pharynx (f) and the
éonnecting canal (Fig. 138). As in Nematoplana naia and N. asila the
length of the pharynx that is 0,3-0,'!5 mm. in the full-grown immature
Worm of T. curiosa diminishes to 0,025 mm. in the female phase and
the region behind the pharynx grows from 0,3-0,4 mm. to 1-1,2 mm. '(Fig.
134). The intestinal cells were seen to incorporate erythrocytes of fish (Fig.
.131, pe). The diameter of worms that had just fed on the bait is 02 mm.,
01' which 0,176 mm. corresponds to t.he contents of tehe gut and 0,012 mm.,
on each side, to the walI of the body (7 micra) and the gut (5 micra). During
,digestion the WOl'ms are no longer dilated. Of the total diameter of °154
mm. in this phase 0,01 mm. on each side corresponds to the body-~all
anel 0,134 mm. to the celis of the gut, which have become so high that
lhe cavity disappears. The claviform shape of the head is conditioned
by t.he turgesence of the cells of the solid cephalic intestine (I), a sup­
portmg organ frequent in Proseriata living in sand.
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There are up to 500-600 testicular follicles (t) on each side. As in Nema­
toplana asita the testes disappear from the region of the growing ovaries.
The efferent ducts (de) are paired up to the ciliated bulb (u) where the cuti­
cular stylet (s) inserts. They do llOt form seminal vesicles; their most
ectal cavities are granule-vesicles (k) that contain the secretion of circum­
jacent glands. The stylet with its spur and the volumous formative cell
(eu) likens that of Toganna evelinêE. The female organs differ from those of
Nematoplana asita by the lesser number of ovaries (no more than 5) anel by
the big masses of neutl'ophilous glands (a) that differ from typical eryth 1'0­
philous cement-glands by their staining.

Contrary to Togarma and the tvvo other statocyst-less Proseriata
(Nematoplana naia and N. asila) Tabaota curiosa does not glide downwards
in the inclined dish, as also species with statocyst do. ;'-\'1hen the water
and the sand in the dish are shaken, the worms of T. curiosa come out of
the sand with two thirds of their i)ength. When the wate1' becomes caim
again, they withdraw at once; only worms with injured heads stay outside.

Adenoplana evelinêE, n. sp. (Fig. H2-147), from algre of the upper littOl'al
of the island of São Sebastião, is the second species of the genus, introdu­
ced by Stummer-Trauníels (1933, p. 3510) for Polycelis obovata Schmarda.
A. evelinêE that alive was 25 mm. long and 12 mm. broad differs from aU
other knovvn Discocelidre (key'oí genera, p. 76) by marginal eyes around
the entire body. Like AYobovata the new species has a granule-vesicle (k).
This seems incompatible with the diagnosis of the fami1y, but as the atrial
muscles involve the vesicle, and the vesicle is in broad communication (s)
with the antrum (a), it may perhaps be considered as belonging to the roof
of the antrum. It is true that Stummer-Traunfels defined the vesicle as inter­
calar, but this terminology is not adequate to the position of the organ.
The absence of a penis (penis-papilla) in Adenoplana is a difficulty more
for maintaining the gentIS in the Discocelidre.

'fhe seminal vesic1es enter the granule-vesicle separately, without uniting
to form an ejaculatol'Y duct. The accessory male pore (r), the function of
which is not known, does not communicate with the orifice (P) of the antrum
as in obovota. Also the atrial lobes and the external vagina (v) are different
in obovota and evelinêE. ln other respects, f. ex., the musculous-glandular
organs (h, Fig. 146) and the horse-shoe shaped Lang's vesicle (Fig. 142, I),
the two species are very similar.

An emended key of the genera oí the family Latocestidre is given
on p. 78.

Hoploplana divêE, n. sp. (Fig. 148-151), from algre of the upper littoral
of the island of São Sebastião, has nearly cylindrical papillre ali oveI' the
back. These differ from the papillre of H. villosa (Lang) by their shape in
the living animaIs (hair-like in villosa) and by their rhabdites (after Lang,
Rato, and Stummer-Traunfels absent in the papillre of villosa). Besides
the numerous dorsal l1nd ventral dermal rhabdites some depressed cells
with eosinophilous secretion may possibly furnish adenal rhabdites. Such
evidently occur also in H. villosa (Rato 1937a, p. 217). The other Polyclads
with adenal rhabdites have recently been listed by Corrêa (1949, p. 179),

H. divêE is the first species of the genus with a penis-pocket that is
separated from the male antrum by a well developed penis sheath (k).

The cerebral eyes of H. villosa are still more diffuse (Rato, 1. c., f. 7
in the text) than those of H. divêE} and there also differences in the topo­
graphy of the female efferent organs. H. papillosa has stout tuberc1es con­
fined to the middle of the back and other coloms than the pink H. divêE,
the red intestine of which shines through the integument. The other species
of the genus mentioned on p. 80 have no papillre.

Pseudoceros evelinêE, n. sp. (Fig. 152-157), red, brimmed with orange and
black, was found on Ascidire compositre near Santos, below the low-water
line. The species of Psewloceros inhabit the warm and temperate-warm
seas. The two specimens of P. velu#ml,s captured at Lat 41.° N., Long. 55°
W. had probably been transported there by the Gulf-Stream. P. yesso­
ensis from temperate-cold water differs from the other species by the cere­
bral eyes disposed in elongate c1usters and the backwards directed penis
(also in lirnbatus Hasw.). The Bermudas, the Mediterranean, Hokkaido
and Corea are the northern, South Afl'ica (St. James, False Bay) and Port
Jackson the southern limits of the genus.

P. liparus is a new name introduced for limbat'us Hasw. (non limbatus
Leuck.), strigosus for striatus (Schmarda) (non striatus lCelaart). Licheni­
plana Heath & MacGr. is a synonym to Acanthozoon Collingw. which should
be used for the species with small dorsal papillre (nos. 1, probably 40, 46,
51 of the list on p. 84-88); No. 24 should be removed to Dicteros Jacll­
bowa.

Besides P. evelinêE no other red species is known from the Atlantic.
Red mediterranean and indo-pacific species are: nos. 10 (very small ten­
tacles, pharynx bell-shaped, without folding); 31 (not described; the
figure was not seen; after Laidlaw 1903a, p. 10 allied to regalis and there­
fore probably with small tentacles); 36 (mouth situated just behind the
brain); 46 (with dorsal papillre); 47 (has white spots, and the inner line
of the bordel' is whitish-blue); 48 (dark red with white middle-line); 49
(with violet to brown spots and whitish median line); 54 (the tentacles
are simple folds; the male copulatory organ is single); 59 (tentacles small) ;
61 (mature worms very small, 5 mm. long, 4 mm. broad).

Some species, the colour of which is not known from living specimens,
can be distinguished from evelinêE by the shape of the tentacles, the distri­
bution of the tentacular eyes, and other characters. The new species has
4 groups of tentacular eyes: 1) dorso-distal, 2) dorso-proximal, 3) ventro­
-distal and 4) ventro-proximal ones (Stummer-Traunfels 1933, p. 3545,
note). The tentac1es liken the ears of a chinchilla. The pharynx is much
folded. The male organs are paired and completely separated. The seminal
canaIs are moniliform and form various accessory seminal vesic1es (m)
followed by one principal (muscular) seminal versicle each (I). The penis (p)
within its penis-pocket (bo), and the antrum, are directed backwards.
1'here are six folds (t) of the male antrum, besides the penis-sheath (o), and
t-he tubes between these folds are provided with sphincters (s).

Cycloporus gabriellêE, n. sp. (Fig. 160-166) was fQund on the coast of
the island of São Sebastião between algre grown on rocks and on the muddy
hottom below the low-water line. It has a smooth epidermis, and besides
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the unpaired antero-median branch (i) of the intestine 10 pairs of intestinal
diverticles (against 6-7 in papillosus) that ramify dichotomously, but do
not anastomose (against papillosus and variegatus). The end-vesicles af the
intestine (Fig. 161, 162) are joined immediately to the peripheric ramifi­
cations of the diverticles (k), in opposition to variegatus with a long, thin
canal between each vesicle and the corresponding terminal branch of the
intestine.

ln our material the vesicles never contain faeces, only liquid, but Lang
also saw the passage of undigested food. The external pore lies between
solid epidermal cells without rhabdites. The communication from the peri­
pheric part of the diverticle (k) to the vesicle is an intra-cellular canal that
runs through 2 cells (d), one behind the other, and is closed by a third cell
(t). Fine muscle-fibres (e) suspend the vesicle. Rhabdites are specially
numerous on the ventral side of the anterior bordel'. The penis-papilla is
weakly cuticularized. The penis-sheath is as long as the papilla. The groups
of cerebral eyes (n) are broad, DOt lengthy as in the european specimens of
papillosus. It is t.rue that the cerebral eye-groups of papillosus vaI'. misa­
kiensis are also short, and it seems necessary to consider the japanese form
of papillosus as a separate species.

Dark-green larvre (0,51 mm.) and a newly metamorphosized worro
(O 54 mm.) "vere found in the algre together with the adult animaIs of C.
gdbrielléR One of the larvre had male organs (Fig. 166). The body is some­
what f1attened and corresponds to Lang's stage E; it ís 0,52 mm. longo
Its parenchyma has the sarne dark-gl'een granules as the preceding larva
(Fig. 163) and the young worm (Fig. 165). As we found also larger immature
worms (1-2 mm.) with the same colour and with some end-vesicles of the
intestine, the whole series proves to belong to C. gabriellé8.

The primordiaIs of the pharynx (f), the pharyngeal pocket (a), and the
sucker (v) are more developed than in Grajjizoon lobatum Heath. The
parenchyma contains a great number of nuclei, not drawn ín Fig. 166, on
purpose to bring out the inner organs. These nuclei probably belon~ ~o

the formative cells of the definitíve intestine. The larval intestine (1) IS
histologically less differenciated than that of the preceding stage ín Lang's
section (1884, t. 38 .f. 2). This may be due to the prepharyngeal copulatory
organs, the position of which may dela.y the development of the pharynx
and therewith that of the other parts of the digestive tract.

The seminal vesicle (s), filled with sperms, the penis (p) with its sheath
(z) and the male antrum (d) lie before the mouth and the stomodaeum as
in G. lobatum, the seminal vesicle even within the annular primordial of
the definitive pharynx. A gTanule-vesicle does not existo 4-5 testicular
follicles (t) lie in the posterior region of the body. As no female organs were
Jound it is not known whether the larva is protandrous, 01' sexes are sepa­
lated 'ín the larvre. ln any case we presume that the larval sexual stage is
not a definitive one, but will pass through normal metamorphosis and an
immature juvenile phase to the full-grown worm that becomes mature
again. Thís phenomenon is known as dissogony (Ctenophora, some Ne­
reíds).

The small species of Acerotisa, f. ex. A. notulata (Base; Hyman 1939)
with 1 mm. length, and the small pelagic Polyclads (Pa.lombi 1924) may be

undel'stood as neotenic forms (Stummer-Traunfels 1933). Neoteny is the com­
binatíon of specifícally defínitive growth with larval or juvenile characters.
Frequently, but not always (giant tadpoles), neotenic animals are sexually
mature. Many text-books wríWm in english do not distinguish between
neoteny and paedogenesis, that is reproduction, specíally parthenogenesis,
in larval 01' juvenile not definitive stages (sporocysts, redire, larval of Ceci­
domyidre). Heath (1928) who called Grajjizoon lobatum a case of predo­
genesis, and the authors writing ín german (Meíxner 1930, 1938; Bock
1931; Bresslau 1933; Stummer-Traunfels 1933) who mentioned it as a
neoteníc Euryleptid, agree in consideríng it a definitive Polyclad that had
to be named. But its very small size (0,57-0,73 mm.) and stilJ more the
primordial of a definitive pharynx insinÚate, that it ís the sexually mature
larva. of one of the EllI'yleptidre of Monterey-Bay and also a case of disso­
gony.

Pl'osthiostomum matarazzoi, n. sp. (Fig. 167-171,181), many specimens
from algre of the upper littoral of the island of São Sebastião, has a light
greenish-gray back, in mature worms nearly continuous marginal eyes (83 in
the bíggest, 20 mm. long worm), 2 ventral eyes (y), and up to 18 cerebral eyes
on each side. The rouscles of the accessory vesicles are uníted. The uteri
oi' both sides communicate behind the sucker. 42 other species of the genus
<LI'e listed (p. 96) with their disjunctive characters.

Prosthiostomum gilvwn, n. sp. (Fig. 172-175) from the same 10caJíty
a.s the preceding species has an orange coloured back without spots or stripes.
The marginal eyes are small, very numerous (150-165) and uninterrupted in
the middle. There are 2 ventral eyes and two parallel groups of small and
numerous (37-46 ín each group) cerebral eyes. The accessory vesicles are
,'3eparate. The disjunctive characters af the other Prosthiostomum-species
:1re mentioned on p. 99. The two available worms shaw the sarne accu­
mulation of faecal masses in the terminal part (j) of theír gut as P. mata­
razzoi. ln the intestine of one of the worms a specimen of the Polyclad
,1cerotisa bituna Marc. and a pharynx of a Prosthiostomum were found.
'When several individuaIs of Prosthiostomum are together in a dish, they
touch one another with the protruded pharynx. So they certainly also
do in the tufts of algal (Jania rubens L.), where they hide from day-líght,
a.nd while creepíng about with everted pharynx the latter can easily be
t,om oH by allother individual.

Pl'osthiostomum cynarium, n. sp. (Fig. 176-180), from algre af the uppel"
littoral of the island of São Sebastião, is a small, ivory-coloured 01' grayish
"pecíes that is mature with the length of 5 mm. There are up to 10 cerebral
cyes in one group. The series of marginal eyes is a little interrupted in the
rniddle of the anterior bordel'. One specimen shows how much the sucker
is dilated when everted (Fig. 176), the diameter ís then 0,35 mm.; in the
I'ctracted sucker it ís 0,09 mm. (Fig. 180). As ín the previously descríbed
I'lpecies of Prosthiostomum, P. matarazzoi and P. gilvum, the precerebl"al
anglia are very much reduced. The efferent ducts of P. c'ljnal'ium are

not uníted ín the posterior region of the body, but the two posterior branches
nf the uteri have a transverse communícation. The penis-papílla is directed
Idmost dorsally; the accessory vesicles are separated.
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ESTAMPA I

Hapwposthia m-icropiuJCa, sp. n.

Fig. 1 - Verme vivente; vista dorsal

Fig. 2 - Corte mediano, combinado.

a, átrio masculino. b, bôca. c, cérebro. e, estatocisto. f, desembocadura do 6rgão
frontal. g, glândulas do 6rgão frontal. m, células sensoriais de Luther. n, endocício.
0, zona, germinativa ovariotesticular. p, pigmento na desembocadura das glândulas
frontais. r, glândula rabdit6gena. s, vesfcula seminal t, poro masculino.

Paraprop01"'!IS xantlws, sp. n.

Fig. 3 - Corte mediano, combinado.

Fig. 4 - Corte tangencial do epicfcio.

Fig. 5 - Corte mediano da região posterior do corpo.

a, átrio masculino. b, bôca. c, cérebro. d, diatomáceas no endocfcio. e, estatocisto.
f, 6rgão frontal. g, glândulas de secreção mucosa. h, epicício. i, endocfcio. j, ecto­
elcio. k, músculos <!orso-ventrais (parênquimãticos). I, muscula.tura cutânea longitu­
dinal. m, muscula.tura cutânea anelar. o, ov6cito com células folioulares. p, bastonetf'~~

peniais. s, vesícula seminal. t, testfculo.

Convolula d-iv::e, sp. n.
(Também Estampa IV, Figs. 21-2-3)

Letras veja Estampa IV

Fig. 6 - Verme vivente; vista dorsal. As glândulas (g) do gon6poro acrescentadlll
com auxílio de cortes horizontais.

Fig. 7 - Rabditos vistos em corte tangencial.

E. jVf AR CUS - TU R BE L L A R J A BR AS I LE f R OS (O) ESTAl'vfPA I
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ESTAMPA II
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E. MARCUS -- TURBELLARIA Bf!.t\SiLEIROS (8l

Chi/dia pansa, sp. n.

Verme vivente, ligeimmellte complimido.

Corte sllgital, combinado.

Fig. 8

Fig. !)

J(1!1l!(L brevic(wr/({. g;. n.. sp. n.

a, glândulas do átrio masculino. b, bôca. c, cél'ebro. d, células flageladas tácteis.
e. e. tatocisto. g, glândula cutânen. !l, epicício. i, elldodcio. j, ectocício. k. músculos
dOl'so-ventrais. m. mÍlsculos cutâneos longitudinnis intel'll os. o. mnns germinntivas
dos ovários. p, es!·ilete do penis. 1', á.trio masculino. s, vesículn seminal. t., testíclllos.

Fig. lO Verme vivente, em vistH dorsnl.

Fig. 11 Organização; vistn vent.ral.

Fig. 12 Corte mediano.

Fig. 13 Corte longitudinn.l do integumento dn. I'egi,'ío pré-oral.

a, átrio masculino. b, bôca. c. cérebro (gâ.nglios superiol'es). d, camada das peças
basilares cios cílio>'. e, estatocisto. f, glâ.ndulas fron t..'l is. g, dival'icadOl'es bucais.
h, músculos dorso-ventrais (pHrenquimáticos). i. endocício. j, região clludal va.cuoJi­
zn.da. k, ectocício. m, músculos cut,lneos anelares. n. nervo Internl. 0, ovócitos.
p, camacla epitelial (sincicial) do epieício. CJ, JlOi'O mnsc·ulino. r, trn,tos de espermnto­
7.<\ides. s, vesícuh seminal. t. testículos. II, glâncluh de secreção mucosa. \v, núcleo
apl'Ofundndo do epicfcio. ~'. músculos ('ut,lneos longitudinais. 7., gr:1nulos bflsilal'es
cios cílios.
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ESTAMPA IV

ESTAi\,[PA IVE. MARCUS - TlJRBELLARL\ BRASILEIROS (SI

Convolttla divifi, sp. n.
(Também Estampa I, Figs. 6-7)

Ap/wno.slollla orph:inwn, ~p. II.

Verme vivente; vi~ta. dorsal.

Corte mediano, combinado.

Corte mediano, combinado.

Pai hetas da bursa de vá.rios animais.

Corte mediano, combinado, do órgi'ío cOjJulatório maseulino e da vagina.

21 ­

22

23

Fig. 19

Fig. 20

n, átrio comum. b, bôca. c, eérebro. li, átrio masculino. e, estatoci»to. f, órgàu
frontal. g, g1:1lldulus cut>lnca~ de secreção mucosa. h, epicício. i, endocício. j, ecto­
cício. 1lI, musculatura cut,lnea. o, ovário. p, poro genital q, bur~a. 1', apêndice
da bursa. s, vesícula seminal. t, testículos. v, vc~ículas coloríficas.

}'ig.

Fig.

Fig.

li, átrio comum. b, bôca. c, cérebro. d, glândulas cauda.is. e, estlltocisto. f, órgão
frontal. g, glândulas do gonóporo. h, epicício. i, endocício. j, ectodcio. k, glàn­
dulns bucais. I, vesículas seminais falsns. m, blll'sn. ms, musculatura da vesícu]"
seminal. n, vesícula parenquimática. o, ovários. p, penis. q, vagina. 1', rabditos.
s, vesícula seminal sr, esfíncter do gon6poro. t, testículos. u, »ecreç-,io granulosn.
v, células grânulo-secretoras. w, muscu!atum do penis. x, epitélio do penis. y, se­
creção do penis. z, gonóporo.
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q.oo/-'
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":. MA R C LI S - T UR B E L L A R 1A B R AS rL E I RoS \31

Verme vivente.

Varinç:1o dn forma de vermes vivente".

Corte sngital tia. pele dorsal.

Recon"trução cio sistema nervoso da. re!(I:lO anterior.

Orgáos reprodutivos visto" num verme em óleo de cravo.

Orgãos copulatórios; combinação cle cortes sagit:lis.

Vistl1. ventral dos órgãos copuJatórios femininos.

P:llheta da bursa.

Alga. simbiôntica.

.ESTA i\IPA V

Amphiscolops so?·gas.si Hymnn

Fig. 24

Fig. 25
Fig. 26

Fig. 27

Fig. 28 -

Fig. 29 --

Fig. 3D
Fig. 31
Fig;. 32

H. museulatura cutânea anelar. a.m, órgã.o copulador masculino (átrio). b, bôca. ('.
núcleos do epicício. ti, nervo dorsal. e, cérebro. f, nervo ventral. g, gliindula cubi-nea.
h, conectivo entre comissura. e cérebro. i, endocfcio; na l~ig. 28 contendo :lnimais inge­
!'idos. j, comi;;sura pré-ccrebral. k, vesícula da secreçiio grllnulosa. e seminal. I, va­
gina. m, músculo" dorso-ventmis. n, nervo lateral. o, ovário. p, poro masculino.
q, palhetas da bmsa. r, estroma ová.rico. s, órgiio" sen"ol'jais de LuthCl". t, testículos.
u, guia espermá.tico. v, cordão ovárieo formado pelo estroma. w, ponto de concreção
do cordão ovárico com o epicício. x, pom feminino (orifício da vagina). y, bursa.. 7.,

alga simbiôntica.
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EST:DIPA VI

I
. '. i \
.\. '/:
'\ . .,(
....::... ',:./.,:

:11hl'osI01l/1I:/II. {/abriell<e, sp. II.

Preparação total ele uma cadeia ele 4 7.oóides, em óleo de cra vo.

OrganizRçiio l!;\ região ant.erior; combinação de cortes sagitais.

Corte sagital do integumentü.

Corte transversal, um pouco anteriormente à bôca.

Corte transversnl, ao nível das fossetas cilindas (w).

Corte transvers!ll, ao nível ela entrada elo intestino (i).

Fig. 33

Fig. 34

Fig. 35

Fig. 36 ­

Fig. 37

Fig. 38

Fig. 39 - Cadein vivente.

Fig. 40 - Cadeia em óleo de cravo, com mbditos (1').

llficl'ostomwn ITicliol't/.'III., sr. n.

(Também Est"mpit VU, Fig. 41)

a, músculos cut(lneos nnehres. b, bôca. (', cérebro. d, músculos cut,ineo~ longitu­
dinais. f, faringe. g, glâ.ndulas fll.r(ngens eritrófil!ls. h, g"i.ndulns adesivas. i, intes­
tino. j, glândulas faríngens cianÓfilas. k, glândulas cefálicas. I, grandes glândulas
cutii.neas eritrófilas (va7.ias). 01, células elaviformes de :'I-linot. n, nervos longitudinais
laterais posteriores. o, ôlho. p, ane) nervoso farfngeo. q, inte~tinu cefálico sólido.
r, células mbditógenus. s, pequenllS glii.ndulas cutâneas cianófilas. t, célulllS forma­
doras (neoblastos). u, glândulas do tipo I, com conteúdo. v, epiderme com núcleos
aprofundados. w, fosseta çiliada. x, epiderme com núcleos intra-epiteliais. )', epi­
télio f,uíngeo de uúcleos aprofundados. 7., epitélio farfngeo de núcleos intra-epiteliais.
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ESTA MPA VI[E. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8)

- Vista ventral de uma eadeia. vivente em IJataç:io livre.

- Placa caudal de um verme nderente ao substrato.

- Contornos de uma cndeia, cujo zoóide anterior tinha C'ngulido um saco de
ovos de um Copépodo.

- Regiiio auterior, em vista dorsal; prepamç50 em bálsamo.

Corte mediano clns regiõe~ anterior e posterior.

Cort.e horizontal da fosseta ciliada.

Corte sll.gitnl dn parede cio corpo.

JI iCl'oslolllllJll 'II//lII/., sp. n.

(Também Estnnljm VI, Figs. 30-40)

;11 iel'UoS/VI/IIIIII Iric/wl/II!/., sp. 11.

b, bôca. c, cérebro. e, saco de ovos de um Copépodo. f, faringe. g, glâ.ndlllas ful'Ín­
geas. 11, glândulas cefálicas. i, intestino. k, gl:lndlllas grudadoras caudais. m, célulns
elaviformes de ~linot. n, nervo póstero-latera!. o, parênquima. p, :lnel nervoso
farfngeo. q, intestino pré-om!. r, rnbditos. s, nematocistos. t, células sensoriais.
u, nemato<'Ísto entre os cílios. "', fossetas ciliadas. x, segunda e terceim "onas tle
divisão. y, células, talvez adesivas, do tronco; em parte, com nematocistos. z, pri­
meim zona de divisão.

Fig. 42

Fig. '13

Fig. '14

Fig. 45

Fig. 46
Fig. 47
Fig. 48

Fig. 41. - Corte 1l1(~djano de umn cadeia de três zoóidcs.

a, boWo sensorinl. b. bÔcH. c, cérebro. f, faringe. g, glÜndulas cefálicas. i, intes­
tino. k, Impilas adesivas. m, células c1nviformeb de MinoL n, parênquima (aculllu­
laçlio de eélulas formadoms em uma "ona de divistlo). p, pO)'O masculino. r, rabtlitos.
s, vesfcllb seminal. t, testículo. x, segunda zonn de divisão (individunJização tio 3.°
zo(Íide). .1', gliíndulas faríngeas. ", primeira. 7.OnH de divisiío (individunlizllçiio do Z."
"oúide, tl posterior, já. com os primórdios de c, f, g).
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ES'CAJ'I'IPA Vll1t, MARCUS - TURB8LLARIA BRASILSIROS (8)

ESTA?lIPA VIU

Dolichomac/'Oslom'mn morlenseni, sp. n.

Fig. 49 - Orgnnização; vistn ventral de umfl prepMação totnl.

Fig. 50 - 6rgãos reprodutivo~, em vista lateral.

Fig. 51 - 6rgilos reprodutivos, em vista ventmL

Fig. 52 - Corte horizontnl da região cnudaL

138

a, átrio. h, bôca. c, cérebro com olhos. d, duto eferente. e, trecho semilunnl' do
tubo secundário ("Xebenrohr"). f, faringe com glândulas. g, gonóporo. h, rabditos
adenais cefálicos e cauunis. i, intestino. j, glândulas argamassadoras. k, glândulas
gri\nulo-secretoras. I, trecho glandular do tubo secundário. m, mú~culos do tuno
secundário. n. Cilnlll genital masculino, o, ovários. p, 6rgão copul:1t.ório (tubo prin­
cipal), q, tubo secundário. r, mbditos dermais, s, dilata.çii.o terminal do tubo seCl n­
dário. t, testículo, u, tubinho anulado terminal do tubo secundário. v, vesícula
seminal. W, reservatório ua secreção gmnulosa. x, peças cuticu!ares, y, ghllldulRS
produtori1s dR massa, de secreção. z, J11RSSa de secreção,
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E. MARéus - tURBELLARL\ BRASILEIROS (8)

/1111'1/8 evelin<e, g. n., sp. n.

Fig. 53 - Orgnniznção, em vista ventml; combinação de prepnrnções totais.

Fig. 54 - Fa.ringe evertidn ; vista riorsnl.

Fig. 55 - Estatocisto.

Fig. 56 Órgãos reprodutivos, em vista Ll.tl-!ral; reconstrução de corte.~ mgitais.

Fig. 57 - Aparêlho cOpulflt<;rio mnsculino <' hlll's:1; descnho bnseado cm vcrmcs com-
primidos.

140

ESTA\fPA IX

11.. átrio comum. b, bôca. c, cércbro. d, duto cfcrcnte. eis, duto cspcrmático. c,
estatoci~to. f, faringe. g, gOI1(;poro. h. gl,'\ndulns post-fn.rfngens. i, intestino. ir,
tubo bucn.l. i, ghlnclulas grânulo-secl'<,torns. k, rcservatório da sccreção granulosa.
m, gliindul3s caudais adesiva~. n, palheta do duto cspermático. o, ovários. p, bursn.
q, orifício lateral da. bursa. 1', glllndlllRs ela casca. s, vesícula scminfl1. t, testfculos.
li, duto ejaculut<;rio. v, vitelários. \1', canal genital feminino. x, ghlndulns argamassa­
dor1'ls. )', elilataçl10 cnkd (oótipo) do cnnal gcnital ·feminino. 7., célula formadora. ela
cutícula rio duto rjnclIlnt<Írin.
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Til/FilS cvelinil', g. n., sp. n.

Fig. 53 - Organizn.ção, em vistn. ventral; combinaç:io de prcpar:lções totnis.

Fig. .'i4 - Faringe evertida ; vista dorsal.

Fig. 55 - Estatocisto.

Fig. 56 - 6rgãos reprodutivo~, em vist{l ht.cr:11; reconstrução de eortes sagitais.

Fig. ;'7 - ApaJ'êlho cop"latório m{lsculino c 11111'8:1; r1e~enho b{lseaelo em vermes com-
primidos.

{l, átrio comum. b, bôc:1. e, cérebro. d, eluto eferente. eis, duto espermático. e,
estiltoci~to. f, fn.ringe. g, goncíporo. h, gJ:lndulas post-faríngeíls. i, intestino. ir,
tubo bucal. j, glândulas gl':lnulo-secretoras. k, reservatório da "ecreção granulosa.
m, glâ.ndul:ls c{ludais (ldesiva~. n, palheta do duto e~permá.ticQ. o, ovários. p, bursa.
q, orifício latem I ela blll'sa. r, ghlnrlulas ela, casca. s, vesíc:uln seminal. t, testfeulos.
li, duto ejaculatÓrio. v, vitelários. IV, canal genital fcminino. x, gllludu!as 11..1·gn.massa­
dora8. )', dilat.:lçll0 enkd (oótipo) do C'an{l] gcnital ·fcminino. 7., célula fOl'ln{ldora dfl
C'1It.íc'ulfl do ellIt.O ('j{lllullltlírin.



fig:. (lI _ Corte t.rn.llsv<'rs",l cI,t regi:l0 média do rorpo. ('n!.l'r. o rérciJl'o c :1. faringe.

n, olhos. b, burs:l. c. cérebro. el, cluto femioino comum. e, ('nnal da, bursa,. f, fn­l'inge. g, gl:'\.ndlllas ntri:lÍs rlorsais, t.alver. :l.rg:lmnssnd oms. h. gl:lncllllas atriais anteriores.i, int<'stino. j, cintura clr. células adesivas. lc vesícula d:. scereção gmnulosa . 1, trombR.m, gl:'\.n:luIH probosciciinl. n. unel cuticular U:1. entrnel:: ela blll'sa. o, ovário. p, estiletcpcnial. q, bninh:1. do penis. r, receptáculo semillal. s, vcsír'ulas seminn.is. t, testículo.II, l,(on<'> poro. v, vitelários. \\', vit.elorlu!.n. ", va~in:l. ,Y. cpi!.(~lio anfnv·tuoso
do !tl.rio.'/.. (':ln:11 bll r":I-i n!.(··st.in:d 1"0111 cspcrl1l:l t.o'/.óic.lcs.

~o
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EstAMPA X
E. MARCUS - 1URBELLARiA BRÀsiLEIRàs (8)

I'roschizo,.h.J/ncJms a/opus, sp. n.

E8TA:\lPA X

Vermc eorado. em <'>Ieo ele cr:1VO; vist::. do !:lclo dorsal. O elescnho foi com­plet.ado ('om all~ílio do" cortes.
Reronstruçii.o silgit.al dos <'>rg;:ios reprodll! ivos, bascacl:1 nn série cios cOiteshorizontais.
Combinnç:io de dois ('ort.es lloriwnt.ais su('ressivl);;; grossur:1 elos cort.es : 8miem; clisU\.nci:t. ent.re () gon(\p4)}'() c o mais ventral dos eortes: 32 mina.

Sdriz()rh?/IH-lIO-irlrs '1IIfll'lJ', sI'. n.

(T:l1nbém Esta,mpn )\T. Figs. (\2-(\(\)

Lptm,;; ve.i:\ Est.:lmpn XI

Fig. 58

Fi~. ,,9

Fig. (jO _o.
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ESTAMPA XI

,

iI
J

E. i\-IARCUS - TURBELLARIA BRASlLEIROS (8)

Verme vivente, estendido.

Verme vivente, contraído.

Extremidade posterior, a.derente :'10 substmto.

Organização geral; o verme foi desenhado com encurtnmento !lI't.ifieilll,
para. evitar nma figura demasiadamente comprida.

Orgã-os reprodntivos; desenho combinado de vermes comprimidos e cortado".

(Também Est,nmpn X, Fig. 61)
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(Também Estnmpa XII, Fig. (9)

Fig. 67 - Organização do verme, em vista dorsal.

Fig. 68 - Organização do verme, em vista ventr:1!.

/(OSlIUI1"':'lI1n evel-inaJ, g. n., ~p. n.

a, glândulas da casca. b, orifíeio oro-genital. e, cérebro com olhos. d, trecho dilatndo
do esôfa.go. e, trecho tubuloso elo esófago. f, faringe. g, glândulns argamnssadoras.
!l, glândulas frontais (cefálicns). i, intestino. j, fosseta front,ll (cefálica). k, bolo:l
faríngell.. m, bainha cio penis. !l, glândulas grânulo-seeretoras. o, ovário. p, peni".
q, átrio. 1', vesícula granulorum. s, vesículas ~eminais. t, testículos. u, vagina.
v, vitelál'ios. vi, ovoviteJodutos. w, sulco ciJiado.

SchiZOl'hyru:hoÜles ma..,.{i"c, sp. II.

n., átrio. iJ, bôca. c, cérebro. d, bainha da tromba com 2 núcleos. e, tromba. cv,
glân.tlulas na desembocadura do duto espermático. f, faringe. g, gonóporo. h, almo­
fada de células adesivas intemas. i, intestino. j, . retractares da tromba. k, célula"
adesivas do anel de secreção basófila. m, células cJaviformes de Minot. !l, núcleo"
das glâ-ndulas da tromba, da vesícula granulorum e da bolsa do cino. o, ovário. p,
cino. q, glâ"ndulas e!il. tromba. r, vesícula granulorum. s, vesícula semina!. t, te~­

tículos. U, vagina (duto va.ginal). v, vitelários. vi, viteloduto. W, bursa seminal
com espermatozóides. x, duto espermático. )', cann! genikd feminino. 7., bolsa rio
cino.

Fig. 62

Fig. 63

Fig. 64 ­

Fig. 65

Fig. 66-



ESTA\lPA Xl1

E. MARCUS - TlJRBELLAlUA BRASILEIROS (8)

Cylindrostoma nels/cum, ~p. n.

Orga.ni~a~':lo ba~eada cm cortes Jllcdiano~, uom acré~cil1\o dc :;agitais (t., d, ~).

Topografia em vista dor~al.

Configuraçiio dos gerl1\ovitclá.rjo~ em vi~t;;l ventral.

70

71

72 --

/looIlWl'iu:11I evehna;, g. II., sp. n.

(Também Est,ampIL XI, Figs. 67-(8)

Letras vejn. Estampa Xl

146

a, átrio masculino. b, orifício oro-genital. c, cérebro com olhos. d, duto eferente. c,
desembocadura de um grupo de glândulas frontais. f, fa.ringe. g, glândulas faríngells.
h, glândulas frontais (cefálicas). i, intestino. j, glândulas ventrais, cianófilas. k,
fosseta. dos orifício.s das glândulas ventl'llis, cianófilas. m, glilndulas argamassadoras.
n, nervo ventro-Iatera.l. o, ovário. p, penis. q, vesícula gmnulorum. r, glândulas
peniais. s, vesícula seminal t, testículos. u, ovovitelodnto. v, vilclário (germo­
vitclál'io). \v, espermatozóides alheios em procunl dos ovócitos. x, bol~a faríngcll.
y, glândulas ventrais, eritrófilas. z, glã.ndulas caudais, eritrófilas.

Fig. (1) - Cortc mediano, combinado.

Fig.

Fig.

Fig.
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ESTA;lJPA XIII

e

9

.....:..:~.

'76

E. i\I A R CUS -- TU ln E L L A R IA B R A S I L E I R o S (8)

J':STAi'dl'A ); I j[

CylindJ'081.o/llu ibrru/I./II. sp. 11.

/11onoophonml tigo.c/l.'In, sp. n.

(Também Estampa XIV, Fig~. 79-82)

Letras veja Estampa XIV
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Fig. 78 - Organização em vista. dorsal.

a, átrio HU:lSClllino. b, orifício oro-genital. l', eél'ebro eonl olhos. d) dUL01) cferentes.
e, orifício da~ glândulas cefálicas (fl·ontai~). f, farillge. g, gl:lndula~ faríngea~. h,
sulco ciliado. i, inte~tino. j, músculos anelal'e~ faríngeos. k, l1Iícleo do epitélio da
bolsa fal'Íngea. m, glàndulas argama~sadoras. n, músculos longitudinais fal'Íngeos. o,
ovário. p, penis. q, células armazenadoras da secreçii.o granuloHa. 1', glàndulaH cefá­
licas. s. vesícula comum, seminal e da, secl'eção granulosa. t, testículos. u, ovovitelo­
duto (impar). v, vitelários. w, glândulas peniais. ", bolsa faríngea. )', bainha do
penis. z, nervo látero-ventral posterior.

Fig. 73 Topografia em vist~L dor~al.

Fig. 74 Corte mediano (combinado) do vcnne.

Fig. 75 - Corte horizontal (combinado) do verlne.

Fig. 76 Cort.e mediano da faringe. C

Fig. 77 Cort.e mediano do órgão copulador maseuliuo.
y



150 E. MARCUS - TURBELLAHIA BRASILEIROS (8) ESTAMPA XIV

ESTA1\IPA XIV

k! onoophnrullI h(J(ll'iIlIl, sp. II.

(Também Estampa XllI, Fig. 78)

Fig. 79 - Vista lateral di\, organização; rccomtrllçiíu bascada cm cortes horizont(li~.

Fig. 80 - Faringe, corte horizont,d.

Fig. 81 Corte do átrio com os órgãos adjacentes.

Fig. 82 - Corte da região anterior com as gÔllatla.s.

a, átrio. b, orifício oro-genital. c, cÚebru com olhos. ti, dllto ofercnte. c, glántlulns
('crilicas (frontais). f, faringe. g, glándulas cutâneas. h, desemboca,dura. das glfm­
dulas cefálicas (fosseta frontal). i, intestino. j, glândulas da fenda ciliada. k, glân­
dulas femininas internas (glàndulas da casca). I, ghindulas argamassadol'l1.s. m, células
claviformes de :Minot. n, a.nel nervoso farÍngeo. o, ovário. p, penis. q, reservatório
da secreção gmnulosa. 1', fenda eiliada. s, vesícula semina.! principal. t, testículos.
u, vagina. v, vitelários. W , bursa seminal. x, bolsa faríngea (externa). y, duto
espermático. Z, bainha do penis.
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1!J 88

w

85

E. :MARCUS - TURBELLA1UA BRASILEIROS (U)

V/lZOS!U/II(/' Clw/inic, ~. n., "'p. II.

J<~'l':\ ~Ll)A X V

Vernle total, aelamdo em (,tco de cravo; vi~tn. lut.cral.

Corte ~agit.al, mediano n>1 regillo fI.lltel'ior.

Corte hori7.ontnJ da regiã.o póstero-tlol'snJ.

Corte hori~ontal da rr.gill.O pósteru-vcntral.

Corte medinno do apnrêlho l'opulndor.

Organizn.çã.o dos ól'gãoJ:) rcprodut.ivos.

Fig. I');j

Fig. 8'l

Fig. 8.')

Fig. 8G

Fig. 87
lf'ig. 88

n, :í.l.rio. b, bôell,. c, c6reb/'0 com d'Ji~ dos trê~ olhoJ:) de UIII lado. ri, ovuvilelodut.o

eomum. e, esôfago. f, faringe. g, gl:lndulas frontais (cefálicas). i, intestino. j, glilll­

duJns IHgamassadora~. k, gouóporo. m, glândulas na entrada do intestino. !l, nema.­

tocistos no epitélio intestinal. o, ovariot.estes. p, penis. q, bainha do penis. 1', pig­
mento epidérmico. u, viteloduto. v, vitelários. w, vesícula comum, semin,\l e da

secreção granulosa. x, g],lndulas gl'1'\nulo-secretor:ls. Y. saco dist:tl. z, glândula",

pcnia.is.



iS4 l-: MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8) ESTAMPA XV!

ESTAMPA XVI

Promano/tis e/'inaceus, sp. n.

Fig. 89 - Organir.açã.o do verme aclarado cm ólco de cravo.

Fig. 90 - Corte mediano da região dos órgiíos copulatórios.

:1, gIÚ.]](!ulas arg:'lmassadoras. b, bôca. c, cérebro. d, duto ejaculatório. e, estato­
cisto. f, faringe. g, gli\.ndulas cefálicas. h, papilas adesivas. i, intestino. j, ligil­
mento quc suspende a. vcsícula seminnl. m, célula claviforme de Minot. n, nervo fa.­
ríngeo. o, ovário. p, poro masculino. q, poro feminino. r, vesíe:nht gritnulonnn. s,
vcsícula seminal. t, testículos. u, ovoviteloduto. v, viteilirio. w, átrio masculino.
x, penis. r., sepLo na. rniz eh faringc.

111onocelis labira, sp. n.

(Também Estampa X VI I, Ji'igs. 92-(5)

Fig. 91 -Corte mcdiano da. rcgiiio postcriOl".

a, glÚlldulas argamassadoms. b, bÔea. e, cércbt"0 com csbtocisto c olhos. d, g!>ln­
dulas fal"fngcas. c, poro vagina.1. f, faringe. g, g]'lndulas cefálicas. h, p>tpilns ade­
sivas. i, intestino. 1<, esôfago. 111, células claviformes de Minot. n, nervo furíngeo.
o, ovário. p, poro 111nsculino. q, poro feminino. r, bursa seminal (anterior). s, ve­
sícula seminal. t, tesLículos. u, ovoviLeloduto comum. pré-bursnl. v, vitelál·ios. 7.,

trecho pré-esoflígico ria bringc. niio ciliado.
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ESTAMPA XVII
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ESTArvIPA XVIIE. !\'IARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8)
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i\'('(:ia sopita, g. n., sp. n.

(Tumb6111 Estall1p:t XVIIT, Figs. 100-102)

Verme com 11 faringe (f) protriJ.ida; preparação total em b.tbnmo.

Organiznçiio de um verme aclarado em óleo de cravo.

Hegião n.nterior em prep:1I'nçào totn!.

Vistl ventral dl1 parte posterior.

Verme vivente, imaturo, em vista (Iorsal.

Corte horizontnl da região posterior do Gorpo.

Corte mediano elo órgão copulnelor masculino e ela v:tgilla.

Fig. 02 --

Fig. 93 -

Fig. 94 -

Ji'ig. 95 -

Fig. 97

Fig. 98

Fig. 99

illcsorla (Jabl'ieli<e l\!nrc.

,1!onocehs labim, SjJ. II.

(Também Est:1l11pa XVJ, Fig. 91)
Letras veja Est.a.ínpa XVI

Fig. 96 -- Corte mediano dos órgl10s copuliltórios.

bu, pflrênquimll, eh bolsa do cino. el, ovoviteloduto comum. g, gUlnclulas :trgamassa­
doms. i, intestiuo. n, vesícula grRllulorum. p, poro masculino. q, poro feminino.
r, bursa reswrvellte (posterior). s, vesícula sell1ina!. u, cirro. w, bursa seminal (copu­
lat(Jl'i::t J nntel'iol'). x, gln.J)cll11ns da bu)'sa ~elninal. y, vagina. x, ctlnrd gcnit:d felninino.

a·, anel nervoso faríngeo. b, bôca. c, cérebro com estatocisto. d, trecho adal, ciliado,
do epitélio ela faringe. e, esôfa.go. es, esfincteres eln, bôca e do poro m'l,sculino. f,
faringe; foi mllrcado o trecho mio ciliado do epitélio. g, glÚndulas argamassaclorns.
h, citoson1as das glândulas faríllgeas. i, jntestino. j, núcleos aprofulldlldos eln. epiderme.
k, eamada eobertora ela epiderme. I, múseulos eutâneos 101ll(ituciillnis. m, células c1avi­
formes de Minot. 11, nervos látero-ventrais, remÜdos na cauda, eom as células senso­
riais piriformes, pálidas. o, ová.rio. p, poro masculino. q, poro feminino. r, seereç;lo
granulosa. s, ves(cuh comum. t, testículos. u, vaginn. v, vitelários. w, canal
genital feminino. wi, ovoviteloduto; foi m'lrcado o ponto ela reunião dos dois. x,
glilnciulas no poro masculino. y, gl;llldulas apincehdas, adesivas. r., glilndulas dr.
secreção baciliforme.
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ESTA\IPA XVIII

Necia sophu, g. n., sp. n.

(Também Estampa XVII, Figs. 97-99)

Letras veja Estampa XVII

Fig. 100 - Organização geral, em vista lateral.

Fig. 101 - Corte mediano da faringe.

Fig. 102 - Glândulas da região ca.udal, em corte horizontal.

PC/'((c!l:SlllS ituipus, sp. n.

Fig. 103 - Vista ventral da organização.

Fig. 104 - Corte combinRdo da regino posteriol'.

Fig. 105 - Corte transversal, combinado de três cortes successivos.

a, órgão músculo-glandular. b, bÓcR. c, cérebro com estatocisto. d, duto eferente.
e, bolsa. faríngea. f, faringe. g, glândulas a rgamassa.d oras. 11, papilas adesivas. i,
intestino. j, glândulA" faríngeas. k, glândulas cutâneas cianófilas. I, musculatura
cutânea longitudinal. m, células claviformes de \1inot. n, nervos (ventro-laterais e
faríngeo). o, ovários. p, penis. q, poro masculino. l', orifício vaginal externo. rm,
musculatura. cutÂnea Anelar. s, vesícula seminal. t, testículos. u, ovoviteloduto. v,
vagina. w, bursa ressorvente. x, vitelários. y, poro do órgão músculo-glandular.
z, poro feminino.

E. \fARCUS - TURBELI.:\RU BRASILEIROS (3)

t

ES;: ,\,,11'A XVIIl

.' ,1-l1S"

lk

102
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ESTAMPA XIX

Plâlosyrtis eumeca, sp. n.

Fig. 106 - Organizaçã.o do verme adulto; vista ventra1.

Fig. 107 - Verme jovem, vivente, visto do Jado ventral.

Fig. 108 - Corte tl'l1nsversal, ao nível do estatocisto.

Fig. 109 - Corte horizontal, da regiã.o média para trás, combinado de três cortes
successivos.

Fig. 110 - Cerdas do aparêlho copulatório masculino, desenhadas do anímnl vivente,
comprimido.

a, átrio. b, bôca. c, cérebro. ci, glândula de secreção pegajosa. d, ciivertículo intes­
tinal. e, estatocisto. f, faringe. g, glândulas argamassadoras. go, gonóporo. h,
diafmgma faríngeo-intestinal. i, intestino. j, bolsa faríngea. k, papilns adesiva!;.
I, lóbulos anteriores do cérebro (gânglios pré-cerebrais). m, células claviformes ele "'linot.
n, anel nervoso da faringe. o, ovócitos, em parte, já inseminados. p, aparêlho copllla­
tório masculino. q, células rabditógenas. r, rabditos. s, vesícula seminal principal.
sc, estereocílios. sg, células grânulo-armazenadoras. t, testículos. u, ovoviteloduto.
v, vitelários. w, campos ciliados. x, sola r:lsteira ciliada. }', vesículas seminais ncces­
sórias. z, desembocadura dos ovovitelodutos reunidos no átrio.

J(ata leToda, sp. n.

(Também Estampa XX, Figs. 112-115)

Letras veja Estampa XX

Fig. 111 - Corte transversal da região da bursa (w); desenho topográfico.

E..MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8) ESTAMPA XIX

e

~08

]61



162 1-:. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8) ESTA;\1PA XX

ESTAMPA XX

Kala lel"Oda, sp. n.

(Também Estampa XIX, Fig. 111)

Fig. 112 - Verme total, montado em bálsamo; vista ventral.

Fig. 113 - Corte horizontal da região anterior.

Fig. 114 - Corte transversal da região jJré-farfngen.

Fig. 115A - Corte mediano (combinado) da região posterior.

Fig. 115E - Aparêlho cuticular ma.sculino.

Fig. 115C - Um acúleo do mesmo.

a, átrio. b, bôca.. c, cérebro com os dois olhos. d. duto ejaculatório. e. estatocisto.
f, fnringe. g, gonóporo. h. glândulas argamassadoras. i, intestino. j. bolsa faríngea.
k, célulns adesivas. I, ovoviteloduto. Ic, ovovitelodut.o comum. lp, canais ventro­
caudais entre os ovovitelodutos e a bursa copulatória. m, musculaturn cutânea longitu­
(linal. mi, clavas de :\finot. n, nervo longitudinal ventral. nd. eervo longitudinnl
dorsal. nl, nervo longitudinal lateral. o, ovário. p, bainha do penis. Cj, células rabdi­
tógenas. r, rabditos. s, vesícula seminal. t, testículos. u, sola ciliada. v, vitelários.
va, vagina. vg, glândulas da vesícula seminal. vp, orifício externu da vagina. "',
bursa copulatória. x, intestino pró-cerebral sólido. )', papila ,ensorial anterior. 7.,

papila sensorial posterior.

.Vcmatoplana asila, sp. n.

(Também Estampa XXI, Figs. 121.-127)

Letras veja Est.ampa XXI

Fig. 116 - Corte horizontal do cérebro com os olhos.

Fig. 117 - Corte sngital, lateral, da região dus ovários de um verme do início da fase
femininn.

Fig. 118 - Estilete.

Fig. II 9 - Gônadas maduras, corte sagital.

Fig. 120 - Esquema de um corte transversal dn rcgião dos ová.rios.
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ESTA:VIPA XXI

ESTAMPA XXI

124

E. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8)

Corte mediano da região anterior.

Corte mediano da fa.ringe de um verme imaturo.

Crgiios reprodutivos de um verme completamente maduro; vista ventra!.

Ôrgãos reprodutivos de um verme completamente madl1l'o; vista. latem!.

Vista lateral da região posterior de um verme crescido, imaturo, na mesm:l
escala como a. Fig. 12.5.

- Corte com iJinado dos órgãos cOJlulatórios de um verme maduro com faringe
involuída.

Nema/oplana asila, sp. n.

(TnmiJém Estampa XX, Fig. 116-120)

Fig. 121 - Verme vivente.

Fig. 122

Fig. 123

Fig. 12,1

Fig. 125

Fig. 126

Fig. 127

a, glândulas argamussadoras. b, bôca. c, cérebro com olhos. ci, cílios cefálicos maioreo.

d, duto eferente. di, diafragma farfngeo-intestinal. e, ovoviteJoc1utos. f, faringe.

g, glândulas cutÚneas. gc, glândulas cefálicas. h, glândulas caudais, adesivas. i, intes­

tino. ic, iutestino cefá.lico. j, gh'tndulas faríngeas. k, bolsa farfngea (externa). I,
comunicação entre o intestino pré-faríngeo e o caudal. m, células claviformes cle i\Iinot.

n, nervos. o, ovócitos. p, estilete penia!. pa, parênquima sustentador da região ce­
rebral. q, vesfcuJfI, seminal nccessória, impar. 1', reservatório eln. secreçiío granulosa.

s, vesículas seminais principais, pares. t, testículos. u, túnica ová.rica. v, vitelários.

w, células viteláricas da região dos ovários. \Vi, transformações no ovoplasma dos ov<}­

citos em crescimento. x, poro masculino. )', poro feminino. 7., músculos tmnsversais

da região ovárica.
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ESTAMPA XXII

Tabaota cllriosa, g. n., sp. n.

Também Estampa XXIII. ]:,igs. 136-1<11)

Letras veja Estampa XXIII

Fig. 128 - Cabeça do verme vivente, em vista dorsal.

Fig. 129 - Cauda do verme vivente, em vista lateral.

Fig. 130 - Ca.beça do ve/me vivente, comprimida; vista ventral. Ao Indo, os 6rg,ios

refrativos com aumento maior que na figura. principnl.

Fig. 131 - Corte transversal do intestino com hemácias de peixe (pe) incorpornclns
pelas células intestinais.

Fig. 132 - Corte transversal da região pré-faríngea do verme macluro.

Fig. 133 - Região posterior cio verme maduro; vistn ventrai.

Fig. 134 - Região posterior cio verme maduro; vistn lateral.

Fig. 135 - Corte cle um cios órglios refrativos.

":. i.\'IARCUS - TURBELLARIA BR,\SILEIROS (8)
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a, gli\ndulas argamassadoras. b, bÓCR. r, órgãos refrativos. ce, cérebro. d, epiderme.
de, dutos eferentes. e, glánduias cuti\neas eritrófilas. eu, célula formadora do estile(('.
f, faringe. g, glilnclulas farfngeas. h, glilndulas adesivas caudais. i, intestino. j, e~,)·

fago. k, vesículas da secreção granulosa. 1, intestino cefálico. m, células claviforme/{
de i'dinot. 11, nervos principais ventro-laterais. o, ová.rios. p, poro masculino. pI',

eritrócitos de peixe. q, poro feminino. r, órg,ios terminais excretórios. s, estilete,
t, testfculos. u, bulbo cio órgão copu]atório masculino. v, poro anal transitório. vi,
vitelário. \v, nervo faríngeo. x, diafragma farfngeo. :f, canal de comunica.çiío entrr
o intestino pré-faríngeo e o caudal. 7., bolsa fal'Íngea.

ESTAMPA XXIIIE. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8)

Tabaola curiosa, g. 11., sp. 11.

(Também Estampa XXII, Figs. 128-135)

E8T.'\:.\'fPA XXIII

Corte tangencial das glúndulas adesivas caudais.

Corte mediano da faringe.

Corte horizontal, dor.~al, da faringe com bolsa faríngea.

Extremidade caudal, corte mediano.

Extremidade caudal, corte horizontal.

Órgão copulador masculino; vista lateral.

Fig. 136

Fig. 137

Fig. 138

Fig. 139

Fig. 140

Fig. 141
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E. MA R CUS - T UR BE L L\ R I A B R AS I L E I R OS (8 )

Adcnoplana evelina:, sp. 11.

ESTA?lIPA XXIV

(Também Estnmpa XXV, Figs. 143-144; EsLflInpa XXVI, Figs. 145-147)

Letrns veja. Estnmpa XX V
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Fig. 142 - Vista ventral do verme.
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ESTAMPA XXV

Adenoplana evelin<e, sp. 11.

(Também Estampa XXIV, Fig. 142; Estampa XXVI, Figs. 145-147)

Fig. 143 - Corte mediano, combinado, do aparêlho copula tório.

Fig. 144 - Corte sagital, combinado, do apEtrêlho copulatório.

a, átrio masculino. b, bóca. c, cérebro com os olhos cerebrais. d, duto eferente. e,
bolsa faríngea. f, dobras da faringe. g, glândulas argamassadoras. h, órgãos rnúsculo­
glandulares. i, divertfculos intestinais. j, olhos tentaculares. k, vesícula granulorum.
I, ampola da vesícula de Lang. m, olhos marginais. o, nervo. o, ovários. p, poro
masculino. q, poro feminino. r, pOI"O ao lado do poro masculino. s, duto masculino
comum. t, testículos·. u, útero e dutos uterinos. v, vagina externa. w, vagina interna.
x, duto das glilnd\llas argamassadoras. )', duto uterino comum. 7., duto da vesícula
de Lang.

E. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8) ESTAMPA XXV
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E. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8)

Hoploplana (livie, sp. n.

ESTAiVIPA XXVI

itdenoplana evehnie, sp. n.

(Também Estampa XXVII, Figs. 149-151)

Letras veja Estampa XXVII

(Também Estampa XXIV, Fig. 142; Estampn XXV, Figs. 143-144)

Letras veja. Estampa XXV

Fig. 145 - Região anterior do corpo; desenho com o prismn de projeção.

Fig. 146 - Órgãos músculo-glandulares do átrio.

Fig. 147 - Reentríincia da epidenne, ao lado do poro masculino.

Fig. 148 ~ Organiza.ção do aparêlho copulador.

1/1.
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ESTA:VfPA XXVIII

PsclIdoceros eveliniE, sp. n.

(Também Estampa XXIX, Figs. 155-157)

Fig. 152 - Verme nclarado em óleo de cravo; vista ventral.

Fig. 153 - Extremidade anterior, em vista dors..'d.

Fig. 154 - Corte sagital com as gônadas.

a, olhos tentaculares dorso-distais. b, olhos tentaculnres dOl"so-proximnis. bo, bols'l
do penis. c, olhos ten taculal"es ventro-distais. d, olhos tentaculares vcntro-proximais.
ele, dútulo eferente. e, á.rea cerebral. f, faringe. g, glândulas argamassadoras. gl,
glândulas cuti\neas aprofundadas. h, bolsa argamassadora. i, intestino. j, vagina.
externa. k, duto uterino comum. I, vesícula seminal principal. m, vesícula seminnl
accessória.. n, c!uto ejaculatório. ne, comissura nervosa. o, bainha do penis. od,
oviduto. ov, ovários. p, estilete penial pi, pigmento sub-cutâneo. q, duto da óc­
creção granulosa. r, vesícula granulorum. s, esfíncteres. sp, espermllto7.<Íides !lO

oviduto. t, dobra cio átrio masculino. te, testículos. u, útero. v, olhos ventrais.
W, sulco sensorial. x, ve ntosa. y, poros masculinos. z, poro feminino.

E. MARCUS - TURBELLARfA BRASILEIROS (8) ESTAMPA XXVIII

)79



181

.
.....i

\.

ESTANIPA XXIX

noos

"""t_-~

~.

E. ll'IARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8)

E8TAJ'vIPA XXIX

Pseudoceros evelin<e, sp. n.

(Também Estfl,mpa XXVIII, Figs. J52-154)

Letras veja Estampa XXVIII

Fig. 155 - Tentáculos com os olhos, em vista dorsal. Preparação em óleo de cravo.

Fig. 156 - Tentáculos e sulco sensorial; vista ventral

Fig. 157 - Corte combinado dos órgãos copulatórios; dos dois aparelhos masculinos
somente um foi desenhado.

l~O



E. l'vIARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8\

183

EST!\i\1PA XXX
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Cyc/opo/'ns gabrie//<e, sp. n.

(Também Estampa XXXI, Fig. 166)

182

Fig. 158 - Animal vivente; vista dorsal.

Fig. 159 Olhos desenhados com o prisma de projeção.

Fig. 160 Corte mediano, combinado, da cxtremidade anterior.

Fig. 161 - Corte transversal de uma vesícula intestinal estendida.

Fig. 162 - Corte transversal de uma vesícula intestinal vazia.

Fig. 163 - Larva estéril; vista do lado ventral.

Fig. 164 - I,arva estériJ: vista do lado esquerdo.

Fig. 165 - Verme recém-metamorfoseado, estéril; vista ventral.

ESTA,VIPA XXX

a, átrio masculino. b, bÔcR. c, cérebro. d, céJulas canaliculadas. e, células muscu­
lares. f, faringe. g, glândulas argamassadoras. h, nervos longitudinais. i, ramo
intestinal ântero-mediano. j, intestino principal. k, divertículo intestinal Jateral.
J, ovogônia. m, gânglios pré-cerebrais. n, 'olhos cerebrais. o, olhos tentaculares. {l,

poro masculino. q, poro feminino. r, vesícu1n, granulorum. s, vesícula semina.1. t,
célula odusora. ti, duto uterino comum. v, bolsa das glândulas argamassadoras. w,

duto ejaculatório. x, papila peni'll. )', bolsa penial. z, bainha do penis.



E. }IARCUS _ TURBELLARIA l3R,\STLEIROS (8)
ESTAMPA XXXI

(Também Estampa XXXII, Fig. 171; Estampa XXXIV, Fig. 181)

a, átrio masculino. b, bolsa farfngea. c, cérebro com os olhos cerebrais. d, duto efe­
rente. e, duto ejaculatório. f, ffl.ringe. g, glândulas argamassadoras. h, diafragma
do intestino principal. i, intestino principal. j, intestino terminal k, ventosa. I,
bolsa do penis. mi, células claviformes de Minot. p, estilete penia!. q, vesícula granu­
lorum. r, vesículas accessórias. s, vesícula seminal. sr, sulco sensorial. t, poro mas­
culino. u, poro feminino. v, bolsa das glândulas argamassadoras. w, duto uterino
comum. x, Útf>ro. }', olhos ventrais. z, olhos marginais.

..... ~

..

.'

..

. .

f, faringe.
bainha do

d, átrio masculino. e, ôlho.
t, testículos. v, ventosa. z,

P"osthiostomum malarazzoi, sp. n.

faringe. b, bôca. c, cérebro.
p, penis. s, vesícula seminal

Fig. 167 - Extremidade anterior; desenho com o prisma de projeçã.o.

Fig. 168 - Vista ventral do aparêlho copulatório de um verme de 8 mm.

Fig. 169 - Corte mediano da região entre faringe e ventosa.

Fig. 170 - Estilete.

Fig. 166 - Corte mediano, combinado, de uma larva sexuada.

ESTAMPA XXXI

Cyc/oporu.s gabriell<e, sp. n.

(Também Estampa XXX, Figs. 158-165)

a, bolsa da
i, intestino.
penis.
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E. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (81

Pl'osthiostom'l1n1. gilvmn, sp. n.

ESTA~n)A XXXII

(Também Estampa XXXIII, Figs. 174-175)

Letras veja Estampa XXXIII

Pl'osthiostomum mow7'Q.zzoi, Sp. 11.

ITambém Estampa XXXI, Figs. 167-170; Esblmp<1 XXX!", Fig. 181)

Letras veja Estampa XXXI

186

Fig. 172 - Vista total do verme em bálsamo.

Fig. 173 - Extremidade anterior; desenho com o prismf\ de projeção.

Fig. 171 - Verme total, de 12 mm., a.o comprido, em estado conservado.
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E8TA:\IP.\ XXXIII

Prosthiostomwn (jilvllm, sp. n.

(Também Estampa XXXII, Figs. 172-173)

Fig. 174 - Corte mediano, combinado, dos órgãos copu\atórios.

Fig. ,175' - Vista ventral dos órgãos copulat6rios.

a, átrio masculino. c, cérebro com os olhos cerebrais. d, cluto eferente. e, cluto ejacu­
lritÓrio. f, fnringe. g, glândulas argamassadoras. i, intestino principaL j, intestino
terminaL k, ventosa. I, bolsa do penis. m, células claviformes de iVIinot. n, cana.l
genital feminino. o, glându1:Js grânulo-secretoras. p, estilete. q, vesícula granulorum.

.1', vesículas nccessórias. s, vesícula seminal. t, poro masculino. u, poro feminino.
v, bolsa. das gUnuuias argamassadoras. w, duto uterino comum. x, Útero. )', olhos
vent.rais. %, olhos marginais.

Pl'Osthiostollll/.'III. cynapiu'lll, sp. n.

(Também Estampa XXXIV, Figs. 177-180)

Letras veja Estampa XXXIV

Fig. 176 - Corte mediano, combinado, dos órgãos copulatórios.

E. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8) ESTAMPA XXXIlJ
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E. MARCUS - TURBELLARIA BRASILEIROS (8) ESTA;VIPA .\::\X1V

Prosthiostollttlm mata'l'uzzoi, sp. 11.

(Também Estampa XXXI, Figs. 167-170; Estllmpa XXXII, Fig. 171)

Fig. 181 -- Verme jovem, de comprimento de 1,22 mm.

Legendas das Figura.s 176-181:

Prosthioslom1l1n cynariuJn, sp. n.

ESTA1VIPA XXXIV

Fig. 177 - Verme total, em bálsamo.

Fig. 178 -179 - Olhos de dois animais; desenho com o prisma de projeção.

Fig. 180 - Órgãos copulat6rios, em vista ventral.

(Também Estampa XXXIII, Fig. 176)

a, átrio masculino. b, bôca. r, cérebro com os olhos eercbrais. d, duto eferente. r,
duto ejaculatório. f, faringe. g, glândulas argamassadoras. h, glândulas grilnulo­
secretoras. i, intestino principal. k, ventosa. I, bolsa do penis. m, células clavi­
formes de Minot. p, estilete penia1. q, vesícula granulorum. r, vesículas accessóriaH.
5, vesícula seminal. t, poro masculino. u, poro feminino. v, bolsa das glândulas
argamassadoras. \v, duto uterino comum, x, útero. y, olhos ventrais. z, olhos
marginais.
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